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Este material do TMMi Foundation é fornecido "como está". 

 

O TMMi Foundation não oferece garantias de qualquer tipo, expressas ou implícitas, quanto a qualquer assunto, 

incluindo, mas não limitado a garantia de adequação à finalidade ou comercialização, exclusividade ou resultados 

obtidos do uso do material. O TMMi Foundation não oferece nenhuma garantia de qualquer tipo com relação à 

liberdade de violação de patente, marca registrada ou direitos autorais. 

O uso de quaisquer marcas registradas neste documento não tem a intenção de infringir os direitos do proprietário 
da marca registrada. 

É concedida permissão para reproduzir este documento e preparar trabalhos derivados deste documento para uso 
interno, desde que os direitos autorais e as declarações "Sem garantia" sejam incluídos em todas as reproduções 
e trabalhos derivados. 
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Revisões. 

Esta seção resume as revisões entre o release 1.0 e o release 1.2 deste documento. 

Esta seção é fornecida apenas para informação. 

  

Release  Revision Notes 

1.1  
The version that we produced in the context of the TMMi book to be published (not a publicly 
release version). Only minor updates based on defects found when editing for the book. 

1.2  
Only minor updates based on comments received in the market. No major changes to maturity 
levels, process areas, goals or practices 

Mantivemos o texto original propositalmente  
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1 Test Maturity Model integration (TMMi). 

1.1 Introdução. 

As organizações enfrentam objetivos de negócios rígidos todos os dias, por exemplo, redução do tempo de 
colocação no mercado, requisitos mais altos para níveis de qualidade e confiabilidade e custos reduzidos. Sistemas 
nos quais o software é um fator dominante estão se tornando cada vez mais difíceis de se construir. Eles 
desempenham um papel cada vez mais importante na sociedade. Novos métodos, técnicas e ferramentas estão se 
tornando disponíveis para suportar tarefas de desenvolvimento e manutenção. Como os sistemas desempenham 
um papel tão importante em nossas vidas tanto econômica quanto socialmente, há pressão para que a disciplina de 
engenharia de software se concentre em problemas de qualidade. O software de baixa qualidade não é mais 
aceitável para a sociedade. As falhas de software podem resultar em perdas catastróficas. Neste contexto, a 
importância da disciplina de teste, como uma das medidas de qualidade que podem ser tomadas, está crescendo 
rapidamente. O teste se tornou uma atividade chave que influencia diretamente não apenas a qualidade do produto, 
mas também a "performance" de todo o processo de desenvolvimento e fabricação. 

Na última década, a indústria de software investiu esforços substanciais para melhorar a qualidade de seus produtos. 
Este tem sido um trabalho difícil, uma vez que o tamanho e a complexidade do software aumentam rapidamente, 
enquanto os clientes e usuários estão se tornando cada vez mais exigentes. Ao mesmo tempo, o desenvolvimento 
de software está se tornando uma atividade terceirizada ou é desenvolvida com outros sites. Apesar dos resultados 
encorajadores de várias abordagens de melhoria de qualidade, a indústria de software ainda está longe de zero 
defeitos. Para melhorar a qualidade do produto, a indústria de software tem se concentrado frequentemente em 
melhorar seus processos de desenvolvimento. Uma diretriz que tem sido amplamente usada para melhorar os 
processos de desenvolvimento é o Capability Maturity Model Integration (CMMI). O CMMI é frequentemente 
considerado como o padrão da indústria para melhoria de processos de software. Apesar do fato de que o teste 
geralmente responde por 30 a 40% dos custos totais do projeto, apenas uma atenção limitada a ele é dada nos 
vários modelos de melhoria de processos de software, como o CMMI. Como resposta, a comunidade de teste criou 
seus próprios modelos de melhoria. Este documento descreve a integração do modelo de maturidade de teste 
(TMMi). O TMMi é um modelo detalhado para a melhoria do processo de teste e está posicionado como 
complementar ao CMMI. 

1.2 Antecedentes e História. 

O framework TMMi foi desenvolvido pelo TMMi Foundation como uma diretriz e estrutura de referência para a 
melhoria do processo de teste e está posicionado como um modelo complementar ao CMMI Versão 1.3 [CMMI] 
abordando as questões importantes para os gerentes de teste, engenheiros de teste e profissionais de qualidade 
de software. O teste, conforme definido no TMMi, é aplicado em seu sentido mais amplo para abranger todas as 
atividades relacionadas à qualidade de produtos de software. 

Teste: O processo consiste em todas as atividades de ciclo de vida, estáticas e dinâmicas, relacionadas 
ao planejamento, preparação e avaliação de produtos de software e produtos de trabalho relacionados 
para determinar se satisfazem requisitos especificados, para demonstrar que são adequados à 
finalidade e para detectar defeitos. [ISTQB]. 

Assim como a representação em estágios do CMMI, o TMMi também usa o conceito de níveis de maturidade para 
avaliação e melhoria do processo. Além disso são identificadas áreas de processos, metas e práticas. A aplicação 
dos critérios de maturidade do TMMi melhorará o processo de teste e terá um impacto positivo na qualidade do 
produto, na produtividade da engenharia de teste e no esforço de ciclo de vida. O TMMi foi desenvolvido para ajudar 
as organizações a avaliar e melhorar seu processo de teste. Dentro do TMMi, o teste evolui de um processo caótico 
e mal definido, com falta de recursos, ferramentas e testadores bem instruídos, para um processo maduro e 
controlado que tem como objetivo principal a prevenção de defeitos. 

As experiências práticas são positivas e mostram que o TMMi apoia o processo de estabelecer um processo de 
teste mais eficaz e eficiente. O teste se torna uma profissão e uma parte totalmente integrada do processo de 
desenvolvimento. Como afirmado, o foco de testar mudanças da detecção de defeitos para a prevenção de defeitos. 

1.3 Fontes. 

O desenvolvimento do TMMi utilizou o framework TMM, desenvolvido pelo Illinois Institute of Technology como uma 
de suas principais fontes [Burnstein]. Além do TMM, foi amplamente orientado pelo trabalho realizado no CMMI, um 
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modelo de melhoria de processos que conta com amplo suporte no setor de TI. O CMMI tem uma representação 
gradual e contínua. Dentro da representação em estágios, a arquitetura CMMI prescreve os estágios pelos quais 
uma organização deve proceder de maneira ordenada para melhorar seu processo de desenvolvimento. Dentro da 
representação contínua, não há um conjunto fixo de níveis ou estágios para prosseguir. Uma organização que aplica 
a representação contínua pode selecionar áreas para melhoria de várias categorias diferentes. 

O TMMi foi desenvolvido como um modelo em etapas. O modelo em etapas usa conjuntos predefinidos de áreas de 
processos para definir um caminho de melhoria para uma organização. Esse caminho de melhoria é descrito por 
um componente de modelo chamado nível de maturidade. Um nível de maturidade é um patamar evolucionário bem 
definido para alcançar melhores processos organizacionais. Posteriormente, uma representação contínua do TMMi 
pode se tornar disponível. Isso provavelmente não influenciará o conteúdo do TMMi. Ele "só" fornecerá uma 
estrutura e representação diferentes. 

Outras fontes para o desenvolvimento do TMMi incluem o Evolution of Testing Model de Gelperin e Hetzel [Gelperin 
e Hetzel], que descreve a evolução do processo de teste em um período de 40 anos, modelo de teste de Beizer, 
que descreve a evolução do pensamento do testador individual. Beizer], pesquisa sobre o TMM realizada no projeto 
MB-TMM financiado pela UE [V2M2], e padrões internacionais de teste, por exemplo, Norma IEEE 829 para 
Documentação de Teste de Software [IEEE 829]. A terminologia de teste usada no TMMi é derivada do Glossário 
de Termos do ISTQB dos termos usados no Teste de Software [ISTQB]. 

Conforme estabelecido para definir os níveis de maturidade, o modelo de teste evolutivo de Gelperin e Hetzel serviu 
como base para a diferenciação de nível histórico no TMMi. O modelo de Gelperin e Hetzel descreve fases e metas 
de teste para a década de 1950 até os anos 90. O período inicial é descrito como "orientado para a depuração", 
durante o qual a maioria das organizações de desenvolvimento de software não diferenciou claramente entre teste 
e depuração. O teste foi uma atividade ad hoc associada à depuração para remover erros de programas. O teste, 
de acordo com Gelperin e Hetzel, progrediu para um período "orientado para a prevenção", que está associado às 
melhores práticas atuais e reflete o nível mais alto de maturidade do TMMi. 

Além disso, várias práticas recomendadas do setor, a experiência prática usando o TMM e as pesquisas de teste 
contribuíram para o desenvolvimento do TMMi, fornecendo-lhe a base empírica necessária e o nível de praticidade 
necessário. Elas ilustram as melhores e piores práticas de testes atuais no setor de TI e permitiram que os 
desenvolvedores do framework TMMi extraíssem benchmarks realistas para avaliar e melhorar as práticas de testes. 

1.4 Escopo do TMMi. 

1.4.1 Engenharia de Software e Sistemas. 

O TMMi destina-se a suportar as atividades de teste e os testes de melhoria de processos nas disciplinas de 
engenharia de sistemas e engenharia de software. A engenharia de sistemas abrange o desenvolvimento de 
sistemas totais, que podem ou não incluir software. A engenharia de software abrange o desenvolvimento de 
sistemas de software. 

1.4.2 Níveis de Teste. 

Considerando que alguns modelos para melhoria de processos de teste focam principalmente em níveis mais altos 
de testes, por exemplo, Test Process Improvement (TPI) [Koomen and Pol] e seu sucessor TPI-Next, ou abordam 
apenas um aspecto de testes estruturados, por exemplo, a organização do teste, o TMMi aborda todos os níveis de 
teste (incluindo testes estáticos) e aspectos do teste estruturado. No que diz respeito ao teste dinâmico, tanto o nível 
de teste mais baixo (p.ex.: teste de componente, teste de integração) quanto os níveis de teste mais altos (p.ex.: 
teste do sistema, teste de aceite) estão dentro do escopo do TMMi. Estudando mais detalhadamente o modelo, 
aprenderemos que o modelo aborda todos os quatro pilares para testes estruturados (ciclo de vida, técnicas, 
infraestrutura e organização) [TMap]. 

1.4.3 TMMi e CMMI. 

Também é importante notar que o TMMi está posicionado como um modelo complementar ao CMMI. Em muitos 
casos, um determinado nível TMMi precisa de suporte específico das áreas de processos em seu nível CMMI 
correspondente ou de níveis inferiores do CMMI. Em casos excepcionais, existe até uma relação com níveis mais 
elevados do CMMI. As áreas e práticas de processo que são elaboradas dentro do CMMI não são, na maioria das 
vezes, repetidas no TMMi; eles são apenas referenciados. Por exemplo, o gerenciamento de configuração da área 
de processo, que também é aplicável para testar produtos/testware, não é detalhado no TMMi; as práticas do CMMI 
são referenciadas e implicitamente reutilizadas. 
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1.4.4 Avaliações. 

Muitas organizações acham valioso o benchmarking de seu progresso na melhoria dos processos de teste para fins 
internos e para clientes e fornecedores externos. As avaliações do processo de teste concentram-se na identificação 
de oportunidades de melhoria e na compreensão da posição da organização em relação ao modelo ou ao padrão 
selecionado. O TMMi fornece um excelente modelo de referência a ser usado durante essas avaliações. As equipes 
de avaliação usam o TMMi para orientar sua identificação e priorização dos resultados. Essas descobertas, 
juntamente com a orientação das práticas do TMMi, são usadas para planejar melhorias para a organização. A 
estrutura de avaliação em si não faz parte do TMMi. Os requisitos para avaliações de TMMi são descritos pelo TMMi 
Foundation no documento “TMMi Assessment Method Application Requirements” [TAMAR]. Esses requisitos são 
baseados no padrão ISO 15504. A obtenção de um nível de maturidade específico deve significar o mesmo para 
diferentes organizações avaliadas. As regras para garantir essa consistência estão contidas nos requisitos do 
método de avaliação TMMi. Os requisitos do método de avaliação do TMMi contêm diretrizes para várias classes 
de avaliações, por exemplo, avaliações formais, varreduras rápidas e autoavaliações. Mais detalhes sobre a 
avaliação e credenciamento do TMMi são fornecidos no Anexo A. 

Como o TMMi pode ser usado em conjunto com o CMMI (versão preparada), as avaliações TMMI e CMMI são 
frequentemente combinadas, avaliando o processo de desenvolvimento e o processo de teste. Como os modelos 
são de estrutura semelhante, e os vocabulários e metas do modelo se sobrepõem, o treinamento paralelo e as 
avaliações paralelas podem ser realizados por uma equipe de avaliação. O TMMi também pode ser usado para 
resolver problemas de teste em conjunto com modelos contínuos. A sobreposição de áreas de processos 
relacionadas a testes pode ser avaliada e aprimorada usando o TMMi, enquanto outras áreas de processos se 
enquadram no modelo de escopo mais amplo. 

1.4.5 Abordagem de Melhoria. 

O TMMi fornece uma estrutura completa para ser usado como um modelo de referência durante a melhoria do 
processo de teste. Ele não fornece uma abordagem, como o modelo IDEAL (Initiating, Diagnosing, Establishing, 
Acting, And Learning) [IDEAL]. Experiências práticas mostraram que a etapa inicial mais poderosa para testar a 
melhoria de processos é construir um forte patrocínio organizacional antes de investir em avaliações de processos 
de teste. Com o patrocínio suficiente da gerência sênior, o estabelecimento de um grupo de processos de teste 
específico e tecnicamente competente, que represente os stakeholders para orientar os esforços de melhoria do 
processo de teste, provou ser uma abordagem eficaz. Mais detalhes sobre a abordagem de melhoria são fornecidos 
no Anexo B. Algumas outras ideias e diretrizes sobre uma abordagem para a melhoria do processo de teste podem 
ser encontradas em “The little TMMi” [Veenendaal and Cannegieter]. 
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2 Níveis de Maturidade do TMMi. 

2.1 Visão Geral. 

O TMMi possui uma arquitetura em etapas para melhoria de processos. Ele contém estágios ou níveis pelos quais 
uma organização passa à medida que seu processo de teste evolui de um que é ad hoc e não gerenciado, para um 
que é gerenciado, definido, medido e, finalmente, em um estado de melhoria contínua, conhecido como otimização. 
Atingir cada estágio garante que uma melhoria adequada tenha sido estabelecida como base para a próxima etapa. 
A estrutura interna do TMMi é rica em práticas de teste que podem ser aprendidas e aplicadas de forma sistemática 
para suportar um processo de teste de qualidade que melhora em etapas incrementais. Existem cinco níveis no 
TMMi que prescrevem uma hierarquia de maturidade e um caminho evolutivo para testar a melhoria do processo. 
Cada nível tem um conjunto de áreas de processos que uma organização precisa implementar para alcançar a 
maturidade nesse nível. A experiência tem mostrado que as organizações fazem o melhor quando concentram seus 
esforços de melhoria de processos de teste em um número gerenciável de áreas de processos por vez, e que essas 
áreas exigem cada vez mais sofisticação à medida que a organização melhora. Como cada nível de maturidade 
constitui uma base necessária para o próximo nível, tentar ignorar um nível de maturidade é geralmente 
contraproducente. No entanto, é preciso ter em mente que os esforços de melhoria de processos de teste devem 
sempre se concentrar nas necessidades da organização no contexto de seu ambiente de negócios e áreas de 
processos em níveis mais altos de maturidade podem atender às necessidades atuais de uma organização ou 
projeto. Por exemplo, organizações que buscam passar do nível de maturidade 1 para o nível de maturidade 2 são 
frequentemente encorajadas a estabelecer um grupo de teste, que é tratado pela área de processo da Organização 
de Teste que reside no nível de maturidade 3. Embora o grupo de teste não seja uma característica necessária uma 
organização de nível 2 TMMi, pode ser uma parte útil da abordagem da organização para alcançar o nível de 
maturidade 2 do TMMi. 

. 

Figura 1: Níveis de maturidade e áreas de processos do TMMi. 

Observe que o TMMi não possui uma área de processo específica dedicada para as ferramentas de teste ou 
automação de teste. As ferramentas de teste TMMi são tratadas como um recurso de suporte (para práticas) e, 
portanto, fazem parte da área de processo onde fornecem suporte. Por exemplo, aplicar uma ferramenta de 
modelagem de teste é uma prática de suporte ao teste na área de processo Modelagem de Teste e Execução no 
nível TMMi 2 e aplicar uma ferramenta de teste de performance é uma prática de apoio dentro da área de processo 
Testes Não Funcionais no nível 3 do TMMi. 
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2.2 Nível 1 - Inicial. 

No nível 1 do TMMi, o teste é um processo caótico e indefinido e é considerado parte da depuração. A organização 
geralmente não fornece um ambiente estável para suportar os processos. O sucesso nessas organizações depende 
da competência e do heroísmo das pessoas na organização e não do uso de processos comprovados. Os testes 
são desenvolvidos de maneira ad hoc após a conclusão da codificação. O teste e a depuração são intercalados 
para remover os bugs do sistema. O objetivo de testar neste nível é mostrar que o software é executado sem grandes 
falhas. Os produtos são liberados sem visibilidade adequada em relação à qualidade e aos riscos. No campo, o 
produto geralmente não atende às suas necessidades, não é estável, ou é muito lento. Dentro dos testes, há falta 
de recursos, ferramentas e pessoal bem instruído. No nível 1 do TMMi, não há áreas de processos definidas. As 
organizações do nível 1 de maturidade são caracterizadas por uma tendência a comprometer-se demais, a 
abandonar processos em tempos de crise e a incapacidade de repetir seus sucessos. Além disso, os produtos 
tendem a não ser liberados a tempo, os orçamentos são superados e a qualidade entregue não está de acordo com 
as expectativas. 

2.3 Nível 2 - Gerenciado. 

No nível 2 do TMMi, o teste se torna um processo gerenciado e é claramente separado da depuração. A disciplina 
de processo refletida pelo nível 2 ajuda a garantir que práticas comprovadas sejam mantidas durante períodos de 
estresse. No entanto, os testes ainda são percebidos por muitos stakeholders como sendo uma fase do projeto que 
segue a codificação. 

No contexto da melhoria do processo de teste, é estabelecida uma estratégia de teste para toda a empresa ou para 
todo o programa. Planos de teste também são desenvolvidos. Dentro do plano de teste é definida uma abordagem 
de teste, que é baseada no resultado de uma avaliação de risco do produto. As técnicas de gerenciamento de risco 
são usadas para identificar os riscos do produto com base na documentação dos requisitos. O plano de teste define 
quais testes são necessários, quando, como e por quem. Os compromissos são estabelecidos com os stakeholders 
e revisados conforme necessário. O teste é monitorado e controlado para garantir que está seguindo o plano e as 
ações podem ser tomadas se ocorrerem desvios. O status dos produtos de trabalho e a entrega de serviços de teste 
são visíveis para o gerenciamento. As técnicas de modelagem de teste são aplicadas para derivar e selecionar 
casos de teste das especificações. No entanto, os testes podem começar relativamente tarde no ciclo de vida de 
desenvolvimento, por exemplo, durante o projeto ou mesmo durante a fase de codificação. 

No nível 2 do TMMi, o teste é multinível: existem níveis de teste de componente, integração, sistema e aceite. Para 
cada nível de teste identificado, há objetivos de testes específicos definidos na estratégia de teste de toda a 
organização ou de todo o programa. Os processos de teste e depuração são diferenciados. 

O principal objetivo do teste em uma organização do nível 2 é verificar se o produto satisfaz os requisitos 
especificados. Muitos problemas de qualidade neste nível do TMMi ocorrem porque o teste é realizado tardiamente 
no ciclo de vida de desenvolvimento. Os defeitos são propagados dos requisitos e são designados em código. Não 
existem programas formais de revisão para abordar esta importante questão. Os testes baseados na execução do 
código ainda são considerados por muitos stakeholders a principal atividade do teste. 

As áreas de processos no nível 2 do TMMi são: 

2.1 Política e Estratégia de Teste. 
2.2 Planejamento dos Testes. 
2.3 Monitoramento e Controle dos Testes. 
2.4 Projeto e Execução dos Testes. 
2.5 Ambiente de Teste. 

2.4 Nível 3 - Definido. 

No nível 3 do TMMi, o teste não está mais confinado a uma fase que segue a codificação. Está totalmente integrado 
ao ciclo de vida de desenvolvimento e aos marcos associados. O planejamento do teste é feito em um estágio inicial 
do projeto, por exemplo, durante a fase de requisitos, e é documentado em um plano de teste principal. O 
desenvolvimento de um plano de teste principal se baseia nas habilidades e compromissos de planejamento de 
teste adquiridos no nível 2 do TMMi. O conjunto de processos padrão de teste da organização, que é a base do 
nível 3, é estabelecido e aprimorado ao longo do tempo. Existe uma organização de teste e um programa específico 
de treinamento em teste, e o teste é percebido como uma profissão. A melhoria do processo de teste é totalmente 
institucionalizada como parte das práticas aceitas da organização do teste. 
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As organizações no nível 3 entendem a importância das revisões no controle de qualidade. Um programa de revisão 
formal é implementado, embora ainda não esteja totalmente vinculado ao processo de teste dinâmico. As revisões 
ocorrem em todo o ciclo de vida. Os profissionais de teste estão envolvidos em revisões de especificações de 
requisitos. Enquanto os projetos de teste no nível 2 do TMMi se concentram principalmente no teste de 
funcionalidade, os projetos de teste e técnicas de teste são expandidos no nível 3 para incluir os testes não 
funcionais, por exemplo, usabilidade ou confiabilidade, dependendo dos objetivos do negócio. 

Uma distinção fundamental entre os níveis de maturidade 2 e 3 do TMMi é o escopo dos padrões, as descrições de 
processo e os procedimentos. No nível 2, estes podem ser bastante diferentes em cada instância específica, por 
exemplo, em um projeto particular. No nível de maturidade 3, eles são adaptados do conjunto padrão de processos 
da organização para se adequar a um projeto ou unidade organizacional específicos e, portanto, são mais 
consistentes, exceto pelas diferenças permitidas pelas diretrizes de guidelines. Essa adaptação também permite 
comparações válidas entre diferentes implementações de um processo definido e circulação mais fácil de pessoal 
entre projetos. Outra distinção importante é que no nível de maturidade 3, os processos são tipicamente descritos 
com mais rigor do que no nível 2. Consequentemente, no nível 3, a organização deve revisitar as áreas de processos 
do nível 2. 

As áreas de processos no nível 3 do TMMi são: 

3.1 Organização de Teste. 
3.2 Programa de Treinamento de Teste. 
3.3 Ciclo de Vida e Integração de Teste. 
3.4 Teste Não Funcional. 
3.5 Revisão por pares. 

2.5 Nível 4 – Medido. 

Atingir as metas do TMMi nível 2 e 3 tem os benefícios de implementar uma infraestrutura técnica, gerencial e de 
pessoal capaz de realizar testes completos, fornecendo suporte para a melhoria do processo de teste. Com essa 
infraestrutura em funcionamento, o teste pode se tornar um processo medido para incentivar mais o crescimento e 
a realização. Nas organizações de nível 4 do TMMi, o teste é um processo bem definido, bem fundamentado e 
mensurável. O teste é percebido como avaliação. Ele consiste em todas as atividades do ciclo de vida relacionadas 
à verificação dos produtos e de seus produtos de trabalho. 

Um programa de medição de teste em toda a organização será implementado para avaliar a qualidade do processo 
de teste, avaliar a produtividade e monitorar melhorias. As medidas são incorporadas ao repositório de medições 
da organização para apoiar a tomada de decisões baseada em fatos. Um programa de medição de teste também 
suporta previsões relacionadas à performance e custo do teste. 

No que diz respeito à qualidade do produto, a presença de um programa de medição permite que uma organização 
implemente um processo de avaliação da qualidade do produto, definindo as necessidades, atributos, e métricas de 
qualidade. Os produtos (Work) são avaliados usando critérios quantitativos para atributos de qualidade, como 
confiabilidade, usabilidade e facilidade de manutenção. A qualidade do produto é entendida em termos quantitativos 
e é gerenciada para os objetivos definidos ao longo do ciclo de vida. 

As revisões e inspeções são consideradas parte do processo de teste e são usadas para medir a qualidade do 
produto no início do ciclo de vida e para controlar formalmente a qualidade. A revisão por pares, como uma técnica 
de detecção de defeitos, é transformada em uma técnica de medição da qualidade do produto, de acordo com a 
área de processo Avaliação da Qualidade do Produto. 

O nível 4 do TMMi também abrange o estabelecimento de uma abordagem de teste coordenada entre as revisões 
por pares (testes estáticos), os testes dinâmicos, e o uso de resultados e dados de revisão por pares para otimizar 
a abordagem de teste com o objetivo de tornar os testes mais eficazes e eficientes. As revisões por pares estão 
agora totalmente integradas com o processo de teste dinâmico, por exemplo, parte da estratégia de teste, plano de 
teste e abordagem de teste. 

As áreas de processos no nível 4 do TMMi são: 

4.1 Medição de Teste. 
4.2 Avaliação da Qualidade do Produto. 
4.3 Revisões Avançadas. 
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2.6 Nível 5 - Otimização. 

A realização de todas as metas anteriores de melhoria de teste nos níveis de 1 a 4 do TMMi criou uma infraestrutura 
organizacional para testes que suporta um processo completamente definido e medido. No nível 5 do TMMi, uma 
organização é capaz de melhorar continuamente seus processos com base em uma compreensão quantitativa dos 
processos controlados estatisticamente. A melhoria da performance do processo de teste é realizada através de 
aprimoramentos incrementais e inovadores nos processos e na tecnologia. Os métodos e técnicas de teste estão 
sendo constantemente otimizados e há um foco contínuo no ajuste fino e na melhoria de processo. Um processo 
de teste de otimizado, conforme definido pelo TMMi, é aquele que é: 

• gerido, definido, medido, eficiente e eficaz. 

• estatisticamente controlado e previsível. 

• focado na prevenção de defeitos. 

• suportado pela automação, tanto é considerado um uso eficaz de recursos. 

• capaz de apoiar a transferência de tecnologia da indústria para a organização. 

• capaz de suportar a reutilização de recursos de teste. 

• focado na mudança de processo para alcançar melhoria contínua. 

Para apoiar a melhoria contínua da infraestrutura do processo de teste e identificar, planejar e implementar melhorias 
de teste, um grupo de melhoria de processo de teste permanente é formalmente estabelecido e é composto por 
membros que receberam treinamento especializado para aumentar o nível de suas habilidades e conhecimentos 
para o sucesso do grupo. Em muitas organizações, esse grupo é chamado de Grupo de Processos de Teste. O 
suporte para um grupo de processos de teste começa formalmente no nível 3 do TMMi quando a organização de 
teste é introduzida. No nível 4 e 5 do TMMi, as responsabilidades crescem à medida que mais práticas de alto nível 
são introduzidas, por exemplo, identificando recursos de teste (processo) reutilizáveis, desenvolvendo e mantendo 
a biblioteca de ativos de teste (processo). 

A área de processo Prevenção de Defeitos é estabelecida para identificar e analisar causas comuns de defeitos ao 
longo do ciclo de vida de desenvolvimento e definir as ações para evitar que defeitos semelhantes ocorram no futuro. 
Outliers para testar a performance do processo, conforme identificado como parte do controle de qualidade do 
processo, são analisados para abordar suas causas como parte da Prevenção de Defeitos. 

O processo de teste é agora gerenciado estatisticamente por meio da área de processo Controle de Qualidade. 
Amostragem estatística, medições dos níveis de confiança, confiabilidade e confiabilidade conduzem o processo de 
teste. O processo de teste é caracterizado por medições de qualidade baseadas em amostragem. 

No TMMi nível 5, a área de processo Otimização do Processo de Teste introduz mecanismos para ajustar e 
aprimorar continuamente os testes. Existe um procedimento estabelecido para identificar aprimoramentos de 
processo, bem como para selecionar e avaliar novas tecnologias de teste. As ferramentas suportam o processo de 
teste tanto quanto é eficaz durante o projeto de teste, execução de teste, teste de regressão, gerenciamento de 
caso de teste, coleta e análise de defeitos etc. A reutilização de processo e testware em toda a organização também 
é prática comum e é suportada por um teste biblioteca de ativos. 

As três áreas de processos TMMi nível 5, Prevenção de Defeitos, Controle de Qualidade e Otimização de Processos 
de Teste fornecem suporte para a melhoria contínua do processo. De fato, as três áreas estão altamente inter-
relacionadas. Por exemplo, a Prevenção de Defeitos oferece suporte ao Controle de Qualidade, por exemplo, 
analisando anormalidades para a performance do processo e implementando práticas para análise causal de 
defeitos e prevenção da reincidência dos defeitos. O Controle de Qualidade contribui para a Otimização do Processo 
de Teste e a Otimização do Processo de Teste oferecendo suporte para a Prevenção de Defeitos e o Controle de 
Qualidade, por exemplo, implementando as propostas de melhoria de teste. Todas essas áreas são, por sua vez, 
apoiadas pelas práticas que foram adquiridas quando as áreas de nível inferior foram implementadas. No nível 5 do 
TMMi, o teste é um processo com o objetivo de evitar defeitos. 

As áreas de processos no nível 5 do TMMi são: 

5.1 Prevenção de Defeitos. 
5.2 Controle de Qualidade. 
5.3 Otimização de Processo de Teste.
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3 Estrutura do TMMi. 

A estrutura do TMMi é amplamente baseada na estrutura do CMMI. Esse é um grande benefício porque muitas 
pessoas e organizações já estão familiarizadas com a estrutura do CMMI. A estrutura do CMMI faz uma distinção 
clara entre os componentes necessários (metas) ou recomendados (práticas específicas, exemplos de produtos de 
trabalho etc.) a serem implementados. Esse aspecto também está incluído no TMMi. Neste capítulo, os 
componentes e a estrutura do TMMi são descritos. Além disso, o suporte fornecido pelo CMMI para uma 
implementação do TMMi é descrito. 

3.1 Componentes requeridos, esperados e informativos. 

Os vários componentes são agrupados em três categorias: obrigatório, esperado e informativo. 

3.1.1 Componentes requeridos. 

Os componentes necessários descrevem o que uma organização deve alcançar para satisfazer uma área de 
processo. Essa conquista deve ser implementada visivelmente nos processos de uma organização. Os 
componentes necessários no TMMi são as metas específicas e genéricas. A satisfação da meta é usada nas 
avaliações como base para decidir se uma área de processo foi alcançada e satisfeita. 

3.1.2 Componentes esperados. 

Os componentes esperados descrevem o que uma organização normalmente implementará para alcançar um 
componente necessário. Os componentes esperados guiam aqueles que implementam melhorias ou realizam 
avaliações. Os componentes esperados incluem práticas específicas e genéricas. As práticas descritas ou 
alternativas aceitáveis às práticas devem estar presentes nos processos planejados e implementados da 
organização, antes que as metas possam ser consideradas satisfeitas. 

3.1.3 Componentes informativos. 

Os componentes informativos fornecem detalhes que ajudam as organizações a começarem a pensar em como 
abordar os componentes necessários e esperados. Subpráticas, exemplos de produtos de trabalho, notas, exemplos 
e referências são todos componentes informativos do modelo. 

3.2 Componentes do TMMi. 

Os componentes necessários e esperados do modelo TMMi podem ser resumidos para ilustrar seu relacionamento 
como na figura 2. As seções a seguir fornecem uma descrição dos componentes. Observe que o TMMi também 
fornece um glossário específico de termos. Os termos usados no glossário são amplamente reutilizados do padrão 
internacional de terminologia de teste desenvolvido pelo ISTQB (International Software Testing Qualifications 
Board): Glossário Padrão de Termos usados no Teste de Software [ISTQB]. 

3.2.1 Níveis de maturidade. 

Um nível de maturidade dentro do TMMi pode ser considerado como um grau de qualidade do processo de teste 
organizacional. É definido como um patamar evolucionário de melhoria do processo de teste. Cada nível desenvolve 
progressivamente uma parte importante do processo de teste da organização. Existem cinco níveis de maturidade 
dentro do TMMi. Cada nível de maturidade define o que deve ser implementado para que o nível seja atingido. 
Quanto maior o nível de maturidade alcançado pela organização, mais maduro será o seu processo de teste. Para 
atingir um determinado nível de maturidade, uma organização deve atender a todas as metas apropriadas 
(específicas e genéricas) das áreas de processos no nível específico, e àquelas dos níveis de maturidade anteriores. 
Observe que todas as organizações possuem um mínimo de nível 1 do TMMi, pois esse nível não contém nenhuma 
meta que deva ser satisfeita. 

3.2.2 Áreas de processos. 

Conforme declarado com exceção do nível 1, cada nível de maturidade consiste em várias áreas de processos que 
indicam onde uma organização deve se concentrar para melhorar seu processo de teste. As áreas de processos 
identificam os problemas que devem ser abordados para atingir um nível de maturidade. Cada área de processo 
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identifica um conjunto de atividades relacionadas ao teste. Quando todas as práticas forem realizadas, uma melhoria 
significativa nas atividades relacionadas a essa área será feita. No TMMi, apenas as áreas de processos 
consideradas determinantes principais da capacidade do processo de teste são identificadas. Todas as áreas de 
processos do nível de maturidade e os níveis de maturidade inferiores devem ser atendidos para considerar um 
nível de maturidade a ser alcançado. Por exemplo, se uma organização estiver no nível 3 do TMMi, ela atendeu a 
todas as áreas de processos no nível 2 do TMMi e no nível 3 do TMMi. 

. 

. 

. 

Figura 2: Estrutura e componentes do TMMi. 

3.2.3 Finalidade. 

A declaração da finalidade descreve o objetivo da área de processo e é um componente informativo. Por exemplo, 
a declaração da finalidade da área de processo de Planejamento de Teste é “definir uma abordagem de teste com 
base nos riscos identificados e na estratégia de teste definida e, estabelecer e manter planos bem fundamentados 
para executar e gerenciar as atividades de teste”. 

3.2.4 Notas Introdutórias. 

A seção de notas introdutórias da área de processo descreve os principais conceitos abordados na área de processo 
e é um componente informativo. 

3.2.5 Escopo. 

A seção de escopo da área de processo identifica especificamente as práticas de teste que são abordadas pela 
área de processo e, se necessário, práticas de teste que estão explicitamente fora do escopo desta área de processo. 

3.2.6 Metas Específicas (SG – Specific Goals). 

Uma meta específica descreve a característica única que deve estar presente para satisfazer a área do processo. 
Uma meta específica é um componente de modelo obrigatório e é usada em avaliações para ajudar a determinar 
se uma área de processo é satisfeita. 

3.2.7 Metas Genéricas (GG – Generic Goals). 

As metas genéricas aparecem perto do final de uma área de processo e são chamadas de "genéricas" porque a 
mesma declaração de meta aparece em todas as áreas de processos. Uma meta genérica descreve as 
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características que devem estar presentes para institucionalizar os processos que implementam uma área de 
processo. Uma meta genérica é um componente de modelo obrigatório e é usada em avaliações para ajudar a 
determinar se uma área de processo é satisfeita. 

3.2.8 Práticas Específicas (SP – Specific Practices). 

Uma prática específica é a descrição de uma atividade que é considerada importante para atingir a meta específica 
associada. A prática específica descreve as atividades que devem resultar no alcance das metas específicas de 
uma área de processo. Uma prática específica é um componente de modelo esperado. 

3.2.9 Exemplo de Produto de Trabalho. 

A seção de exemplo de produtos de trabalho lista exemplos de saídas de uma prática específica. Esses exemplos 
são chamados de "exemplo de produtos de trabalho” porque geralmente há produtos de trabalho que são igualmente 
eficazes, mas não são listados. Um exemplo de produto de trabalho é um componente de modelo informativo. 

3.2.10 Subpráticas. 

Uma Subprática é uma descrição detalhada que fornece orientação para interpretar e implementar uma prática 
específica. As Subpráticas podem ser redigidas como prescritivas, mas na verdade são um componente informativo 
destinado apenas a fornecer ideias que podem ser úteis para a melhoria do processo de teste. 

3.2.11 Práticas Genéricas (GP – Generic Practices). 

As práticas genéricas aparecem perto do final de uma área de processo e são chamadas de "genéricas" porque a 
mesma prática aparece em todas as áreas de processos. Uma prática genérica é a descrição de uma atividade que 
é considerada importante para alcançar a meta genérica associada. Uma prática genérica é um componente de 
modelo esperado. 

3.2.12 Elaborações de práticas genéricas. 

A elaboração de práticas genéricas aparece após uma prática genérica em uma área de processo, para fornecer 
um guia sobre como essa prática deverá ser aplicada exclusivamente à essa área. A elaboração de uma prática 
genérica é um componente do modelo informativo. 

3.2.13 Suportando componentes informativos. 

Existem muitos lugares onde mais informações são necessárias para descrever um conceito. Esta informação é 
fornecida em termos dos seguintes componentes: 

3.2.13.1 Notas. 

Uma nota é um texto que pode acompanhar qualquer outro componente do modelo. Pode fornecer detalhes, 
históricos ou justificativas. Uma nota é um componente informativo do modelo. 

3.2.13.2 Exemplos. 

Um exemplo é um componente que inclui texto e muitas vezes uma lista de itens, geralmente em uma caixa, que 
pode acompanhar quase qualquer outro componente e fornece um ou mais exemplos para esclarecer um conceito 
ou atividade descrita. Um exemplo é um componente de modelo informativo. 

3.2.13.3 Referências. 

Uma referência é um ponteiro para informações adicionais ou mais detalhadas em áreas de processos relacionadas 
e pode acompanhar quase qualquer outro componente de modelo. Uma referência é um componente do modelo 
informativo. 

3.3 Metas Genéricas (GG) e Práticas Genéricas (GP). 

Esta seção descreve todas as metas genéricas (Generic Goals – GG) e todas as práticas genéricas (Generic 
Practices - GP). As metas genéricas e práticas genéricas são em grande parte derivados do CMMI. As metas 
genéricas são organizadas numericamente. As práticas genéricas também são organizadas em ordem numérica 
sob a meta genérica que elas suportam. Observe que a meta genérica do CMMI, GG1 "Alcançar Metas Específicas", 
não é levada em conta, pois isso se relaciona apenas à representação contínua do CMMI e, portanto, não tem 
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relevância para a representação em estágios do TMMi. Caso contrário, o esquema de numeração do CMMI é 
totalmente adotado para evitar confusão para as organizações que usam CMMI e TMMi. 

O nível de maturidade que você está direcionando determinará quais metas e práticas genéricas serão aplicáveis. 
Ao tentar atingir o nível de maturidade 2, as áreas de processos no nível de maturidade 2, bem como a meta genérica 
2 e as práticas genéricas associadas, são aplicáveis. A meta genérica 3 é aplicável somente ao atingir o nível de 
maturidade 3 ou superior. Isso significa que, quando você já alcançou um nível de maturidade 2, para alcançar um 
nível de maturidade 3, deve retornar às áreas de processos do nível de maturidade 2 e aplicar a meta genérica 3 e 
as práticas correspondentes a essas áreas de processos. 

A institucionalização é um conceito importante na melhoria de processos. Quando mencionada na meta genérica e 
nas descrições genéricas das práticas, a institucionalização implica que o processo esteja enraizado na maneira 
como o trabalho é realizado e que haja comprometimento e consistência na execução do processo. É mais provável 
que um processo institucionalizado seja mantido durante períodos de estresse. Quando os requisitos e objetivos do 
processo mudam, entretanto, a implementação do processo também pode precisar de alteração para garantir que 
permaneça ativo. As práticas genéricas descrevem as atividades abordadas nesses aspectos da institucionalização. 

A seguir, uma lista de todas as metas e práticas genéricas no TMMi. 

GG 2  Institucionalizar um Processo Gerenciado. 

Um processo gerenciado é um processo que realiza o trabalho necessário para produzir produtos de 
trabalho. Ele é planejado e executado de acordo com a política, emprega pessoas qualificadas e possui 
recursos adequados para produzir resultados controlados. Um processo gerenciado envolve 
stakeholders, é monitorado e controlado, está sujeito a revisões, e é avaliado quanto à aderência às 
descrições de seus processos. O processo pode ser instanciado por um projeto, grupo ou unidade 
organizacional. O controle fornecido por um processo gerenciado ajuda a garantir que o processo 
estabelecido seja mantido durante os períodos de estresse. 

GP 2.1 Estabelecer uma Política Organizacional. 

O objetivo dessa prática genérica é definir as expectativas organizacionais para o processo e tornar 
essas expectativas visíveis para as pessoas afetadas pela organização. Em geral, a gerência sênior é 
responsável por estabelecer e comunicar princípios orientadores, direção e expectativas para a 
organização. 

GP 2.2  Planejar o processo. 

O objetivo desta prática genérica é determinar o que é necessário para executar o processo e atingir 
os objetivos estabelecidos, preparar um plano para executar o processo, preparar uma descrição do 
processo e obter um acordo sobre o plano com os stakeholders realizando revisões. 

GP 2.3  Conceder recursos. 

O objetivo desta prática genérica é garantir que os recursos necessários para executar o processo, 
conforme definido pelo plano, estejam disponíveis quando forem necessários. Os recursos incluem 
financiamento adequado, instalações físicas adequadas, pessoas capacitadas e ferramentas 
apropriadas. 

GP 2.4  Atribuir responsabilidades. 

O objetivo desta prática genérica é garantir que haja responsabilidade para executar o processo e 
alcançar os resultados especificados durante a vida do processo. As pessoas designadas devem ter a 
autoridade apropriada para executar as responsabilidades atribuídas. As responsabilidades podem ser 
atribuídas usando descrições de trabalho detalhadas ou em documentos vivos, como o plano de 
execução do processo. 
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GP 2.5  Treinar pessoas. 

O objetivo desta prática genérica é garantir que as pessoas tenham as habilidades e os conhecimentos 
necessários para realizar ou apoiar o processo. Treinamento apropriado é fornecido para as pessoas 
que irão realizar o trabalho. Uma visão geral de treinamento é fornecida para orientar as pessoas que 
interagem com aqueles que realizam o trabalho. O treinamento apoia a performance bem-sucedida do 
processo, estabelecendo um entendimento comum do processo e transmitindo as habilidades e os 
conhecimentos necessários para executar o processo. 

GP 2.6  Gerenciar configurações. 

O objetivo desta prática genérica é estabelecer e manter a integridade dos produtos de trabalho 
selecionados do processo durante toda a sua vida útil. Os produtos de trabalho selecionados são 
especificamente identificados no plano para executar o processo, juntamente com uma especificação 
do nível de gerenciamento de configuração, por exemplo, controle de versão ou gerenciamento de 
configuração formal usando baselines. Exemplos de práticas de gerenciamento de configuração 
incluem o controle de versão, histórico e controle das alterações, identificação de status e uso de 
ferramentas de gerenciamento de configuração para armazenamento. Consulte a área de processo 
Gerenciamento de Configuração no CMMI para obter mais informações sobre como colocar produtos 
de trabalho sob a configuração de gerenciamento. 

GP 2.7  Identificar e envolver os stakeholders mais relevantes. 

O objetivo desta prática genérica é estabelecer e manter o envolvimento esperado dos stakeholders 
durante a execução do processo. Os stakeholders mais relevantes estão envolvidos em atividades 
como planejamento, decisões, compromissos, comunicações, revisões e resolução de problemas. Os 
stakeholders críticos ao processo de teste incluem gerentes, usuários e clientes. O papel do gerente 
envolve comprometimento e capacidade de executar as atividades e tarefas relacionadas à melhoria 
da capacidade de teste. A função do usuário ou do cliente envolve cooperação, suporte e às vezes 
atividades de teste. Os usuários e clientes devem estar envolvidos em atividades e tarefas relacionadas 
à qualidade que dizem respeito às necessidades orientadas para o usuário. O foco está na solicitação 
de suporte ao usuário ou cliente, consenso e participação em atividades como análise de risco do 
produto, teste de aceite e possivelmente teste de usabilidade. Dependendo do nível de teste, o 
desenvolvedor também pode ser um stakeholder, por exemplo, no teste de unidade, o desenvolvedor 
geralmente executa as atividades de teste; no entanto, no nível de teste de aceite, o desenvolvedor se 
torna um stakeholder para discutir os incidentes encontrados, concordando com os critérios de entrada, 
etc.. 

GP 2.8  Monitorar e controlar o processo. 

O objetivo desta prática genérica é realizar o monitoramento e controle diário direto do processo de 
teste. A visibilidade apropriada do processo de teste é mantida para que ações corretivas apropriadas 
possam ser tomadas quando necessário. Monitorar e controlar o processo envolve a medição de 
atributos apropriados do processo de teste e produtos de trabalho produzidos pelo processo de teste. 
Consulte a área de processo Medição e Análise no CMMI para obter mais informações sobre medição. 

GP 2.9  Avaliar objetivamente a aderência. 

O objetivo desta prática genérica é fornecer garantia crível de que o processo é implementado conforme 
foi planejado e segue sua descrição, padrão e procedimentos. As pessoas que não são diretamente 
responsáveis por gerenciar ou executar as atividades do processo de teste geralmente avaliam sua 
aderência. Em muitos casos, a aderência é avaliada por pessoas dentro da organização, mas externas 
ao processo ou projeto de teste. Consulte a área de processo Garantia de Qualidade do Processo e do 
Produto no CMMI para obter mais informações sobre a avaliação objetiva da aderência. 
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GP 2.10 Rever status com gerenciamento de nível superior. 

O objetivo desta prática genérica é fornecer gerenciamento de nível superior com a visibilidade 
apropriada do processo. O gerenciamento de nível superior inclui os níveis de gerenciamento na 
organização acima do nível imediato de gerenciamento responsável pelo processo. Essas avaliações 
são para gerentes que fornecem orientação geral e de políticas para o processo, não para aqueles que 
realizam o monitoramento diário e o controle do processo. 

GG 3 Institucionalizar um Processo Definido. 

Um processo definido é um processo gerenciado que é personalizado a partir do conjunto de processos 
padrão da organização, de acordo com as diretrizes de personalização da organização. Um processo 
definido mantém descrições de processos; e contribui com produtos de trabalho, medidas e outras 
informações de melhoria de processos para os ativos de processos organizacionais. Uma distinção 
fundamental entre um processo gerenciado e um processo definido é o escopo de aplicação das 
descrições, padrões e procedimentos do processo. Para um processo gerenciado, descrições, padrões 
e procedimentos são aplicáveis a um projeto particular, grupo ou função organizacional. Como 
resultado, os processos gerenciados de dois projetos em uma organização podem ser diferentes. Um 
processo definido é padronizado o máximo possível em toda a organização e adaptado somente 
quando necessário para um projeto específico ou função organizacional com base nas diretrizes de 
adaptação. 

GP 3.1 Estabelecer um processo definido. 

O objetivo desta prática genérica é estabelecer e manter uma descrição do processo que é adaptado 
do conjunto de processos padrão da organização para atender às necessidades de uma instanciação 
específica. A organização deve ter processos padrão que cubram a área de processo, bem como ter 
diretrizes para adaptar esses processos padrão para atender às necessidades de um projeto ou função 
organizacional. Com um processo definido, a variabilidade na forma como os processos são 
executados em toda a organização é reduzida e os ativos de processo, dados e aprendizado podem 
ser efetivamente compartilhados. Consulte a área de processo Definição de Processo da Organização 
no CMMI para obter mais informações sobre o conjunto de processos padrão e as diretrizes de 
adaptação da organização. 

GP 3.2 Coletar informações de melhoria. 

O objetivo dessa prática genérica é coletar informações e artefatos, muitas vezes também chamados 
de experiências relacionadas ao processo, derivadas do planejamento e da execução do processo para 
apoiar o uso futuro e a melhoria dos processos e dos ativos de processo da organização. As 
informações e os artefatos são armazenados e disponibilizados para aqueles que são (ou quem estará) 
planejando e executando os mesmos processos ou processos similares. 

3.4 Áreas de processamento de suporte para práticas genéricas (GP). 

Embora as metas genéricas e as práticas genéricas sejam os componentes do modelo que abordam diretamente a 
institucionalização de um processo em toda a organização, muitas áreas de processos, seja no TMMi ou no CMMI, 
também abordam a institucionalização ao apoiar a implementação de práticas genéricas. A tabela abaixo fornece 
uma visão geral das áreas de processos que apoiam parcial ou totalmente a implementação de uma prática genérica. 

Práticas Genéricas  Área de apoio ao processo 

GP 2.2. 
Planejar o processo  

Planejamento de Teste: a área de processo de Planejamento de Teste do TMMi pode 
implementar integralmente o GP2.2 para todas as áreas de processos relacionados ao 
projeto (exceto para o próprio planejamento de teste). O planejamento de teste em si 
pode ser tratado como parte da área de processo do CMMI Planejamento do Projeto.  
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Práticas Genéricas  Área de apoio ao processo 

GP 2.5. 
Treinar pessoas  

Programa de Treinamento de Teste: a área de processo do Programa de Treinamento 
de Teste do TMMi suporta a implementação do GP 2.5 para todas as áreas de processos, 
disponibilizando o programa de treinamento para toda a organização àqueles que 
realizarão ou darão suporte aos processos. 
Além disso, a área de processo de Planejamento de Teste do TMMi pode suportar essa 
prática genérica, identificando e organizando as necessidades de treinamento 
necessárias para o teste no projeto e documentando as que estão no plano de teste.  

GP 2.6. 
Gerenciamento de 
configuração  

Gerenciamento de configuração: a área de processo do CMMI Gerenciamento de 
Configuração pode implementar o GP 2.6 na íntegra em todas as áreas de processos 
relacionadas ao projeto, bem como em algumas das áreas de processos organizacionais.  

GP 2.7. 
Identificar e envolver os 
stakeholders 

Planejamento de Teste: a área de processo de Planejamento de Teste do TMMi pode 
suportar esta prática genérica para todas as áreas de processos relacionadas ao projeto, 
planejando o envolvimento de stakeholders identificadas e documentando aquelas no 
plano de teste. 
O envolvimento dos stakeholders no planejamento de testes pode ser tratado como parte 
da área de processo do CMMI.  

GP 2.8. 
Monitorar e controlar o 
processo 

Monitoramento e Controle de Teste: a área de processo de Monitoramento e Controle 
de Teste do TMMi pode implementar integralmente o GP2.8 para todas as áreas de 
processos.  

GP 2.9. 
Avaliar objetivamente a 
aderência 

Garantia de Qualidade de Processos e Produtos: o processo de Garantia de 
Qualidade de Processos e Produtos do CMMI pode implementar GP 2.9 na íntegra em 
todas as áreas de processos.  

GP 3.1 Estabelecer um 
processo definido 

Definição de Processo Organizacional: a área de processo do CMMI, Definição de 
Processo Organizacional, pode apoiar a implementação do GP 3.1, estabelecendo os 
ativos de processos organizacionais necessários para implementar o GP 3.1. 
Ciclo de Vida e Integração do Teste: esta área de processo do TMMi pode suportar a 
implementação do GP 3.1, estabelecendo os ativos de processos organizacionais 
necessários para implementar o GP 3.1 com base em sua meta específica SG 1 
Estabelecer Ativos de Processos de Teste Organizacionais.  

GP 3.2 Coletar 
informações de 
melhoria 

Foco no Processo Organizacional: a área de processo do CMMI, Foco no Processo 
Organizacional, pode fornecer suporte para a implementação da GP 3.2, uma vez que 
estabelece um repositório de medição organizacional. 
Ciclo de vida e integração de teste: esta área de processo TMMi pode fornecer suporte 
semelhante para a implementação da GP 3.2, uma vez que estabelece um banco de 
dados de processo de teste organizacional. 
Medição e Análise: para todos os processos, a área de processo de Medição e Análise 
do CMMI e as áreas de processos de Medição de Teste do TMMi fornecem orientação 
geral sobre medição, análise e registro de informações que podem ser usadas no 
estabelecimento de medidas para monitorar a performance real dos processos.  

Tabela 1: Suportando áreas de processos para práticas genéricas. 

3.5 Suportando as áreas de processos do CMMI para o TMMi. 

Embora o TMMi possa ser utilizado isoladamente, ele também é posicionado como um modelo complementar ao 
CMMI. Como resultado, em muitos casos, um determinado nível de TMMi precisa de suporte específico das áreas 
de processos em seu respectivo nível do CMMI, ou de níveis CMMI mais altos. As áreas e práticas de processo que 
são elaboradas dentro do CMMI geralmente não são repetidas no TMMi; elas são apenas referenciadas. As Tabelas 
2 a 5 resumem as áreas de processos do CMMI que complementam ou se sobrepõem às áreas de processos do 
TMMi. Observe que, conforme mostrado nas tabelas 2 a 5, as áreas de processos de suporte (S) e as áreas de 
processos paralelos (P) são denotadas. As áreas de processos de suporte (S) abrangem as áreas de processos e 
as práticas relacionadas que devem, idealmente, estar implementadas para apoiar o cumprimento das metas do 
TMMi. As áreas de processos paralelos (P) são aquelas que são similares em natureza no TMMi e no CMMI, e 
provavelmente podem ser implementadas simultaneamente. Uma visão geral das áreas de processos CMMI de 
suporte, necessárias para a realização do nível 2 do TMMi é mostrada na tabela 2. As tabelas 3, 4 e 5 fornecem 
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uma visão geral das áreas de apoio e CMMI paralelas necessárias para os níveis 3, 4 e 5 do TMMI. algumas dessas 
relações já foram identificadas, embora de uma perspectiva diferente, na seção anterior. 

TMMi CMMI Suportando áreas de processos do CMMI para o nível 2 do TMMi 

2 2 Gerenciamento de configuração (S): como dito acima, essa área de processo do CMMI pode 
implementar GP 2.6 Gerenciamento de Configuração totalmente para todas as áreas de processos 
relacionadas ao projeto, bem como algumas das áreas de processos organizacional. 
Garantia de Qualidade de Processos e Produtos (S): conforme mencionado acima, essa área 
de processo do CMMI pode implementar integralmente o GP2.9 Avaliar Objetivamente a Aderência 
para todas as áreas de processos. 
Monitoramento e Controle do Projeto (S): esta área de processo do CMMI fornece suporte para 
a implementação da Monitoramento e Controle de Teste da área de processo do TMMi. As práticas 
de gerenciamento de projetos podem ser reutilizadas para o gerenciamento de testes. 
Planejamento do Projeto (S): esta área de processo do CMMI fornece suporte para a 
implementação da área de processo do TMMi, Planejamento de Teste. As práticas de 
gerenciamento de projetos podem ser reutilizadas para o gerenciamento de testes. O planejamento 
de projetos também apoia especificamente a implementação da prática genérica. GP 2.7 Identificar 
e envolver os stakeholders para o Planejamento de Testes. 
Medição e Análise (S): esta área de processo do CMMI fornece suporte para a implementação 
do SG 3 Estabelecer Indicadores de Performance de Teste da Política e Estratégia de Teste da 
área de processo TMMi. 
Gerenciamento de Requisitos (S): a implementação desta área de processo CMMI é um 
mecanismo para gerenciar produtos derivados (de trabalho), como a análise de risco do produto e 
projetos de teste, e mantê-los atualizados. A prática de manter a rastreabilidade possivelmente 
pode ser reutilizada dentro da área de processo de Modelagem e Execução do TMMi de Teste.  

2 3 
Desenvolvimento de Requisitos (S): as práticas dessa área de processo do CMMI podem ser 
reutilizadas durante o desenvolvimento de requisitos de ambiente de teste na área de processo do 
TMMi. 
Gerenciamento de riscos (S): as práticas dessa área de processo do CMMI podem ser 
reutilizadas para identificar e controlar o risco do produto e testar os riscos do projeto nas áreas 
de processos do TMMi de Planejamento de Teste e Monitoramento e Controle de Teste.  

Tabela 2: Suporte para o nível 2 de maturidade do TMMi das áreas de processos do CMMI 

TMMi CMMI Suportando áreas de processos CMMI para o nível 3 do TMMi 

3 2 Gerenciamento de configuração (S): essa área de processo do CMMI pode implementar 
integralmente o GP2.6 Gerenciamento de Configuração para todas as áreas de processos 
relacionadas ao projeto, bem como algumas das áreas de processos organizacional. 
Medição e Análise (S): essa área de processo do CMMI fornece orientação geral sobre medição, 
análise e registro de informações, apoiando assim a implementação da prática genérica do TMMi 
GP 3.2 Coletar Informações de Melhoria. 
Garantia de Qualidade de Processo e Produto (S): essa área do CMMI pode implementar 
integralmente o GP2.9 Avaliar Objetivamente a Aderência para todas as áreas de processos. 
Planejamento de Projeto (S): essa área de processo do CMMI fornece suporte para a 
implementação da área de processo do TMMi Ciclo de Vida e Integração do Teste, especialmente 
em SG 3 Estabelecer um Plano de Teste Principal. As práticas de gerenciamento de projetos 
podem ser reutilizadas para o gerenciamento de testes.  
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TMMi CMMI Suportando áreas de processos CMMI para o nível 3 do TMMi 

3 3 Definição de Processo Organizacional (P): essa área de processo CMMI fornece suporte para 
a implementação da área de processo TMMi Ciclo de Vida e Integração do Teste, especialmente 
para a SG 1 Estabelecer Ativos de Processos de Teste Organizacionais. 
Essa área também pode suportar a implementação do GP 3.1 Estabelecer um Processo Definido 
estabelecendo os ativos de processos organizacionais necessários para implementar o GP 3.1. 
Foco no Processo Organizacional (P): esta área de processo do CMMI fornece suporte para a 
implementação da Organização de Teste do TMMi, especialmente para o SG 4 Implementar, 
Planejar e Implementar Melhorias nos Processos de Teste e Implementar Processos de Teste 
Organizacional e Incorporar Lições Aprendidas. 
Essa área também fornece suporte para a implementação da prática genérica do TMMi GP 3.2 
Coletar Informações de Melhoria, pois estabelece um repositório de medições organizacionais. 
Treinamento Organizacional (S): essa área de processo do CMMI fornece suporte para a 
implementação do Programa de Treinamento em Teste da área de processo TMMi. 
Verificação (P): as práticas dentro do SG 2 ‘Realizar Avaliações dos Pares’ desta área de 
processo CMMI fornecem suporte para a implementação da área de processo TMMi Revisão em 
Pares.  

Tabela 3: Suporte para o nível de maturidade 3 do TMMi das áreas de processos do CMMI 

TMMi CMMI Suportando áreas de processos CMMI para o nível 4 do TMMi 

4 2 
Gerência de Configuração (S): essa área de processo do CMMI pode implementar a GP 2.6 
Gerenciar Configurações totalmente para todas as áreas de processos relacionadas ao projeto, 
bem como algumas das áreas de processos organizacional. 
Medição e Análise (S, P): esta área de processo do CMMI fornece suporte para a implementação 
da Medição de Teste da área de processo do TMMi. A infraestrutura e as práticas de medição 
podem ser reutilizadas para a medição de teste. Pode ser prático implementar o programa de 
medição de teste como um complemento ao programa de medição geral. 
Essa área de processo do CMMI, também fornece orientação geral sobre a medição, análise, 
registro e comunicação de informações, apoiando assim a implementação da prática genérica do 
TMMi: GP 3.2 Coletar Informações de Melhoria. 
Garantia de Qualidade de Processo e Produto (S): essa área de processo do CMMI pode 
implementar integralmente o GP 2.9 Avaliar Objetivamente a Aderência para todas as áreas de 
processos.  

4 3 Definição de Processo Organizacional (S): essa área de processo CMMI suporta a 
implementação do GP 3.1 Estabelecer um Processo Definido, estabelecendo os ativos de 
processos organizacionais necessários para implementar o GP 3.1. 
Foco no Processo Organizacional (S): essa área de processo do CMMI fornece suporte para a 
implementação da GP 3.2 Coleta de Informações de Melhoria, pois estabelece um repositório de 
medições organizacionais.  

4 4 Gestão Quantitativa do Projeto (S): esta área de processo do CMMI fornece suporte para a 
implementação da área de processo do TMMi Avaliação da Qualidade do Produto, tanto para o 
SG1 Objetivos Mensuráveis do Projeto para Qualidade do Produto e suas Prioridades 
Estabelecidas, e para SG2, Progresso Real para atingir os Objetivos de Qualidade do Produto é 
Quantificado e Gerenciado.  

Tabela 4: Suporte para o nível de maturidade 4 do TMMi das áreas de processos do CMMI. 
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TMMi CMMI Suportando áreas de processos CMMI para o nível 5 do TMMi 

5  2  Gerenciamento de Configuração (S): essa área de processo do CMMI pode implementar 
totalmente a GP2.6 Gerenciamento de Configuração em todas as áreas de processos 
relacionadas ao projeto, bem como algumas das áreas de processos organizacionais. 

Essa área também fornece orientação geral sobre a medição, análise, registro e informação de 
relatórios, apoiando assim a implementação da prática genérica do TMMi GP 3.2 Coletar 
Informações de Melhoria. 

Garantia de Qualidade de Processo e Produto (S): essa área de processo do CMMI pode 

implementar integralmente o GP 2.9 Avaliar Objetivamente a Aderência para todas as áreas de 

processos.  

5  3  Definição de Processo Organizacional (S): essa área de processo do CMMI suporta a 
implementação do GP 3.1 Estabelecer um Processo Definido, estabelecendo os ativos de 
processos organizacionais necessários para implementar o GP 3.1. 

Foco no Processo Organizacional (S): essa área de processo do CMMI fornece suporte para a 

implementação do GP 3.2 Coleta de informações de melhoria, pois estabelece um repositório de 

medições organizacionais.  

5  4  Performance do Processo Organizacional (S, P): essa área de processo do CMMI fornece 

suporte para a implementação do Controle de Qualidade da área de processo do TMMi, 

especialmente para o SG 1 Estabelecer um Processo de Teste Controlado Estatisticamente  

5  5  Análise Causal e Resolução (P): essa área de processo do CMMI fornece suporte para a 
implementação da área de processo do TMMi Prevenção de Defeitos, especialmente para SG 1 
Determinar Causas Comuns de Defeitos. 

Gerenciamento da Performance Organizacional (S): Esta área de processos do CMMI fornece 

suporte para a implementação da área de processos da TMMi Otimização do Processo de 

Testes, especialmente para o SG 1 Selecionar Melhorias no Processo de Testes, SG 2 Novas 

Tecnologias de Testes são Avaliadas para Determinar seu Impacto no Processo de Testes e SG 

3 Implantar Melhorias nos Testes 

Tabela 5: Suporte para o nível de maturidade 5 do TMMi das áreas de processos do CMMI. 

3.6 Áreas Verificação e Validação dos processos do CMMI. 

Observe que as áreas de processos específicas de teste da Verificação e Validação do CMMI não são listadas como 
áreas de processos de suporte ou paralelas para os processos de teste dinâmico no TMMi. Para essas áreas de 
processos do CMMI, o relacionamento é complementar. As áreas de processos do TMMi fornecem suporte e uma 
especificação mais detalhada do que é necessário para estabelecer um processo de verificação e validação definido. 
Experiências práticas mostraram que uma organização que atende aos requisitos do nível 2 do TMMi cumprirá, em 
grande parte ou totalmente, os requisitos para verificação e validação das áreas de processos do CMMI. (Com 
exceção da meta específica de revisão por pares e práticas relacionadas dentro da área de processo de verificação). 
Este é um bom exemplo de como satisfazer as metas e a implementação das práticas em um modelo (TMMi) pode 
levar a uma implementação satisfatória no outro (CMMI). Também é um bom exemplo de como o modelo de 
aprimoramento específico do teste TMMI complementa os modelos mais genéricos de melhoria de desenvolvimento 
de software e sistema (p.ex.: CMMI). 

. 
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TMMi Nível 2: Gerenciado. 

No TMMi nível 2, o teste se torna um processo gerenciado e é claramente separado da depuração. A disciplina de 
processo refletida pelo nível 2 ajuda a garantir que as práticas comprovadas sejam mantidas durante os períodos 
de estresse. No entanto, os testes ainda são percebidos por muitos stakeholders como sendo uma fase do projeto 
que segue a codificação. 

No contexto da melhoria do processo de teste, é estabelecida uma estratégia de teste para toda a empresa ou para 
todo o programa. Os planos de teste também são desenvolvidos. Dentro do plano de teste é definida uma 
abordagem de teste, baseada no resultado de uma avaliação de risco do produto. As técnicas de gerenciamento de 
risco são usadas para identificar os riscos do produto com base em requisitos documentados. O plano de teste 
define quais testes são necessários, quando, como e por quem. Os compromissos são estabelecidos com os 
stakeholders e revisados conforme necessário. O teste é monitorado e controlado para garantir que está seguindo 
o plano e ações podem ser tomadas se ocorrerem desvios. O status dos produtos de trabalho e a entrega de serviços 
de teste são visíveis para o gerenciamento. As técnicas de modelagem de teste são aplicadas para derivar e 
selecionar os casos de teste das especificações. No entanto, os testes podem começar relativamente tarde no ciclo 
de vida de desenvolvimento, por exemplo, durante o projeto ou mesmo durante a fase de codificação. 

No TMMI nível 2, o teste é multinível: existem níveis de teste de componente, integração, sistema e aceite. Para 
cada nível de teste identificado, há objetivos de testes específicos definidos na estratégia de teste de toda a 
organização ou de todo o programa. Os processos de teste e depuração são diferenciados. 

O principal objetivo do teste em uma organização do nível 2 do TMMi é verificar se o produto satisfaz os requisitos 
especificados. Muitos problemas de qualidade neste nível do TMMi ocorrem porque o teste é realizado tardiamente 
no ciclo de vida do desenvolvimento. Os defeitos são propagados dos requisitos e são escritos no código. Não 
existem programas formais de revisão para abordar esta importante questão. Os testes baseados em execução 
ainda são considerados por muitos stakeholders a principal atividade de teste. 

As áreas de processos no nível 2 do TMMi são: 

2.1 Política e Estratégia de Teste. 
2.2 Planejamento de Testes. 
2.3 Monitoramento e Controle de Testes. 
2.4 Projeto e Execução de Testes. 
2.5 Ambiente de teste. 

Cada um deles é discutido em mais detalhes nas seções a seguir. 
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PA 2.1 Política e Estratégia de Teste. 

Finalidade. 

A finalidade da área de processo de Política e Estratégia de Teste é desenvolver e estabelecer uma política de teste 
e uma estratégia de teste para toda a organização ou programa, na qual os níveis de teste sejam definidos sem 
ambiguidade. Para medir a performance do teste, são introduzidos os indicadores de performance. 

Notas Introdutórias. 

Quando uma organização deseja melhorar seu processo de teste, primeiro define claramente uma política de teste. 
A política de teste define os objetivos gerais de teste da organização, os objetivos e visões estratégicas em relação 
aos testes. É importante que a política de teste esteja alinhada com a política geral de negócios (qualidade) da 
organização. Uma política de teste é necessária para obter uma visão comum dos testes e seus objetivos entre 
todos os stakeholders dentro de uma organização. Essa visão comum é necessária para alinhar as atividades de 
teste (melhoria de processo) em toda a organização. A política de teste deve abordar as atividades de teste para 
novos projetos de desenvolvimento e manutenção. Dentro da política de teste, os objetivos para a melhoria do 
processo de teste devem ser declarados. Esses objetivos serão posteriormente traduzidos em um conjunto de 
indicadores-chave de performance de teste. A política de teste e os indicadores de performance que a acompanham 
fornecem uma direção clara e um meio de comunicar os níveis esperados e alcançados de performance do teste. 
Os indicadores de performance devem mostrar o valor do teste e do aprimoramento do processo de teste para os 
stakeholders. Os indicadores de performance do teste fornecerão uma indicação quantitativa se a organização está 
melhorando e alcançando o conjunto definido de metas de teste (melhoria). 

Com base na política de teste, uma estratégia de teste será definida. A estratégia de teste abrange os requisitos 
genéricos de teste para uma organização ou programa (um ou mais projetos). A estratégia de teste aborda os riscos 
do produto genérico e apresenta um processo para mitigar esses riscos de acordo com a política de teste. A 
preparação da estratégia de teste começa com a realização de uma avaliação genérica de riscos do produto, 
analisando os produtos que estão sendo desenvolvidos dentro de um programa ou organização. 

A estratégia de teste serve como ponto de partida para as atividades de teste nos projetos. Os projetos são definidos 
de acordo com a estratégia de teste em toda a organização ou em todo o programa. Uma estratégia de teste típica 
incluirá uma descrição dos níveis de teste a serem aplicados, por exemplo: unidade, integração, sistema e teste de 
aceite. Para cada nível de teste, no mínimo, os objetivos, responsabilidades, tarefas principais e critérios de entrada 
e saída são definidos. A estratégia de teste serve como ponto de partida para as atividades de teste nos projetos. 
Os projetos são definidos de acordo com a estratégia de teste em toda a organização ou em todo o programa. 
Quando uma estratégia de teste é definida e seguida, é provável que ocorra menor sobreposição entre os níveis de 
teste, levando a um processo de teste mais eficiente. Além disso, como os objetivos de teste e a abordagem dos 
vários níveis estão alinhados, é provável que haja menos buracos, levando a um processo de teste mais eficaz. 

Observe que a política de teste e a modificação da estratégia de teste geralmente são necessárias à medida que o 
processo de teste de uma organização evolui e sobe os níveis do TMMi. 

Escopo. 

A Política e a Estratégia de Teste da área de processo envolvem a definição e implementação de uma política de 
teste e estratégia de teste em nível organizacional. Dentro da estratégia de teste, os níveis de teste são identificados. 
Para cada nível de teste, no mínimo, os objetivos do teste, responsabilidades, tarefas principais e critérios de entrada 
e saída são definidos. Para medir a performance do teste e a realização dos objetivos do teste (melhoria), os 
indicadores de performance do teste são definidos e implementados. 

Resumo de Metas e Práticas Específicas (SG - SP). 

SG 1  Estabelecer uma política de teste. 

SP 1.1  Definir metas de teste. 

SP 1.2  Definir política de teste. 

SP 1.3  Distribuir a política de teste para os stakeholders. 

SG 2  Estabelecer uma estratégia de teste. 

SP 2.1  Realizar uma avaliação de risco de produto genérico. 
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SP 2.2  Definir estratégia de teste. 

SP 2.3  Distribuir a estratégia de teste para os stakeholders. 

SG 3  Estabelecer indicadores de performance de teste. 

SP 3.1  Definir indicador de performance de testes. 

SP 3.2  Implantar indicadores de performance de teste. 

Práticas Específicas por Metas. 

SG 1 Estabelecer uma Política de Teste. 

Uma política de testes, alinhada com a política de negócios (qualidade), é estabelecida e acordada 
pelos stakeholders. 

SP 1.1 Definir metas de teste. 

Definir e manter as metas de teste com base nas necessidades e objetivos de negócios. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Metas de teste. 

Subpráticas. 

1. Estudar as necessidades e os objetivos de negócios. 

Exemplos de necessidades de negócios e objetivos a serem estudados incluem: 

• Declaração de missão. 

• Necessidades de negócios e usuários em relação aos produtos. 

• Drivers de negócios. 

• Principais objetivos de um programa de qualidade. 

• Política de negócios (qualidade). 

• Tipo de negócio, por exemplo, nível de risco de produtos sendo desenvolvidos. 

2. Dar feedback para esclarecer as necessidades e os objetivos do negócio conforme necessário. 

3. Definir as metas de teste rastreáveis para as necessidades e objetivos de negócios. 

Exemplos de metas de teste incluem: 

• Validar produtos para "uso adequado". 

• Evitar que defeitos ocorram em operação. 

• Verificar a conformidade com padrões externos. 

• Dar visibilidade em relação à qualidade do produto. 

• Encurtar o tempo de execução da execução do teste. 

4. Revisar os objetivos do teste com os stakeholders. 

5. Revisitar e revisar as metas de teste conforme apropriado, por exemplo, anualmente. 

SP 1.2 Definir a Política de Teste. 

Uma política de teste, alinhada com a política de negócios (qualidade), é definida com base nas metas 
de teste e acordada pelos stakeholders. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Política de Teste. 
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Subpráticas. 

2. Definir a política de teste com base nas metas de teste definidas. 

Exemplos de instruções típicas para fazer parte de uma política de teste incluem: 

• Uma definição do teste. 

• Uma definição da depuração (localização e reparo de falhas). 

• Pontos de vista básicos sobre o teste e a profissão de teste. 

• Os objetivos e o valor agregado dos testes. 

• Os níveis de qualidade a serem alcançados. 

• O nível de independência da organização de teste. 

• Uma definição do processo de teste de alto nível. 

• As principais responsabilidades do teste. 

• A abordagem organizacional e os objetivos da melhoria do processo de teste. 

3. Separar claramente o teste da depuração dentro da política de teste. 

4. Revisar a política de teste com os stakeholders. 

5. Definir e estabelecer a propriedade da política de teste. 

6. Revisitar e revisar a política de teste conforme apropriado, por exemplo, anualmente. 

SP 1.3 Distribuir a Política de Teste para os stakeholders. 

A política de teste e as metas de teste são apresentadas e explicadas aos stakeholders dentro e fora 
dos testes. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Plano de implantação. 

2. Apresentação da Política de Teste. 

Exemplos de mecanismos de distribuição incluem: 

• Documentando-o em um manual (sistema de qualidade). 

• Apresentação em reuniões de projetos ou departamentais. 

• Referenciando-o através de cartazes na parede. 

• Fazendo parte do programa de introdução departamental. 

• Conceder acesso a ele em um portal da web. 

SG 2 Estabelecer uma Estratégia de Teste. 

Uma estratégia de teste em toda a organização ou em todo o programa que identifica e define os níveis 
de teste a serem executados é estabelecida e implantada. 

SP 2.1 Realizar uma avaliação de risco de produto genérico. 

Uma avaliação de risco de produto genérico é realizada para identificar as áreas críticas típicas para 
teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Lista de risco de produto genérico, com uma categoria e prioridade atribuída a cada risco. 

Subpráticas. 

1. Identificar e selecionar os stakeholders que precisam contribuir para a avaliação genérica de riscos. 

2. Identificar riscos de produtos genéricos usando informações dos stakeholders. 
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3. Documentar o contexto e possíveis consequências do risco genéricos do produto. 

4. Identificar os stakeholders associados a cada risco genérico de produto. 

5. Analisar os riscos genéricos de produtos identificados usando os parâmetros predefinidos, por 
exemplo, probabilidade e impacto. 

6. Categorizar e agrupar os riscos de produtos genéricos de acordo com as categorias de risco 
definidas. 

7. Priorizar os riscos do produto genérico para mitigação. 

8. Analisar e obter acordo com os stakeholders sobre a integridade, categoria e nível de prioridade dos 
riscos do produto genérico. 

9. Revise os riscos do produto genérico conforme apropriado. 

Observe que as categorias e os parâmetros de risco do produto, conforme definidos na área de 
processo Planejamento de Teste (SP 1.1 Definir as categorias e os parâmetros de risco do produto), 
são amplamente reutilizados dentro dessa prática específica. 

Consulte o SG 1 Executar uma avaliação de risco do produto na área de processo Planejamento de 
Teste para obter mais detalhes sobre as práticas para realizar uma avaliação de risco do produto. 

SP 2.2 Definir estratégia de teste. 

A estratégia de teste é definida para identificar e definir os níveis de teste. Para cada nível, os objetivos, 
responsabilidades, principais tarefas, critérios de entrada ou saída e assim por diante são definidos. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Estratégia de teste. 

Subpráticas. 

1. Estudar Política e objetivos do teste. 

2. Dar feedback para esclarecer a política e as metas do teste conforme necessário. 

3. Definir a estratégia de teste fornecendo uma ligação clara com a política e as metas de teste 
definidas. 

Exemplos de tópicos a serem abordados como parte de uma estratégia de teste incluem: 

• Riscos genéricos dos produtos que estão sendo desenvolvidos. 

• Modelo de teste global (modelo V, ciclo de vida incremental) a ser empregado como forma de 
mitigar os riscos. 

• Níveis de teste (p.ex.: unidade, integração, sistema e teste de aceite). 

• Objetivos, responsabilidades e principais tarefas em cada nível de teste, por exemplo: 

• Para testes unitários. 

• Verificar se a unidade opera conforme especificado no design da unidade. 

• Alcançar um certo nível de cobertura de código. 

• Para teste de integração. 

• Verificar se as unidades juntas operam conforme o especificado na modelagem global. 

• Verificar se as interfaces operam conforme a especificação da interface. 

• Para teste do sistema. 

• Verificar se o sistema opera conforme a especificação dos requisitos. 

• Alcançar um certo nível de cobertura de requisitos do sistema. 

• Para teste de aceite. 

• Verificar se o sistema satisfaz os critérios de aceite definidos. 
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• Validar se o sistema é "apto para uso". 

• Alcançar um certo nível de cobertura de requisitos do usuário. 

• Técnicas de projeto de caso de teste a serem usadas em cada nível de teste. 

• Tipos de teste a serem realizados em cada nível de teste. 

• Critérios de entrada e saída para cada nível de teste. 

• Padrões que devem ser seguidos. 

• Nível de independência do teste. 

• Ambiente em que os testes serão executados. 

• Abordagem para automação em cada nível de teste. 

• Abordagem para o teste de regressão. 

4. Revisar a estratégia de teste com os stakeholders. 

5. Definir e estabelecer a propriedade da estratégia de teste. 

6. Revisitar e revisar a estratégia de teste conforme apropriado, por exemplo, anualmente. 

Observe que a estratégia de teste servirá como ponto de partida para o teste a ser realizado em um 
projeto. Cada projeto pode adaptar a estratégia organizacional geral às suas necessidades específicas 
de projeto. Quaisquer áreas de não conformidade devem estar claramente documentadas no plano de 
teste do projeto. 

SP 2.3 Distribuir a estratégia de teste para os stakeholders. 

A estratégia de teste é apresentada e discutida com os stakeholders dentro e fora dos testes. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Plano de implantação. 

2. Apresentação da estratégia de teste. 

Exemplos de mecanismos de distribuição incluem: 

• Documentá-lo em um manual ou sistema de qualidade. 

• Apresentá-lo em reuniões de projetos ou departamentais. 

• Referenciá-lo através de cartazes na parede. 

• Fazendo parte do programa de introdução departamental. 

• Dando acesso à ele em um portal da web central. 

SG 3 Estabelecer Indicadores de performance de Teste. 

Um conjunto de indicadores de performance do processo de teste orientados por objetivos para medir 
a qualidade do processo de teste é estabelecido e implantado. 

SP 3.1 Definir indicadores de performance de teste. 

Os indicadores de performance do teste são definidos com base na política e nos objetivos do teste, 
incluindo um procedimento para coleta, armazenamento e análise de dados. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Testar indicadores de performance. 

2. Procedimentos de coleta, armazenamento, análise e relatórios de dados. 

Subpráticas. 

1. Estudar a política e os objetivos do teste, por exemplo, os objetivos para a melhoria do processo de 
teste. 
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2. Dar feedback para esclarecer a política e as metas do teste conforme necessário. 

3. Definir os indicadores de performance de teste rastreáveis para a política de teste e metas. 

Exemplos de indicadores de performance de teste incluem: 

• Teste de esforço e custo. 

• Tempo de teste. 

• Número de defeitos encontrados. 

• Porcentagem de detecção de defeitos. 

• Cobertura de teste. 

• Nível de maturidade de teste. 

Em geral, os indicadores de performance de teste definidos devem estar relacionados ao valor de 
negócio do teste. 

4. Revisar os indicadores de performance com os stakeholders. 

5. Definir e estabelecer propriedade para os indicadores de performance de teste. 

6. Especificar como os indicadores de performance serão obtidos e armazenados. 

7. Especificar como os indicadores de performance serão analisados e relatados. 

SP 3.2 Implantar indicadores de performance de teste. 

Implantar os indicadores de performance de teste e fornecer os resultados da medição para os 
indicadores de performance de teste identificados pelos stakeholders. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Teste dos dados do indicador de performance. 

2. Relatórios que fornecem informações sobre os indicadores de performance do teste. 

Subpráticas. 

1. Obter dados do indicador de performance especificado. 

2. Analisar e interpretar dados do indicador de performance. 

3. Gerenciar e armazenar dados de indicadores de performance e resultados de análises. 

4. Relatar os dados do indicador de performance às stakeholders periodicamente. 

5. Ajudar os stakeholders a entender os resultados. 

Exemplos de ações para auxiliar na compreensão dos resultados incluem: 

• Discutindo os resultados com os stakeholders. 

• Dar informações contextuais que forneçam informações e explicações. 

Metas e Práticas Genéricas. 

GG 2 Institucionalizar um processo gerenciado. 

GP 2.1 Estabelecer uma política organizacional. 

Estabelecer e manter uma política organizacional para planejar e executar o processo de Política e 
Estratégia de Teste. 

Elaboração. 

Normalmente, em um nível organizacional, é documentado que, periodicamente, por exemplo, 
anualmente, a política de teste e a estratégia de teste serão revisadas e atualizadas conforme 
necessário. 
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GP 2.2 Planejar o processo. 

Estabelecer e manter o plano para executar o processo de Política e Estratégia de Teste. 

Elaboração. 

O plano para executar o processo de política e estratégia de teste pode ser incluído (ou referenciado) 
pelo plano de qualidade da organização ou pelo plano de melhoria do processo de teste. 

GP 2.3 Conceder Recursos. 

Conceder os recursos adequados para executar o processo de Política e Estratégia de Teste, 
desenvolver os produtos de trabalho de teste e conceder os serviços do processo. 

GP 2.4 Atribuir responsabilidades. 

Atribuir a responsabilidade e a autoridade para executar o processo de Política e Estratégia de Teste, 
desenvolvendo os produtos de trabalho e fornecendo os serviços do processo. 

Elaboração. 

Um grupo com autoridade e conhecimento é designado para ser responsável pela definição de uma 
política de teste, estratégia de teste e indicadores de performance de teste. O grupo normalmente 
consiste dos seguintes stakeholders: gerenciamento de recursos, gerenciamento de negócios, 
gerenciamento de qualidade, gerenciamento de projetos, operações, gerenciamento de testes e 
engenheiros de teste. 

GP 2.5 Treinar pessoas. 

Treinar as pessoas que realizam ou apoiam o processo de Política e Teste de Teste, conforme 
necessário. 

Elaboração. 

As pessoas envolvidas nas práticas de definição e manutenção da política de teste e estratégia de teste 
são fornecidas com conhecimentos básicos sobre testes estruturados. Aqueles envolvidos nas práticas 
em torno de indicadores de performance de teste são treinados em práticas de medição. 

GP 2.6 Gerenciar configurações. 

Inserir os produtos de trabalho selecionados do processo de Política e Estratégia de Teste sob níveis 
apropriados de controle de configuração. 

Elaboração. 

Exemplos de produtos de trabalho colocados sob gerenciamento de configuração incluem: 

• Política de teste. 

• Estratégia de teste. 

• Definições de indicadores de performance de teste. 

• Dados de medição. 

GP 2.7 Identificar e envolver stakeholders. 

Identificar e envolver os stakeholders ao processo de Política e Estratégia de Teste conforme planejado. 

GP 2.8 Monitorar e controlar o processo. 

Monitorar e controlar o processo de Política e Estratégia de Teste em relação ao plano, para execução 
e tomada de ações apropriadas. 

GP 2.9 Avaliar Objetivamente a Aderência. 

Avaliar objetivamente a aderência do processo de Política e Estratégia de Teste e selecionar os 
produtos de trabalho de acordo com a descrição, padrões e procedimentos do processo e lidar com as 
não conformidades. 
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Elaboração. 

Exemplos de revisão ou tópicos de aderência à avaliação de auditoria incluem: 

• Conformidade dos planos de teste para testar as políticas e as estratégias de teste. 

• Nível de familiaridade por profissionais de teste e outros stakeholders com política, a estratégia 
e os indicadores de performance de teste. 

• Disponibilidade dos dados do indicador de performance de teste para os stakeholders. 

GP 2.10 Rever status com gerenciamento de nível superior. 

Revisar as atividades, o status e os resultados do processo de Política e Teste de Teste com o 
gerenciamento de nível superior e resolução de problemas. 

GG 3 Institucionalizar um Processo Definido. 

Aplicável apenas no nível 3 do TMMi. 

GP 3.1 Estabelecer um processo definido. 

Estabelecer e manter uma descrição de um processo definido de Política e Estratégia de Teste. 

GP 3.2 Coletar informações de melhoria. 

Coletar as experiências relacionadas ao processo, derivadas do planejamento e execução do processo 
de Política e Estratégia de Teste para apoiar futuramente a melhoria dos processos e dos ativos de 
processo da organização. 
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PA 2.2 Planejamento de Testes. 

Finalidade. 

O objetivo do Planejamento de Teste é definir uma abordagem de teste com base nos riscos identificados e na 
estratégia de teste definida, e estabelecer e manter planos bem fundamentados para executar e gerenciar as 
atividades de teste. 

Notas Introdutórias. 

Após a confirmação da atribuição do teste, é realizado um estudo geral sobre o produto a ser testado, a organização 
do projeto, os requisitos, e o processo de desenvolvimento. Como parte do Planejamento de Teste, a abordagem 
de teste é definida com base no resultado de uma avaliação de risco do produto e na estratégia de teste. 
Dependendo da prioridade e categoria dos riscos, é decidido quais requisitos do produto serão testados, em que 
grau, como, e quando serão testados. O objetivo é fornecer a melhor cobertura possível para as partes do sistema 
com maior risco. 

Com base na abordagem de teste, é estimado como o trabalho será feito e, como resultado, a abordagem de teste 
proposta é fornecida com informações claras sobre os custos. Os riscos do produto, a abordagem de teste e as 
estimativas são definidas em estreita cooperação com os stakeholders, e não apenas com a equipe de testes. O 
plano de teste cumprirá ou explicará as não conformidades com a estratégia de teste. 

Dentro do Planejamento de Teste, os resultados do teste a serem fornecidos são identificados, os recursos 
necessários são determinados e os aspectos relacionados à infraestrutura são definidos. Além disso, os riscos do 
projeto de teste em relação aos testes são identificados. Como resultado, o plano de teste definirá quais testes são 
necessários, quando, como e por quem. 

Finalmente, o documento do plano de teste é desenvolvido e acordado pelos stakeholders. O plano de teste fornece 
a base para executar e controlar as atividades de teste. O plano de teste geralmente precisará ser revisado, usando 
um processo formal de controle de mudanças, à medida que o projeto avança para abordar mudanças nos requisitos 
e compromissos, estimativas imprecisas, ações corretivas (e teste), e mudanças no processo. 

Escopo. 

A área de processo Planejamento de Teste envolve a realização de uma avaliação de risco do produto no objeto de 
teste e a definição de uma abordagem de teste diferenciada com base nos riscos identificados. Envolve também o 
desenvolvimento de estimativas para os testes a serem realizados, o estabelecimento dos compromissos 
necessários e a definição e manutenção do plano para orientar e gerenciar os testes. Um plano de teste é necessário 
para cada nível de teste identificado. No nível 2 do TMMi, os planos de teste são tipicamente desenvolvidos por 
nível de teste. No nível 3 do TMMi, dentro da área de processo Ciclo de Vida e Integração do Teste, o plano de 
teste principal é apresentado como um de seus objetivos. 

Resumo de Metas e Práticas Específicas (SG - SP). 

SG 1 Executar uma Avaliação de Risco do Produto. 

SP 1.1 Definir as categorias e os parâmetros de risco do produto. 

SP 1.2 Identificar os riscos do produto. 

SP 1.3 Analisar os riscos do produto. 

SG 2 Estabelecer uma Abordagem de Teste. 

SP 2.1 Identificar os itens e recursos a serem testados. 

SP 2.2 Definir a abordagem de teste. 

SP 2.3 Definir os critérios de entrada. 

SP 2.4 Definir os critérios de saída. 

SP 2.5 Definir os critérios de suspensão e retomada . 

SG 3 Estabelecer as Estimativas do Teste. 

SP 3.1  Estabelecer uma estrutura analítica de trabalho de nível superior. 
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SP 3.2  Definir o ciclo de vida do teste. 

SP 3.3  Determinar as estimativas para o esforço e custo do teste. 

SG 4 Desenvolver um Plano de Teste. 

SP 4.1 Estabelecer o cronograma de testes . 

SP 4.2 Gerar um plano para o pessoal de teste. 

SP 4.3 Planejar o envolvimento dos stakeholders. 

SP 4.4 Identificar os riscos do projeto de teste. 

SP 4.5 Estabelecer o plano de teste. 

SG 5 Obter o Compromisso com o Plano de Teste. 

SP 5.1 Revisar o plano de teste. 

SP 5.2 Reconciliar os níveis de trabalho e recursos. 

SP 5.3 Obter os compromissos do plano de teste. 

Metas e Práticas Genéricas. 

SG 1  Executar uma Avaliação de Risco do Produto. 

Uma avaliação de risco do produto é realizada para identificar as áreas críticas para teste. 

SP 1.1  Definir as categorias e os parâmetros de risco do produto. 

São definidos as categorias e os parâmetros de risco do produto que serão utilizados durante a 
avaliação de risco do produto. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Listas de categorias de risco do produto. 

2. Avaliação do risco do produto e critérios de priorização. 

Subpráticas. 

1. Determinar as categorias de risco do produto. 

Um motivo para identificar as categorias de risco do produto é ajudar na consolidação futura das 
tarefas de teste em tipos de teste nos planos de teste. 

Exemplos de categorias de risco do produto incluem: 

• Riscos funcionais. 

• Riscos arquitetônicos. 

• Riscos não funcionais, por exemplo, usabilidade, eficiência, portabilidade, facilidade de 
manutenção, confiabilidade. 

• Alterar riscos relacionados, por exemplo, regressão. 

2. Definir critérios consistentes para avaliar e quantificar os níveis de probabilidade e impacto do risco 
do produto. 

3. Definir os limites para cada nível de risco do produto. 

O nível de risco é definido como a importância de um risco, conforme definido por suas 
características (impacto e probabilidade). Para cada nível de risco, os limites podem ser 
estabelecidos para determinar a aceitabilidade, ou não, do risco do produto, a priorização dos riscos 
do produto, ou para definir um gatilho para a ação de gerenciamento. 

SP 1.2 Identificar os riscos do produto. 

Os riscos do produto são identificados e documentados. 
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Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Identificar os riscos do produto. 

Subpráticas. 

1. Identificar e selecionar os stakeholders que precisam contribuir para a avaliação de riscos. 

2. Identificar os riscos do produto usando informações dos stakeholders e do documento de requisitos. 

Exemplos de técnicas de identificação de risco do produto incluem: 

• Workshops de risco. 

• Brainstorming. 

• Entrevistas com especialistas. 

• Checklists. 

• Lições aprendidas. 

3. Documentar os antecedentes e potenciais consequências do risco. 

4. Identificar os stakeholders associados a cada risco. 

5. Revise os riscos do produto identificados em relação à atribuição do teste. 

SP 1.3 Analisar os riscos do produto. 

Os riscos do produto são avaliados, categorizados e priorizados usando as categorias e parâmetros de 
risco do produto predefinidos. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Lista de riscos do produto, com uma categoria e prioridade atribuída a cada risco. 

Subpráticas. 

1. Analisar os riscos dos produtos identificados usando os parâmetros predefinidos, por exemplo, 
probabilidade e impacto. 

2. Categorizar e agrupar os riscos do produto de acordo com as categorias de risco definidas. 

3. Priorizar os riscos do produto para mitigação. 

4. Estabelecer uma rastreabilidade horizontal entre os riscos e os requisitos dos produtos para garantir 
que a fonte dos riscos do produto seja documentada. 

5. Gerar uma matriz de rastreabilidade de riscos de requisitos do produto. 

6. Analisar e obter acordo com os stakeholders sobre a integridade, categoria e nível de prioridade dos 
riscos do produto. 

7. Revisar os riscos do produto conforme apropriado. 

Exemplos de quando os riscos do produto precisarão ser revisados incluem: 

• Requisitos novos ou em mudança. 

• Mudança da abordagem de desenvolvimento de software. 

• Lições aprendidas sobre problemas de qualidade no projeto. 

SG 2  Estabelecer uma Abordagem de Teste. 

É estabelecida e acordada uma abordagem de teste, baseada nos riscos identificados do produto. 

SP 2.1  Identificar os itens e recursos a serem testados. 

Os itens e recursos que serão e não serão testados são identificados com base nos riscos do produto. 

Exemplo de produtos de trabalho. 
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1. Lista de itens a serem testados e não testados. 

2. Lista de recursos a serem testados e não testados. 

Subpráticas. 

1. Discriminar os riscos priorizados do produto em itens a serem testados e não testados. 

2. Documentar o nível de risco e a documentação de origem (base de teste) para cada item identificado 
a ser testado. 

3. Discriminar os riscos priorizados do produto em recursos a serem testados e não testados. 

4. Documentar o nível de risco e a documentação de origem (base de teste) para cada recurso 
identificado a ser testado. 

5. Analisar com os interessados a lista de itens e recursos a serem testados e a não ser testados. 

SP 2.2 Definir a abordagem de teste. 

A abordagem de teste é definida para mitigar os riscos de produto identificados e priorizados. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. A abordagem, por exemplo, um conjunto selecionado de técnicas de teste, deve ser descrita com 
detalhe suficiente para suportar a identificação das tarefas principais de teste e a estimativa do 
tempo necessário para executar cada uma. 

Subpráticas. 

1. Selecionar as técnicas de modelagem de teste que serão usadas. Várias técnicas de projeto de 
teste são definidas para fornecer cobertura adequada com base nos riscos definidos do produto. 

Os critérios para a seleção de uma técnica de projeto de teste incluem: 

• Tipo de sistema. 

• Normas regulamentares. 

• Requisitos do cliente ou contratuais. 

• Nível de risco. 

• Tipo de risco. 

• Documentação disponível. 

• Conhecimento dos testadores. 

• Tempo e orçamento. 

• Ciclo de vida de desenvolvimento. 

• Experiência anterior baseada nos tipos de defeitos encontrados. 

2. Definir a abordagem para revisar os produtos de trabalho de teste. 

3. Definir a abordagem para o novo teste. 

Exemplos de abordagens para o novo teste incluem: 

• Para todos os itens de teste de alto risco, será realizado um novo teste completo, reexecutando 
todo o procedimento de teste. 

• Para todos os itens de teste de baixo risco, os incidentes são testados novamente isoladamente. 

4. Definir a abordagem para o teste de regressão. 

Exemplos de elementos de uma abordagem de teste de regressão incluem: 

• Foco no teste de regressão, por exemplo, quais itens ou recursos. 

• Métodos para selecionar os casos de teste a serem executados. 

• Tipo de teste que será realizado. 
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• Teste manual ou uso de ferramentas de automação de teste. 

5. Identificar as ferramentas de teste de suporte a serem usadas. 

6. Identificar restrições significativas em relação à abordagem de teste. 

Exemplos de restrições em relação à abordagem de teste incluem: 

• Testar disponibilidade de recursos. 

• Recursos do ambiente de teste. 

• Prazos do projeto. 

7. Alinhar a abordagem de teste com a estratégia de teste definida para toda a organização ou para 
todo o programa. 

8. Identificar qualquer não conformidade com a estratégia de teste e sua justificativa. 

9. Revisar a abordagem de teste com os stakeholders. 

10. Revisar a abordagem de teste conforme apropriado. 

Exemplos de quando a abordagem de teste pode precisar ser revisada incluem: 

• Nível de prioridade novo ou alterado dos riscos do produto. 

• Lições aprendidas após aplicar a abordagem de teste no projeto. 

SP 2.3 Definir os critérios de entrada. 

Os critérios de entrada para testes são definidos para evitar que os testes sejam iniciados sob 
condições que não permitem um processo de teste completo. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Critérios de entrada por nível identificado de teste. 

Subpráticas. 

1. Definir um conjunto de critérios de entrada relacionados ao processo de teste. 

Exemplos de critérios de entrada relacionados ao processo de teste incluem: 

• A disponibilidade de um relatório de resumo de teste do nível de teste anterior. 

• A disponibilidade de um ambiente de teste de acordo com os requisitos. 

• A disponibilidade de documentação, por exemplo, notas de versão de teste, manual do usuário, 
manual de instalação. 

2. Definir um conjunto de critérios de entrada relacionados à qualidade do produto. 

Exemplos de critérios de entrada relacionados à qualidade do produto incluem: 

• Um teste de consumo bem-sucedido. 

• Nenhum defeito pendente (do nível de prioridade X). 

• Todos os defeitos pendentes foram analisados. 

3. Revisar os critérios de entrada com os stakeholders, especialmente os responsáveis por atender 
aos critérios de entrada. 

SP 2.4 Definir os critérios de saída. 

Os critérios de saída do teste são definidos para determinar a conclusão do teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Critérios de saída por nível de teste identificado. 

Subpráticas. 

1. Definir um conjunto de critérios de saída relacionados ao processo de teste. 
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Exemplos de critérios de saída relacionados ao processo de teste incluem: 

• Porcentagem de testes preparados que foram executados (com sucesso). 

• Porcentagem da cobertura para cada item de teste, por exemplo, cobertura de código ou 
cobertura de requisitos. 

A disponibilidade de um relatório de resumo de teste aprovado. 

2. Definir um conjunto de critérios de saída relacionados à qualidade do produto. 

Exemplos de critérios de saída relacionados à qualidade do produto incluem: 

• Todos os riscos de produtos mitigados de alta prioridade. 

• Queda, abaixo de um limite, da taxa de detecção de defeitos. 

• Número de defeitos pendentes (por nível de prioridade). 

• Porcentagem de módulos de software suportados por um projeto testado. 

3. Revisar os critérios de saída com os stakeholders. 

Observe que os critérios de saída de um nível de teste devem estar alinhados com os critérios de 
entrada do nível de teste subsequente. 

SP 2.5 Definir os critérios de suspensão e retomada. 

São definidos os critérios que serão usados para suspender e retomar todas ou algumas das tarefas 
de teste nos itens de teste ou recursos. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Critérios de suspensão. 

2. Critérios de retomada. 

Subpráticas. 

1. Especificar os critérios de suspensão usados para suspender todas ou uma parte das tarefas de 
teste nos itens de teste ou recursos. 

Exemplos de critérios de suspensão incluem: 

• Número de defeitos críticos. 

• Número de defeitos não reprodutíveis. 

• Problemas com execução de teste devido aos ambientes de teste. 

2. Especificar os critérios de retomada usados nas tarefas de teste que devem ser repetidas quando 
os critérios que causaram a suspensão forem removidos. 

SG 3  Estabeleça as Estimativas de Teste. 

Estimativas de testes bem fundamentadas são estabelecidas e mantidas para uso na discussão da 
abordagem de teste com os stakeholders e no planejamento das atividades de teste. 

SP 3.1  Estabelecer uma WBS de nível superior. 

Estabelecer uma WBS (Work breakdown Structure) de nível superior para definir claramente o escopo 
do teste a ser realizado e, assim, o escopo para a estimativa do teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Lista de produtos de trabalho de teste. 

2. Tarefas de teste a serem executadas. 

3. Estrutura analítica do trabalho. 
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Subpráticas. 

1. Identificar os produtos de trabalho de teste a serem desenvolvidos com base na abordagem de teste. 

2. Identificar os produtos de trabalho de teste que serão adquiridos externamente. 

3. Identificar os produtos de trabalho de teste que serão reutilizados. 

4. Identificar as tarefas de teste relacionadas aos produtos de trabalho de teste que serão executadas. 

5. Identificar as tarefas indiretas de teste que serão executadas, como gerenciamento de teste, 
reuniões, gerenciamento de configuração etc. 

Observe que a WBS também deve levar em conta as tarefas de implementação dos requisitos do 
ambiente de teste. Consulte a área de processo do Ambiente de Teste para obter mais informações 
sobre este tópico. 

SP 3.2  Definir o ciclo de vida do teste. 

Definir as fases do ciclo de vida do teste para o esforço de planejamento do escopo. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Definição das fases do ciclo de vida de teste. 

2. Marcos de teste. 

Subpráticas. 

1. Definir as fases do ciclo de vida do teste. No mínimo, um planejamento de teste, preparação para 
teste e fase de execução de teste. 

2. Programar a fase de preparação do teste de tal forma que comece imediatamente após a conclusão 
da base de teste. 

3. Alinhar a estrutura de divisão de trabalho de nível superior com o ciclo de vida definido de teste. 

4. Identificar os principais marcos para cada fase do ciclo de vida do teste. 

Observe que a compreensão do ciclo de vida é crucial para determinar o escopo do esforço do 
planejamento de teste e o momento do planejamento inicial, bem como o tempo e os critérios (nos 
marcos críticos) para replanejamento. 

SP 3.3  Determinar as estimativas para o esforço e custo do teste. 

Estimar o esforço e custo de teste para os produtos de trabalho de teste a serem criados e as tarefas 
de teste a serem executadas com base no cálculo da estimativa. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Estimativas de atributos de produtos de teste e tarefas de teste. 

2. Estimativas de esforço de teste. 

3. Estimativas de custo de teste. 

Subpráticas. 

1. Determinar e manter as estimativas dos atributos dos produtos de teste e tarefas de teste. 

Exemplos de atributos usados para estimar os produtos de teste e tarefas de teste incluem: 

• Tamanho, por exemplo, do número de casos de teste, número de páginas, número de pontos 
de teste, volume de dados de teste, e número de requisitos. 

• Complexidade do item de teste relacionado, por exemplo, número ciclomático. 

• Nível de reutilização. 

• Nível de prioridade do risco relacionado ao produto. 
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Observe que os métodos apropriados (p.ex.: modelos validados ou dados históricos) devem ser usados 
para determinar os atributos dos produtos de trabalho de teste e as tarefas de teste que serão usadas 
para estimar os requisitos de recursos. 

2. Estudar os fatores (técnicos) que possam influenciar na estimativa do teste. 

Exemplos desses fatores incluem: 

• Uso de ferramentas de teste. 

• Qualidade dos níveis de teste anteriores. 

• Qualidade da base de testes. 

• Ambiente de desenvolvimento. 

• Ambiente de teste. 

• Disponibilidade da reutilização de testware de projetos anteriores. 

• Conhecimento e nível de habilidade dos testadores. 

3. Selecionar os modelos ou dados históricos que serão usados para transformar os atributos dos 
produtos de teste e das tarefas de teste em estimativas de esforço e custo. 

Exemplos de modelos que podem ser usados para estimativa de teste incluem: 

• Análise de Ponto de Teste [TMap]. 

• Estimativa de três pontos. 

• Wide Band Delphi [Veenendaal]. 

• Relação de esforço de desenvolvimento versus esforço de teste. 

4. Incluir as necessidades de infraestrutura de suporte ao estimar o esforço e o custo do teste. 

Exemplos de necessidades de infraestrutura de suporte incluem: 

• Ambiente de teste. 

• Recursos críticos do computador. 

• Ambiente de escritório. 

• Ferramentas de teste. 

5. Estimar o esforço e custo do teste usando modelos ou dados históricos. 

6. Documentar as suposições feitas ao derivar as estimativas. 

7. Registrar os dados de estimativa de teste, incluindo as informações associadas necessárias para 
reconstruir as estimativas. 

SG 4  Desenvolver um Plano de Teste. 

Um plano de teste é estabelecido e mantido como base para o gerenciamento de testes e a 
comunicação com os stakeholders. 

SP 4.1  Estabelecer o cronograma de testes. 

O cronograma de testes, com estágios predefinidos de tamanho gerenciável, é estabelecido e mantido 
com base na estimativa de teste desenvolvida e do ciclo de vida definido de teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Cronograma de teste. 

Subpráticas. 

1. Identificar restrições de agendamento de teste, como duração da tarefa, recursos e entradas 
necessárias. 
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2. Identificar as dependências da tarefa de teste. 

3. Definir o cronograma de teste (tempo das atividades de teste, fases do ciclo de vida do teste e 
etapas do teste). 

4. Documentar as suposições feitas na definição do cronograma de testes. 

5. Estabelecer os critérios de ação corretiva para determinar o que constitui um desvio significativo do 
plano de teste podendo indicar a necessidade de reagendamento. 

SP 4.2  Gerar um plano para o pessoal de teste. 

Um plano é criado para a disponibilidade dos recursos necessários da equipe de teste que possuem o 
conhecimento e as habilidades necessárias para realizar o teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Requisitos de pessoal. 

2. Inventário das necessidades de habilidades. 

3. Pessoal e novo plano de contratação. 

4. Plano de treinamento de teste. 

Subpráticas. 

1. Determinar os requisitos de pessoal com base na estrutura analítica do projeto, na estimativa de 
teste, e no cronograma de teste. 

2. Identificar o conhecimento e as habilidades necessárias para executar as tarefas de teste. 

3. Avaliar o conhecimento e as habilidades disponíveis. 

4. Selecionar os mecanismos para fornecer os conhecimentos e as habilidades necessárias. 

Exemplos de mecanismos incluem: 

• Treinamento interno. 

• Treinamento externo. 

• Coaching. 

• Aquisição de habilidades externas. 

5. Incorporar os mecanismos selecionados no plano de teste. 

SP 4.3  Planejar o envolvimento dos stakeholders. 

Um plano é criado para o envolvimento dos stakeholders. 

Os stakeholders são identificados em todas as fases do ciclo de vida do teste, classificando o tipo de 
pessoas e funções que serão necessárias durante as atividades de teste. Os stakeholders também são 
identificados por sua relevância e pelo grau de interação para as atividades de teste específicas. Uma 
matriz bidimensional com stakeholders ao longo de um eixo e atividades de teste ao longo do outro 
eixo é conveniente para realizar essa identificação. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Plano de envolvimento dos stakeholders. 

SP 4.4  Identificar os riscos do projeto de teste. 

Os riscos do projeto de teste associados aos testes são identificados, analisados e documentados. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Identificação dos riscos do projeto de teste. 

2. Lista de risco de projeto de teste priorizado. 

3. Testar planos de mitigação de risco do projeto. 
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Subpráticas. 

1. Identificar os riscos do projeto de teste. 

Exemplos de técnicas de identificação de risco do projeto incluem: 

• Brainstorming. 

• Entrevistas com especialistas. 

• Checklists. 

2. Analisar os riscos identificados do projeto de teste em termos de probabilidade e impacto. 

3. Priorizar os riscos analisados do projeto de teste. 

4. Analisar e acordar com os stakeholders sobre o nível de integridade e prioridade dos riscos 
documentados do projeto de teste. 

5. Definir as contingências e ações de mitigação para os riscos do projeto de teste (de alta prioridade). 

6. Revisar os riscos do projeto de teste conforme apropriado. 

Exemplos de quando os riscos do projeto de teste necessitarão serem revisados incluem: 

• Quando os novos riscos de projeto de teste são identificados. 

• Quando a probabilidade de um projeto de teste correr riscos. 

• Quando os riscos do projeto de teste são retirados. 

• Quando as circunstâncias do teste mudam significativamente. 

SP 4.5 Estabelecer o plano de teste. 

O plano de teste é estabelecido e mantido como base para o gerenciamento dos testes e orientar a 
comunicação com os stakeholders. 

Os resultados das práticas anteriores são documentados em um plano geral de teste, unindo as 
informações de maneira lógica. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Plano de teste. 

Exemplos de elementos de um plano de teste incluem o seguinte [pós IEEE 829]: 

• Identificador do plano de teste. 

• Introdução geral. 

• Não-conformidades e respectivas justificativas com a estratégia de teste. 

• Itens a serem, e não serem testados (incluindo o nível de prioridade). 

• Recursos a serem, e não serem testados (incluindo nível de prioridade). 

• Abordagem de teste (p.ex.: técnicas de projeto de teste). 

• Critérios de entrada e saída. 

• Critérios de suspensão e retomada. 

• Marcos e produtos de trabalho. 

• Ciclo de vida e tarefas de teste. 

• Necessidades e requisitos de ambiente (incluindo ambiente de escritório). 

• Necessidades de pessoal e treinamento. 

• Envolvimento dos stakeholders. 

• Estimativa de teste. 
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• Cronograma de teste. 

• Riscos e contingências do projeto. 

Consulte a área de processo Ambiente de Teste para obter informações sobre necessidades e 
requisitos de ambiente. 

SG 5 Obter os Compromissos com o Plano de Teste. 

Compromissos com o plano de teste são estabelecidos e mantidos. 

SP 5.1 Revisar o plano de teste. 

Revisar o plano de teste (e possivelmente outros planos que afetam o teste) para alcançar e entender 
os compromissos de teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Log de revisão do plano de teste. 

Subpráticas. 

1. Organizar as análises com os stakeholders para facilitar a compreensão dos compromissos do teste. 

SP 5.2 Reconciliar os níveis de trabalho e recursos. 

Ajustar o plano de teste para reconciliar recursos disponíveis e estimados. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Abordagem de teste revisada e parâmetros de estimativa correspondentes. 

2. Renegociação de orçamentos de teste. 

3. Cronogramas de testes revisados. 

4. Lista de risco de produtos revisados. 

5. Renegociação de acordos de stakeholders. 

Subpráticas. 

1. Discutir as diferenças entre estimativas e recursos disponíveis com os stakeholders. 

2. Reconciliar quaisquer diferenças entre estimativas e recursos disponíveis. 

Observe que a reconciliação normalmente é obtida reduzindo ou adiando a performance técnica, 
negociando mais recursos, encontrando maneiras de aumentar a produtividade, alterando o escopo do 
projeto, como remover recursos, terceirizar, ajustar o conjunto de habilidades da equipe ou revisar o 
cronograma. 

SP 5.3 Obter compromissos do plano de teste. 

Obter compromissos de stakeholders responsáveis por executar e apoiar a execução do plano de teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Pedidos documentados de compromissos. 

2. Compromissos documentados. 

Subpráticas. 

1. Identificar o apoio necessário e negociar os compromissos para esse apoio com os stakeholders. 

Observe que a WBS pode ser usada como uma lista de verificação para garantir que os compromissos 
sejam obtidos para todas as tarefas. O plano para a interação dos stakeholders deve identificar todas 
as partes de quem os compromissos devem ser obtidos. 

2. Documentar todos os compromissos organizacionais, completos e provisórios. 

3. Rever os compromissos internos com a gerência sênior, conforme apropriado. 
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4. Rever os compromissos externos com a gerência sênior, conforme apropriado. 

Metas e Práticas Genéricas. 

 GG 2 Institucionalizar um Processo Gerenciado. 

GP 2.1 Estabelecer uma política organizacional. 

Estabelecer e manter uma política organizacional para planejar e executar o processo de Planejamento 
de Teste. 

Elaboração. 

A política de planejamento de teste normalmente especifica: 

• Cada projeto definirá um plano de teste que inclua uma abordagem de teste, o esforço de teste, 
e estimativas. 

• A abordagem de teste de cada projeto será derivada da estratégia de teste. 

• Os planos de teste devem ser desenvolvidos usando um processo e modelo padrão. 

• Ferramentas padrão que serão usadas ao realizar o planejamento de testes. 

• Os requisitos serão usados como base nas atividades de planejamento de teste. 

• Os compromissos de testes serão negociados com gerenciamento de recursos, gerenciamento 
de negócios e gerenciamento de projetos. 

• Qualquer envolvimento de outros grupos afetados nas atividades de teste deve ser 
explicitamente acordado por esses grupos. 

• A gerência revisará todos os compromissos de testes realizados com grupos externos à 
organização. 

• O plano de teste será gerenciado e controlado. 

GP 2.2  Planejar o processo. 

Estabelecer e manter o plano para executar o processo de Planejamento de Teste. 

Elaboração. 

Normalmente, o plano para executar o processo de planejamento de teste é incluído no plano do projeto, 
que é descrito na área de processo Planejamento do Projeto CMMI. 

Existe uma atribuição documentada e aprovada para teste. Esta tarefa geralmente cobre questões e 
expectativas em relação a metas e objetivos, critérios de saída, itens e recursos a serem testados ou 
não, tipo de teste que serão realizados, padrões impostos, custos, cronograma e restrições de recursos. 

GP 2.3  Conceder recursos. 

Conceder recursos adequados para execução do processo de Planejamento de Teste, 
desenvolvimento dos produtos de trabalho de teste e concessão dos serviços definidos pelo processo. 

Elaboração. 

• Tempo adequado é fornecido para testar o gerenciamento para execução das atividades de 
planejamento de teste. 

• Pessoas experientes, que possuem experiência no domínio de aplicativo do objeto de teste e 
aquelas que possuem experiência com o processo de desenvolvimento, estão disponíveis para dar 
suporte à criação do plano de teste. 

• Dispor de ferramentas de apoio ao processo de planejamento de teste. 

Exemplos de ferramentas incluem: 

• Ferramentas de planejamento e agendamento de projetos. 

• Ferramentas de estimativas. 



 
TMMi Nível 2 Planejamento de Testes 

 

 

TMMi Framework R1 2 Página 44 de 235 

 

• Ferramentas de avaliação de risco. 

• Ferramentas de gerenciamento de teste. 

• Gerenciamento de configurações. 

GP 2.4  Atribuir responsabilidades. 

Atribuir a responsabilidade e a autoridade para executar o processo de Planejamento de Teste, 
desenvolvendo os produtos de trabalho e fornecendo os serviços do processo de Planejamento de 
Teste. 

Elaboração. 

Um gerente de teste é tipicamente designado para ser responsável por negociar compromissos e 
desenvolver o plano de teste. O gerente de teste, diretamente ou por delegação, coordena o processo 
de planejamento de teste do projeto. 

GP 2.5 Treinar Pessoas. 

Treinar as pessoas que executam ou dão suporte ao processo de Planejamento de Teste, conforme 
necessário. 

Elaboração. 

O gerente de testes e outros indivíduos ou grupos, envolvidos no planejamento de testes, são treinados 
no planejamento e nos procedimentos e técnicas de acompanhamento de testes. 

Exemplos de tópicos de treinamento incluem: 

• Princípios de planejamento. 

• Estratégia de teste. 

• Processo e técnicas de avaliação de risco de produto e projeto. 

• Definição de uma abordagem de teste. 

• Modelos e padrões de plano de teste. 

• Organização de teste. 

• Estimativa e agendamento de testes. 

• Introdução para testar técnicas de modelagem. 

• Suporte para ferramentas de planejamento de teste. 

• Planejamento de contingência. 

GP 2.6 Gerenciar configurações. 

Colocar produtos de trabalho selecionados do processo de Planejamento de Teste sob níveis 
apropriados de controle de configuração. 

Elaboração. 

Exemplos de produtos de trabalho colocados sob gerenciamento de configuração incluem: 

• Estrutura de divisão de trabalho. 

• Dados de estimativa de teste. 

• Dados de avaliação de risco do produto. 

• Relatório de revisão do plano de teste. 

• Plano de teste. 

GP 2.7 Identificar e envolver stakeholders. 

Identificar e envolver os stakeholders no processo de Planejamento de Teste conforme planejado. 
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Elaboração. 

Selecionar stakeholders de clientes, usuários finais, desenvolvedores, produtores, testadores, 
fornecedores, profissionais de marketing, mantenedores, pessoal de serviço e outros que possam ser 
afetados pelo produto ou que possam afetá-lo, bem como o processo de teste. 

Exemplos de atividades para o envolvimento dos stakeholders incluem: 

• Selecionar o produto e os componentes do produto a serem testados. 

• Participar da avaliação de risco do produto, identificando o nível de risco e os tipos de risco do 
produto e dos componentes do produto a serem testados. 

• Fornecer entrada para testar estimativas. 

• Revisar e resolver problemas nos riscos do projeto de teste. 

• Confirmar explicitamente os recursos de teste, conforme necessário. 

• Rever e aprovar o plano de teste. 

GP 2.8 Monitorar e controlar o processo. 

Monitorar e controlar o processo de Planejamento de Teste em relação ao plano para executar o 
processo e tomar ações apropriadas. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas usadas no monitoramento e controle do processo de planejamento de teste 
incluem: 

• Número de revisões no plano de teste. 

• Tempo de execução e esforço real gasto em comparação com o lead time e o esforço planejado 
no plano de teste. 

• Número de itens de teste para os quais o nível de risco foi alterado por revisão. 

• Variação de custo, cronograma e esforço por revisão do plano. 

GP 2.9 Avaliar objetivamente a aderência. 

Avaliar objetivamente a aderência do processo de Planejamento de Testes e os produtos de trabalho 
selecionados em relação à descrição do processo, dos padrões e dos procedimentos, resolvendo 
quaisquer não conformidades. 

Elaboração. 

Exemplos de revisão ou temas de aderência à auditoria para avaliação incluem: 

• Conformidade com a estratégia de teste. 

• Conformidade com padrões (procedimentos e modelos). 

• A qualidade do plano de teste. 

• A abordagem definida do teste. 

• O processo de avaliação de risco. 

• O processo de estimativa de teste. 

• As atividades para revisar e compromissos de execução de teste. 

GP 2.10 Rever status com gerenciamento de nível superior. 

Revisar as atividades, o status e os resultados do processo de Planejamento de Teste com o 
gerenciamento de nível superior resolvendo os problemas. 
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OG 3 Institucionalizar um Processo Definido. 

Aplicável apenas no nível 3 do TMMi. 

GP 3.1 Estabelecer um processo definido. 

Estabelecer e manter uma descrição de um processo de Planejamento de Teste definido. 

GP 3.2 Coletar informações de melhoria. 

Coletar experiências relacionadas ao processo derivadas do planejamento e da execução do processo 
de Planejamento de Teste para apoiar o uso futuro e a melhoria dos processos e ativos do processo 
da organização. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas incluem: 

• Porcentagem de planos de teste estabelecidos de acordo com o procedimento e modelo. 

• Porcentagem de planos de teste que documentaram os resultados da avaliação de risco do 
produto e uma abordagem de teste. 

• Porcentagem de planos de teste formalmente revisados e aprovados pela gerência. 

• Esforço do Planejamento de Teste. 

• Precisão de estimativa de teste. 
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PA 2.3 Monitoramento e Controle de Teste. 

Finalidade. 

O objetivo do Monitoramento e Controle de Teste é fornecer uma compreensão do progresso do teste e da qualidade 
do produto para que ações corretivas apropriadas possam ser tomadas quando o progresso do teste se desviar 
significativamente do planejado ou a qualidade do produto desviar significativamente das expectativas. 

Notas Introdutórias. 

O progresso do teste e a qualidade dos produtos devem ser monitorados e controlados. O progresso do teste é 
monitorado comparando o status dos produtos reais de teste (trabalho), tarefas (incluindo seus atributos), esforço, 
custo e cronograma com o que é identificado no plano de teste. A qualidade do produto é monitorada por meio de 
indicadores como riscos mitigados do produto, número de defeitos encontrados, número de defeitos abertos e status 
em relação aos critérios de saída do teste. 

O monitoramento envolve a coleta dos dados necessários (brutos), por exemplo, dos relatórios de registro de teste 
e incidentes de teste, revisão dos dados brutos para sua validade e cálculo do progresso definido e medidas de 
qualidade do produto. Os relatórios de resumo de teste devem ser escritos periodicamente e com base em eventos, 
como forma de fornecer um entendimento comum sobre o progresso do teste e a qualidade do produto. Como "o 
teste é a medição da qualidade do produto" [Hetzel], as práticas relacionadas aos relatórios de qualidade do produto 
são fundamentais para o sucesso dessa área de processo. 

Ações corretivas apropriadas devem ser tomadas quando o progresso do teste se desvia do plano ou a qualidade 
do produto se desvia das expectativas. Essas ações podem exigir replanejamento, o que pode incluir a revisão do 
plano original ou atividades adicionais de mitigação com base no plano atual. Ações corretivas que influenciam o 
plano comprometido original devem ser acordadas pelos stakeholders. 

Uma parte essencial do monitoramento e controle de testes é o gerenciamento de riscos do projeto de teste. O 
gerenciamento de risco do projeto de teste é executado para identificar e resolver, o mais cedo possível, os principais 
problemas que prejudicam o plano de teste. Ao executar o gerenciamento de riscos do projeto, também é importante 
identificar problemas que estão além da responsabilidade do teste. Por exemplo, cortes orçamentários 
organizacionais, atraso de produtos de trabalho de desenvolvimento ou funcionalidade alterada / adicionada podem 
afetar significativamente o processo de teste. Com base nos riscos do projeto de teste já documentados no plano 
de teste, os riscos do projeto de teste são monitorados e controlados e ações corretivas são iniciadas conforme 
necessário. 

Escopo. 

A área de processo Monitoramento e Controle de Teste abrange o monitoramento do progresso do teste e a 
qualidade do produto em relação às estimativas documentadas, os compromissos, os planos e as expectativas, os 
relatórios sobre o progresso do teste e a qualidade do produto para os stakeholders, e na tomada de medidas de 
controle (p.ex.: ações corretivas, quando necessário) e gerenciamento das ações corretivas para encerrar. 

Resumo de Metas e Práticas Específicas (SG - SP). 

SG 1 Monitorar o Progresso do Teste em Relação ao Plano. 

SP 1.1 Monitorar os parâmetros de planejamento de teste. 

SP 1.2 Monitorar os recursos do ambiente de teste fornecidos e usados. 

SP 1.3 Monitorar os compromissos de teste . 

SP 1.4 Monitorar os riscos do projeto de teste. 

SP 1.5 Monitorar o envolvimento dos stakeholders. 

SP 1.6 Realizar revisões de progresso do teste. 

SP 1.7 Realizar revisões de marcos de progresso de testes. 

SG 2 Monitorar a Qualidade do Produto em Relação ao Plano e às Expectativas. 

 SP 2.1 Verificar os critérios de entrada. 

 SP 2.2 Monitorar os defeitos. 
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 SP 2.3 Monitorar os riscos do produto. 

 SP 2.4 Monitorar os critérios de saída. 

 SP 2.5 Monitorar os critérios de suspensão e reinício. 

 SP 2.6 Realizar as revisões de qualidade do produto. 

 SP 2.7 Realizar as revisões de marcos de qualidade de produto. 

SG 3 Gerenciar Ações Corretivas para Encerramento. 

 SP 3.1 Analisar os problemas. 

 SP 3.2 Tomar ações corretivas. 

SP 3.3 Gerenciar as ações corretivas. 

Práticas específicas por objetivos. 

SG 1  Monitorar o Progresso do Teste em Relação ao Plano. 

O progresso real e a performance do teste são monitorados e comparados com os valores no plano de 
teste. 

SP 1.1  Monitorar os parâmetros de planejamento de teste. 

Monitorar os valores reais dos parâmetros de planejamento de teste em relação ao plano de teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Registros da performance do teste. 

2. Registros de desvios significativos do plano. 

Subpráticas. 

1. Monitorar o progresso do teste em relação ao cronograma de testes. 

Exemplos de monitoramento de progresso geralmente incluem: 

• Medir periodicamente a conclusão real das tarefas de teste, produtos de teste (trabalho) e 
marcos de teste. 

• Comparar a conclusão real das tarefas de teste, produtos de teste (trabalho) e marcos de teste 
com o cronograma de teste documentado no plano de teste. 

• Identificar os desvios significativos das estimativas do cronograma de teste no plano de teste. 

2. Monitorar o custo e o esforço gasto no teste. 

Exemplos de monitoramento de custo e esforço geralmente incluem: 

• Medir periodicamente os custos reais do teste, o esforço gasto e a equipe designada. 

• Comparar o custo real do teste, o esforço e a equipe às estimativas listadas no plano de teste. 

• Identificar os desvios significativos do custo do teste, esforço e pessoal no plano de teste. 

3. Monitorar os atributos dos produtos de teste e das tarefas de teste. 

Consulte a seção SP 3.3 Determinar as estimativas para o esforço e custo do teste na área de processo 
Planejamento de Teste para obter informações sobre os atributos de produtos de trabalho de teste e 
tarefas de teste. 

Exemplos de produtos de teste e monitoramento de atributos de tarefas de teste geralmente 
incluem: 

• Medir periodicamente os atributos reais dos produtos e tarefas de teste, como tamanho ou 
complexidade. 

• Comparar os atributos reais dos produtos de trabalho de teste e das tarefas de teste com as 
estimativas listadas no plano de teste. 
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• Identificar os desvios significativos das estimativas no plano de teste. 

4. Monitorar o conhecimento e as habilidades da equipe de teste. 

Exemplos de conhecimento e monitoramento de habilidades geralmente incluem: 

• Medir periodicamente a aquisição de conhecimento e as habilidades da equipe de teste. 

• Comparar o treinamento real obtido com aquele documentado no plano de teste. 

5. Documentar os desvios significativos nos parâmetros de planejamento de teste. 

SP 1.2  Monitorar os recursos do ambiente de teste fornecidos e usados. 

Monitorar os recursos do ambiente de teste fornecidos e usados em relação aos definidos no plano. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Registros dos recursos do ambiente de teste fornecidos e usados. 

2. Registros de desvios significativos do plano. 

Subpráticas. 

1. Monitorar os recursos do ambiente de teste fornecidos de acordo com o plano. 

2. Monitorar o uso real dos recursos do ambiente de teste fornecidos em relação ao plano. 

3. Identificar e documentar desvios significativos das estimativas no plano. 

SP 1.3  Monitorar os compromissos de teste. 

Monitorar os compromissos de teste alcançados em relação aos identificados no plano de teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Registros de revisões de compromisso. 

Subpráticas. 

1. Rever regularmente os compromissos (internos e externos). 

2. Identificar os compromissos que não tenham sido satisfeitos ou que estejam em risco significativo 
de não estarem satisfeitos. 

3. Documentar os resultados das revisões de compromisso. 

SP 1.4  Monitorar os riscos do projeto de teste. 

Monitore os riscos do projeto de teste em relação aos identificados no plano de teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Atualização da lista de riscos do projeto de teste. 

2. Registros de monitoramento de risco do projeto. 

Subpráticas. 

1. Revisar periodicamente os riscos do projeto de teste no contexto do status atual e das circunstâncias. 

2. Revisar a documentação dos riscos do projeto de teste, à medida que informações adicionais 
estiverem disponíveis, para incorporar quaisquer alterações. 

3. Comunicar o status de risco do projeto de teste aos stakeholders. 

SP 1.5  Monitorar o envolvimento dos stakeholders. 

Monitorar o envolvimento dos stakeholders em relação às expectativas definidas no plano de teste. 

Uma vez que os stakeholders são identificados e a extensão de seu envolvimento dentro dos testes é 
especificada no plano de teste, esse envolvimento deve ser monitorado para garantir que as interações 
apropriadas estejam ocorrendo. 
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Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Registros de envolvimento dos stakeholders. 

Subpráticas. 

1. Revisar periodicamente o status do envolvimento dos stakeholders. 

2. Identificar e documentar as questões significativas e seu impacto. 

3. Documentar os resultados das avaliações do status de envolvimento dos stakeholders. 

SP 1.6 Realizar revisões de progresso do teste. 

Revisar periodicamente o progresso, performance e problemas do teste. 

Revisões de progresso são revisões para manter os stakeholders informados. Geralmente, as revisões 
são realizadas internamente com os membros da equipe de teste e externamente com os stakeholders 
fora do teste. Essas revisões são tipicamente revisões informais realizadas regularmente, por exemplo, 
semanalmente, quinzenalmente ou mensalmente. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Relatório do progresso do teste. 

2. Resultados documentados da revisão do progresso do teste, por exemplo atas das reuniões de 
progresso. 

Subpráticas. 

1. Coletar e analisar as medidas de monitoramento do progresso dos testes. 

2. Comunicar regularmente o status do progresso do teste e a performance para os stakeholders. 

Exemplos de stakeholders geralmente incluem: 

• Gerente de projetos. 

• Gestor de negócios. 

• Membros da equipe de teste. 

3. Organizar regularmente as reuniões de revisão do progresso do teste com os stakeholders. 

4. Identificar, documentar e discutir as questões e os desvios significativos do plano de teste. 

5. Documentar as solicitações de mudança nos produtos de trabalho de teste e os principais problemas 
identificados no progresso e na performance do teste. 

6. Documentar os resultados das revisões, por exemplo, decisões tomadas e ações corretivas 
definidas. 

SP 1.7 Realizar revisões de marcos de progresso de testes. 

Revise as conquistas e o progresso do teste em etapas de teste selecionadas. 

Revisões do marco de progresso do teste são planejadas durante o planejamento do teste e 
normalmente são revisões formais. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Relatório de marco de teste. 

2. Resultados da análise de marcos documentados, por exemplo, atas da reunião de revisão. 

Subpráticas. 

1. Realizar revisões de progresso de teste em pontos significativos do cronograma de testes, como a 
conclusão de etapas selecionadas, com os stakeholders. 

2. Comunicar as realizações e testar o progresso e o status de performance para os stakeholders. 

3. Revisar os riscos de compromissos, planos, status e projetos do teste. 
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4. Revisar os recursos do ambiente de teste. 

5. Identificar, documentar e discutir questões importantes sobre o progresso dos testes e seus 
impactos. 

6. Documentar os resultados das revisões, itens de ações e decisões. 

7. Atualizar o plano de teste para refletir as conquistas e o status mais recente. 

SG 2 Monitorar a Qualidade do Produto em Relação ao Plano e às Expectativas. 

A qualidade real do produto é monitorada em relação às medidas de qualidade definidas no plano e às 
expectativas de qualidade, por exemplo, do cliente / usuário. 

SP 2.1  Verificar os critérios de entrada. 

No início da fase de execução do teste, verifique o status em relação aos critérios de entrada 
identificados no plano de teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Registro de verificação de entrada. 

Subpráticas. 

1. Verificar o status em relação aos critérios de entrada identificados no plano de teste. 

2. Identificar e documentar os desvios significativos em conformidade com os critérios de entrada, 
iniciando uma ação corretiva. 

SP 2.2  Monitorar os defeitos. 

Monitorar as medidas de defeitos encontrados durante os testes contra as expectativas. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Registros de monitoramento de defeitos. 

Subpráticas. 

1. Monitorar as medidas sobre os defeitos encontrados e status em relação às expectativas. 

Exemplos de medidas de defeito úteis incluem [Burnstein]: 

• Número total de defeitos (para um componente, subsistema, sistema) pendentes em cada um 
dos níveis de prioridade. 

• Número total de defeitos encontrados durante o teste mais recente em cada nível de prioridade 
definido. 

• Número de defeitos resolvidos e não resolvidos (para todos os níveis de teste). 

• Número de defeitos encontrados para cada tipo dado. 

• Número de defeitos que causam falhas no nível de gravidade maior que X. 

• Número de defeitos / KLOC (“volume incidente”). 

• Número real versus número estimado de defeitos (com base em dados históricos). 

2. Identificar e documentar os desvios significativos das expectativas quanto as medidas relativas a 
defeitos encontrados. 

SP 2.3  Monitorar os riscos do produto. 

Monitorar os riscos do produto em relação aos identificados no plano de teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Lista atualizada de riscos de produtos de teste. 

2. Registros de monitoramento de risco do produto. 
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Subpráticas. 

1. Revisar periodicamente os riscos do produto no contexto do status e das circunstâncias atuais com 
um conjunto de stakeholders selecionados. 

2. Monitorar as alterações e adições aos requisitos para identificar os riscos de produtos novos ou 
alterados. 

3. Revisar a documentação dos riscos do produto à medida que informações adicionais se tornarem 
disponíveis para incorporar a mudança no status de probabilidade, impacto ou prioridade. 

4. Monitorar o (número de) riscos do produto mitigados por testes contra a mitigação estabelecida no 
plano. 

5. Comunicar o status de risco do produto aos stakeholders. 

SP 2.4  Monitorar os critérios de saída. 

Monitorar o status dos critérios de saída em relação aos identificados no plano de teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Registros de monitoramento de critérios de saída. 

Subpráticas. 

1. Monitorar os critérios de saída relacionados ao processo de teste, por exemplo, testar a cobertura 
em relação ao plano. 

2. Monitorar os critérios de saída relacionados à qualidade do produto em relação ao plano. 

3. Identificar e documentar os desvios significativos no status dos critérios de saída do plano. 

SP 2.5  Monitorar os critérios de suspensão e reinício. 

Monitorar o status dos critérios de suspensão e reinício em relação aos identificados no plano de teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Registros de monitoramento dos critérios de suspensão. 

2. Registros de monitoramento dos critérios de retomada. 

Subpráticas. 

1. Monitorar os critérios de suspensão em relação aos documentados no plano de teste. 

2. Suspender o teste se os critérios de suspensão forem atendidos e iniciar a ação corretiva. 

3. Monitorar os critérios de reinicialização em relação aos documentados no plano de teste. 

4. Iniciar a retomada dos testes, uma vez resolvidos os problemas, usando a retomada definida critério. 

SP 2.6  Realizar as revisões de qualidade do produto. 

Revisar periodicamente a qualidade do produto. 

As revisões de qualidade do produto são revisões realizadas para manter os stakeholders atualizados. 
Geralmente, as revisões são realizadas internamente com os membros da equipe de teste e 
externamente com os stakeholders. Essas revisões são tipicamente revisões informais realizadas 
regularmente, por exemplo, semanalmente, quinzenalmente ou mensalmente. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Relatório de qualidade do produto. 

2. Resultados documentados da análise de qualidade do produto, por exemplo, minutos das reuniões 
de qualidade do produto. 

Subpráticas. 

1. Coletar e analisar medidas de monitoramento da qualidade do produto. 
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2. Comunicar regularmente o status da qualidade do produto aos stakeholders. 

Exemplos de stakeholders geralmente incluem: 

• Gerente de projetos. 

• Gestor de negócios. 

• Membros da equipe de teste. 

3. Organizar regularmente as reuniões de revisão da qualidade do produto com os stakeholders. 

4. Identificar, documentar e discutir os problemas significativos de qualidade do produto e desvios das 
expectativas e plano. 

5. Documentar os resultados das revisões, por exemplo, decisões tomadas e ações corretivas 
definidas. 

SP 2.7  Realizar as revisões de marcos de qualidade de produto. 

Revisar o status da qualidade do produto em etapas selecionadas de teste. 

Revisões de marcos de qualidade do produto são planejadas durante o Planejamento do Teste e 
normalmente são revisões formais. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Relatório de marco de teste. 

2. Resultados da análise de marcos documentados, por exemplo, atas da reunião de revisão. 

Subpráticas. 

1. Realizar revisões de qualidade do produto em pontos significativos do cronograma de testes, como 
a conclusão de etapas selecionadas, com os stakeholders. 

2. Comunicar o status de qualidade do produto aos stakeholders por meio de um relatório formal de 
qualidade do produto. 

Exemplos de elementos de um relatório de teste de qualidade do produto incluem [pós IEEE 829]: 

• Identificador (e referência ao plano de teste). 

• Resumo da gestão. 

• Desvios (contra plano). 

• Avaliação compreensiva. 

• Resumo dos resultados. 

• Avaliação. 

• Resumo das atividades. 

• Aprovações. 

3. Revisar o status relativo aos defeitos, riscos de produto e critérios de saída. 

4. Identificar e documentar os problemas significativos de qualidade do produto e seus impactos. 

5. Documentar os resultados das revisões, itens de ações e decisões. 

6. Atualizar o plano de teste para refletir as realizações e o status mais recente. 

SG 3  Gerenciar Ações Corretivas para o Encerramento. 

As ações corretivas são gerenciadas para encerrar quando o progresso do teste ou a qualidade do 
produto se desviam significativamente do plano de teste ou das expectativas. 

SP 3.1  Analisar os problemas. 

Coletar e analisar os problemas e determinar as ações corretivas necessárias para resolvê-los. 
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Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Lista de problemas que precisam de ações corretivas. 

Subpráticas. 

1. Reunir as questões para análise. 

Exemplos de questões a serem reunidas incluem: 

• Desvios significativos nos parâmetros reais de planejamento de teste das estimativas no plano 
de teste. 

• Compromissos que não foram satisfeitos. 

• Mudanças significativas no status de risco do projeto de teste, por exemplo, possível entrega 
atrasada ou baixa qualidade da base de teste ou objeto de teste. 

• Problemas de representação ou envolvimento dos stakeholders. 

• Desvios significativos no progresso da implementação do ambiente de teste do plano. 

• Quantidade, severidade e nível de prioridade dos defeitos encontrados. 

• Status em relação aos critérios de saída. 

• Mudanças significativas nos riscos do produto. 

2. Analisar os problemas para determinar a necessidade de ação corretiva. 

Observe que uma ação corretiva é necessária quando o problema, se não for resolvido, pode impedir 
que o teste ou até mesmo o projeto alcance seus objetivos. 

SP 3.2  Tomar ações corretivas. 

Tomar ações corretivas conforme for apropriado para os problemas identificados. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Plano de ação corretivo. 

Subpráticas. 

1. Determinar e documentar as ações apropriadas necessárias para abordar as questões identificadas. 

Exemplos de ações potenciais incluem: 

• Renegociação de compromissos. 

• Adicionar recursos. 

• Alterar a abordagem de teste. 

• Revisitar os critérios de saída. 

• Adiar a data de lançamento. 

• Alterar o escopo do projeto, por exemplo, oferecendo menos funcionalidade. 

Observe que muitas das possíveis ações listadas acima levarão a um plano de teste revisado. 

2. Analisar e obter acordos com os stakeholders sobre as ações a serem tomadas. 

3. Renegociar compromissos com os stakeholders (interna e externamente). 

SP 3.3  Gerenciar as ações corretivas. 

Gerenciar as ações corretivas para o encerramento. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Resultados de ação corretiva. 

Subpráticas. 
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1. Monitorar as ações corretivas para conclusão. 

2. Analisar os resultados das ações corretivas para determinar a sua eficácia. 

3. Relatar o progresso no status das ações corretivas. 

Metas e Práticas Genéricas. 

GG 2  Institucionalizar um processo gerenciado. 

GP 2.1  Estabelecer uma Política Organizacional. 

Estabelecer e manter uma política organizacional para planejar e executar o processo de 
Monitoramento e Controle de Testes. 

Elaboração. 

A política de monitoramento e controle de testes normalmente específica: 

• Um plano de teste documentado é usado e mantido como base para monitorar o progresso do teste. 

• O monitoramento é realizado com base em um conjunto de medições relacionadas ao teste. 

• Testar tarefas do projeto, esforços e custos são monitorados durante todo o projeto. 

• Planos de contingência são desenvolvidos com base nos riscos do projeto. 

• A gerência e outros stakeholders são mantidos informados sobre o progresso do teste. 

• A gerência e outros stakeholders são mantidos informados sobre a qualidade do produto. 

• Ações corretivas são tomadas e gerenciadas para encerramento quando o progresso do teste se 
desvia significativamente do plano ou a qualidade do produto desvia significativamente das 
expectativas. 

• Grandes mudanças no plano de teste são revisadas pela gerência e outros stakeholders. 

GP 2.2  Planejar o processo. 

Estabelecer e manter o plano para executar o processo de Monitoramento e Controle de Testes. 

Elaboração. 

Geralmente, o plano para executar o processo de monitoramento e controle de teste é incluído no plano 
de teste, que é descrito na área de processo Planejamento de Teste TMMi. 

GP 2.3  Conceder recursos. 

Dar recursos adequados para executar o processo de Monitoramento e Controle de Testes, 
desenvolvendo os produtos de trabalho de teste e fornecendo os serviços do processo. 

Elaboração. 

• Um plano de teste contra o qual o teste pode ser monitorado e controlado. 

• Tempo adequado é fornecido para testar o gerenciamento para executar as atividades de 
monitoramento e controle de teste. 

• Ferramentas para apoiar o processo de monitoramento e controle de teste estão disponíveis. 

Exemplos de ferramentas incluem: 

• Gerenciamento de projetos e ferramentas de rastreamento de progresso. 

• Ferramentas de gerenciamento de risco. 

• Ferramentas de gerenciamento de defeitos. 

• Ferramentas de gerenciamento de teste. 

GP 2.4  Atribuir responsabilidades. 

Atribuir a responsabilidade e a autoridade para executar o processo de Monitoramento e Controle de 
Testes, desenvolvendo os produtos de trabalho e fornecendo os serviços do processo de 
Monitoramento e Controle de Testes. 
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Elaboração. 

Um gerente de teste é tipicamente designado para ser responsável pelo monitoramento e controle de 
teste. O gerente de teste, diretamente ou por delegação, coordena o processo de teste do projeto. 

Exemplos de responsabilidades de monitor e controle a serem designadas incluem: 

• Monitorar e controlar os custos, o esforço e o cronograma de testes. 

• Monitorar e controlar os riscos do projeto de teste. 

• Monitorar e controlar os riscos do produto e a qualidade do produto. 

• Relatório sobre o progresso do teste e a qualidade do produto. 

• Iniciar ações corretivas quando o progresso do teste se desvia significativamente do plano de 
teste. 

• Iniciar ações corretivas quando a qualidade do produto se desvia significativamente das 
expectativas. 

GP 2.5  Treinar Pessoas. 

Treinar as pessoas que executam ou dão suporte ao processo de Monitoramento e Controle de Testes, 
conforme necessário. 

Elaboração. 

O gerenciamento de testes e outros indivíduos ou grupos envolvidos no monitoramento e controle de 
testes são treinados no processo e nos procedimentos e técnicas de acompanhamento. 

Exemplos de tópicos de treinamento incluem: 

• Fundamentos de gerenciamento de projetos. 

• Gerenciando os testes. 

• Acompanhamento da qualidade, esforço, custo e cronograma do produto. 

• Gerenciamento de riscos. 

• Relatório de teste. 

GP 2.6  Gerenciar configurações. 

Colocar produtos de trabalho selecionados do processo de Monitoramento e Controle de Testes sob 
níveis apropriados de controle de configuração. 

Elaboração. 

Exemplos de produtos de trabalho colocados sob gerenciamento de configuração incluem: 

• Cronograma de teste com status. 

• Teste de dados e análise de medições. 

• Relatórios de teste. 

GP 2.7  Identificar e envolver os stakeholders. 

Identificar e envolver os stakeholders do processo de Monitoramento e Controle de Testes conforme 
planejado. 

Elaboração. 

Exemplos de atividades para o envolvimento dos stakeholders incluem: 

• Avaliar a performance do teste em relação ao plano de teste. 

• Rever os compromissos e resolver problemas. 

• Rever os riscos do produto e do projeto de teste. 
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• Rever as atividades de gerenciamento de dados de teste. 

• Rever o progresso do teste e a qualidade do produto. 

• Gerenciar as ações corretivas para o encerramento. 

Observe que essa prática genérica abrange apenas o envolvimento de stakeholders no monitoramento 
e controle de testes. 

GP 2.8  Monitorar e controlar o processo. 

Monitorar e controlar o processo de Monitoramento e Controle do Teste em relação ao plano para 
executar o processo e executar as ações apropriadas. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas usadas no processo de monitoramento e controle de testes incluem: 

• Número de ações corretivas abertas e fechadas. 

• Número de tipos de revisões por pares realizadas. 

• Revisão do cronograma (planejado versus real e deslocado como meta). 

• Revisão do esforço (planejado versus real). 

Observe que essa prática genérica abrange apenas o monitoramento e o controle das atividades de 
monitoramento e controle de teste. 

GP 2.9  Avaliar objetivamente a aderência. 

Avaliar objetivamente a aderência do processo de Monitoramento e Controle de Testes e selecionar os 
produtos de trabalho de acordo com a descrição, padrões e procedimentos do processo, e abordar 
quaisquer não conformidades. 

Elaboração. 

Exemplos de revisão ou tópicos de aderência à avaliação de auditoria incluem: 

• O monitoramento do progresso do teste em relação ao plano de teste. 

• O gerenciamento das ações corretivas para o encerramento. 

• A performance do gerenciamento de riscos do projeto de teste. 

• A conformidade com os padrões (procedimentos e modelos). 

• Os relatórios de teste e qualidade. 

• A revisão os resultados. 

GP 2.10  Revisar os status com gerenciamento de nível superior. 

Revisar as atividades, os status e os resultados do processo de Monitoramento e Controle de Testes 
com o gerenciamento de nível superior, resolvendo os problemas. 

GG 3  Institucionalizar um Processo Definido. 

Aplicável apenas no nível 3 do TMMi. 

GP 3.1  Estabelecer um processo definido. 

Estabelecer e manter uma descrição de um processo de Monitoramento e Controle de Teste definido. 

GP 3.2  Coletar informações de melhoria. 

Coletar experiências relacionadas ao processo derivadas do planejamento e da execução do processo 
de Monitoramento e Controle do Teste para suportar o uso futuro e a melhoria dos processos e dos 
ativos de processo da organização. 
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Elaboração. 

Exemplos de medidas incluem: 

• Porcentagem de projetos usando o modelo de relatório de teste. 

• Porcentagem de marcos de teste aprovados por meio de uma revisão formal. 

• Porcentagem de ações corretivas fechadas em X dias. 

. 

. 
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PA 2.4 Modelagem e Execução de Testes. 

Finalidade. 

O objetivo da Modelagem e Execução de Testes é melhorar a capacidade do processo de teste durante o projeto e 
a execução de testes, estabelecendo especificações de projetos de teste, usando técnicas de projetos de teste, 
executando um processo estruturado de execução de testes e de gerenciamento de incidentes de teste. 

Notas Introdutórias. 

O teste estruturado implica que as técnicas de modelagem de teste sejam aplicadas, possivelmente suportadas por 
ferramentas. As técnicas de projeto de teste são usadas para derivar e selecionar condições de teste e projetar os 
casos de teste a partir dos requisitos e das especificações de projeto. As condições de teste e os casos de teste 
são documentados em uma especificação de teste. Um caso de teste consiste na descrição dos valores de entrada, 
pré-condições de execução, resultados esperados e condições de pós-execução. Posteriormente, à medida que 
mais informações estiverem disponíveis sobre a implementação, os casos de teste serão traduzidos em 
procedimentos de teste. Em um procedimento de teste, também chamado de script de teste manual, as ações e 
verificações de teste específicas são organizadas em uma sequência executável. Dados de teste específicos 
necessários para executar o procedimento de teste são criados. Os testes serão subsequentemente executados 
usando estes procedimentos de teste. 

A modelagem de teste e as atividades de execução seguem a abordagem de teste, conforme definido no plano de 
teste. As técnicas específicas de projetos de teste aplicadas (p.ex.: caixa-preta, caixa-branca ou baseada em 
experiência) são baseadas no nível e no tipo de risco do produto identificado durante o planejamento. 

Durante o estágio de execução do teste, os incidentes são encontrados e os relatórios de incidentes são gravados. 
Os incidentes são registrados em log usando um sistema de gerenciamento de incidentes e são comunicados aos 
stakeholders por protocolos estabelecidos. Um esquema básico de classificação de incidentes é estabelecido para 
o gerenciamento de incidentes, e um procedimento é posto em prática para lidar com o processo do ciclo de vida 
do incidente, incluindo o gerenciamento de cada incidente ao encerramento. 

Escopo. 

A área de processo Modelagem e Execução de Teste aborda a fase de preparação do teste, incluindo a aplicação 

de técnicas de projeto de teste para derivar e selecionar condições de teste e casos de teste. Também aborda a 

criação de dados de teste específicos, a execução dos testes usando procedimentos de teste documentados e 

gerenciamento de incidentes. 

Resumo de Metas e Práticas Específicas (SG - SP). 

SG 1  Realizar a Análise e a Modelagem do Teste Usando Técnicas de Projeto de Teste. 

SP 1.1  Identificar e priorizar as condições de teste. 

SP 1.2  Identificar e priorizar os casos de teste. 

SP 1.3  Identificar os dados específicos de teste necessários. 

SP 1.4  Manter a rastreabilidade horizontal com requisitos. 

SG 2  Implementar o Teste. 

SP 2.1  Desenvolver e priorizar os procedimentos do teste. 

SP 2.2  Criar dados específicos de teste. 

SP 2.3  Especificar o procedimento do teste de admissão. 

SP 2.4  Desenvolver o cronograma de execução de teste. 

SG 3  Executar os Testes. 

SP 3.1  Realizar os testes de admissão. 

SP 3.2  Executar os casos de teste. 
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SP 3.3  Registrar os incidentes de teste. 

SP 3.4  Escrever a log de teste. 

SG 4  Gerenciar os Incidentes de Teste para o Encerramento. 

SP 4.1  Decidir a disposição dos incidentes de teste no painel de controle de configuração. 

SP 4.2  Executar a ação apropriada para corrigir os incidentes do teste. 

SP 4.3  Acompanhar o status dos incidentes de teste. 

Práticas Específicas por Metas. 

SP 1  Realizar a Análise e Modelagem de Teste Usando Técnicas de Projeto de Teste. 

Durante a análise e a modelagem do teste, a abordagem de teste é traduzida em condições de teste 
tangíveis e casos de teste usando técnicas de modelagem de teste. 

SP 1.1  Identificar e priorizar as condições de teste. 

As condições de teste são identificadas e priorizadas usando técnicas de projeto de teste, com base 
na análise dos itens do teste, conforme especificado na base de teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Registro do problema da base de teste. 

2. Condições de teste. 

3. Especificação do projeto de teste. 

Subpráticas. 

1. Estudar e analisar a base do teste (como requisitos, arquitetura, modelagem, especificações de 
interface e manual do usuário). 

2. Discutir questões relacionadas à base de teste com o proprietário do documento. 

3. Selecionar as técnicas de projeto de teste mais apropriadas, de acordo com a documentação da 
abordagem de teste. 

Exemplos de técnicas de modelagem de teste caixa-preta incluem: 

• Particionamento de equivalência. 

• Análise de Valor Limite. 

• Tabelas de Decisão (Gráficos de Causa e Efeito). 

• Teste de transição de estado. 

Exemplos de técnicas de modelagem de teste caixa-branca incluem as seguintes: 

• Teste de Instrução. 

• Teste de Decisão (Filial). 

• Teste de Condição. 

Observe que, além das técnicas de teste caixa-preta e caixa-branca, também podem ser usadas 
técnicas baseadas na experiência, como testes exploratórios, que resultam na documentação da 
especificação do projeto de teste por meio de uma carta de teste. 

Tipicamente, seleciona-se mais de uma técnica de concepção de teste por nível de teste para poder 
diferenciar a intensidade do teste, por exemplo, o número de casos de teste, com base no nível de risco 
dos itens de teste. Além de usar o nível de risco para priorizar testes, outros fatores influenciam a 
seleção de técnicas de projeto de teste, como ciclo de vida de desenvolvimento, qualidade da base de 
teste, habilidades e conhecimento dos testadores, requisitos contratuais e padrões impostos. 

4. Derivar as condições de teste da base do teste usando técnicas de projeto de teste. 
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5. Priorizar as condições de teste com base nos riscos do produto identificados. 

6. Documentar as condições de teste em uma especificação de projeto de teste, com base no padrão 
de especificação de projeto de teste. 

Exemplos de elementos de uma especificação de modelagem de teste incluem [pós IEEE 829]: 

• Identificador de especificação de projeto de teste. 

• Itens ou recursos a serem testados. 

• Refinamentos. 

• Condições de teste. 

• Critérios de aprovação e reprovação. 

7. Revisar as especificações do projeto de teste com os stakeholders. 

8. Revisar as especificações do projeto de teste e as condições de teste conforme apropriado, por 
exemplo, sempre que os requisitos mudarem. 

SP 1.2  Identificar e priorizar os casos de teste. 

Os casos de teste são identificados e priorizados usando técnicas de modelagem de teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Casos de teste. 

2. Especificação de caso de teste. 

Subpráticas. 

1. Derivar os casos de teste das condições de teste usando técnicas de projeto de teste. Um caso de 
teste consiste em um conjunto de valores de entrada, pré-condições de execução, resultados 
esperados e condições de pós-execução. 

2. Priorizar os casos de teste com base nos riscos identificados do produto. 

3. Documentar os casos de teste em uma especificação de caso de teste, com base no padrão de 
especificação de caso de teste. 

Exemplos de elementos de uma especificação de caso de teste incluem [IEEE 829]: 

• Identificador de especificação de caso de teste. 

• Itens ou recursos a serem testados. 

• Especificações de entrada. 

• Especificações de saída. 

• Necessidades ambientais. 

• Requisitos processuais especiais. 

• Dependências entre casos. 

4. Revisar as especificações do caso de teste com os stakeholders. 

5. Revisar as especificações do caso de teste conforme apropriado. 

SP 1.3  Identificar os dados específicos de teste necessários. 

Os dados específicos de teste necessários para suportar as condições de teste e a execução dos casos 
de teste são identificados. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Especificação de dados de teste. 
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Subpráticas. 

1. Identificar e especificar os dados de teste necessários para implementar e executar os casos de 
teste. 

2. Documentar os dados de teste específicos necessários, possivelmente como parte da especificação 
do caso de teste. 

SP 1.4  Manter a rastreabilidade horizontal com requisitos. 

A rastreabilidade entre os requisitos e as condições de teste é estabelecida e mantida. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Matriz de rastreabilidade de requisitos e condições de teste. 

Subpráticas. 

1. Manter a rastreabilidade dos requisitos para garantir que a origem das condições de teste seja 
documentada. 

2. Gerar uma matriz de rastreabilidade de requisitos e condições de teste. 

3. Configurar a matriz de rastreabilidade de forma que o monitoramento da cobertura de requisitos 
durante a execução do teste seja facilitado. 

SG 2  Implementar o Teste. 

Durante a implementação do teste, os procedimentos de teste são desenvolvidos e priorizados, 
incluindo o teste de admissão. Os dados de teste são criados e o cronograma de execução do teste é 
definido durante essa fase. 

SP 2.1  Desenvolver e priorizar os procedimentos de teste. 

Os procedimentos de teste são desenvolvidos e priorizados. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Especificação do procedimento de teste. 

2. Script de teste automatizado. 

Subpráticas. 

1. Desenvolver os procedimentos de teste combinando os casos de teste em uma ordem específica e 
incluindo qualquer outra informação necessária para a execução do teste. 

2. Priorizar os procedimentos de teste com base nos riscos identificados do produto. 

3. Documentar os procedimentos de teste em uma especificação de procedimento de teste, com base 
no padrão de especificação do procedimento de teste. 

Exemplos de elementos de uma especificação de procedimento de teste incluem [IEEE 829]: 

• Identificador de especificação de procedimento de teste. 

• Finalidade. 

• Requisitos especiais (pré-condições de execução), por exemplo, dependências de outros 
procedimentos de teste. 

• Etapas do procedimento (ações de teste e verificações). 

4. Revisar as especificações do procedimento de teste com os stakeholders. 

5. Revisar as especificações do procedimento de teste conforme apropriado. 

6. Opcionalmente, os procedimentos de teste podem ser automatizados e traduzidos em scripts de 
teste automatizados. 
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SP 2.2 Criar os dados específicos de teste. 

Os dados específicos de teste são criados conforme foi especificado durante a análise de teste e a 
atividade de modelagem. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Dados específicos de teste. 

Subpráticas. 

1. Criar dados específicos de teste necessários para executar os testes, conforme foi especificado nos 
procedimentos de teste. 

2. Arquivar o conjunto de dados específicos de teste para permitir que a situação inicial seja restaurada 
no futuro. 

Consulte a SP 3.2 Realizar o gerenciamento de dados de teste a partir da área de processo Ambiente 
de Teste para gerenciar os dados de teste criados. 

SP 2.3  Especificar o procedimento do teste de admissão. 

O teste de admissão é especificado. Este teste, às vezes chamado de teste de confiança ou smoke 
test, é usado para decidir, no início da execução do teste, se o objeto de teste está pronto para testes 
mais detalhados e complementares. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Lista de verificação de admissão. 

2. Especificação do procedimento de teste de admissão. 

Subpráticas. 

1. Definir uma lista de verificações a serem executadas durante o teste de admissão usando os critérios 
de entrada, conforme definido no plano de teste como uma entrada. 

Exemplos de verificações para fazer parte de um teste de ingestão incluem: 

• Todas as principais funções necessárias são acessíveis. 

• Funções representativas são acessíveis e funcionam pelo menos para o caso de caminho 
positivo. 

• Interfaces com outros componentes ou sistemas que serão testados estão funcionando. 

• A documentação está completa para a funcionalidade disponível, por exemplo, nota de 
lançamento de teste, manual do usuário, manual de instalação. 

2. Desenvolver o procedimento de teste de consumo, com base nas verificações identificadas, 
colocando-as (casos de teste) em uma ordem executável e incluindo qualquer outra informação 
necessária para a execução do teste. 

3. Documentar os procedimentos de teste de entrada em uma especificação de procedimento de teste, 
com base no padrão. 

4. Revisar a especificação do procedimento de teste de consumo com os stakeholders. 

5. Revisar a especificação do procedimento de teste de admissão conforme apropriado. 

SP 2.4  Desenvolver o cronograma de execução de teste. 

Um cronograma de execução de teste é desenvolvido, descrevendo a sequência na qual os 
procedimentos de teste serão executados. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Cronograma de execução do teste. 

Subpráticas. 

1. Investigar as dependências entre os procedimentos de teste. 
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2. Programar os procedimentos de teste usando seu nível de prioridade como um guia principal. 

3. Atribuir um testador para realizar a execução de um procedimento de teste. 

4. Revisar o cronograma de execução do teste com os stakeholders. 

5. Revisar o cronograma de execução do teste conforme apropriado. 

SG 3  Executar os Testes. 

Os testes são executados de acordo com os procedimentos de teste especificados anteriormente e o 
cronograma de testes. Os incidentes são relatados e os logs de teste são gravados. 

SP 3.1  Realizar teste de admissão. 

Realizar o teste de admissão (teste de confiança) para decidir se o objeto de teste está pronto para 
testes mais detalhados e complementares. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Registro de teste de admissão. 

2. Relatórios de incidentes. 

Subpráticas. 

1. Executar o teste de admissão (teste de confiança) usando o procedimento de teste de admissão 
documentado para decidir se o objeto de teste está pronto para testes mais detalhados e 
complementares. 

2. Documentar os resultados do teste de admissão por meio de um registro de teste, com base no 
padrão de log de teste. 

3. Registrar os incidentes quando uma discrepância é observada. 

Observe que essa prática é altamente relacionada ao teste de consumo do ambiente de teste SP 2.4 
Executar a prática da área de processo de ambiente de teste. O teste de entrada no objeto de teste e 
no ambiente de teste pode ser combinado. 

SP 3.2  Executar os casos de teste. 

De acordo com o cronograma definido de execução, os casos de teste são executados manualmente 
usando procedimentos de teste documentados ou via automação de teste usando scripts de teste 
predefinidos. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Resultado dos testes. 

Subpráticas. 

1. Executar os casos de teste usando procedimentos de teste documentados ou scripts de teste. 

2. Registrar os resultados reais. 

3. Comparar os resultados reais com os resultados esperados. 

4. Repetir as atividades de teste após o recebimento de uma correção ou alteração, realizando um 
novo teste (teste de confirmação). 

5. Realizar o teste de regressão conforme apropriado. 

Observe que alguns testes serão realizados informalmente, sem procedimentos de teste detalhados 
pré-definidos, por exemplo, durante testes exploratórios ou adivinhação de erros. 

SP 3.3  Registrar incidentes de teste. 

As discrepâncias entre os resultados reais e esperados são relatadas como incidentes de teste. 
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Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Relatórios de incidentes de teste. 

Subpráticas. 

1. Registrar os incidentes de teste quando uma discrepância for observada. 

2. Analisar o incidente do teste para obter mais informações sobre o problema. 

3. Estabelecer a causa do incidente de teste, por exemplo, sistema em teste, documentação, dados, 
ambiente de teste ou erro de execução do teste. 

4. Atribuir um nível inicial de prioridade e gravidade ao incidente. 

5. Relatar formalmente o incidente do teste usando um esquema de classificação de incidentes. 

Exemplos de elementos de um relatório de incidente de teste incluem [IEEE 829]: 

• Identificador de relatório de incidente de teste. 

• Resumo. 

• Descrição do incidente (entrada, resultados esperados, resultados reais, anomalias, data e 
hora, etapa do procedimento de teste, ambiente, tentativas de repetição, testadores, 
observadores). 

• Nível de prioridade. 

• Nível de severidade. 

6. Revisar o relatório do incidente de teste com os stakeholders. 

7. Armazenar os incidentes de teste em um repositório central. 

SP 3.4  Escrever os registros de teste. 

Os registros de teste são escritos para fornecer um registro cronológico de detalhes relevantes sobre 
a execução dos testes. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Registros de teste. 

Subpráticas. 

1. Coletar os dados de execução de teste. 

2. Documentar os dados de execução do teste por meio de um log de teste, com base no padrão de 
log de teste. 

Exemplos de elementos de um log de teste incluem [IEEE 829]: 

• Identificador de registro de teste. 

• Descrição (itens sendo testados, ambiente no qual o teste foi executado). 

• Entradas de atividades e eventos (descrição de execução, resultados de testes, eventos 
anômalos, identificadores de relatórios de incidentes). 

3. Revisar o registro de teste com os stakeholders. 

SG 4  Gerenciar os Incidentes de Teste para o Encerramento. 

Os incidentes de teste são gerenciados e resolvidos conforme apropriado. 

SP 4.1  Decidir a disposição de incidentes no painel de controle de configuração. 

Ações apropriadas em incidentes de teste são decididas por um painel de controle de configuração 
(CCB). 
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Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Relatório da reunião do CCB, incluindo um registro de decisões sobre incidentes de teste. 

2. Relatório de incidente atualizado. 

Subpráticas. 

1. Estabelecer um CCB com participação dos stakeholders, incluindo testes. 

2. Revisar e analisar os incidentes encontrados. 

3. Revisar o nível de prioridade e gravidade do incidente do teste. 

4. Determinar as ações a serem tomadas para os incidentes de teste encontrados. 

Exemplos de decisões que podem ser tomadas incluem: 

• Rejeitado, o incidente não é um defeito. 

• Deferido, o incidente é recusado para reparo, mas pode ser tratado durante um estágio 
posterior. 

• Correção, incidente é aceito e deve ser reparado. 

5. Registrar a decisão, incluindo justificativa e outras informações relevantes no banco de dados de 
incidentes, e atualizar o relatório do incidente. 

6. Atribuir o incidente ao grupo apropriado, por exemplo, desenvolvimento, para executar ações 
apropriadas. 

SP 4.2  Executar a ação apropriada para corrigir os incidentes de teste. 

Ações apropriadas são tomadas para corrigir, testar novamente e fechar os incidentes de teste ou adiá-
lo para uma versão futura. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Registro de teste (incluindo resultados de teste). 

2. Relatório de incidente atualizado. 

Subpráticas. 

1. Reparar o incidente que pode envolver a atualização de documentação ou código do software. 

2. Registrar informações sobre a ação de reparo no banco de dados de incidentes e atualizar o relatório 
de incidentes. 

3. Realizar o reteste, e possivelmente o teste de regressão, para confirmar a correção do incidente. 

4. Registrar as informações sobre a ação de novo teste no banco de dados de incidentes e atualizar o 
relatório de incidentes. 

5. Fechar formalmente o incidente, desde que o novo teste tenha sido bem-sucedido. 

SP 4.3  Acompanhar o status dos incidentes de teste. 

O status dos incidentes de teste é rastreado e as ações apropriadas são tomadas conforme necessário. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Relatório da reunião do CCB. 

2. Relatório de status do incidente. 

Subpráticas. 

1. Dar relatórios de status sobre incidentes para os stakeholders. 

Exemplos de elementos que são abordados em um relatório de status de incidentes incluem: 

• Incidentes abertos durante o período XXXX-XXXX. 
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• Incidentes encerrados durante o período XXXX-XXXX. 

• Incidentes que permanecem abertos por X ou mais semanas. 

2. Discutir os relatórios de status em uma reunião do CCB. 

3. Tomar as medidas necessárias adequadas, por exemplo, se um incidente que precisa de reparo 
tiver o mesmo status por um período maior que o acordado. 

Metas e Práticas Genéricas. 

GG 2  Institucionalizar um Processo Gerenciado. 

GP 2.1  Estabelecer uma Política Organizacional. 

Estabelecer e manter uma Política Organizacional para planejar e executar o processo de Modelagem 
e Execução de Testes. 

Elaboração. 

A modelagem de teste e a política de execução normalmente especificam: 

• Identificação, por nível de teste, de um conjunto de técnicas de projeto de teste adequadas. 

• As especificações de teste serão suportadas por modelos e padrões. 

• A execução do teste será feita usando procedimentos de teste documentados. 

• O nível necessário de automação da execução do teste. 

• Incidentes de teste são documentados e relatados usando um esquema de classificação de 
incidentes. 

• Os incidentes de teste relatados são avaliados, classificados e processados de acordo com um 
procedimento documentado. 

• Um repositório básico central de incidentes de teste é colocado em prática. 

GP 2.2  Planejar o processo. 

Estabelecer e manter o plano para executar o processo de Modelagem e Execução de Testes. 

Elaboração. 

Normalmente, o plano para executar o projeto de teste e o processo de execução é incluído no plano 
de teste, que é descrito na área de processo Planejamento de Teste. As atividades para projeto e 
execução de testes são agendadas explicitamente como parte do plano de teste. 

GP 2.3  Conceder recursos. 

Dar recursos adequados para executar o processo de Modelagem e Execução de Testes, desenvolver 
os produtos de trabalho de teste e conceder os serviços do processo. 

Elaboração. 

• Fornecer tempo adequado para a execução das atividades de modelagem e execução do teste. 

• Pessoas experientes no domínio de aplicação do objeto de teste e aquelas que têm experiência no 
processo de desenvolvimento, estão disponíveis para apoiar o desenvolvimento dos projetos de 
teste, por exemplo, participando durante as revisões. 

• Ferramentas para apoiar o projeto de teste e o processo de execução estão disponíveis. 

Exemplos de ferramentas incluem: 

• Ferramentas de análise dinâmica. 

• Ferramentas de análise de cobertura. 

• Ferramentas de modelagem de teste. 

• Ferramentas de preparação de dados de teste. 

• Ferramentas de execução de teste. 

• Ferramentas de gerenciamento de incidentes. 



 
TMMi Nível 2 Projeto e Execução de Testes 

 

 

TMMi Framework R1 2 Página 68 de 235 

 

GP 2.4  Atribuir responsabilidades. 

Atribuir as responsabilidade e autoridades para executar o processo de Modelagem e Execução de 
Testes, desenvolvendo os produtos de trabalho e fornecendo os serviços do processo. 

GP 2.5  Treinar pessoas. 

Treinar as pessoas que executam ou apoiam o processo de Modelagem e Execução de Testes, 
conforme necessário. 

Elaboração. 

Os engenheiros de teste e outros indivíduos ou grupos envolvidos no projeto e execução de testes são 
treinados no projeto e execução de testes e nos procedimentos e técnicas que os acompanham. 

Exemplos de tópicos de treinamento incluem: 

• Técnicas formais e informais de modelagem de teste. 

• Processo de especificação de teste. 

• Derivação e priorização das condições de teste e desenvolvimento de projetos de teste. 

• Desenvolvimento e priorização de casos de teste. 

• Documentação e priorização dos procedimentos de teste. 

• Atividades de execução de teste. 

• Especificação de teste e modelos e padrões de registro de teste. 

• Relatório de incidente de teste. 

• Gerenciamento de incidentes de teste. 

• Suporte a modelagem de teste e ferramentas de execução. 

GP 2.6  Gerenciar configurações. 

Inserir os produtos de trabalho selecionados do processo de Modelagem e Execução de Testes sob 
níveis apropriados de controle de configuração. 

Elaboração. 

Exemplos de produtos de trabalho colocados sob gerenciamento de configuração incluem: 

• Especificações de projeto de teste. 

• Especificações do caso de teste. 

• Especificações do procedimento de teste (ou scripts de teste). 

• Cronograma de execução do teste. 

• Registros de teste. 

• Scripts de teste automatizado. 

GP 2.7  Identificar e envolver os stakeholders. 

Identificar e envolver os stakeholders do processo de Modelagem e Execução de Testes conforme 
planejado. 

Elaboração. 

Exemplos de atividades para o envolvimento dos stakeholders incluem: 

• Revisão e aprovação dos projetos de teste e casos de teste. 

• Execução de testes, por exemplo, para fins de validação por usuários finais. 

• Participação do processo de gerenciamento de incidentes, por exemplo, nas reuniões do CCB. 
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GP 2.8  Monitorar e controlar o processo. 

Monitorar e controlar o processo de Modelagem e Execução de Testes em relação ao plano de 
execução do processo das ações apropriada. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas usadas para monitorar e controlar o projeto de teste e o processo de 
execução incluem: 

• Número de especificações de teste concluídas. 

• Número de testes executados. 

• Porcentagem de testes aprovados. 

• Number of outstanding defects (per priority level). 

• Tendências de defeitos. 

GP 2.9  Avaliar objetivamente a aderência. 

Avaliar objetivamente a aderência do processo de Modelagem e Execução de Testes e dos produtos 
de trabalho selecionados em relação à descrição, aos padrões e aos procedimentos do processo, e 
abordar quaisquer não conformidades. 

Elaboração. 

Exemplos de revisão ou tópicos de aderência à avaliação de auditoria incluem: 

• O uso de técnicas de modelagem de teste. 

• A conformidade das especificações de teste (modelagem de teste, casos de teste, 
procedimentos de teste) para modelos e padrões. 

• A qualidade dos casos de teste. 

• A existência e nível de qualidade dos registros de teste. 

• Conformidade com o processo de gerenciamento de incidentes. 

GP 2.10  Rever os status com gerenciamento de nível superior. 

Revisar como atividades, os status e os resultados do processo de Modelagem e Execução de Testes 
com o gerenciamento de nível superior e solução de problemas. 

GG 3  Institucionalizar um Processo Definido. 

Aplicável apenas no nível 3 do TMMi. 

GP 3.1  Estabelecer um processo definido. 

Estabelecer e manter uma descrição de um processo de Modelagem e Execução de Teste definido. 

GP 3.2  Coletar informações de melhoria. 

Coletar experiências relacionadas ao processo derivadas do planejamento e execução do processo de 
Modelagem e Execução de Testes, para apoiar o uso futuro e a melhoria dos processos e ativos de 
processo da organização. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas incluem: 

• Número de projetos de teste estabelecidos usando técnicas de projeto de teste. 

• Tempo gasto por especificação de teste. 

• Relatórios de incidentes por prioridade e gravidade. 
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• Eficácia das técnicas de projeto de teste, por exemplo, usando a Porcentagem de Detecção de 
Defeitos (DDP). 

• Porcentagem de casos de teste automatizados. 
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PA 2.5 Ambiente de Teste. 

Finalidade. 

O objetivo do Ambiente de Teste é estabelecer e manter um ambiente adequado, incluindo dados de teste, no qual 
é possível executar os testes de maneira gerenciável e repetível. 

Notas Introdutórias. 

Um ambiente de teste gerenciado e controlado é indispensável para qualquer teste. Também é necessário obter os 
resultados do teste em condições que sejam o mais próximo possível da situação de "vida real". Isto é especialmente 
verdade para testes de nível superior, por exemplo, no nível de teste de sistema e aceite. Além disso, em qualquer 
nível de teste, a reprodutibilidade dos resultados dos testes não deve ser ameaçada por alterações indesejadas ou 
desconhecidas no ambiente de teste. 

A especificação dos requisitos do ambiente de teste é realizada no início do projeto. Esta especificação é revisada 
para garantir sua exatidão, adequação, viabilidade e representação precisa de um ambiente operacional de "vida 
real". A especificação antecipada de requisitos de ambiente de teste tem a vantagem de fornecer mais tempo para 
adquirir ou desenvolver o ambiente de teste e componentes necessários, como simuladores, controladores ou 
drivers. O tipo de ambiente requerido dependerá do produto a ser testado e dos tipos, métodos e técnicas de teste 
utilizado. 

A disponibilidade de um ambiente de teste engloba vários problemas que precisam ser resolvidos. Por exemplo, é 
necessário que o teste tenha um ambiente por nível de teste? Um ambiente de teste separado por equipe de teste 
ou por nível de teste pode ser muito caro. Talvez seja possível ter o mesmo ambiente compartilhado entre testadores 
e desenvolvedores. Em caso afirmativo, o gerenciamento e o controle rigorosos são necessários, pois as atividades 
de teste e desenvolvimento são realizadas no mesmo ambiente, o que pode facilmente afetar negativamente o 
progresso. Quando mal gerenciado, essa situação pode causar muitos problemas, desde reservas conflitantes até 
pessoas que encontram o ambiente em um estado desconhecido ou indesejado ao iniciar suas atividades. 

Finalmente, o gerenciamento do ambiente de teste também inclui o gerenciamento do acesso ao ambiente de teste, 
fornecendo detalhes de login, gerenciando dados de teste, fornecendo e reforçando o gerenciamento de 
configuração e fornecendo suporte técnico durante problemas durante a execução de testes. 

Como parte da área de processo do Ambiente de Teste, os requisitos referentes a dados de teste genéricos e a 
criação e gerenciamento dos dados de teste também são abordados. Enquanto dados de teste específicos são 
definidos durante a atividade de projeto e análise de teste, dados de teste mais genéricos são frequentemente 
definidos e criados como uma atividade separada. Os dados de teste genéricos são reutilizados por muitos 
testadores e fornecem dados de segundo plano gerais necessários para executar as funções do sistema. 
Geralmente, os dados de teste genéricos consistem em dados mestres e algum conteúdo inicial para dados 
primários. Às vezes, os requisitos de tempo influenciam essa atividade. 

Escopo. 

A área de processo Ambiente de Teste aborda todas as atividades para especificar requisitos do ambiente de teste, 
implementar o ambiente de teste e gerenciar e controlar o ambiente de teste. O gerenciamento e controle do 
ambiente de teste também inclui aspectos como gerenciamento de configuração e garantia de disponibilidade. O 
escopo da área de processo do Ambiente de Teste inclui o ambiente de teste físico e os dados de teste. 

Resumo de Metas e Práticas Específicas (SG - SP). 

SG 1  Desenvolver os Requisitos do Ambiente de Teste. 

SP 1.1  Descobrir a necessidade do ambiente de teste. 

SP 1.2  Desenvolver os requisitos do ambiente de teste. 

SP 1.3  Analisar os requisitos do ambiente de teste. 

SG 2  Executar a Implementação do Ambiente de Teste. 

SP 2.1  Implementar o ambiente de teste. 

SP 2.2  Criar dados genéricos de teste. 

SP 2.3  Especificar o procedimento de teste de entrada do ambiente de teste. 



 
TMMi Nível 2 Ambiente de Testes 

 

 

TMMi Framework R1 2 Página 72 de 235 

 

SP 2.4  Executar o teste de ingestão de ambiente de teste. 

SG 3  Gerenciar e Controlar Ambientes de Teste. 

SP 3.1  Executar o gerenciamento de sistemas. 

SP 3.2  Realizar o gerenciamento de dados de teste. 

SP 3.3  Coordenar a disponibilidade e o uso dos ambientes de teste. 

SP 3.4  Relatar e gerenciar incidentes do ambiente de teste. 

Práticas Específicas por Metas. 

SG 1  Desenvolver os Requisitos do Ambiente de Teste. 

As necessidades, expectativas e restrições dos stakeholders são coletadas e traduzidas em requisitos 
para o Ambiente de Teste. 

SP 1.1  Descobrir a necessidade do ambiente de teste. 

Descobrir no ambiente de teste, incluindo dados de testes genéricos, necessidades, expectativas e 
restrições. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Necessidades de ambiente de teste. 

Subpráticas. 

1. Estudar a abordagem de teste e o plano de teste para as implicações do ambiente de teste. 

2. Envolver os representantes de testes para elicitar as necessidades do ambiente, incluindo dados de 
testes genéricos, expectativas e restrições. 

Exemplos de necessidades de ambiente de teste incluem: 

• Componentes de rede. 

• Componentes de software, por exemplo, sistemas operacionais, firmware. 

• Simuladores, controladores e drivers. 

• Documentação de suporte, por exemplo, guias do usuário, guias técnicos e manuais de 
instalação. 

• Interface componentes ou produtos. 

• Ferramentas para desenvolver controladores e drivers. 

• Equipamento de teste. 

• Requisitos para vários ambientes de teste. 

• Bancos de dados de testes genéricos. 

• Geradores de dados de teste. 

• Necessidades de armazenamento de dados de teste. 

• Arquivo de dados de teste e instalações de restauração. 

3. Documentar as necessidades do ambiente de teste, incluindo dados de teste genéricos, 
expectativas e restrições. 

SP 1.2  Desenvolver os requisitos do ambiente de teste. 

Transformar as necessidades do ambiente de teste em requisitos de ambiente de teste priorizados. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Requisitos do ambiente de teste priorizado. 
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2. Folha de alocação de requisitos. 

Subpráticas. 

1. Traduzir as necessidades do ambiente de teste, incluindo dados de teste genéricos, expectativas e 
restrições em requisitos de ambiente de teste documentados. 

2. Estabelecer e manter uma priorização dos requisitos do ambiente de teste. 

3. Ter priorizado os requisitos do ambiente de teste ajuda a determinar o escopo. Essa priorização 
garante que os requisitos críticos para o ambiente de teste sejam resolvidos rapidamente. 

4. Alocar os requisitos do ambiente de teste para testar os componentes do ambiente. 

SP 1.3  Analisar os requisitos do ambiente de teste. 

Analisar os requisitos para garantir que sejam necessários, suficientes e viáveis. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Relatório de análise de requisitos de ambiente de teste. 

2. Registro de revisão de requisitos de ambiente de teste. 

3. Riscos do projeto de ambiente de teste. 

Subpráticas. 

1. Analisar os requisitos do ambiente de teste para determinar se eles suportam totalmente o ciclo de 
vida do teste e a abordagem de teste. 

Exemplos de práticas para suportar a análise dos requisitos do ambiente de teste: 

• Mapeamento dos requisitos do ambiente de teste para os níveis de teste. 

• Mapeamento dos requisitos do ambiente de teste para tipos de teste. 

2. Identificar os principais requisitos do ambiente de teste que tenham uma forte influência no custo, 
cronograma ou performance do teste. 

3. Identificar os requisitos do ambiente de teste que podem ser implementados usando recursos 
existentes ou modificados. 

4. Analisar os requisitos do ambiente de teste para garantir que sejam completos, viáveis e realizáveis. 

5. Analisar os requisitos do ambiente de teste para garantir que, juntos, eles representem 
suficientemente a situação da "vida real", especialmente para níveis de teste mais elevados. 

6. Identificar os riscos do projeto de teste relacionados aos requisitos do ambiente de teste. 

7. Revisar a especificação dos requisitos do ambiente de teste com os stakeholders. 

8. Revisar a especificação de requisitos do ambiente de teste conforme apropriado. 

SG 2  Executar a Implementação do Ambiente de Teste. 

Os requisitos do ambiente de teste são implementados e o ambiente de teste é disponibilizado para ser 
usado durante a execução do teste. 

SP 2.1  Implementar o ambiente de teste. 

Implementar o ambiente de teste conforme especificado na especificação de requisitos do ambiente de 
teste e de acordo com o plano definido. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Ambiente de teste operacional. 

2. Resultados de teste para componentes do ambiente de teste. 

Subpráticas. 

1. Implementar o ambiente de teste conforme especificado e de acordo com o plano definido. 
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2. Aderir aos padrões e critérios aplicáveis. 

3. Executar testes nos componentes do ambiente de teste conforme apropriado. 

4. Desenvolver documentação de suporte, por exemplo, documentação de instalação, operação e 
manutenção. 

5. Revisar os componentes do ambiente de teste conforme necessário. 

6. Um exemplo de quando o ambiente de teste pode precisar ser revisado é quando surgem problemas 
durante a implementação que não puderam ser previstos durante a especificação de requisitos. 

SP 2.2  Criar dados genéricos de teste. 

São criados os dados genéricos de teste, conforme especificado na especificação de requisitos do 
ambiente de teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Dados de teste genérico. 

Subpráticas. 

1. Criar os dados genéricos de teste necessários para suportar a execução dos testes. 

2. Descaracterizar os dados confidenciais de acordo com a política quando os dados da "vida real" 
forem usados como fonte. 

3. Arquivar o conjunto de dados genéricos de teste. 

SP 2.3  Especificar o procedimento de teste de entrada do ambiente de teste. 

Especificar o teste de entrada do ambiente de teste (teste de confiança), a ser usado para decidir se o 
ambiente de teste está pronto para teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Lista de verificação de entrada de ambiente de teste. 

2. Especificação do procedimento de teste de entrada do ambiente de teste. 

3. Registro de revisão de especificação do procedimento de teste de entrada do ambiente de teste. 

Subpráticas. 

1. Definir uma lista de verificações a serem executadas durante o teste de entrada do ambiente de 
teste. 

2. Desenvolver o procedimento de teste de entrada do ambiente de teste com base nas verificações 
identificadas, colocando as verificações (casos de teste) em uma ordem executável e incluindo 
qualquer outra informação necessária para executar o teste de entrada do ambiente de teste. 

3. Documentar o procedimento de teste de entrada do ambiente de teste em uma especificação de 
procedimento de teste, com base no padrão de especificação de procedimento de teste. 

4. Revisar a especificação do procedimento de teste de entrada do ambiente de teste com os 
stakeholders. 

5. Revisar o procedimento de teste de entrada do ambiente de teste conforme apropriado. 

Note que esta prática está altamente relacionada com a prática SP 2.3 Especificar o procedimento do 
teste de admissão da área de processo Modelagem e Execução de Testes, podendo serem 
combinadas. 

SP 2.4  Execute teste de entrada de ambiente de teste. 

O teste de entrada do ambiente de teste (teste de confiança) é executado para determinar se o 
ambiente de teste está pronto para ser usado para teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Teste de registro de entrada de ambiente de teste. 
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2. Relatório de incidentes. 

Subpráticas. 

1. Executar o teste de entrada (teste de confiança) usando o procedimento de teste de entrada 
documentado para decidir se o ambiente de teste está pronto para ser usado para teste. 

2. Documentar os resultados do teste de entrada do ambiente de teste por meio de um registro de 
teste, com base no padrão de registro de teste. 

3. Registrar incidentes se uma discrepância for observada. 

4. Consulte a seção SP 3.3 Registrar os incidentes de teste da área de processo Modelagem e 
Execução dos Testes para obter mais informações sobre registro de incidentes. 

Observe que essa prática está altamente relacionada à prática SP 3.1 Realizar os testes de admissão 
na área de processo de Modelagem e Execução dos Testes e o teste de entrada no objeto de teste e 
no ambiente de teste pode ser combinado. 

SG 3  Gerenciar e Controlar os Ambientes de Teste. 

Os ambientes de teste são gerenciados e controlados para permitir a execução ininterrupta de testes. 

SP 3.1  Executar o gerenciamento de sistemas. 

O gerenciamento de sistemas é executado nos ambientes de teste para suportar de maneira efetiva e 
eficiente o processo de execução de testes. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Arquivo de registro de gerenciamento do sistema. 

2. Registro de teste. 

Subpráticas. 

1. Instalar os componentes necessários, por exemplo, para uma sessão específica de teste. 

2. Gerenciar o acesso ao ambiente de teste, fornecendo detalhes de login. 

3. Dar suporte técnico sobre problemas preocupantes durante a execução do teste. 

4. Dar instalações de registro, que podem ser usadas posteriormente para analisar os resultados dos 
testes. 

SP 3.2  Realizar o gerenciamento de dados de teste. 

Os dados de teste são gerenciados e controlados para dar suporte efetivo e eficiente ao processo de 
execução de testes. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Dados de teste arquivados. 

2. Teste do arquivo de log de gerenciamento de dados. 

Subpráticas. 

1. Gerenciar a segurança e acesso aos dados de teste. 

2. Gerenciar os dados de teste, por exemplo, com relação aos recursos de armazenamento 
necessários. 

3. Arquivar e restaurar os dados de teste e outros arquivos regularmente e, se necessário, 
relacionados a uma sessão de teste. 

SP 3.3  Coordenar a disponibilidade e o uso dos ambientes de teste. 

A disponibilidade e o uso do ambiente de teste por vários grupos são coordenados para alcançar a 
máxima eficiência. 
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Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Cronograma de reserva do ambiente de teste. 

Subpráticas. 

1. Configurar um procedimento para gerenciar o uso de ambientes de teste por vários grupos. 

2. Fazer reservas documentadas dos ambientes de teste no cronograma de reservas. 

3. Identificar os componentes específicos do ambiente de teste, necessários ao se fazer uma reserva. 

4. Discutir as reservas conflitantes com os grupos e interessados envolvidos. 

5. Definir um cronograma de reserva de ambiente de teste para o próximo período. 

6. Usar o ambiente de teste durante o horário reservado e designado. 

7. Desativar o ambiente de teste corretamente após o uso, por exemplo, certificando-se de que ele 
esteja em um estado conhecido e que os arquivos de teste sejam removidos. 

SP 3.4  Relatar e gerenciar incidentes do ambiente de teste. 

Os problemas que ocorrem ao usar o ambiente de teste são formalmente relatados como incidentes e 
são gerenciados para o encerramento. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Relatórios de incidentes do ambiente de teste. 

2. Relatórios da reunião do CCB, incluindo um registro de decisões sobre incidentes do ambiente de 
teste. 

Subpráticas. 

1. Registrar o incidente do ambiente de teste quando um problema é observado. 

2. Informar formalmente o incidente do ambiente de teste usando um esquema de classificação de 
incidentes. 

3. Gerenciar incidentes do ambiente de teste para o encerramento. 

4. Consultar a área de processo de Modelagem e Execução de Testes para práticas e subpráticas que 
abrangem relatórios e gerenciamento de incidentes. 

Metas e Práticas Genéricas. 

GG 2  Institucionalizar um Processo Gerenciado. 

GP 2.1  Estabelecer uma política organizacional. 

Estabelecer e manter uma política organizacional para planejar e executar o processo do Ambiente de 
Teste. 

Elaboração. 

A política do ambiente de teste normalmente determina: 

• A especificação dos requisitos do ambiente de teste deve ser feita no início do ciclo de vida. 

• Testes de níveis mais altos serão realizados em um ambiente de teste que seja representativo da 
"vida real". 

• O gerenciamento e o controle dos ambientes de teste são realizados de acordo com procedimentos 
documentados. 

• Níveis mais baixos de teste, por exemplo, testes de unidade e integração, devem aplicar 
controladores e drivers para testes. 

• Regras de privacidade e segurança relacionadas ao uso de dados reais para criar dados de teste. 

GP 2.2  Planejar o processo. 

Estabelecer e manter o plano para executar o processo do Ambiente de Teste. 
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Elaboração. 

Geralmente, o plano para executar o processo do Ambiente de Teste é incluído no plano de teste, que 
é descrito na área de processo Planejamento de Teste. Em um projeto em que o ambiente de teste é 
mais complexo e, portanto, requer mais recursos, um plano de ambiente de teste específico pode ser 
estabelecido. O plano geralmente descreve detalhadamente o processo de implementação dos 
requisitos do ambiente de teste. 

GP 2.3  Conceder recursos. 

Dar recursos adequados para executar o processo do Ambiente de Teste, desenvolver os produtos de 
trabalho e serviços do processo. 

Elaboração. 

• Pessoas com experiência e conhecimento técnico, estão disponíveis para dar suporte à 
especificação de requisitos do ambiente de teste. 

• Tempo e recursos adequados são fornecidos para implementar, gerenciar e controlar o ambiente 
de teste. 

• Tempo e recursos adequados são fornecidos para criar, gerenciar e controlar os dados de teste. 

• Tempo e recursos adequados são fornecidos aos engenheiros para desenvolver controladores e 
drivers necessários para testes de baixo nível. 

GP 2.4  Atribuir as responsabilidades. 

Atribuir a responsabilidade e a autoridade para executar o processo do Ambiente de Teste, 
desenvolvendo os produtos de trabalho e fornecendo os serviços do processo. 

Elaboração. 

Exemplos de responsabilidades do ambiente de teste a serem designadas incluem: 

• Especificação dos requisitos do ambiente de teste. 

• Implementação do ambiente de teste. 

• Gerenciamento de configuração do ambiente de teste. 

• Manutenção e atualizações do ambiente de teste. 

• Resolução de problemas técnicos relacionados ao ambiente de teste. 

• Garantia que os testes sejam reproduzíveis em relação ao ambiente de teste. 

• Suporte e consultoria em procedimentos relacionados ao ambiente de teste e questões 
técnicas. 

• Garantia da disponibilidade do ambiente de teste. 

• Apoio aos projetos na definição de uma abordagem para dados de teste. 

• Criação de dados de teste genéricos. 

• Gerenciamento e proteção dados de teste. 

GP 2.5  Treinar pessoas. 

Treinar as pessoas que executam ou dão suporte ao processo do Ambiente de Teste, conforme 
necessário. 

GP 2.6  Gerenciar configurações. 

Colocar produtos de trabalho selecionados do processo do Ambiente de Teste sob níveis apropriados 
de controle de configuração. 

Elaboração. 

Exemplos de produtos de trabalho colocados sob gerenciamento de configuração incluem: 

• Especificação de requisitos de ambiente de teste. 
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• Planos de ambiente de teste. 

• Ambientes de teste. 

• Dados de teste. 

• Scripts de configuração. 

• Scripts de instalação. 

Observe que o gerenciamento de configuração para ambientes de teste e dados de teste é essencial 
para qualquer teste seja um requisito para a reprodutibilidade do teste. 

GP 2.7  Identificar e envolver stakeholders. 

Identificar e envolver os stakeholders do processo do Ambiente de Teste conforme planejado. 

Elaboração. 

Exemplos de atividades para o envolvimento dos stakeholders incluem: 

• Revisar a especificação de requisitos do ambiente de teste. 

• Dar recursos ou entradas para a implementação do ambiente de teste, por exemplo, 
subcontratados que desenvolvem componentes de ambiente de teste. 

GP 2.8  Monitorar e controlar o processo. 

Monitorar e controlar o processo do Ambiente de Teste em relação ao plano para executar o processo 
e tome as ações apropriadas. 

Elaboração. 

Isso às vezes é esquecido, mas é claro que é importante monitorar o progresso do desenvolvimento 
de controladores e drivers necessários para testes de unidade e integração, de modo que eles 
progridam em tempo hábil de acordo com o cronograma. 

GP 2.9  Avaliar objetivamente a aderência. 

Avaliar objetivamente a aderência do processo do Ambiente de Teste e produtos de trabalho 
selecionados em relação à descrição, aos padrões e aos procedimentos do processo e abordar 
quaisquer não conformidades. 

Elaboração. 

Exemplos de revisão ou tópicos de aderência à avaliação de auditoria incluem: 

• No início do projeto é documentada uma especificação de requisitos de ambiente de teste. 

• O ambiente de teste é, tanto quanto possível, "vida real", especialmente para níveis de teste 
mais altos. 

• A disponibilidade do ambiente de teste está em um nível adequado. 

• O gerenciamento e controle do ambiente de teste é eficaz e eficiente. 

• Os dados de teste são adequados para testes de "vida real". 

GP 2.10  Rever status com gerenciamento de nível superior. 

Revisar as atividades, os status e os resultados do processo do Ambiente de Teste com gerenciamento 
de nível superior resolvendo problemas. 

GG 3  Institucionalizar um Processo Definido. 

Aplicável apenas no nível 3 do TMMi. 

GP 3.1  Estabelecer um processo definido. 

Estabelecer e manter uma descrição de um processo de Ambiente de Teste definido. 
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GP 3.2  Coletar informações de melhoria. 

Coletar experiências relacionadas ao processo derivadas do planejamento e da execução do processo 
do ambiente de teste para suportar o uso futuro e a melhoria dos processos e dos ativos de processo 
da organização. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas incluem: 

• Número de reservas do ambiente de teste em conflito. 

• Esforço necessário para manutenção, reparo e atualizações. 

• Número de falhas no caso de teste devido ao ambiente de teste. 

• Tempo médio de inatividade do ambiente de teste. 

• Número de incidentes do ambiente de teste relatados. 

• Porcentagem de ambientes de teste disponíveis no prazo e de acordo com a especificação. 

• Número de defeitos encontrados na produção que não foram encontrados durante o teste 
devido ao ambiente de teste inadequado ou dados de teste genéricos. 
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TMMi Level 3: Definido. 

No nível 3 do TMMi, o teste não está mais confinado a uma fase que segue a codificação. Está totalmente integrado 
ao ciclo de vida de desenvolvimento e aos marcos associados. O planejamento do teste é feito em um estágio inicial 
do projeto, por exemplo, durante a fase de requisitos, e é documentado em um plano de teste principal. O 
desenvolvimento de um plano de teste principal se baseia nas habilidades e compromissos de planejamento de 
teste adquiridos no nível 2 do TMMi. O conjunto de processos padrão de teste da organização, que é a base para o 
nível de maturidade 3, é estabelecido e aprimorado ao longo do tempo. Existe uma organização de teste e um 
programa específico de treinamento em teste, e o teste é percebido como uma profissão. A melhoria do processo 
de teste é totalmente institucionalizada como parte das práticas aceitas da organização do teste. 

Organizações no nível 3 entendem a importância das revisões no controle de qualidade; um programa de revisão 
formal é implementado, embora ainda não esteja totalmente vinculado ao processo de teste dinâmico. As revisões 
ocorrem em todo o ciclo de vida. Os profissionais de teste estão envolvidos em revisões de especificações de 
requisitos. Considerando que os projetos de teste no nível 2 do TMMi focam principalmente no teste de 
funcionalidade, projetos de teste e técnicas de teste são expandidos no nível 3 para incluir testes não funcionais, 
por exemplo, usabilidade ou confiabilidade, dependendo dos objetivos do negócio. 

Uma distinção fundamental entre os níveis de maturidade 2 e 3 do TMMi é o escopo dos padrões, descrições de 
processo e procedimentos. No nível de maturidade 2, estes podem ser bastante diferentes em cada instância 
específica, por exemplo, em um projeto particular. No nível de maturidade 3, eles são adaptados do conjunto de 
processos padrão da organização para se adequar a um projeto ou unidade organizacional e, portanto, são mais 
consistentes, exceto pelas diferenças permitidas pelas diretrizes de adaptação. Essa adaptação também permite 
comparações válidas entre diferentes implementações de um processo definido. circulação mais fácil de pessoal 
entre projetos. Outra distinção importante é que no nível de maturidade 3, os processos são tipicamente descritos 
com mais rigor do que no nível de maturidade 2. Consequentemente, no nível de maturidade 3, a organização deve 
revisitar as áreas de processos do nível de maturidade 2. 

As áreas de processos no nível 3 do TMMi são: 

3.1 Organização de teste. 

3.2 Programa de treinamento de teste. 

3.3 Ciclo de vida e integração de teste. 

3.4 Teste não funcional. 

3.5 Revisões por pares. 

Cada um deles é discutido em mais detalhes nas seções a seguir. 
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PA 3.1 Organização de Teste. 

Finalidade. 

O objetivo da área de processo da Organização de Teste é identificar e organizar um grupo de pessoas altamente 
qualificadas responsáveis pelos testes. Além de testar, o grupo de teste também gerencia melhorias no processo 
de teste da organização e nos recursos de processo de teste com base em um entendimento completo dos pontos 
fortes e fracos do processo de teste atual da empresa e dos ativos de processo de teste. 

Notas Introdutórias. 

Estabelecer uma organização de teste implica um compromisso com melhores testes e software de maior qualidade. 
Para iniciar o processo, o gerenciamento superior deve suportar a decisão de estabelecer um grupo de teste e 
comprometer recursos para o grupo. Também requer liderança em áreas relacionadas a testes e problemas de 
qualidade. Os membros da equipe desse grupo são chamados de especialistas em teste. Uma organização de teste 
(grupo) é a representação de relações efetivas entre especialistas de teste, instalações de teste e atividades de 
teste relacionadas ao projeto, a fim de alcançar um alto padrão em testes estruturados. Links de comunicação bem 
definidos do grupo de teste para negócios, desenvolvimento e garantia de qualidade são estabelecidos. A sinergia 
entre esses elementos cria uma estrutura que é mais do que a soma das partes. 

É importante que uma organização tenha um grupo de teste independente. O grupo deve ter uma posição 
formalizada na hierarquia organizacional. O termo independência é usado genericamente, mas cada organização 
deve desenvolver sua própria interpretação e implementação do nível correto de independência. Uma organização 
de teste pode, por exemplo, ser organizada como um centro de competência de teste com um pool de recursos de 
teste. Nesse tipo de organização, os membros do grupo são atribuídos a projetos em todas as organizações em que 
realizam seu trabalho de teste ou como um grupo de teste independente que realiza testes de aceite antes do 
lançamento. No sentido do TMMi, independência para a organização do teste significa que os testadores são 
reconhecidos como especialistas em engenharia. Os testadores não são considerados desenvolvedores e, mais 
importante, reportam-se à gerência independente do gerenciamento de desenvolvimento. Especialistas em testes 
podem ser objetivos e imparciais, sem restrições por pressões de organização de desenvolvimento. 

O teste é considerado uma profissão valorizada e o grupo de teste é reconhecido como uma necessidade. 
Conhecimento detalhado e especializado e habilidades relacionadas a engenharia de teste, gerenciamento de teste 
e domínio de aplicação são características dos indivíduos motivados designados para o grupo de teste. As funções 
de teste e as carreiras de teste são definidas e suportadas por um programa de treinamento de teste. O grupo é 
composto por pessoas que têm as habilidades e motivação para serem bons testadores. Eles são designados para 
uma função de teste específica e dedicam-se a estabelecer a conscientização e atingir as metas de qualidade do 
produto. Eles medem as características de qualidade e têm responsabilidades para garantir que o sistema atenda 
aos requisitos dos clientes. Também são especificadas as atividades de teste, funções e responsabilidades para 
outros membros da equipe (especialistas que não são de teste). Para cada função de teste, são especificadas as 
tarefas, responsabilidades, autoridades, conhecimento requerido, habilidades e treinamento de teste típicos. Como 
resultado, as áreas de processos “Organização de Teste” e “Programa de Treinamento de Teste” estão intimamente 
relacionadas e interdependentes. Um dos principais objetivos do programa de treinamento é apoiar a organização 
do teste no treinamento de especialistas em testes. 

Enquanto no TMMi nível 2, a melhoria do processo de teste é às vezes um projeto ad hoc, agora está bem 
organizado e estruturado dentro da organização de teste. A responsabilidade de facilitar e gerenciar as atividades 
de melhoria de processos de teste, incluindo a coordenação da participação de outras disciplinas, é normalmente 
atribuída a um gerente de tecnologia de teste apoiado por um comitê de direção da gerência. Às vezes, um grupo 
de melhoria de processo de teste, geralmente chamado de Grupo de Processo de Teste, já está estabelecido e 
possui equipe. Os candidatos a melhorias de processo são obtidos de várias fontes, incluindo medições, lições 
aprendidas e resultados de avaliação. Um planejamento cuidadoso é necessário para garantir que os esforços de 
melhoria do processo de teste em toda a organização sejam adequadamente gerenciados e implementados. O 
planejamento para a melhoria do processo de teste resulta em um plano de melhoria do processo. Este plano 
abordará o planejamento da avaliação, o planejamento da ação do processo, o planejamento piloto e o planejamento 
da implantação. Quando a melhoria de teste deve ser implantada, o plano de implementação é usado. Este plano 
descreve quando e como a melhoria será implementada em toda a organização. 

Escopo. 

A área de processo Teste Organizacional define o funcionamento (tarefas, responsabilidades, estrutura de relatório) 
e a posição de um grupo de teste na organização geral. Testar funções, funções e caminhos de carreira são 



 
TMMi Nível 3 Organização de Testes 

 

 

TMMi Framework R1 2 Página 82 de 235 

 

definidos para apoiar o aceite do teste como uma disciplina profissional. Dentro da organização de teste, a melhoria 
do processo de teste é uma atividade chave. O aprimoramento do processo de teste abrange a avaliação do 
processo de teste atual e o uso de lições aprendidas para identificar possíveis melhorias no teste, implementação 
de melhorias e implantação em atividades de teste em projetos. 

Resumo de Metas e Práticas Específicas (SG - SP). 

SG 1  Estabelecer uma Organização de Teste. 

SP 1.1  Definir a organização do teste. 

SP 1.2  Obter os compromissos para a organização de teste. 

SP 1.3  Implementar a organização de teste. 

SG 2  Estabelecer as Funções de Teste para Especialistas de Teste. 

SP 2.1  Identificar as funções de teste. 

SP 2.2  Desenvolver as descrições de trabalho. 

SP 2.3  Atribuir os membros da equipe para testar funções. 

SG 3  Estabelecer Caminhos para Carreira de Teste. 

SP 3.1  Estabelecer caminhos para carreira de teste. 

SP 3.2  Desenvolver os planos de desenvolvimento pessoal na carreira de teste. 

SG 4 Determinar, Planejar e Implementar as Melhorias no Processo de Teste. 

SP 4.1  Avaliar o processo de teste da organização. 

SP 4.2  Identificar as melhorias do processo de teste da organização. 

SP 4.3  Planejar as melhorias no processo de teste. 

SP 4.4  Implementar as melhorias no processo de teste. 

SG 5  Implantar o Processo de Teste Organizacional e Incorporar as Lições Aprendidas. 

SP 5.1  Implantar o processo padrão de teste e os ativos do processo. 

SP 5.2  Monitorar a implementação. 

SP 5.3  Incorporar as lições aprendidas no processo de teste organizacional. 

Práticas Específicas por Metas. 

SG 1  Estabelecer uma Organização de Teste. 

Definir e estabelecer uma organização de teste, que suporta as práticas de teste em projetos e na 
organização. 

SP 1.1  Definir a organização de teste. 

Uma organização de teste é definida e acordada pelos stakeholders. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Descrição da organização de teste. 

Subpráticas. 

1. Definir a organização de teste, por exemplo, com base nas metas e políticas de negócios definidas, 
metas e políticas de teste ou estratégia de teste. 

Exemplos de tópicos a serem abordados ao definir uma organização de teste geralmente incluem: 

• Posição formal na organização geral. 

• Tipo organizacional. 

• Nível de independência em relação ao desenvolvimento. 
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• Tarefas, competências e responsabilidades da organização de teste. 

• Estrutura de relatórios. 

• Pontos de partida relativos a recursos, por exemplo, número de especialistas em teste. 

Observe que, idealmente, a organização de teste deve ser uma entidade organizacional ou função 
separada. No entanto, isso nem sempre é possível ou prático, dado o tamanho da organização, o 
nível de risco dos sistemas em desenvolvimento e os recursos disponíveis. 

2. Revisar a descrição da organização do teste com os stakeholders. 

SP 1.2  Obter os compromissos para a organização de teste. 

Estabelecer e manter os compromissos para implementar e apoiar a organização de teste. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Documentação de pedidos de compromissos. 

2. Compromissos documentados. 

Subpráticas. 

1. Identificar o apoio necessário e negociar os compromissos em relação à organização do teste com 
os stakeholders. 

2. Documentar todos os compromissos organizacionais, completos e provisórios. 

3. Revisar os compromissos internos com a gerência sênior, conforme apropriado. 

4. Revisar os compromissos externos com a gerência sênior, conforme apropriado. 

SP 1.3  Implementar a organização de teste. 

A organização de teste é implementada na organização, com base na definição de organização de 
teste confirmada. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Status e resultados da implementação da organização de teste. 

Subpráticas. 

1. Acompanhar o progresso da implementação e os compromissos. 

2. Identificar, documentar e rastrear problemas de encerramento na implementação da organização 
de teste. 

3. Garantir que os resultados da implementação da organização de teste satisfaçam as metas e 
objetivos organizacionais. 

SG 2  Estabelecer as Funções de Teste para Especialistas de Teste. 

As funções de teste com descrições de trabalho acompanhantes são estabelecidas e atribuídas aos 
especialistas de teste. 

SP 2.1  Identificar funções de teste. 

Um conjunto de funções de teste é identificado, conforme apropriado. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Lista de funções de teste identificadas. 

Subpráticas. 

1. Analisar a política de teste, a estratégia de teste e o processo padrão de teste para funções de teste 
típicas. 

2. Identificar um conjunto de funções de teste que cobrem as funções típicas de teste, conforme 
apropriado. 
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Exemplos de funções de teste incluem: 

• Gerente de teste. 

• Líder de equipe de teste. 

• Modelador de teste. 

• Engenheiro de teste. 

• Consultor de teste. 

• Engenheiro de ambiente de teste. 

3. Identificar funções de teste para áreas especializadas, conforme apropriado. 

Exemplos de funções de teste para áreas especializadas incluem: 

• Arquiteto de automação de teste. 

• Engenheiro de automação de teste. 

• Engenheiro de teste de performance. 

• Engenheiro de teste de usabilidade. 

• Oficial de melhoria de processos de teste. 

SP 2.2  Desenvolver descrições de trabalho. 

Para as funções de teste identificadas, as descrições de trabalho são desenvolvidas. Para funções 
especializadas que não sejam de teste, as descrições de cargo existentes são aprimoradas com tarefas 
e responsabilidades de teste típicas, conforme apropriado. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Descrição do trabalho para funções de teste. 

2. Descrição aprimorada do trabalho para especialistas não testados. 

Subpráticas. 

1. Definir descrição do trabalho para cada uma das funções de teste identificadas. 

As descrições de trabalho geralmente incluem as seguintes: 

• Nome da função de teste. 

• Pequena descrição. 

• Escala de salário. 

• Qualificação. 

• Tarefas típicas a serem executadas. 

• Responsabilidades e autoridades. 

• Conhecimento e habilidades requeridos. 

• Requerimentos educacionais. 

• Módulos de treinamento a serem seguidos. 

2. Incorporar as descrições de cargo na estrutura de gerenciamento de recursos humanos (RH) da 
organização. 

3. Estender as descrições de trabalho para outras categorias de trabalho (especialista não testado) 
para incluir as tarefas e responsabilidades de teste, conforme apropriado. 

Exemplos de categorias de trabalho de especialistas que não são de teste, que normalmente 
englobam atividades e responsabilidades de teste, incluem: 

• Desenvolvedor de software. 
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• Engenheiro de sistema. 

• Integrador de sistema. 

• Representante do usuário. 

4. Usar o processo padrão de teste da organização como uma entrada importante para definir e 
aprimorar as descrições de trabalho. 

5. Revisar as descrições de trabalho com os stakeholders. 

6. Revisar as descrições de trabalho conforme apropriado. 

SP 2.3  Atribuir os membros da equipe para testar funções. 

Os membros da organização de teste são atribuídos às funções de teste identificadas. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Membros da equipe designados para testar funções como seu cargo. 

Subpráticas. 

1. Atribuir os membros da equipe para as funções de teste. 

2. Realizar entrevistas de emprego para preencher cargos de especialista em teste, usando 
questionários para determinar o histórico técnico do entrevistado, suas habilidades pessoais e sua 
motivação. 

3. Certificar-se de que as posições do especialista de teste (funções) são mantidas preenchidas. 

4. Avaliar periodicamente a performance do membro da organização de teste. 

5. Se necessário, tomar as medidas apropriadas com base na avaliação. 

SG 3  Estabelecer Caminhos para Carreira de Teste. 

Estabelecer caminhos para carreira de teste permitindo que os testadores melhorem seus 
conhecimentos, habilidades, status e recompensas. 

SP 3.1  Estabelecer caminhos para carreira de teste. 

Os caminhos para carreira de teste são definidos para permitir que os testadores avancem em suas 
carreiras. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Estrutura do caminho da carreira de teste. 

Subpráticas. 

1. Diferenciar, dentro das funções de teste, criando um papel júnior, intermediário e sênior. 

2. Relacionar os conhecimentos, habilidades necessárias, tarefas, responsabilidades típicas, módulos 
de treinamento, e nível de experiência para as funções de teste júnior, intermediário e sênior para 
cada uma das funções diferenciadas. 

3. Desenvolver as descrições de trabalho para cada uma das funções de teste identificadas. 

4. Posicionar as funções de teste definidas e diferenciadas no plano de carreira de teste (hierárquico). 

5. Definir o período que determine quando o avanço para uma próxima etapa na carreira de teste. 

6. Vincular a estrutura do plano de carreira de teste a outras estruturas de planos de carreira 
disponíveis na organização, por exemplo, como alguém pode passar de gerente de teste a gerente 
de projeto. 

7. Incorporar a estrutura da carreira de teste na estrutura de gerenciamento de recursos humanos (RH) 
da organização. 
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SP 3.2  Desenvolver os planos de desenvolvimento pessoal da carreira de teste. 

Um plano de desenvolvimento pessoal da carreira de teste é desenvolvido e mantido para cada membro 
da organização de teste. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Planos de desenvolvimento pessoal de carreira. 

Subpráticas. 

1. Criar planos de desenvolvimento pessoal com base na estrutura do plano de carreira de teste. 

2. Revisar periodicamente o plano de desenvolvimento pessoal com o membro da equipe de teste. 

3. Identificar e documentar as ações necessárias para promover o desenvolvimento da carreira do 
funcionário. 

4. Acompanhar as ações de desenvolvimento da carreira de teste definidas até o encerramento. 

5. Revisar o plano de desenvolvimento pessoal, conforme apropriado. 

SG 4  Determinar, Planejar e Implementar as Melhorias no Processo de Teste. 

Pontos fortes, pontos fracos e oportunidades de melhoria para o processo de teste da organização são 
identificados periodicamente e conforme necessário. As mudanças de processo que abordam as 
melhorias são planejadas e implementadas. 

SP 4.1  Avalie o processo de teste da organização. 

O processo de teste da organização é avaliado periodicamente para manter uma compreensão de seus 
pontos fortes e fracos. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Relatório de avaliação do processo de teste. 

Subpráticas. 

1. Entender as necessidades do processo de teste da organização usando as metas e a política de 
negócios, teste de metas e políticas e estratégica de teste. 

2. Obter patrocínio para as avaliações do processo de teste da alta gerência. 

3. Definir o escopo da avaliação do processo de teste. 

4. Planejar, agendar e preparar a avaliação do processo de teste. 

5. Conduzir a avaliação do processo de teste. 

6. Documentar e apresentar o relatório de avaliação do teste. 

SP 4.2  Identificar as melhorias do processo de teste da organização. 

Identificar as melhorias desejáveis no processo de teste da organização e nos ativos do processo de 
teste. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Lista priorizada de melhorias de teste. 

Subpráticas. 

1. Determinar as melhorias do processo de teste do candidato a partir do relatório de avaliação do 
teste ou de outras fontes. 

2. Priorizar as melhorias do processo de teste do candidato. 

Exemplos de fatores que podem ser úteis para determinar a prioridade dos aprimoramentos do 
processo de teste do candidato incluem: 

• Sincronização com metas de negócios e testes. 
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• De acordo com o modelo de maturidade. 

• Melhorias de processo mais visíveis primeiro, para criar conscientização e aceite. 

• Proporcionar benefícios de negócios mensuráveis e claros. 

• Custo e esforço estimados envolvidos. 

• Nível de dificuldade. 

• Grau de aceite. 

• Riscos mitigados. 

3. Discutir e revisar a lista de prioridades com os stakeholders. 

4. Identificar e documentar as melhorias do processo de teste que serão implementadas. 

5. Revisar a lista de melhorias planejadas do processo de teste para mantê-lo atualizado. 

SP 4.3  Planejar melhorias no processo de teste. 

As ações necessárias para abordar melhorias no processo de teste da organização e nos recursos do 
processo de teste são planejadas. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Plano de melhoria do processo de teste. 

Subpráticas. 

1. Identificar as estratégias, abordagens e ações para abordar as melhorias identificadas no processo 
de teste, por exemplo, novas mudanças não comprovadas e importantes são testadas antes de 
serem incorporadas ao uso normal. 

2. Estabelecer as equipes de ação de processo para definir e implementar as melhorias no processo 
de teste. 

3. Documentar o plano de melhoria do processo de teste. 

Exemplos de elementos de um plano de melhoria de processo de teste incluem: 

• Objetivos de melhoria do processo de teste. 

• Estrutura de organização de melhoria de processos de teste. 

• Melhorias no processo de teste que serão implementadas. 

• Procedimentos para monitoramento e controle. 

• Estratégias para pilotar e implementar melhorias no processo de teste. 

• Responsabilidades e autoridades. 

• Recursos e cronogramas. 

• Medição para determinar a eficácia das melhorias no processo de teste. 

• Risco associado ao plano de melhoria do processo de teste. 

4. Revisar e negociar o plano de melhoria do processo de teste com os stakeholders (incluindo 
membros das equipes de ação do processo). 

5. Revisar e atualizar o plano de melhoria do processo de teste conforme necessário. 

SP 4.4  Implementar melhorias no processo de teste. 

As melhorias no processo de teste abordadas pelo plano de melhoria de teste são implementadas. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Status e resultados da implementação de melhorias no processo de teste. 

2. Planos para pilotos de melhoria de processo de teste. 
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Subpráticas. 

1. Acompanhar o progresso e os compromissos em relação ao plano de melhoria do processo de teste. 

2. Planejar e executar os pilotos conforme necessário para testar as melhorias identificadas no 
processo de teste. 

3. Avaliar os resultados dos pilotos em relação ao plano com os stakeholders. 

4. Revisar as atividades e os produtos de trabalho das equipes de ação do processo. 

5. Identificar, documentar e rastrear os problemas de encerramento na implementação do plano de 
melhoria de teste. 

6. Garantir que os resultados da implementação de melhorias no processo de teste satisfaçam os 
objetivos de melhoria do processo de teste. 

7. Comunicar os resultados das melhorias do processo de teste para o público mais amplo. 

SG 5  Implantar o Processo de Teste Organizacional e Incorporar as Lições 
Aprendidas. 

O processo padrão de teste organizacional e os ativos de processo de teste são implantados em toda 
a organização e as experiências relacionadas são incorporadas ao processo de teste organizacional e 
aos ativos de processo de teste. 

As práticas específicas dentro desse objetivo descrevem as atividades em andamento. A implantação 
do processo padrão de teste, e de outros ativos de processos de testes organizacionais, deve ser 
continuamente apoiada dentro da organização, especialmente para novos projetos na inicialização. 

SP 5.1  Implantar o processo padrão de teste e os ativos do processo. 

O processo padrão de teste e os ativos de processo de teste são implantados em toda a organização, 
especialmente para projetos em sua inicialização, e as mudanças são implantadas conforme 
apropriado ao longo da vida de cada projeto. 

É importante que não apenas aqueles que executam ou executarão o processo de teste estejam 
envolvidos, mas também outras funções organizacionais, como treinamento (de teste) e garantia de 
qualidade, estejam envolvidas na implantação conforme necessário. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Plano de implantação. 

2. Documentação de alterações no processo padrão de teste organizacional e nos recursos de 
processo de teste. 

3. Lista de projetos da organização e status da implantação do processo de teste em cada projeto. 

4. Diretrizes de implantação e outro material de apoio para implantação, por exemplo, treinamento. 

5. Registros de qualquer adaptação feita ao processo padrão de teste da organização para um projeto. 

Subpráticas. 

1. Identificar os projetos que estão iniciando dentro da organização. 

2. Identificar os projetos ativos que se beneficiariam da implementação do processo padrão de teste 
da organização e dos ativos de processo de teste. 

3. Estabelecer os planos para implantar o processo padrão de teste da organização e testar os ativos 
de processo nos projetos identificados. 

4. Documentar as alterações no processo padrão de teste organizacional e dos ativos do processo de 
teste para permitir a comunicação sobre as mudanças. 

5. Garantir que o treinamento esteja disponível para aqueles que desejam começar a usar o processo 
padrão de teste e testar os recursos de processo. 
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6. Dar orientação e consulta sobre o uso do processo padrão de teste e dos ativos do processo de 
teste. 

7. Ajudar projetos a adaptar o processo padrão de teste da organização e dos ativos do processo de 
teste para atender às necessidades do projeto. 

8. Manter registros de processos de adaptação e implementação nos projetos identificados e garantir 
que os resultados da adaptação do processo de teste sejam incorporados ao plano de avaliações 
de conformidade do processo (consulte SP 5.2 Monitorar a implementação a partir de agora). 

9. À medida que o processo padrão de teste da organização é atualizado, identificar quais projetos 
devem implementar as mudanças. 

Consulte a área de processo Ciclo de Vida e Integração de Teste para obter mais informações sobre 
como a implantação de ativos do processo de teste organizacional é suportada e ativada pela biblioteca 
de ativos de processo de teste da organização. 

SP 5.2  Monitorar a implementação. 

A implementação do processo padrão de teste da organização e o uso dos ativos de processo de teste 
em projetos são monitorados. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Resultados da implementação do processo de teste de monitoramento em projetos. 

2. Status e resultados das avaliações de conformidade do processo de teste. 

3. Resultados da revisão de artefatos de processo de teste selecionados criados como parte da 
adaptação e implementação do processo. 

Subpráticas. 

1. Monitorar os projetos para o uso do processo de teste e dos ativos de processo de teste da 
organização e suas alterações. 

2. Revisar os artefatos do processo de teste selecionados criados durante um projeto para garantir a 
conformidade. 

3. Analisar os resultados das avaliações de conformidade de processo de teste para determinar a 
performance do processo padrão de teste e dos ativos de processo de teste da organização. 

4. Identificar, documentar e rastrear para encerrar problemas relacionados à implementação do 
processo padrão de teste da organização. 

SP 5.3 Incorporar as lições aprendidas no processo de teste organizacional. 

As lições aprendidas do planejamento e da execução do processo de teste são incorporadas ao 
processo padrão de teste organizacional e aos ativos de processo de teste. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Análise dos resultados referentes à eficácia e adequação do processo padrão de teste e dos ativos 
de processo de teste relacionados. 

2. Documentos das lições aprendidas (p.ex.: relatórios de avaliação de teste). 

3. Propostas de melhoria de processos de teste. 

4. Registros das atividades de melhoria do processo de teste organizacional. 

Subpráticas. 

1. Realizar revisões periódicas da eficácia e adequação do processo padrão de teste da organização 
e dos ativos de processo de teste relacionados aos objetivos de negócios, metas de teste, política 
de teste e estratégia de teste. 

2. Obter feedback sobre o uso do processo de teste padrão da organização e dos ativos do processo 
de teste. 
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3. Derivar as lições aprendidas desde a definição, a pilotagem, a implantação e a aplicação do 
processo padrão de teste da organização e dos recursos de processo de teste. 

4. Tornar as lições aprendidas disponíveis para as pessoas na organização conforme apropriado. 

5. Os projetos normalmente documentarão suas lições aprendidas em um relatório de avaliação de 
teste [TMap]. 

6. Identificar as possíveis práticas recomendadas a serem disponibilizadas para outros projetos e 
armazenadas na biblioteca de ativos do processo de teste da organização para reutilização por 
outros projetos. 

7. Analisar os indicadores de performance de teste da organização e o conjunto comum de medidas 
de teste. 

8. A partir das informações coletadas e analisadas, derivam propostas de melhoria de processos de 
teste e propostas de melhoria de processos de software. 

9. Enviar as propostas de melhoria de processos de software. 

10. Gerenciar as propostas de melhoria de processos de teste. 

Exemplos de atividades para gerenciar propostas de melhoria de processos de teste incluem: 

• Solicitar as propostas de melhoria de processos de teste. 

• Coletar as propostas de melhoria de processos de teste. 

• Revisar as propostas de melhoria de processos de teste. 

• Selecionar as propostas de melhoria de processos de teste que serão implementadas. 

• Acompanhar a implementação das propostas de melhoria de processos de teste. 

11. Estabelecer e manter os registros das atividades de melhoria do processo de teste da organização. 

Metas e Práticas Genéricas. 

GG 2  Institucionalizar um Processo Gerenciado. 

GP 2.1  Estabelecer uma política organizacional. 

Estabelecer e manter uma política organizacional para planejar e executar o processo da Organização 
de Teste. 

Elaboração. 

A política da organização de teste normalmente especifica: 

• O grupo de teste é reconhecido como uma entidade organizacional. 

• As tarefas e responsabilidades e a posição do grupo de teste na organização geral. 

• O nível de independência do grupo de teste dentro da organização geral e de projetos. 

• O reconhecimento do teste como uma profissão. 

• As funções de teste e as carreiras são identificadas e institucionalizadas. 

Exemplos de funções de teste incluem: 

• Gerente de teste. 

• Líder da equipe de teste. 

• Modelador de teste. 

• Engenheiro de teste. 

• Consultor de teste. 

• Engenheiro de ambiente de teste. 
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• O processo padrão de teste (incluindo modelos) definido e mantido pela organização de teste é 
aplicado de forma consistente. 

• A abordagem para testar métricas, bancos de dados de teste, ferramentas de teste e reutilização 
de teste. 

• As atividades de teste que a organização de teste facilita ou coordena em projetos. 

• O relatório de avaliação do teste (lições aprendidas) que cada projeto (teste) fornecerá para uso na 
melhoria do processo padrão de teste. 

• Os objetivos e a estrutura organizacional em relação à melhoria do processo de teste. 

• A abordagem para planejar, implementar e implantar melhorias no processo de teste em toda a 
organização. 

GP 2.2  Planejar o processo. 

Estabelecer e manter o plano para executar o processo de organização do teste. 

Elaboração. 

O plano preconizado nesta prática genérica aborda o planejamento organizacional abrangente para 
todas as práticas específicas nessa área de processo necessárias para alcançar as metas específicas. 

O “plano de melhoria de processos de teste” faz parte das práticas específicas dentro desta área de 
processo e, portanto, não é o plano referido por esta prática genérica. 

GP 2.3  Conceder recursos. 

Dar recursos adequados para executar o processo da Organização de Teste, desenvolver os produtos 
de trabalho de teste e conceder os serviços do processo. 

Elaboração. 

• Um orçamento anual está disponível para testar as atividades organizacionais, por exemplo, para 
melhorar o processo de teste. 

• São disponibilizadas instalações e ferramentas apropriadas para a realização das atividades 
organizacionais do teste. 

• São disponibilizados o ambiente de escritório e a infraestrutura totalmente operacionais para a 
organização do teste. 

GP 2.4  Atribuir responsabilidades. 

Atribuir a responsabilidade e a autoridade para execução do processo da Organização de Teste, 
desenvolvendo os produtos de trabalho e fornecendo os serviços do processo. 

Elaboração. 

Um gerente de recursos é designado para ser responsável pelo gerenciamento do grupo de teste. O 
gerenciamento do processo padrão de teste é frequentemente delegado a um gerente de tecnologia 
de teste. Além disso, um comitê gestor de gestão para a melhoria do processo de teste é estabelecido 
e designado para fornecer patrocínio de gerenciamento. 

Exemplos de responsabilidades de organização de teste a serem designadas incluem: 

• Representar o grupo de teste na organização geral. 

• Gerenciamento dos recursos humanos para os especialistas em testes e suas carreiras. 

• Gerenciamento e melhoria do processo de teste. 

• Facilitação das atividades de teste realizadas dentro dos projetos. 

GP 2.5  Treinar pessoas. 

Treinar as pessoas que executam ou dão suporte ao processo da Organização de Teste conforme 
necessário. 

Elaboração. 
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Exemplos de tópicos de treinamento incluem: 

• Treinamento em gestão de recursos humanos. 

• Sessões de avaliação de pessoal. 

• Coaching de profissionais de teste. 

• TMMi e outros modelos de referência de melhoria de processos de teste. 

• Planejamento e gerenciamento do aprimoramento do processo de teste. 

• Mudança de gestão. 

Observe que o treinamento para engenheiros (de teste) e gerentes (de teste) no processo padrão de 
teste e nas ferramentas de suporte ao teste é abordado como parte da área de processo. 

GP 2.6  Gerenciar configurações. 

Colocar produtos de trabalho selecionados do processo da Organização de Teste sob níveis 
apropriados de controle de configuração. 

Elaboração. 

Exemplos de produtos de trabalho colocados sob gerenciamento de configuração incluem: 

• Descrição da organização do teste. 

• Descrições de trabalho para funções de teste. 

• Testar descrições de caminhos de carreira. 

• Planos de desenvolvimento de carreira pessoal. 

• Testar relatórios de avaliação. 

• Planos de melhoria de processo de teste. 

• Planos de implantação. 

GP 2.7  Identificar e envolver stakeholders. 

Identificar e envolver os stakeholders do processo da Organização de Teste conforme planejado. 

Elaboração. 

Exemplos de envolvimento de stakeholders incluem: 

• Gerenciamento sênior para tratar do comprometimento com uma organização de teste. 

• Gerenciamento de recursos humanos para suporte e alinhamento em relação às descrições de 
funções de teste e planos de desenvolvimento de carreira. 

• Oficial de melhoria de processos para alinhamento com outras iniciativas de melhoria de 
processos, por exemplo, melhoria de processos de software. 

GP 2.8  Monitorar e controlar o processo. 

Monitorar e controlar o processo da Organização de Teste em relação ao plano para executar o 
processo e tome as ações apropriadas. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas usadas no monitoramento e controle do processo da Organização de Teste 
incluem: 

• Número real de especialistas de teste por função versus número planejado de especialistas de 
teste por função de teste. 

• Porcentagem de especialistas em testes para os quais existe um plano de desenvolvimento de 
carreira de teste pessoal. 
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• Número de propostas de melhoria de processos de teste submetidas, aceitas ou 
implementadas. 

• Cronogramas para a implantação de ativos de processo de teste da organização. 

• Porcentagem de projetos que usam o conjunto atual de processos padrão de teste da 
organização (ou uma versão adaptada). 

GP 2.9  Avaliar objetivamente a aderência. 

Avaliar objetivamente a aderência do processo Organizacional de Teste e produtos de trabalho 
selecionados em relação à descrição, aos padrões e aos procedimentos do processo e abordar todas 
as áreas de não conformidade. 

Elaboração. 

Exemplos de revisão ou tópicos de auditoria para avaliação e aderência incluem: 

• Organização do teste de performance operacional. 

• Testar os membros da equipe designados para a função definida de teste. 

• Planos de desenvolvimento de carreira. 

• Planejamento e coordenação de atividades de melhoria de processos de teste. 

• Implantação do conjunto de processos padrão de teste da organização em projetos. 

• Planos de melhoria do processo de teste. 

• Planos de implantação do processo de teste. 

GP 2.10  Revisar os status com o gerenciamento de nível superior. 

Revisar as atividades, o status e os resultados do processo da Organização de Teste com o 
gerenciamento de nível superior, resolvendo os problemas. 

Elaboração. 

Exemplos de problemas a serem analisados com gerenciamento de nível superior incluem: 

• Performance da organização do teste. 

• Número de posições de teste abertas. 

• Status das melhorias desenvolvidas pelas equipes de ação. 

• Resultados de pilotos e implantações. 

GG 3  Institucionalizar um Processo Definido. 

GP 3.1  Estabelecer um processo definido. 

Estabelecer e manter uma descrição do processo definido da Organização de Teste. 

GP 3.2  Coletar informações de melhoria. 

Coletar as experiências relacionadas ao processo derivadas do planejamento e da execução do 
processo da Organização de Teste para apoiar o uso futuro e a melhoria dos processos e dos ativos 
de processo da organização. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas incluem: 

• Número de especialistas em teste na organização de teste. 

• Testar a rotatividade de funcionários. 

• Nível de aplicação referente ao processo padrão de teste. 
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• Resultados de avaliação que abordam os pontos fortes e fracos do processo de teste da 
organização. 

• Status das atividades de melhoria no cronograma. 

. 

. 
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PA 3.2 Programa de Treinamento de Teste. 

Finalidade. 

O objetivo da área de processo do Programa de Treinamento de Teste é desenvolver um catálogo de treinamentos 
que facilitem o desenvolvimento do conhecimento e das habilidades das pessoas, para que as tarefas e funções de 
teste possam ser executadas de forma eficaz e eficiente. 

Notas introdutórias. 

O Programa de Treinamento de Testes inclui treinamento para apoiar os objetivos estratégicos de negócios da 
organização e para atender às necessidades de treinamento que são comuns entre os projetos. As necessidades 
específicas de treinamento identificadas pelos projetos individuais são tratadas no nível do projeto. O Programa de 
Treinamento de Teste está intimamente relacionado e interdependente com a área de processo da Organização de 
Teste. Um dos principais objetivos do Programa de Treinamento em Teste é apoiar a organização do teste, treinando 
os especialistas em teste e outros stakeholders envolvidos. Um programa de treinamento de qualidade garante que 
os envolvidos nos testes continuem a melhorar suas habilidades de teste e atualizem seu conhecimento de domínio 
e outros conhecimentos relacionados. O programa de treinamento pode ser organizado e gerenciado por meio de 
um grupo de treinamento dedicado. 

O estabelecimento de um programa de treinamento de teste é um compromisso adicional da administração para 
apoiar uma equipe de testes de alta qualidade e promover a melhoria contínua do processo de teste. Para os testes, 
é necessária uma variedade de habilidades. As principais categorias são os princípios de teste, as técnicas de teste, 
o gerenciamento de teste, as ferramentas de teste, o conhecimento de domínio, o conhecimento de TI, a engenharia 
de sistemas, o desenvolvimento de software e as habilidades interpessoais. Um programa de treinamento de teste, 
composto por vários módulos de treinamento, é desenvolvido para abordar essas categorias. Note em níveis mais 
altos do TMMi que outras categorias de treinamento mais avançadas se tornarão importantes, por exemplo, a 
prevenção de defeitos no nível 5. Algumas habilidades são efetivamente e eficientemente transmitidas através de 
métodos informais (p.ex.: treinamento no trabalho e mentoria) enquanto outras habilidades requerem treinamento 
formal. 

O termo “treinamento” é usado em toda esta área de processo para incluir todas essas opções de aprendizado. O 
programa de treinamento de teste está vinculado às funções de teste e funções de teste e facilitará os caminhos da 
carreira de teste. A implantação do programa de treinamento garante o conhecimento e o nível de habilidade 
apropriados para todas as pessoas envolvidas nos testes. A implementação da área de processo do Programa de 
Treinamento de Teste envolve identificar primeiro as necessidades de treinamento de teste organizacional, 
desenvolver ou adquirir módulos de treinamento específicos, realizar treinamento para atender às necessidades 
identificadas conforme necessário e, finalmente, avaliar a eficácia do programa de treinamento. 

Escopo. 

A área de processo do Programa de Treinamento de Teste aborda o estabelecimento de um plano de treinamento 
de teste organizacional e capacidade de treinamento de teste. Ele também aborda a entrega real do treinamento 
planejado de teste. As necessidades específicas de treinamento do projeto não fazem parte dessa área de processo. 
Eles são abordados na área de processo Planejamento de Teste. 

Resumo de Metas e Práticas Específicas (SG - SP). 

SG 1  Estabelecer a Capacidade Organizacional de Treinamento em Testes. 

SP 1.1  Identificar as necessidades estratégicas de treinamento em testes. 

SP 1.2  Alinhar as necessidades organizacionais de treinamento em testes e de projeto. 

SP 1.3  Estabelecer um plano organizacional de treinamento de teste. 

SP 1.4  Estabelecer capacidade de treinamento de teste. 

SG 2  Executar Treinamento de Teste. 

SP 2.1  Entregar o treinamento de teste. 

SP 2.2  Estabelecer os registros de treinamento de teste. 

SP 2.3  Avaliar a eficácia do treinamento de teste. 
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Práticas Específicas por Metas. 

SG 1  Estabelecer a Capacidade Organizacional de Treinamento em Testes. 

Uma capacidade de treinamento, que suporta os papéis de teste da organização, é estabelecida e 
mantida.   

SP 1.1  Identificar as necessidades estratégicas de treinamento em testes. 

As necessidades estratégicas de treinamento em testes da organização são identificadas e mantidas. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Necessidades de treinamento. 

2. Análise de avaliação. 

Subpráticas. 

1. Analisar os objetivos estratégicos de negócios da organização, a política e a estratégia de teste e o 
plano de melhoria do processo para identificar as necessidades de treinamento atuais e potenciais. 

Exemplos de categorias de necessidades de treinamento de teste incluem as seguintes: 

• Engenharia e processo de teste (p.ex.: processo padrão de teste organizacional, princípios de 
teste, ciclo de vida de teste, técnicas de teste estático, técnicas de teste dinâmico, ferramentas 
de teste e automação de teste). 

• Gerenciamento de teste (p.ex.: estimativa de teste, rastreamento e gerenciamento de risco). 

• Treinamento relacionado a TI (p.ex.: engenharia de requisitos, gerenciamento de configuração, 
gerenciamento de projetos, engenharia de sistemas, desenvolvimento de software, modelos 
de ciclo de vida de desenvolvimento  

• Habilidades interpessoais (p.ex.: comunicação, formação de equipes). 

• Experiência no domínio. 

Observe que a identificação do treinamento do processo de teste é baseada principalmente nas 
habilidades necessárias para executar o conjunto de processos padrão de teste da organização. 

2. Avaliar periodicamente o conjunto de habilidades de teste das pessoas envolvidas nos testes. 

3. Documentar as necessidades estratégicas de treinamento em testes da organização. 

4. Mapear as necessidades de treinamento de teste para as funções de teste (incluindo as carreiras 
de teste) e as funções da organização. 

5. Revisar as necessidades estratégicas de treinamento em testes da organização conforme 
necessário. 

SP 1.2  Alinhar as necessidades organizacionais de treinamento em testes e de projeto. 

As necessidades organizacionais de treinamento em teste e de projeto estão alinhadas e é determinado 
quais das necessidades de treinamento de teste são de responsabilidade da organização e quais 
devem ser deixadas para os projetos individuais. 

A equipe de treinamento da organização é responsável por abordar as necessidades comuns de 
treinamento em testes entre projetos. Em alguns casos, no entanto, a equipe de treinamento da 
organização pode abordar as necessidades adicionais de treinamento de teste dos projetos dentro do 
contexto dos recursos de treinamento e das prioridades de treinamento da organização. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Necessidades comuns de treinamento em testes de projeto. 

2. Compromissos de treinamento para projetos. 

  



 
TMMi Nível 3 Programa de Treinamento de Testes 

 

 

TMMi Framework R1 2 Página 97 de 235 

 

Subpráticas. 

1. Analisar as necessidades de treinamento de teste identificadas por vários projetos. 

2. A análise das necessidades específicas do projeto destina-se a identificar as necessidades comuns 
de treinamento em testes que podem ser abordadas de maneira mais eficiente em toda a 
organização. Essa atividade de análise também pode ser usada para antecipar necessidades 
futuras de treinamento de teste que são visíveis pela primeira vez no nível do projeto. 

3. Determinar se as necessidades de treinamento identificadas pelos vários projetos são específicas 
do projeto ou comuns à organização. 

As necessidades de treinamento de teste comuns à organização são normalmente gerenciadas por 
meio do programa de treinamento em testes organizacionais. 

4. Negociar com os vários projetos sobre como suas necessidades específicas de treinamento serão 
atendidas. 

Exemplos de treinamento realizado adequadamente pelo projeto incluem: 

• Treinamento no domínio de aplicação do projeto. 

• Treinamento nas ferramentas e métodos exclusivos usados pelo projeto. 

5. Documentar os compromissos para fornecer suporte de treinamento de teste para os projetos. 

Consulte o SP 4.2 Plano para a equipe de teste da área de processo Teste Planejamento para obter 
mais informações sobre planos específicos do projeto para treinamento. 

SP 1.3  Estabelecer um plano organizacional de treinamento de teste. 

Um plano organizacional de treinamento de teste é estabelecido e mantido. 

Note que em muitas organizações esse planejamento é realizado anualmente com uma revisão a cada 
trimestre. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Plano de treinamento de teste. 

2. Compromissos de treinamento de teste. 

Subpráticas. 

1. Estabelecer o conteúdo do plano de treinamento de teste. 

Exemplos de elementos de um plano de treinamento de teste organizacional incluem: 

• Tópicos de treinamento de teste. 

• Cronogramas baseados em atividades de treinamento de teste e suas dependências. 

• Métodos utilizados para treinamento. 

• Requisitos e padrões de qualidade para materiais de treinamento. 

• Tarefas de treinamento, papéis e responsabilidades. 

• Recursos necessários, incluindo ferramentas, instalações, ambientes e equipe. 

• Competências e conhecimentos requeridos dos formadores. 

• Dados a serem coletados para medir a eficácia do treinamento. 

2. Revisar o plano de treinamento de teste com grupos e indivíduos afetados, por exemplo, recursos 
humanos, recursos de teste e gerenciamento de projetos. 

3. Estabelecer compromisso com o plano de treinamento de teste. 

4. Revisar o plano de treinamento de teste e compromissos, conforme necessário. 
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SP 1.4  Estabelecer a capacidade de treinamento de teste. 

A capacidade de treinamento de teste é estabelecida e mantida para atender às necessidades de 
treinamento da organização e para apoiar as necessidades de treinamento específicas do projeto. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Materiais de treinamento de teste e artefatos de suporte. 

Subpráticas. 

1. Selecionar as abordagens apropriadas para satisfazer as necessidades específicas de treinamento 
de teste. 

Exemplos de abordagens de treinamento incluem: 

• Treinamento em sala de aula. 

• Instrução auxiliada por computador. 

• Auto-estudo orientado. 

• Programas formais de aprendizagem e mentoring. 

• Seminários na hora do almoço. 

• Treinamento in company. 

2. Determinar se os materiais de treinamento de teste serão desenvolvidos internamente ou serão 
adquiridos. 

Exemplos de critérios que podem ser usados para determinar o modo mais eficaz da aquisição de 
conhecimento ou habilidade incluem: 

• Tempo disponível para preparar os materiais de treinamento. 

• Disponibilidade da experiência interna. 

• Disponibilidade de treinamento (materiais) de fontes externas. 

• Orçamento disponível. 

• Tempo necessário para manutenção do material de treinamento. 

3. Desenvolver ou obter materiais de treinamento de teste. 

4. Desenvolver ou obter instrutores qualificados. 

5. Descrever o treinamento no currículo de treinamento de teste da organização. 

Exemplos das informações fornecidas nas descrições de treinamento de teste para cada curso 
incluem as seguintes: 

• Objetivo do treinamento. 

• Tópicos abordados no treinamento. 

• Público alvo. 

• Pré-requisitos, por exemplo, outros cursos de treinamento e experiência prática. 

• Preparação para participar. 

• Duração do treinamento. 

• Planos de aula. 

• Critérios de conclusão do curso. 

6. Revisar os materiais de treinamento de teste e os artefatos de suporte conforme apropriado. 

Exemplos de situações em que os materiais de treinamento de teste e os artefatos de apoio podem 
precisar ser revisados, incluem: 
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• As necessidades de treinamento de teste mudam (p.ex.: quando novas tecnologias associadas 
ao tópico de treinamento estão disponíveis). 

• Quando a avaliação do treinamento de teste identifica a necessidade de mudança (p.ex.: 
avaliações de pesquisas de eficácia de treinamento, avaliações de performance de programas 
de treinamento ou formulários de avaliação de instrutores). 

SG 2  Realizar Treinamento de Teste. 

A formação necessária para desempenhar eficazmente o seu papel é fornecida aos testadores e a 
outras pessoas envolvidas nos testes. 

Na seleção de pessoas a serem treinadas, considere também a necessidade de os gerentes 
compreenderem os princípios básicos de teste e a estratégia de teste, os desenvolvedores serem 
capazes de realizar testes de unidade e integração, os usuários poderem participar dos testes de aceite, 
etc.. 

SP 2.1  Entregar o treinamento de teste. 

O treinamento é entregue de acordo com o plano de treinamento de teste organizacional. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Curso de treinamento ministrado. 

2. Formulários de avaliação de curso concluídos. 

Subpráticas. 

1. Selecionar as pessoas que receberão o treinamento necessário para executar seu papel de teste 
de forma eficaz. 

2. Observe que uma renúncia pode ser fornecida àqueles que já possuem o conhecimento e as 
habilidades necessárias para um bom performance em suas funções designadas. Deve-se ter 
cuidado para que as dispensas de treinamento não sejam abusadas. 

3. Programar o treinamento, incluindo todos os recursos necessários, conforme necessário (p.ex.: 
instalações e instrutores). 

4. Realizar o treinamento. 

5. Reunir os formulários de avaliação do curso concluído pelos participantes. 

6. Acompanhar a entrega do treinamento conforme planejado. 

SP 2.2  Estabelecer os registros de treinamento de teste. 

Registros mostrando o treinamento de teste organizacional que foi conduzido são criados e mantidos. 

Embora, estritamente falando, o escopo desta área de processo seja para treinamento de teste 
realizado em nível organizacional, para fornecer informações consistentes e completas sobre cada 
funcionário, os registros de treinamento incluem de preferência todo o treinamento, seja no nível 
organizacional ou de projeto. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Registro de treinamento de teste. 

2. Atualizações de treinamento para o repositório organizacional. 

Subpráticas. 

1. Manter os registros para todos os funcionários que concluírem com êxito um curso de treinamento 
ou outra atividade de treinamento, bem como aqueles que não obtiveram êxito. 

2. Manter os registros de todos os funcionários que foram dispensados de treinamento específico, 
incluindo justificativa e aprovação da gerência. 
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3. Disponibilizar os registros de treinamento para as pessoas apropriadas para consideração nas 
tarefas, por exemplo, fornecendo uma matriz de habilidades com um resumo da experiência e 
educação das pessoas. 

SP 2.3  Avaliar a eficácia do treinamento de teste. 

A eficácia do programa de treinamento de teste da organização é avaliada. 

Os resultados das avaliações da eficácia do treinamento de teste devem ser usados para revisar os 
materiais de treinamento, conforme descrito na prática específica “Estabelecer capacidade de 
treinamento”. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Pesquisas de eficácia de treinamento. 

2. Avaliações de performance do programa de treinamento. 

3. Resultados dos exames de treinamento. 

Subpráticas. 

1. Avaliar os projetos em andamento ou concluídos para determinar se o conhecimento do funcionário 
é adequado para executar tarefas de teste do projeto. 

2. Avaliar a eficácia de cada curso de treinamento em relação aos objetivos de aprendizagem 
organizacionais, de projeto ou individuais estabelecidos. 

3. Obter as avaliações dos participantes sobre como as atividades de treinamento atenderam às suas 
necessidades. 

Metas e Práticas Genéricas. 

GG 2  Institucionalizar um Processo Gerenciado. 

GP 2.1  Estabelecer uma política organizacional. 

Estabelecer e manter uma política organizacional para planejar e executar o processo do Programa de 
Treinamento de Teste da organização. 

Elaboração. 

A política normalmente específica para treinamento de teste: 

• O conhecimento e as habilidades necessárias para executar as funções e regras de teste. 

• Testar os métodos de treinamento para transmitir conhecimento e habilidades. 

• O treinamento de teste é fornecido para construir uma base de conhecimento e habilidade para 
testes, para atender às necessidades de projetos e para desenvolver as habilidades dos indivíduos. 

• Um grupo de treinamento interno é estabelecido. 

• O treinamento de teste é desenvolvido dentro da organização ou obtido de fora da organização 
quando apropriado. 

• O treinamento de teste também é aplicável para representantes de negócios, engenheiros de 
software, integradores e arquitetos que cumprem uma função de teste dentro de um projeto. 

GP 2.2  Planejar o processo. 

Estabelecer e manter o plano para executar o processo do Programa de Treinamento de Teste da 
organização. 

Elaboração. 

Este plano para executar o processo do Programa de Treinamento de Teste difere do plano de 
treinamento de teste descrito em uma prática específica nesta área de processo. O plano para essa 
prática genérica abordaria o planejamento abrangente de todas as práticas específicas nessa área de 
processo, desde o estabelecimento de necessidades de treinamento em testes estratégicos até a 
avaliação da eficácia do esforço de treinamento em teste. Em contrapartida, o plano de treinamento de 
teste abordaria o planejamento periódico para a entrega de ofertas de treinamento individuais. 
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GP 2.3  Conceder recursos. 

Conceder os recursos adequados para a execução do processo do Programa de Treinamento de Teste 
da organização, desenvolver os produtos de trabalho de teste e fornecer os serviços do processo. 

Elaboração. 

• Um orçamento anual está disponível para treinamento de teste. 

• Pessoas disponíveis, por exemplo, a equipe de treinamento organizacional, com as habilidades 
apropriadas. 

Exemplos de pessoas (tempo integral ou parcial, interno ou externo) e habilidades incluem: 

• Especialistas em teste. 

• Especialistas em domínio. 

• Modelador do currículo. 

• Modelador do curso. 

• Instrutores. 

• Administradores do treinamento. 

• Instalações e ferramentas apropriadas são disponibilizadas para realizar treinamento. 

Exemplos de instalações e ferramentas de treinamento incluem: 

• Instalações de treinamento em sala de aula. 

• Estações de trabalho a serem usadas para treinamento. 

• Pacotes de treinamento baseados em computador. 

• Pacotes para o desenvolvimento de materiais de apresentação. 

GP 2.4  Atribuir responsabilidades. 

Atribuir a responsabilidade e a autoridade para executar o processo do Programa de Treinamento de 
Teste da organização, desenvolver os produtos de trabalho e fornecer os serviços do processo do 
Programa de Treinamento de Teste. 

Elaboração. 

Um grupo (ou pessoa) é designado para ser responsável pelo desenvolvimento, gerenciamento e 
coordenação do programa de treinamento de teste, por exemplo, departamento / coordenador de 
treinamento organizacional, recursos humanos, etc.. 

GP 2.5  Treinar pessoas. 

Treinar as pessoas que realizam ou apoiam o processo do Programa de Treinamento em Teste da 
organização, conforme necessário. 

Elaboração. 

Exemplos de tópicos de treinamento incluem: 

• Análise das necessidades de conhecimento e habilidade. 

• Modelador do curso. 

• Técnicas e métodos de entrega de treinamento. 

• Atualização do material de treinamento. 

GP 2.6  Gerenciar configurações. 

Colocar os produtos de trabalho selecionados do processo do Programa de Treinamento de Teste 
organizacional sob níveis apropriados de controle de configuração. 
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Elaboração. 

Exemplos de produtos de trabalho colocados sob gerenciamento de configuração incluem: 

• Plano de treinamento de teste. 

• Registros de treinamento. 

• Materiais de treinamento e artefatos de apoio. 

• Formulários de avaliação. 

GP 2.7  Identificar e envolver stakeholders. 

Identificar e envolver os stakeholders do processo do Programa de Treinamento de Teste da 
organização conforme planejado. 

Elaboração. 

Exemplos de atividades para o envolvimento dos stakeholders incluem: 

• Identificação das necessidades de treinamento de teste. 

• Revisão do plano de treinamento de teste. 

• Avaliação da eficácia do treinamento de teste. 

GP 2.8  Monitorar e controlar o processo. 

Monitorar e controlar o processo do Programa de Treinamento de Teste da organização em relação ao 
plano de execução do processo e tomar as ações apropriadas. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas usadas no monitoramento e controle do processo incluem: 

• Número de cursos de treinamento ministrados (p.ex.: planejados versus reais). 

• Presença em cada curso de formação em comparação com a público alvo previsto. 

• Cronograma para entrega de treinamento. 

• Cronograma para desenvolvimento de cursos. 

• Custos de treinamento em comparação com orçamento alocado. 

• Progresso no desenvolvimento e fornecimento de cursos de treinamento em comparação com 
as necessidades de treinamento de testes documentados. 

GP 2.9  Avaliar objetivamente a aderência. 

Avaliar objetivamente a aderência do processo do Programa de Treinamento de Teste da organização 
e selecionar os produtos de trabalho de acordo com a descrição, os padrões e os procedimentos do 
processo, abordando quaisquer áreas de não-conformidade. 

Elaboração. 

Exemplos de revisão ou tópicos de auditoria para avaliação e aderência incluem: 

• Processo para desenvolvimento e revisão de cursos de treinamento. 

• Dar treinamento de teste necessário. 

• Plano de treinamento de teste. 

• Registros de treinamento de teste. 

• Materiais de treinamento e artefatos de apoio. 

• Formulários de avaliação de instrutores e participantes. 
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GP 2.10  Rever o status com gerenciamento de nível superior. 

Revisar as atividades, os status e os resultados do processo do Programa de Treinamento de Teste da 
organização com gerenciamento de nível superior e resolva problemas. 

Elaboração. 

Exemplos de problemas a serem analisados com gerenciamento de nível superior incluem: 

• A eficácia do programa de treinamento de teste. 

• Progresso em relação às atividades de treinamento de teste. 

• Custos de treinamento de teste. 

• A performance de organizações de treinamento subcontratadas. 

GG 3  Institucionalizar um Processo Definido. 

GP 3.1  Estabelecer um processo definido. 

Estabelecer e manter uma descrição de um processo do Programa de Treinamento de Teste 
organizacional definido. 

GP 3.2  Coletar informações de melhoria. 

Coletar experiências relacionadas ao processo derivadas do planejamento e da execução do processo 
do Programa de Treinamento de Teste da organização para apoiar o uso futuro e o aprimoramento dos 
processos e dos ativos de processo da organização. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas incluem: 

• Número de cursos de treinamento ministrados (p.ex.: planejados versus reais). 

• Avaliações classificatória pós-treinamento. 

• Classificações da pesquisa de qualidade do programa de treinamento. 

. 

. 
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PA 3.3 Ciclo de Vida e Integração de Teste. 

Finalidade. 

A finalidade do Ciclo de Vida e Integração de Teste é estabelecer e manter um conjunto utilizável de ativos do 
processo de teste organizacional (p.ex.: um ciclo de vida de teste padrão) e padrões de ambiente de trabalho, e 
integrar e sincronizar o ciclo de vida do teste com o ciclo de vida de desenvolvimento. O ciclo de vida integrado 
garante o envolvimento precoce dos testes em um projeto. O objetivo do Ciclo de Vida e Integração de Teste é 
também definir uma abordagem de teste coerente em vários níveis de teste, com base nos riscos identificados e na 
estratégia de teste definida, e fornecer um plano de teste geral, com base no ciclo de vida de teste definido. 

Notas Introdutórias. 

Uma responsabilidade importante da organização de teste é definir, documentar e manter um processo padrão de 
teste, de acordo com a política e as metas de teste da organização. Os ativos de processos de testes organizacionais 
permitem a performance consistente do processo de teste em toda a organização e fornecem uma base para 
benefícios cumulativos e de longo prazo para a organização. A biblioteca de ativos do processo de teste da 
organização é uma coleção de itens mantidos para uso pelas pessoas e projetos da organização. A coleção de itens 
inclui a descrição do processo de teste, descrição dos modelos de ciclo de vida de teste (incluindo modelos e 
diretrizes de suporte para as entregas de teste), suporte a ferramentas de teste, diretrizes de adaptação de processo 
e um banco de dados de processo de teste. A biblioteca de ativos de processo de teste da organização oferece 
suporte ao aprendizado organizacional e melhoria de processos, compartilhando práticas recomendadas e lições 
aprendidas em toda a organização. 

Os modelos padrão de ciclo de vida de teste definem as principais fases, atividades e entregas para os vários níveis 
de teste. As atividades de teste serão subsequentemente executadas em projetos de acordo com esses modelos. 
Padrões e diretrizes são desenvolvidos para produtos relacionados ao teste (trabalho). Os modelos de ciclo de vida 
de teste padrão estão alinhados com os modelos de ciclo de vida de desenvolvimento para integrar as atividades 
de teste em termos de fases, marcos, entregas e atividades. A integração do ciclo de vida é feita de tal forma que o 
envolvimento precoce de testes em projetos é assegurado, por exemplo, o planejamento de teste inicia durante a 
fase de especificação de requisitos, integração e planejamento de teste de unidade são iniciados em tempo de 
projeto detalhado. Os testadores revisarão os documentos base do teste para determinar a testabilidade e o 
planejamento do desenvolvimento pode ser influenciado pela abordagem de teste. O conjunto de processos padrão 
de teste da organização pode ser adaptado por projetos para criar seus processos específicos definidos. Os padrões 
do ambiente de trabalho são usados para orientar a criação de ambientes de trabalho de projeto. 

No nível 3 do TMMi, o gerenciamento de teste se preocupa com o planejamento de teste mestre, que trata da 
coordenação de tarefas de teste, responsabilidades e abordagem de teste em vários níveis de teste. Isso evita 
redundâncias desnecessárias ou omissões de testes entre os vários níveis de teste e pode aumentar 
significativamente a eficiência e a qualidade do processo de teste geral. As informações resultantes do planejamento 
do teste do projeto estão documentadas em um plano de teste do projeto, que rege os planos de teste de nível 
detalhado a serem escritos especificamente para um nível de teste individual. O plano de teste mestre descreve a 
aplicação da estratégia de teste para um projeto específico, incluindo os níveis específicos a serem executados e a 
relação entre esses níveis. O Plano de Teste Mestre deve ser consistente com a política e a estratégia do teste e, 
em áreas específicas onde não é, deve explicar esses desvios e exceções. O plano de teste principal complementará 
o plano de projeto ou o guia de operações, que descreve o esforço de teste geral como parte do projeto ou operação 
maior. O plano de teste principal fornece um documento geral de planejamento de teste e gerenciamento de teste 
para vários níveis de teste (seja dentro de um projeto ou em vários projetos). Em projetos ou operações menores 
(p.ex.: onde apenas um nível de teste é formalizado), o plano de teste principal e o plano de teste de nível serão 
geralmente combinados em um documento. 

Escopo. 

A área de processo Ciclo de vida e integração de teste aborda todas as práticas para estabelecer e manter um 
conjunto utilizável de ativos de processo de teste organizacional (p.ex.: um ciclo de vida de teste padrão) e padrões 
de ambiente de trabalho e para integrar e sincronizar o ciclo de vida do teste com o ciclo de vida de desenvolvimento. 
Ciclo de vida e integração de teste também aborda as práticas de planejamento de teste mestre. O plano de teste 
mestre no nível 3 do TMMi define uma abordagem de teste coerente em vários níveis de teste. 

Resumo de Metas e Práticas Específicas (SG - SP). 

SG 1  Estabelecer os ativos dos Processos de Teste Organizacionais. 
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SP 1.1  Estabelecer os processos padrão de teste. 

SP 1.2  Estabelecer as descrições do modelo de ciclo de vida de teste abordando todos os níveis. 

SP 1.3  Estabelecer os critérios e diretrizes de confecção. 

SP 1.4  Estabelecer o banco de dados do processo de teste da organização. 

SP 1.5  Estabelecer a biblioteca de ativos do processo de teste da organização. 

SP 1.6  Estabelecer os padrões de ambiente de trabalho. 

SG 2  Integrar os Modelos de Ciclo de Vida de Teste aos de Desenvolvimento. 

SP 2.1  Estabelecer a integração dos modelos de ciclo de vida. 

SP 2.2  Revisar a integração dos modelos de ciclo de vida. 

SP 2.3  Obter os compromissos do papel do teste nos modelos de ciclo de vida integrados. 

SG 3  Estabelecer um Plano de Teste Mestre. 

SP 3.1  Realizar uma avaliação de risco do produto. 

SP 3.2  Estabelecer a abordagem de teste. 

SP 3.3  Estabelecer as estimativas de teste. 

SP 3.4  Definir a organização para testes. 

SP 3.5  Desenvolver o plano de teste principal. 

SP 3.6  Obter o compromisso com o plano de teste principal. 

Práticas Específicas por Metas. 

SG 1  Estabelecer os Ativos do Processo de Teste Organizacional. 

Um conjunto de ativos do processo de teste organizacional é estabelecido e mantido. 

SP 1.1  Estabelecer os processos padrão de teste. 

O conjunto de processos padrão de teste da organização é estabelecido e mantido. 

Vários processos padrão de teste, podem ser necessários para atender às necessidades de diferentes 
domínios de aplicativos, níveis de teste, modelos de ciclo de vida, metodologias e ferramentas. O 
conjunto de processos padrão de teste da organização geralmente se concentra em processos técnicos. 
No entanto, conforme necessário pelo gerenciamento, os processos administrativos, de suporte e 
organizacionais também podem fazer parte da estrutura do processo padrão de teste. O conjunto de 
processos de teste da organização deve coletivamente cobrir todos os processos necessários à 
organização e aos projetos, incluindo os processos abordados no nível de maturidade 2. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Conjunto de processos padrão de teste da organização. 

Subpráticas. 

1. Decompor cada processo padrão de teste em elementos constituintes do processo até o detalhe 
necessário para entender e descrever o processo. 

2. Especificar os atributos críticos de cada elemento do processo. 

Exemplos de elementos críticos incluem: 

• Processar os papéis e responsabilidades. 

• Padrões aplicáveis. 

• Procedimentos, métodos e ferramentas aplicáveis. 

• Critério de entrada. 
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• Entradas. 

• Medidas de produto e processo a serem coletadas. 

• Pontos de verificação (p.ex.: revisões). 

• Saídas. 

• Interfaces. 

• Critérios de saída. 

3. Especificar as relações dos elementos do processo. 

Exemplos de relacionamentos incluem: 

• Sequência de elementos do processo. 

• Interfaces entre os elementos do processo. 

• Interfaces com processos externos ao teste. 

• Interdependências entre os elementos do processo. 

4. Garantir que o conjunto de processos padrão de teste da organização esteja de acordo com políticas, 
padrões e modelos organizacionais. 

A aderência aos padrões e modelos aplicáveis é normalmente demonstrada pelo desenvolvimento 
de um mapeamento do conjunto de processos padrão de teste da organização para os padrões e 
modelos relevantes. 

5. Garantir que o conjunto de processos padrão de teste da organização atenda às necessidades e 
objetivos do processo de teste da organização de teste. 

6. Documentar o conjunto de processos padrão de teste da organização. 

7. Conduzir revisões por pares no conjunto de processos padrão de teste da organização. 

8. Revisar o conjunto de processos padrão de teste da organização conforme necessário. 

SP 1.2  Estabelecer as descrições do modelo de ciclo de vida de teste abordando todos os 

níveis. 

As descrições dos modelos de ciclo de vida de teste (incluindo modelos de suporte e diretrizes para as 
entregas de teste) aprovadas para uso na organização são estabelecidas e mantidas, garantindo a 
cobertura de todos os níveis de teste identificados. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Descrição dos modelos de ciclo de vida de teste. 

Subpráticas. 

1. Selecionar modelos de ciclo de vida de teste com base nas necessidades dos projetos e na 
organização. 

2. Documentar as descrições dos modelos de ciclo de vida de teste. 

Uma descrição do modelo de ciclo de vida de teste geralmente inclui o seguinte: 

• Estratégia de teste, por exemplo, níveis de teste e seus objetivos. 

• As fases do ciclo de vida de teste, por exemplo, planejamento e controle, análise e projeto de 
teste, implementação e execução de testes, avaliação de critérios de saída e relatórios, e teste 
de atividades de encerramento. 

• Critérios de entrada e saída para cada fase. 

• Atividades de teste por fase. 

• Responsabilidades. 

• Entregas. 
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• Milestones. 

3. Desenvolver modelos e diretrizes de suporte para as entregas identificadas nos modelos de ciclo de 
vida de teste. 

Exemplos de produtos de teste que são suportados por meio de modelos e diretrizes geralmente 
incluem: 

• Plano de Teste Mestre. 

• Nível de plano de teste. 

• Especificação do projeto de teste. 

• Especificação do caso de teste. 

• Especificação do procedimento de teste. 

• Registro de teste. 

• Relatório de incidente. 

• Resumo do relatório de teste. 

• Avaliação do relatório de teste. 

4. Conduzir as revisões por pares nos modelos de ciclo de vida de teste, modelos de suporte e 
diretrizes. 

5. Revisar a descrição dos modelos de ciclo de vida de teste e os modelos de suporte e diretrizes, 
conforme necessário. 

SP 1.3  Estabelecer os critérios e diretrizes personalizados. 

Os critérios e as diretrizes personalizados para o conjunto de processos padrão de teste da organização 
são estabelecidos e mantidos. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Critérios e diretrizes personalizados para o conjunto de processos padrão de teste da organização. 

Os critérios e diretrizes personalizados geralmente incluem: 

• Como o conjunto de processos padrão de teste e os ativos dos processos de testes 
organizacionais são usados para criar processos de teste definidos sob medida. 

• Requisitos obrigatórios que devem ser satisfeitos pelos processos definidos sob medida. 

• Opções que podem ser exercidas e critérios para selecionar entre as opções. 

• Procedimentos que devem ser seguidos na execução e documentação do processo de teste 
personalizado. 

Subpráticas. 

1. Especificar os critérios e procedimentos de seleção para personalização do conjunto de processos 
padrão de teste da organização. 

Exemplos de ações de personalização incluem: 

• Modificar um modelo de ciclo de vida de teste. 

• Combinar elementos de diferentes modelos de ciclo de vida de teste. 

• Modificar os elementos do processo de teste. 

• Substituir dos elementos do processo de teste. 

• Remover os elementos do processo de teste. 

• Reordenar os elementos do processo de teste. 

2. Especificar os padrões para documentar os processos de teste personalizados. 
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3. Especifique os procedimentos para enviar e obter aprovação de isenções de requisitos do conjunto 
de processos de teste padrão da organização. 

4. Documentar as diretrizes personalizadas para o conjunto de processos padrão de teste da 
organização. 

5. Conduzir as revisões de pares sobre as diretrizes personalizadas. 

6. Revisar as diretrizes personalizadas conforme necessário. 

SP 1.4  Estabelecer o banco de dados do processo de teste da organização. 

O banco de dados do processo de teste da organização é estabelecido e mantido. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Definição do conjunto comum de elementos do processo de teste e dados do produto para o 
conjunto de processos padrão de teste da organização. 

2. Repositório do banco de dados do processo de teste da organização (ou seja, a estrutura do 
repositório e o ambiente de suporte). 

3. Banco de dados do processo de teste da organização. 

Subpráticas. 

1. O banco de dados do processo de teste é estabelecido para coletar e disponibilizar dados sobre os 
processos de teste e produtos de trabalho resultantes. 

Exemplos de dados de processo de teste e de produto de trabalho geralmente incluem: 

• Estimativas de teste e dados reais, por exemplo, tamanho, esforço e custo. 

• Medidas de qualidade, por exemplo, número de defeitos encontrados por nível de prioridade. 

• Cobertura de revisão por pares. 

• Cobertura de teste. 

• Medidas de confiabilidade. 

2. Os dados inseridos no banco de dados do processo de teste são revisados para garantir a 
integridade do conteúdo do banco de dados. 

O banco de dados do processo de teste também contém ou faz referência aos dados de medição 
reais e às informações e dados relacionados necessários para entender e interpretar os dados de 
medição e avaliá-los quanto à razoabilidade e aplicabilidade. 

3. O banco de dados do processo de teste é gerenciado e controlado. 

O acesso do usuário ao conteúdo do banco de dados do processo de teste é controlado para garantir 
totalidade, integridade, segurança e precisão dos dados. 

SP 1.5  Estabelecer a biblioteca de ativos do processo de teste da organização. 

A biblioteca de recursos do processo de teste da organização é estabelecida e mantida. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Biblioteca de ativos do processo de teste da organização. 

2. Catálogo de itens na biblioteca de ativos do processo de teste da organização. 

Subpráticas. 

1. Projetar e implementar a biblioteca de ativos do processo de teste da organização, incluindo a 
estrutura da biblioteca e o ambiente de suporte. 

2. Especificar os critérios para incluir itens na biblioteca, por exemplo, principalmente com base em 
seu relacionamento com o conjunto de processos padrão de teste da organização. 

3. Especificar os procedimentos para armazenar e recuperar itens. 
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4. Inserir os itens selecionados na biblioteca e catalogá-los para fácil referência e recuperação. 

Exemplos de itens a serem armazenados na biblioteca de ativos do processo de teste da 
organização geralmente incluem: 

• Política de teste e estratégia de teste. 

• Descrições de processo de teste definidas. 

• Procedimentos (p.ex.: procedimento de estimativa de teste). 

• Modelos. 

• Práticas de processo de teste de práticas recomendadas. 

• Exemplos de planos de teste. 

• Material de treinamento. 

• Auxiliares do processo (p.ex.: listas de verificação). 

• Documentos de lições aprendidas (p.ex.: relatórios de avaliação de teste). 

5. Disponibilizar os itens para uso em projetos. 

6. Revisar periodicamente o uso de cada item e usar os resultados para manter o conteúdo da 
biblioteca. 

7. Revisar a biblioteca de ativos de processo de teste da organização conforme necessário. 

SP 1.6  Estabelecer padrões de ambiente de trabalho. 

Os padrões do ambiente de trabalho são estabelecidos e mantidos. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Padrões de ambiente de trabalho. 

Exemplos de padrões de ambiente de trabalho incluem: 

• Procedimentos para operação, segurança e proteção do ambiente de trabalho. 

• Hardware e software padrão da estação de trabalho. 

• Software de aplicação padrão. 

Subpráticas. 

1. Avaliar os padrões de ambiente de trabalho comercialmente disponíveis, apropriados para a 
organização. 

2. Adotar os padrões existentes de ambiente de trabalho e desenvolver novos padrões para preencher 
lacunas com base nas necessidades e objetivos do processo de teste da organização. 

SG 2  Integrar os Modelos de Ciclo de Vida de Teste aos de Desenvolvimento. 

O ciclo de vida do teste é integrado, garantindo o envolvimento antecipado do teste, com o ciclo de vida 
de desenvolvimento em termos de faseamento, marcos, entregas e atividades. 

SP 2.1  Estabelecer a integração dos modelos de ciclo de vida. 

As descrições dos modelos de ciclo de vida de teste e desenvolvimento integrados aprovadas para uso 
na organização são estabelecidas e mantidas. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Descrição de modelos de ciclo de vida integrados. 

Subpráticas. 

1. Sincronizar as fases dos modelos de ciclo de vida de teste com as fases dos modelos de ciclo de 
vida de desenvolvimento. 
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2. Certificar-se de que o teste esteja envolvido no início do ciclo de vida de desenvolvimento, por 
exemplo, durante o desenvolvimento de requisitos. 

3. Definir as dependências mútuas com relação a atividades de teste e desenvolvimento. 

4. Definir as dependências mútuas com relação aos resultados de teste e desenvolvimento e aos 
marcos do ciclo de vida. 

5. Documentar as descrições dos modelos de ciclo de vida integrados. 

6. Revisar a descrição dos modelos de ciclo de vida integrados, conforme necessário. 

SP 2.2  Revisar a integração dos modelos de ciclo de vida. 

Os modelos de ciclo de vida integrados são revisados com os stakeholders para promover sua 
compreensão do papel do teste dentro dos modelos integrados de ciclo de vida de teste e 
desenvolvimento. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Registro de revisão do ciclo de vida integrado. 

Subpráticas. 

1. Organizar as revisões com os stakeholders para ajudá-las a entender o papel do teste nos modelos 
de ciclo de vida integrados de teste e desenvolvimento. 

SP 2.3  Obter os compromissos do papel do teste nos modelos de ciclo de vida integrados. 

Compromissos são obtidos em relação ao papel do teste dentro dos modelos de ciclo de vida integrado 
stakeholders, que são responsáveis por gerenciar, executar e suportar as atividades do projeto com 
base nos modelos de ciclo de vida integrados. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Pedidos documentados de compromissos. 

2. Compromissos documentados. 

Subpráticas. 

1. Identificar o apoio necessário e negociar compromissos com os stakeholders. 

2. Documentar todos os compromissos organizacionais, completos e provisórios. 

3. Rever os compromissos internos com a gerência sênior, conforme apropriado. 

4. Rever os compromissos externos com a gerência sênior, conforme apropriado. 

SG 3  Estabelecer um Plano de Teste Mestre. 

Um plano de teste mestre é estabelecido para definir uma abordagem de teste coerente em vários 
níveis de teste e um planejamento de teste geral. 

SP 3.1  Realizar uma avaliação de risco de produto. 

Uma avaliação de risco de produto é realizada para identificar as áreas críticas típicas para teste. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Lista de riscos de produto, com uma categoria e prioridade atribuída a cada risco. 

Subpráticas. 

1. Identificar e selecionar stakeholders que precisam contribuir para a avaliação de risco de produto. 

2. Identificar os riscos de produtos genéricos usando informações de stakeholders. 

3. Documentar o contexto e os efeitos potenciais do risco de produto. 

4. Identificar os stakeholders para cada risco de produto. 
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5. Revisar os riscos de produto identificados em relação às atribuições de teste. 

6. Analisar os riscos de produto identificados usando os parâmetros predefinidos, por exemplo, 
probabilidade e impacto. 

7. Categorizar e agrupar os riscos de produto de acordo com as categorias de risco definidas. 

8. Priorizar os riscos de produto para mitigação. 

9. Revisar e obter acordo com os stakeholders sobre a integridade, categoria e nível de prioridade dos 
riscos de produto. 

10. Revisar os riscos de produto conforme apropriado. 

Consulte o SG 1 Executar uma Avaliação de Risco do Produto na área de processo Planejamento de 
Teste para obter mais detalhes sobre as (sub) práticas para realizar a avaliação de risco do produto. 

SP 3.2  Estabelecer a abordagem de teste. 

A abordagem de teste é estabelecida e acordada para mitigar os riscos de produto identificados e 
priorizados. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Abordagem de teste. 

2. Lista de itens a serem testados e não testados. 

3. Lista de recursos a serem testados e não testados. 

4. Conjunto identificado de níveis de teste. 

5. Tabela de alocação de itens de teste, ou recursos de teste, ou risco de produto para testar os níveis. 

6. Critérios de entrada por nível de teste. 

7. Critérios de saída por nível de teste. 

Subpráticas. 

1. Identificar e documentar os itens e recursos a serem testados e não testados, com base nos riscos 
de produto. 

Observe que o nível de agregação dos itens de teste e recursos de teste provavelmente será maior 
durante o planejamento do teste mestre do que no planejamento para um nível de teste individual. 

2. Identificar os níveis de teste necessários para mitigar os riscos de produto. 

3. Distribuir os itens e recursos a serem testados, bem como os riscos de produto para os níveis de 
teste identificados. 

4. Selecionar as técnicas de modelagem de teste a serem usadas em vários níveis de teste; são 
definidas várias técnicas de projeto de teste para obter uma cobertura de teste apropriada com base 
nos riscos do produto definidos. 

5. Definir a abordagem para revisar produtos de trabalho de teste. 

6. Definir a abordagem para o novo teste e teste de regressão. 

7. Identificar as ferramentas de teste de suporte a serem usadas. 

8. Identificar as restrições significativas em relação à abordagem de teste. 

9. Definir um conjunto de critérios de entrada relacionados ao processo de teste e à qualidade do 
produto para cada nível de teste identificado. 

10. Definir um conjunto de critérios de saída relacionados ao processo de teste e à qualidade do produto 
para cada nível de teste identificado. 

11. Alinhar a abordagem de teste com a estratégia de teste definida para toda a organização ou para 
todo o programa. 

12. Identificar quaisquer não-conformidades com a estratégia de teste e a justificativa para a variação. 
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13. Revisar a abordagem de teste com os stakeholders. 

14. Revisar a abordagem de teste conforme apropriado. 

Consulte o SG 2 Estabelecer uma abordagem de teste da área de processo Planejamento de Teste 
para obter mais detalhes sobre as (sub) práticas para estabelecer a abordagem de teste. 

SP 3.3  Estabeleça estimativas de teste. 

Estimativas de testes bem fundamentadas são estabelecidas e mantidas para uso na discussão da 
abordagem de teste com os stakeholders e no planejamento das atividades de teste. 

Observe que no início do ciclo de vida de desenvolvimento, as informações necessárias podem não 
estar todas disponíveis para estabelecer uma estimativa de teste firme. Como consequência, a precisão 
da estimativa do teste é limitada. É importante para o gerente de teste deixar claro para os interessados 
que a estimativa de teste terá que ser finalizada e, possivelmente, refinada, mais tarde, no ciclo de vida, 
quando houver mais informações disponíveis. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Work breakdown structure (WBS). 

2. Modelo de ciclo de vida de teste selecionado. 

3. Estimativas de esforço de teste. 

4. Estimativas de custo de teste. 

Subpráticas. 

1. Selecionar um modelo de ciclo de vida de teste do conjunto padrão da organização para o escopo 
do esforço de planejamento. 

2. Estabelecer uma estrutura analítica de trabalho de nível superior com base na abordagem de teste 
definida para definir claramente o escopo da estimativa de teste. 

3. Estimar o esforço de teste e o custo para os produtos de trabalho de teste e tarefas com base no 
raciocínio de estimativa, por exemplo, métricas de teste do banco de dados do processo de teste. 

4. Alinhar o esforço e os custos de teste estimados com o esforço e os custos totais estimados do 
projeto. 

Consultar o SG 3 Estabelecer as estimativas do teste da área de processo Planejamento de Teste para 
mais detalhes sobre as (sub) práticas para estabelecer estimativas de teste. 

SP 3.4  Definir a organização para testes. 

A organização dos testes nos vários níveis é definida, incluindo as interfaces com outros processos, e 
uma visão clara do que é esperado das várias partes envolvidas é estabelecida. 

O relacionamento do teste com outros processos, como desenvolvimento, gerenciamento de projetos, 
garantia de qualidade e gerenciamento de configuração, é determinado e descrito. Isso inclui as linhas 
de comunicação dentro da organização de teste, a autoridade para resolver problemas levantados por 
testes e a autoridade para aprovar produtos e processos de teste. Isso pode incluir uma representação 
visual, por exemplo, um organograma. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Descrição da organização do teste. 

Subpráticas. 

1. Determinar as funções de teste em vários níveis de teste para garantir o alinhamento entre os vários 
níveis de teste. 

2. Definir autoridades e responsabilidades para os vários papéis, produtos e processos de teste. 

3. Definir a estrutura organizacional, por exemplo, a relação entre as várias funções, os níveis de teste 
identificados e as outros stakeholders dentro do processo de desenvolvimento. 
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4. Definir a estrutura de comunicação (p.ex.: reuniões e relatórios), tanto no teste quanto com 
stakeholders externas. 

SP 3.5  Desenvolver o plano de teste mestre. 

O plano de teste principal é estabelecido para definir uma abordagem de teste coerente em vários 
níveis de teste. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Plano de Teste Mestre. 

Subpráticas. 

1. Estabelecer o cronograma de teste principal com estágios predefinidos de tamanho gerenciável para 
os níveis de teste identificados com base na estimativa de teste definida e no ciclo de vida de teste 
selecionado. 

2. Alinhar o cronograma do teste mestre com o cronograma geral do projeto. 

3. Planejar os recursos necessários para a equipe de teste com o conhecimento e as habilidades 
necessárias para realizar o teste. 

4. Planejar o envolvimento de stakeholders identificadas. 

5. Identificar, analisar e documentar os riscos do projeto associados ao teste. 

6. Estabelecer e manter o plano de teste mestre. 

Exemplos de elementos de um plano de teste principal incluem os seguintes [pós IEEE 829]: 

• Identificador do plano de teste. 

• Introdução geral (escopo, referências, visão geral do sistema e visão geral do teste). 

• Organização, incluindo papéis e responsabilidades. 

• Não-conformidades com a estratégia de teste e a justificativa. 

• Itens a serem testados (incluindo nível de risco) e não devem ser testados. 

• Recursos a serem testados (incluindo nível de risco) e não testados. 

• Identificação dos níveis de teste e tipos de teste. 

• Abordagem de teste (p.ex.: técnicas de projeto de teste) por nível de teste. 

• Critérios de entrada e saída por nível de teste. 

• Testar as marcos e produtos de trabalho. 

• Ciclo de vida e tarefas de teste. 

• Necessidades e requisitos ambientais (incluindo ambiente de escritório). 

• Necessidades de pessoal e treinamento. 

• Envolvimento dos stakeholders. 

• Estimativa de teste. 

• Cronograma de teste mestre. 

• Testar riscos e contingências do projeto. 

Consulte o SG 4 Desenvolver um plano de teste da área de processo Planejamento de Teste para obter 
mais detalhes sobre as (sub) práticas para desenvolver um plano de teste mestre. 

Consulte a área de processo Ambiente de Teste para obter mais informações sobre as necessidades 
e requisitos do ambiente. 

SP 3.6  Obter compromisso com o Plano de Teste Mestre. 

Compromissos com o plano de teste mestre são estabelecidos e mantidos. 
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Exemplo de produto de trabalho. 

1. Pedidos de compromissos documentados. 

2. Registro de revisão do plano de teste mestre. 

3. Plano de teste mestre revisado e renegociado, incluindo alterações nos orçamentos de teste, 
cronograma de testes, lista de riscos do produto e acordos com stakeholders. 

4. Compromissos documentados. 

Subpráticas. 

1. Organizar as análises com os stakeholders para ajudá-las a entender os compromissos de teste. 

2. Discutir as diferenças entre estimativas e recursos disponíveis com os stakeholders. 

3. Reconciliar quaisquer diferenças entre estimativas e recursos disponíveis. 

4. Identificar o apoio necessário e negociar compromissos com os stakeholders. 

5. Documentar todos os compromissos organizacionais, completos e provisórios. 

6. Rever os compromissos internos com a gerência sênior, conforme apropriado. 

7. Rever os compromissos externos com a gerência sênior, conforme apropriado. 

Consulte a SG 5 Obter o compromisso com o plano de teste da área de processo Planejamento de 
Teste para obter mais detalhes sobre as (sub) práticas para obter comprometimento com o plano de 
teste principal. 

Metas e Práticas Genéricas. 

GG 2  Institucionalizar um Processo Gerenciado. 

GP 2.1  Estabelecer uma política organizacional. 

Estabelecer e manter uma política organizacional para planejar e executar o processo de Ciclo de Vida 
e Integração de Teste. 

Elaboração. 

A política para ciclo de vida e integração de testes normalmente especifica: 

• Um conjunto de processos padrão de teste para uso na organização é estabelecido e mantido. 

• Os ativos de processo de teste da organização são disponibilizados em toda a organização. 

• Um ciclo de vida de teste padrão é definido para cada nível de teste. 

• Padrões e diretrizes estão disponíveis para produtos de teste (trabalho) em cada fase do ciclo de 
vida. 

• O ciclo de vida de teste definido é integrado ao ciclo de vida de desenvolvimento. 

• O planejamento de teste mestre coordena as atividades de teste em vários níveis de teste. 

• Os níveis de teste que são controlados por meio de um plano de teste mestre. 

• O planejamento de teste mestre está alinhado com a estratégia de teste de toda a organização ou 
de todo o programa. 

• O teste está envolvido em um estágio inicial de desenvolvimento. 

GP 2.2  Plano de processo. 

Estabelecer e manter o plano para executar o processo de Ciclo de Vida e Integração de Teste. 

Elaboração. 

O plano para estabelecer e manter os processos padrão de teste e os ativos de processo de teste da 
organização pode ser parte do (ou referenciado pelo) plano de melhoria do processo de teste da 
organização. 

Normalmente, o plano para estabelecer o plano de teste mestre é incluído no plano do projeto, que é 
descrito na área de processo do CMMI. 
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GP 2.3  Conceder recursos. 

Conceder recursos adequados para executar o processo de Ciclo de Vida e Integração de Teste, 
desenvolvendo os produtos de trabalho de teste e fornecendo os serviços do processo. 

Elaboração. 

Um gerente de tecnologia de teste, apoiado por um grupo de processos de teste, gerencia a definição 
dos processos padrão de teste da organização. O grupo de processos de teste é geralmente composto 
por um núcleo de profissionais de teste. O grupo de processos de teste é suportado pelos proprietários 
do processo de teste, por um gerente de melhoria de processos e por pessoas com experiência em 
vários testes e outras disciplinas. 

Exemplos de outros recursos fornecidos para definir e manter os processos padrão de teste da 
organização incluem as seguintes ferramentas: 

• Ferramentas de gerenciamento de banco de dados. 

• Ferramentas de modelagem de processos. 

• Construtores de páginas da Web. 

Exemplos de recursos para estabelecer o plano de teste principal incluem: 

• Para o plano de teste principal, existe uma atribuição documentada e aprovada para testes que 
normalmente cobrem questões e expectativas em relação a metas e objetivos, critérios de 
saída, itens e recursos a serem testados e a não serem testados, tipo de teste a ser realizado, 
padrões impostos, cronograma e restrições de recursos. 

• Fornecer tempo adequado para testar o gerenciamento para executar as atividades de 
planejamento de teste mestre. 

• Os indivíduos experientes, que possuem experiência no domínio de aplicativo do objeto de 
teste e aqueles que possuem experiência no processo de desenvolvimento, estão disponíveis 
para dar suporte ao desenvolvimento do plano de teste principal. 

• Ferramentas para apoiar o processo de planejamento de teste principal estão disponíveis, por 
exemplo, ferramentas de planejamento e programação de projetos, ferramentas de estimativa, 
ferramentas de avaliação de risco, ferramentas de gerenciamento de teste e ferramentas de 
gerenciamento de configuração. 

GP 2.4  Atribuir responsabilidades. 

Atribuir a responsabilidade e a autoridade para executar o processo de Ciclo de Vida e Integração de 
Teste, desenvolvendo os produtos de trabalho e fornecendo os serviços do processo de Ciclo de Vida 
e Integração de Teste. 

Elaboração. 

Um gerente de tecnologia de teste, apoiado por um grupo de processos de teste, é frequentemente 
designado para ser responsável por gerenciar a definição dos processos padrão de teste da 
organização. O grupo de processos de teste é geralmente composto por um núcleo de profissionais de 
teste. O grupo de processos de teste é suportado pelos proprietários do processo de teste, por um 
gerente de melhoria de processos e por pessoas com experiência em vários testes e outras disciplinas. 

Um gerente de teste é tipicamente designado para ser responsável por negociar compromissos e 
desenvolver o plano de teste principal. O gerente de teste, diretamente ou por delegação, coordena o 
processo de planejamento de teste principal do projeto. 

GP 2.5  Treinar pessoas. 

Treinar as pessoas que executam ou dão suporte ao processo de Ciclo de Vida e Integração de Teste, 
conforme necessário. 

Elaboração. 

Indivíduos envolvidos no estabelecimento do conjunto de ativos de processos de testes organizacionais 
são treinados no desenvolvimento e manutenção de processos. 
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Exemplos de tópicos de treinamento incluem: 

• Modelos de referência de processos TMMi, CMMI e outros (teste). 

• Planejamento, gerenciamento e monitoramento de processos. 

• Modelagem e definição de processos. 

• Desenvolvimento de um processo padrão personalizável. 

• Desenvolvimento de padrões de ambiente de trabalho. 

• Ergonomia. 

O gerenciamento de teste, e outros indivíduos ou grupos envolvidos, são treinados no planejamento de 
teste mestre e nos procedimentos e técnicas que o acompanham. 

Exemplos de tópicos de treinamento incluem: 

• Princípios de planejamento. 

• Estratégia de teste. 

• Processo e técnicas de avaliação de risco de produto e projeto. 

• Definir uma abordagem de teste. 

• Modelos e padrões de plano de teste. 

• Estruturas Organizacionais. 

• Estimativa de teste e agendamento de testes. 

• Suporte para ferramentas de planejamento de teste. 

GP 2.6  Gerenciar configurações. 

Colocar produtos de trabalho selecionados do Ciclo de Vida de Teste e processo de integração sob 
níveis apropriados de controle de configuração. 

Elaboração. 

Exemplos de produtos de trabalho colocados sob gerenciamento de configuração incluem: 

• Conjunto de processos padrão de teste da organização. 

• Descrição de modelos de ciclo de vida de teste integrados. 

• Diretrizes personalizadas para o conjunto de processos padrão de teste da organização. 

• Processo de teste da organização e dados de medição da qualidade do produto. 

• Estrutura de divisão de trabalho. 

• Dados de estimativa de teste. 

• Dados de avaliação de risco de produto. 

• Relatório de revisão do plano de teste mestre. 

• Plano de teste mestre. 

GP 2.7  Identificar e envolver stakeholders. 

Identificar e envolver stakeholders do processo de Ciclo de Vida e Integração de Teste, conforme 
planejado. 

Elaboração. 

Exemplos de atividades para o envolvimento dos stakeholders incluem: 

• Revisar o conjunto de processos padrão de teste da organização. 

• Revisar os modelos de ciclo de vida integrados da organização. 
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• Resolver problemas com diretrizes de adaptação. 

• Avaliar as definições do conjunto comum de processo de teste e dados de medição da 
qualidade do produto. 

• Revisar os padrões do ambiente de trabalho. 

• Selecionar o produto e os componentes do produto a serem testados. 

• Identificar o nível de risco e os tipos de risco do produto e dos componentes do produto a serem 
testados por estar envolvido em uma avaliação de risco do produto. 

• Fornecer a entrada para testar estimativas. 

• Revisar e resolver problemas nos riscos do projeto de teste. 

• Comprometer-se explicitamente a testar os recursos necessários. 

• Revisão e aprovação do plano de teste mestre. 

GP 2.8  Monitorar e controlar o processo. 

Monitorar e controlar o processo de Ciclo de Vida e Integração de Teste em relação ao plano de 
execução do processo e tome as ações apropriadas. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas usadas no monitoramento e controle do processo de Ciclo de Vida e 
Integração de Teste incluem: 

• Porcentagem de projetos que usam os elementos do processo de teste do conjunto de 
processos padrão de teste da organização. 

• Número de solicitações de mudança para cada elemento do processo de teste do conjunto de 
processos padrão de teste da organização. 

• Montante de pedidos de indenização dos membros do pessoal devido a problemas 
ergonómicos. 

• Dias necessários para o desenvolvimento de um processo de teste ou alteração do processo 
de teste. 

• Número de revisões no plano de teste principal. 

• Esforço gasto e tempo de execução real em comparação com o esforço planejado e o lead 
time planejado no plano de teste mestre. 

• Número de itens de teste com alterações no nível de risco por revisão do plano de teste. 

• Variação de custo, cronograma e esforço por revisão de plano. 

A execução do Plano de Teste Mestre é normalmente monitorada e controlada por meio das práticas 
da área de processo Monitoramento e Controle de Testes. 

GP 2.9  Avaliar objetivamente a aderência. 

Avaliar objetivamente a aderência do processo de Ciclo de Vida e Integração de Teste e selecionar 
produtos de trabalho de acordo com a descrição, os padrões e os procedimentos do processo e abordar 
as áreas de não conformidade. 

Elaboração. 

Exemplos de revisão ou tópicos de auditoria para avaliação e aderência incluem: 

• Atividades para o estabelecimento de ativos de processo de teste organizacional. 

• Conjunto de processos padrão de teste da organização. 

• Descrição dos modelos de ciclo de vida de teste. 

• Diretrizes personalizadas para o conjunto de processos padrão de teste da organização. 
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• Dados do processo de teste da organização. 

• Conformidade com a estratégia de teste. 

• Conformidade com padrões (procedimentos e modelos). 

• Qualidade do plano de teste mestre. 

• Abordagem de teste definida. 

• Processo de avaliação de risco do produto. 

• Processo de estimativa de teste. 

• Atividades para revisar e assumir compromissos de teste. 

GP 2.10  Revisar os status com gerenciamento de nível superior. 

Revisar as atividades, status e resultados do processo de Ciclo de Vida e Integração de Teste com 
gerenciamento de nível superior e resolva problemas. 

GG 3  Institucionalizar um Processo Definido. 

GP 3.1  Estabelecer um processo definido. 

Estabelecer e manter uma descrição de um processo definido de Ciclo de Vida e Integração de Teste. 

GP 3.2  Coletar informações de melhoria. 

Coletar experiências relacionadas ao processo derivadas do planejamento e execução do processo de 
Ciclo de Vida e Integração de Teste para suportar o uso futuro e a melhoria dos processos e dos ativos 
de processo da organização. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas incluem: 

• Envio de lições aprendidas para a biblioteca de ativos de processo da organização. 

• Número de propostas de mudança derivadas das lições aprendidas. 

• Envio de dados ao banco de dados do processo de teste da organização. 

• Status das solicitações de mudança enviadas para modificar o processo padrão da organização. 

• Porcentagem de planos de teste mestre estabelecidos de acordo com o procedimento e modelo. 

• Porcentagem de planos de teste principais que documentaram os resultados da avaliação de 
risco do produto e uma abordagem de teste. 

• Percentual de planos de teste mestre formalmente revisados e aprovados pela gerência. 

• Esforço de planejamento de teste mestre. 

• Precisão de estimativa de teste. 
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PA 3.4 Teste Não Funcional. 

Finalidade. 

O objetivo da área de processo de Testes Não Funcionais é melhorar a capacidade do processo de teste para incluir 
testes não funcionais durante o planejamento de testes, projeto de teste e execução. Isso é feito definindo uma 
abordagem de teste com base nos riscos de produtos não funcionais identificados, estabelecendo especificações 
de teste não funcionais e executando um processo de execução de teste estruturado com foco em testes não 
funcionais. 

Notas Introdutórias. 

A qualidade dos produtos tem tudo a ver com satisfazer as necessidades dos stakeholders. Essas necessidades 
devem ser traduzidas em requisitos funcionais (o que o produto faz) e não funcionais (como o produto faz). 
Geralmente, os requisitos não funcionais são altamente importantes para a satisfação do cliente. Essa área de 
processo aborda o desenvolvimento de um recurso para testes não funcionais. Há um conjunto de principais 
atributos não funcionais usados para descrever a qualidade de produtos ou sistemas de software. Esses atributos 
de qualidade podem ser avaliados usando técnicas de teste não funcionais. A aplicação das várias técnicas de teste 
varia dependendo da capacidade do testador, do conhecimento do domínio e dos atributos sendo abordados. 

Uma abordagem de teste precisa ser definida com base no resultado de uma avaliação de risco de produto não 
funcional. Dependendo do nível e tipo de riscos não funcionais, é decidido quais requisitos do produto serão testados, 
em que grau e como. Os riscos de produtos não funcionais e a abordagem de teste são definidos em estreita 
cooperação entre os especialistas de teste e os stakeholders; os testadores não devem tomar essas decisões 
isoladamente. 

Técnicas de teste não funcionais são aplicadas, possivelmente suportadas por ferramentas. As técnicas de teste 
são usadas para derivar e selecionar condições de teste não funcionais e criar casos de teste a partir de requisitos 
não funcionais e especificações de projeto. Os casos de teste são posteriormente traduzidos em procedimentos de 
teste manuais ou scripts de teste automatizados. Dados de teste específicos necessários para executar o teste não 
funcional são criados. Durante o estágio de execução do teste, os testes não funcionais serão executados, 
incidentes encontrados e relatórios de incidentes gravados. 

Escopo. 

A área de processo de teste não funcional envolve a realização de uma avaliação de risco de produto não funcional 
e a definição de uma abordagem de teste com base nos riscos não funcionais identificados. Também aborda a fase 
de preparação do teste para derivar e selecionar condições de teste não funcionais e casos de teste, a criação de 
dados de teste específicos e a execução dos testes não funcionais. As práticas do ambiente de teste, que 
geralmente são críticas para testes não funcionais, não são abordadas nessa área de processo. Eles são abordados 
como parte do ambiente de teste da área de processo TMMi nível 2 e devem agora também suportar testes não 
funcionais. 

Resumo de Metas e Práticas Específicas (SG - SP). 

SG 1  Executar uma Avaliação de Risco de Produto Não Funcional. 

SP 1.1  Identificar os riscos de produtos não funcionais. 

SP 1.2  Analisar os riscos de produtos não funcionais. 

SG 2  Estabelecer uma Abordagem de Teste Não Funcional. 

SP 2.1  Identificar os recursos não funcionais a serem testados. 

SP 2.2  Definir a abordagem de teste não funcional. 

SP 2.3  Definir os critérios de saída não funcionais. 

SG 3  Executar a Análise e o Projeto de Teste Não Funcional. 

SP 3.1  Identificar e priorizar as condições de teste não funcionais. 

SP 3.2  Identificar e priorizar os casos de teste não funcionais. 

SP 3.3  Identificar os dados específicos de teste necessários. 
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SP 3.4  Manter a rastreabilidade horizontal com requisitos não funcionais. 

SG 4  Implementar o Teste Não Funcional. 

SP 4.1  Desenvolver e priorizar os procedimentos de teste não funcionais. 

SP 4.2  Criar os dados de teste específicos. 

SG 5  Executar o Teste Não Funcional. 

SP 5.1  Executar os casos de teste não funcionais. 

SP 5.2  Registrar os incidentes de teste não funcionais. 

SP 5.3  Documentar os registros de teste. 

Práticas Específicas por Metas. 

SG 1  Executar uma Avaliação de Risco de Produto Não Funcional. 

Uma avaliação de risco de produto é realizada para identificar as áreas críticas para os testes não 
funcionais. 

SP 1.1  Identificar os riscos de produtos não funcionais. 

Os riscos de produtos não funcionais são identificados e documentados. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Riscos de produtos não funcionais identificados. 

Subpráticas. 

1. Identificar e selecionar os stakeholders que precisam contribuir para a avaliação de riscos. 

2. Identificar os riscos de produtos não funcionais com base em categorias de produtos não funcionais 
definidas de risco, usando informações de stakeholders e documentos de requisitos. 

Exemplos de técnicas de identificação de risco do produto incluem: 

• Workshops de risco. 

• Brainstorming. 

• Entrevistas com especialistas. 

• Checklists. 

• Lições aprendidas. 

3. Documentar o contexto de uso e os efeitos potenciais do risco não-funcional. 

4. Identificar os stakeholders para cada risco não funcional. 

Observe que, na prática, a identificação dos riscos de produtos não funcionais pode ser combinada 
com SP 1.2 Identificar os riscos do produto da área de processo de Planejamento de Teste ou com o 
SP 3.1 Realizar uma avaliação de risco do produto da área de processo Ciclo de Vida e Integração de 
Teste ao estabelecer um plano de teste mestre. 

SP 1.2  Analisar os riscos de produtos não funcionais. 

Os riscos de produtos não funcionais são avaliados, categorizados e priorizados usando categorias e 
parâmetros predefinidos. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Lista de riscos de produtos não funcionais, com uma categoria e prioridade atribuída a cada risco. 

Subpráticas. 

1. Analisar os riscos de produtos não funcionais identificados usando os parâmetros predefinidos, por 
exemplo, probabilidade e impacto. 
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2. Categorizar e agrupar os riscos de produtos não funcionais de acordo com as categorias de risco 
definidas. 

Exemplos de categorias de riscos não funcionais incluem [ISO 9126]: 

• Usabilidade. 

• Confiabilidade. 

• Eficiência. 

• Manutenção. 

• Portabilidade. 

3. Priorizar os riscos de produtos não funcionais para mitigação. 

4. Estabelecer a rastreabilidade entre os riscos e os requisitos de produtos não funcionais para garantir 
que a fonte dos riscos de produto seja documentada. 

5. Gerar uma matriz de rastreabilidade de riscos de produto / requisitos não funcionais. 

6. Analisar e obter acordo com os stakeholders sobre a integridade, categoria e nível de prioridade dos 
riscos de produtos não funcionais. 

7. Revisar os riscos de produtos não funcionais conforme apropriado. 

Exemplos de quando os riscos do produto necessitarão de revisão incluem: 

• Requisitos novos ou variáveis não funcionais. 

• Mudança da abordagem de desenvolvimento de software. 

• Lições aprendidas sobre problemas de qualidade no projeto. 

Observe que as categorias e os parâmetros de risco do produto, conforme definidos na área de 
processo Planejamento de Teste (SP 1.1 Definir as categorias e os parâmetros de risco do produto) 
são amplamente reutilizados e potencialmente aprimorados nessa prática específica. 

SG 2  Estabelecer uma Abordagem de Teste Não Funcional. 

Uma abordagem para testes não funcionais, baseada em riscos de produtos não funcionais 
identificados, é estabelecida e acordada. 

SP 2.1  Identificar os recursos não funcionais a serem testados. 

Os recursos não funcionais a serem e não serem testados, são identificados com base nos riscos não 
funcionais do produto. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Lista de recursos não funcionais a serem testados e a não serem testados. 

Subpráticas. 

1. Discriminar os riscos prioritários de produtos não funcionais em características não funcionais a 
serem testadas e não testadas. 

2. Documentar o nível de risco e a documentação de origem (base de teste) para cada recurso 
identificado a ser testado. 

SP 2.2  Definir a abordagem de teste não funcional. 

A abordagem de teste é definida para mitigar os riscos de produtos não funcionais identificados e 
priorizados. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Abordagem de teste não funcional (documentada em um plano de teste). 

A abordagem deve ser descrita em detalhes suficientes para apoiar a identificação das principais 
tarefas de teste e a estimativa do tempo necessário para realizar cada uma delas. 
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Subpráticas. 

1. Selecionar as técnicas de teste não funcionais a serem usadas. 

Exemplos de técnicas de teste não funcionais a serem selecionadas incluem: 

• Avaliação heurística, pesquisa e questionários para usabilidade. 

• Perfis operacionais para confiabilidade. 

• Teste de carga, estresse e volume para eficiência. 

Observe que técnicas caixa-preta, caixa-branca e as baseadas em experiência, como testes 
exploratórios e listas de verificação, também podem ser selecionadas para testar atributos de qualidade 
não funcionais específicos. 

2. Definir a abordagem para revisar produtos de trabalho de teste. 

3. Definir a abordagem para o reteste não funcional. 

4. Definir a abordagem para o teste de regressão não funcional. 

5. Definir as ferramentas de teste de suporte a serem usadas. 

6. Identificar restrições significativas em relação à abordagem de teste não funcional, como 
disponibilidade de recursos de teste, recursos e prazos do ambiente de teste. 

7. Alinhar a abordagem de teste não funcional com a estratégia de teste definida para toda a 
organização ou para todo o programa. 

8. Identificar quaisquer áreas de não-conformidade com a estratégia de teste e a justificativa. 

9. Revisar a abordagem de teste não funcional com os stakeholders. 

10. Revisar a abordagem de teste não funcional conforme apropriado. 

Exemplos de quando a abordagem de teste não funcional pode precisar ser revisada incluem: 

• Nível de prioridade novo ou alterado de riscos de produtos não funcionais. 

• Lições aprendidas na aplicação da abordagem de teste não funcional no projeto. 

SP 2.3  Definir os critérios de saída não funcionais. 

Os critérios de saída para testes não funcionais são definidos para planejar o encerramento do teste. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Critérios de saída não funcionais. 

Subpráticas. 

1. Definir um conjunto de critérios de saída relacionados aos atributos de qualidade do produto não-
funcional a serem testados. 

Exemplos de critérios de saída relacionados a atributos de qualidade de produtos não funcionais 
incluem: 

• Para confiabilidade: Tempo Médio entre Falhas (MTBF), Tempo Médio para Reparo (MTTR)). 

• Para usabilidade: satisfação do usuário, tempo médio para executar funções. 

• Para eficiência: tempo médio de resposta, utilização de memória. 

• Para manutenção: esforço médio para mudar, disponibilidade de documentação. 

2. Revisar os critérios de saída não funcionais com os stakeholders. 

Observe que os critérios de saída de um nível de teste devem estar alinhados com os critérios de 
entrada de um nível de teste subsequente. 

Observe que os critérios de entrada, suspensão e retomada não são explicitamente definidos dentro 
dessa área de processo por meio de práticas específicas. Os critérios que foram definidos como parte 
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da área de processo Planejamento de Teste geralmente são aplicáveis a testes não funcionais. Por 
exemplo, os critérios de entrada, como a disponibilidade de um ambiente de teste, um teste de entrada 
bem-sucedido e a disponibilidade de notas de versão de teste, são aplicáveis a todos os tipos de testes, 
funcionais e não funcionais. No entanto, é recomendável revisitar brevemente os critérios definidos de 
entrada, suspensão e retomada definidos no Planejamento de Teste, a partir de uma perspectiva de 
teste não funcional. 

SG 3  Executar a Análise e o Projeto de Teste Não Funcional. 

Durante a análise e a modelagem do teste, a abordagem de teste para testes não funcionais é traduzida 
em condições de teste tangíveis e casos de teste. 

SP 3.1  Identificar e priorizar as condições de teste não funcionais. 

As condições de teste são identificadas e priorizadas, com base em uma análise dos recursos não 
funcionais, conforme especificado na base de teste. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Registro do problema da base de teste. 

2. Condições de teste não funcionais. 

3. Especificação de projeto de teste não-funcional. 

Subpráticas. 

1. Estudar e analisar a base do teste (como requisitos não funcionais, arquitetura, modelagem e 
especificações de interface). 

2. Discutir questões relacionadas à base de teste com o proprietário do documento. 

3. Derivar as condições de teste da base do teste de acordo com a abordagem de teste não funcional 
documentada. 

4. Priorizar as condições de teste com base nos riscos identificados do produto. 

5. Documentar as condições de teste em uma especificação de projeto de teste com base no padrão 
de especificação de projeto de teste. 

Exemplos de elementos de uma especificação de projeto de teste incluem [após IEEE 829]: 

• Identificador de especificação de projeto de teste. 

• Recursos (ou itens) a serem testados. 

• Aproximação de refinamentos. 

• Condições de teste. 

• Critérios de aprovação e reprovação. 

6. Revisar as especificações do projeto de teste com os stakeholders. 

7. Revisar as especificações do projeto de teste e as condições de teste conforme apropriado, por 
exemplo, sempre que os requisitos mudarem. 

SP 3.2  Identificar e priorizar casos de teste não funcionais. 

Casos de teste não funcionais são identificados e priorizados para atender às condições de teste 
definidas. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Casos de teste não funcionais. 

2. Especificação de caso de teste não funcional. 
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Subpráticas. 

1. Derivar os casos de teste das condições de teste de acordo com a abordagem de teste não funcional 
documentada. 

2. Priorizar os casos de teste com base nos riscos de produtos não funcionais identificados. 

3. Documentar os casos de teste não funcionais em uma especificação de caso de teste com base no 
padrão de especificação de caso de teste. 

Exemplos de elementos de uma especificação de caso de teste incluem o seguinte [IEEE 829]: 

• Identificador de especificação de caso de teste. 

• Recursos (ou itens) a serem testados. 

• Especificações de entrada. 

• Especificações de saída. 

• Necessidades ambientais. 

• Requisitos processuais especiais. 

• Dependências entre casos. 

4. Revisar as especificações do caso de teste com os stakeholders. 

5. Revisar as especificações do caso de teste conforme apropriado. 

SP 3.3  Identificar os dados específicos de teste necessários. 

Dados de testes específicos necessários para suportar as condições de teste não funcionais e os casos 

de teste são identificados. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Especificação de dados de teste. 

Subpráticas. 

1. Identificar e especificar os dados de teste específicos necessários para implementar e executar os 
casos de teste não funcionais. 

2. Documentar os dados de teste específicos necessários, possivelmente como parte da especificação 
do caso de teste. 

SP 3.4  Manter a rastreabilidade horizontal com os requisitos não funcionais. 

A rastreabilidade entre os requisitos não funcionais e as condições de teste não funcionais é 
estabelecida e mantida. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Matriz de rastreabilidade de requisitos não funcionais e as condições de teste. 

Subpráticas. 

1. Manter a rastreabilidade de requisitos não funcionais para garantir que a origem das condições de 
teste não funcionais seja documentada. 

2. Gerar uma matriz de rastreabilidade de requisitos não funcionais e as condições de teste. 

3. Configurar a matriz de rastreabilidade de modo que o monitoramento da cobertura de requisitos não 
funcionais durante a execução do teste seja facilitado. 

SG 4  Implementar o Teste Não Funcional. 

Procedimentos de teste não funcionais são desenvolvidos e priorizados, e os dados de teste específicos 
necessários para testes não funcionais são criados. 
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SP 4.1  Desenvolver e priorizar os procedimentos de teste não funcionais. 

Procedimentos de teste não funcionais são desenvolvidos e priorizados. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Especificação do procedimento de teste não funcional. 

2. Script de teste automatizado. 

Subpráticas. 

1. Desenvolver procedimentos de teste não funcionais combinando os casos de teste não funcionais 
em uma ordem específica e incluindo qualquer outra informação necessária para a execução do 
teste. 

2. Priorizar os procedimentos de teste não funcionais com base nos riscos identificados do produto. 

3. Documentar os procedimentos de teste não funcionais em uma especificação de procedimento de 
teste com base no padrão de especificação de procedimento de teste. 

Exemplos de elementos de uma especificação de procedimento de teste incluem [IEEE 829]: 

• Identificador de especificação de procedimento de teste. 

• Finalidade. 

• Requisitos especiais (pré-condições de execução). 

• Etapas do procedimento (ações de teste e verificações). 

4. Revisar as especificações do procedimento de teste não funcional com os stakeholders. 

5. Revisar as especificações do procedimento de teste não funcional conforme apropriado. 

6. Opcionalmente, os procedimentos de teste não funcionais podem ser automatizados e traduzidos 
em scripts de teste automatizados, por exemplo, para teste de resistência ou teste de performance. 

7. Programar os procedimentos de teste não funcionais como parte do cronograma geral de execução 
do teste. 

Consulte a seção SP 2.4 Desenvolva o cronograma de execução do teste a partir da área de processo 
Modelagem de teste e Execução para agendar a execução de procedimentos de teste e scripts de teste. 

SP 4.2  Criar os dados específicos de teste. 

Os dados específicos de teste são criados para suportar o teste não funcional, conforme especificado 
durante a análise de teste e a atividade de modelagem. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Dados específicos de teste. 

Subpráticas. 

1. Criar dados específicos de teste necessários para executar os testes não funcionais, conforme 
especificado nos procedimentos de teste. 

2. Arquivar o conjunto de dados específicos de teste para permitir a recuperação da situação inicial no 
futuro. 

Consulte a SP 3.2 Realizar o gerenciamento de dados de teste a partir da área de processo de ambiente 
de teste para gerenciar os dados de teste criados. 

SG 5  Executar o Teste Não Funcional. 

Os testes não funcionais são executados de acordo com procedimentos de teste especificados 
anteriormente. Os incidentes são relatados e os logs de teste são gravados. 
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SP 5.1  Executar os casos de teste não funcionais. 

Os casos de teste não funcionais são executados manualmente usando procedimentos de teste 
documentados, ou automaticamente usando scripts de teste. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Resultados do teste. 

Subpráticas. 

1. Executar os casos de teste não funcionais usando procedimentos de teste documentados e / ou 
scripts de teste. 

2. Registrar os resultados reais. 

3. Comparar os resultados reais com os resultados esperados. 

4. Repetir as atividades de teste não funcionais como resultado de uma ação para um incidente 
encontrado ao realizar o novo teste (teste de confirmação). 

5. Realizar o teste de regressão não funcional, conforme apropriado. 

Observe que alguns testes não funcionais serão realizados informalmente sem o uso de procedimentos 
de teste detalhados pré-definidos, por exemplo, uma avaliação heurística para testar a usabilidade. 

Observe que a execução de teste não funcional é normalmente precedida pelo teste geral de entrada. 
Consulte as práticas SP 2.3 Especificar o procedimento de teste de admissão e o SP 3.1 Realizar os 
teste de admissão na área de processo Modelagem e Execução de Testes para obter mais detalhes 
sobre o teste de admissão no objeto de teste e para a prática SP 2.4 Especificar o procedimento de 
teste de admissão do ambiente de teste da área de processo Ambiente de Teste. 

SP 5.2  Registrar os incidentes de teste. 

As diferenças entre os resultados reais e esperados são relatadas como incidentes de teste não 
funcionais. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Relatórios de incidentes de testes não funcionais. 

Subpráticas. 

1. Registrar os incidentes de teste não funcionais quando uma discrepância é observada. 

2. Analisar os incidentes de teste não funcional para obter mais informações sobre o problema. 

3. Estabelecer a causa dos incidentes de teste não funcional, por exemplo, sistema em teste, 
documentação de teste, dados de teste ou erro de execução de teste. 

4. Atribuir um nível inicial de prioridade e gravidade aos incidentes de teste não funcional. 

5. Relatar formalmente os incidentes do teste usando um esquema de classificação de incidentes. 

Exemplos de elementos de um relatório de incidente de teste incluem [IEEE 829]: 

• Identificador de relatório de incidente de teste. 

• Resumo. 

• Descrição do incidente (entrada, resultados esperados, resultados reais, anomalias, data e 
hora, etapa do procedimento de teste, ambiente, tentativas de repetição, testadores, 
observadores). 

• Nível de prioridade. 

• Nível de severidade. 

6. Revisar o relatório de incidente de teste não funcional com os stakeholders. 

7. Armazenar incidentes de teste não funcionais em um repositório central. 
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Consulte a meta SG 4 Gerenciar os incidentes de teste para o encerramento na área de processo 
Modelagem e Execução de teste para obter mais detalhes sobre como os incidentes de teste são 
processados e gerenciados para o encerramento. 

SP 5.3  Documentar os registros de teste. 

Os registros de teste são gravados para fornecer um registro cronológico de detalhes relevantes sobre 
a execução dos testes não funcionais. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Registros de teste. 

Subpráticas. 

1. Coletar os dados de execução de teste. 

2. Documentar os dados de execução do teste por meio de um log de teste, com base no padrão de 
log de teste. 

Exemplos de elementos de um log de teste incluem [IEEE 829]: 

• Identificador de registro de teste. 

• Descrição (itens sendo testados, ambiente no qual o teste foi executado). 

• Entradas de atividades e eventos (descrição de execução, resultados de testes, eventos 
anômalos, identificadores de relatórios de incidentes). 

3. Revisar os registros de teste com os stakeholders. 

Metas e Práticas Genéricas. 

GG 2  Institucionalizar um Processo Gerenciado. 

GP 2.1  Estabelecer uma política organizacional. 

Estabelecer e manter uma política organizacional para planejar e executar o processo de teste não 
funcional. 

Elaboração. 

A política para testes não funcionais normalmente especifica: 

• Os atributos de qualidade típicos que são importantes para os negócios e produtos. 

• Um conjunto de atributos de qualidade importantes e relevantes por nível de teste. 

• O nível de automação de teste e o tipo de ferramentas necessárias. 

• O esquema de classificação de incidentes a ser usado quando incidentes de testes não funcionais 
são documentados e relatados. 

• O procedimento do documento a ser usado para avaliar, classificar e processar os incidentes de 
teste não funcionais relatados. 

GP 2.2  Plano de processo. 

Estabelecer e manter o plano para executar o processo de teste não funcional. 

Elaboração. 

Geralmente, o plano para executar o processo de teste não funcional é incluído no plano de teste, que 
é descrito na área de processo Planejamento de Teste. As atividades para testes não funcionais são 
agendadas explicitamente como parte do plano de teste. 

GP 2.3  Conceder recursos. 

Conceder os recursos adequados para executar o processo de teste não funcional, desenvolver os 
produtos de trabalho de teste fornecendo os serviços do processo. 

Elaboração. 
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• O tempo adequado é fornecido para executar as atividades de planejamento, projeto e execução 
de testes não funcionais. 

• Pessoas experientes, que possuem experiência em atividades e ferramentas de testes não 
funcionais, estão disponíveis. 

• Pessoas experientes, que possuem experiência no domínio de aplicação do objeto de teste e 
aquelas que possuem experiência no processo de desenvolvimento, estão disponíveis para apoiar 
o desenvolvimento da abordagem de teste não funcional, por exemplo, participando de sessões de 
análise de risco do produto e teste não funcional. projetos, bem como participar de avaliações. 

• Ferramentas para apoiar o projeto de teste não funcional e processo de execução estão disponíveis. 

Exemplos de ferramentas incluem: 

• Ferramenta de monitoramento. 

• Ferramenta de performance. 

• Ferramenta de análise estática. 

• Ferramenta de análise dinâmica. 

GP 2.4  Atribuir responsabilidades. 

Atribuir a responsabilidade e a autoridade para executar o processo de teste não-funcional, desenvolver 
os produtos de trabalho fornecendo os serviços do processo de teste não-funcional. 

GP 2.5  Treinar pessoas. 

Treinar as pessoas que executam ou apoiam o processo de teste não funcional, conforme necessário. 

Elaboração. 

Os especialistas de teste e outros indivíduos ou grupos envolvidos em testes não funcionais são 
treinados em testes não funcionais e nos procedimentos, técnicas e ferramentas que os acompanham. 

Exemplos de tópicos de treinamento incluem: 

• A importância do teste não funcional. 

• Atributos de qualidade (p.ex.: ISO 9126). 

• Análise de risco de produto para testes não funcionais. 

• Definir uma abordagem de teste para testes não funcionais. 

• Técnicas de teste formais e informais para testes não funcionais. 

• Critérios de saída para atributos não funcionais. 

• Ferramentas de suporte. 

GP 2.6  Gerenciar configurações. 

Colocar os produtos de trabalho selecionados do processo de teste não funcional sob níveis 
apropriados de controle de configuração. 

Elaboração. 

Exemplos de produtos de trabalho colocados sob gerenciamento de configuração incluem: 

• Dados de avaliação de risco de produtos não funcionais. 

• Especificações de modelagem de teste não funcionais. 

• Especificações de casos de teste não funcionais. 

• Especificações do procedimento de teste não funcional (e / ou scripts de teste). 

• Registro de teste. 

GP 2.7  Identificar e envolver stakeholders. 

Identificar e envolver os stakeholders do processo de testes não funcionais, conforme planejado. 
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Elaboração. 

Exemplos de atividades para o envolvimento dos stakeholders incluem: 

• Durante a avaliação de riscos do produto, identificando os riscos não funcionais do produto e 
dos componentes do produto a serem testados. 

• Revisar e aprovar os projetos de teste não funcionais e casos de teste. 

• Execução de testes, por exemplo, testes de usabilidade por usuários finais. 

GP 2.8  Monitorar e controlar o processo. 

Monitorar e controlar o processo de teste não funcional em relação ao plano de execução do processo 
e execute as ações apropriadas. 

Elaboração. 

Exemplos de revisão ou tópicos de auditoria para avaliação e aderência incluem: 

• Número de especificações de teste não funcionais concluídas. 

• Número de testes não funcionais executados. 

• Número de riscos não funcionais mitigados. 

• Número de incidentes não funcionais pendentes (por nível de prioridade). 

GP 2.9  Avaliar objetivamente a aderência. 

Avaliar objetivamente a aderência do processo de teste não-funcional e produtos de trabalho 
selecionados com relação à descrição, padrões e procedimentos do processo e abordar não-
conformidades. 

Elaboração. 

Exemplos de revisão ou tópicos de aderência à avaliação de auditoria incluem: 

• Conformidade com os aspectos não funcionais da estratégia de teste. 

• A abordagem de teste definida para testes não funcionais. 

• O processo não funcional de avaliação de risco do produto. 

• A eficácia e eficiência das técnicas de modelagem de teste não funcionais. 

• A qualidade dos casos de teste não funcionais. 

GP 2.10  Rever os status com gerenciamento de nível superior. 

Revisar as atividades, o status e os resultados do processo de teste não funcional com o gerenciamento 
de nível superior e resolva os problemas. 

GG 3  Institucionalizar um Processo Definido. 

GP 3.1  Estabelecer um processo definido. 

Estabelecer e manter uma descrição de um processo de teste não funcional definido. 

GP 3.2  Coletar as informações de melhoria. 

Coletar as experiências relacionadas ao processo derivadas do planejamento e da execução do 
processo de teste não funcional para suportar o uso futuro e a melhoria dos processos e dos ativos de 
processo da organização. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas incluem: 

• Taxa de esforço de teste não funcional versus teste funcional. 
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• Esforço de teste gasto por atributo não funcional. 

• Número de atributos não funcionais testados por projeto. 

• Relatórios de incidentes para atributos não funcionais por prioridade e gravidade. 

• Cobertura alcançada para requisitos não funcionais. 
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PA 3.5 Revisão por Pares. 

Finalidade. 

A finalidade da área de processo de Revisão por Pares é verificar se os produtos de trabalho atendem aos requisitos 
especificados e remover defeitos de produtos de trabalho selecionados com antecedência e com eficiência. Um 
efeito corolário importante é desenvolver uma melhor compreensão dos produtos de trabalho e dos defeitos que 
podem ser evitados. 

Notas Introdutórias. 

Revisões envolvem um exame metódico de produtos de trabalho por pares para identificar defeitos e áreas onde 
são necessárias mudanças. As revisões são conduzidas por um pequeno grupo de engenheiros, geralmente entre 
2 a 7 pessoas. O produto de trabalho a ser revisado pode ser uma especificação de requisitos, um documento de 
modelagem, o código fonte, a modelagem de teste, um manual do usuário ou outro tipo de documento. Na prática, 
existem várias maneiras pelas quais o grupo de revisores é selecionado. Os revisores podem ser: 

• Especialistas em revisão (garantia de qualidade ou auditoria). 

• Pessoas do mesmo projeto. 

• Pessoas convidadas pelo autor devido ao seu conhecimento específico. 

• Pessoas, por exemplo, representantes de empresas que têm um interesse significativo no produto. 

Vários tipos de revisões são definidos, cada um com sua finalidade e objetivo. Além das revisões informais, são 
usados mais tipos de revisão formal, como orientações, revisões técnicas e inspeções [IEEE 1028]. Em uma 
explicação passo a passo, o autor orienta um grupo de pessoas através de um documento e seu processo de 
pensamento, para que todos entendam o documento da mesma maneira e cheguem a um consenso sobre o 
conteúdo ou as alterações a serem feitas. Em uma revisão técnica, o grupo discute, após uma preparação individual, 
o conteúdo e a abordagem (técnica) a ser utilizada. Uma inspeção, o tipo de revisão mais formal, é uma técnica em 
que um documento é verificado quanto a defeitos por cada indivíduo e pelo grupo, usando fontes e padrões e 
seguindo regras prescritas. 

Escopo. 

A área de processo de Revisão por pares abrange as práticas para executar revisões por pares em produtos de 
trabalho, por exemplo, testadores que revisam uma especificação de requisitos para testabilidade. Também inclui 
as práticas para estabelecer a abordagem de revisão por pares em um projeto. As análises de projetos (também 
conhecidas como análises de gerenciamento) estão fora do escopo desta área de processo. No nível 3 de 
maturidade do TMMi, as revisões por pares ainda não estão totalmente integradas ao processo de teste dinâmico, 
por exemplo, parte da estratégia, plano e abordagem de teste. 

Resumo de Metas e Práticas Específicas (SG - SP). 

SG 1 Estabelecer a Abordagem de Revisão por Pares. 

SP 1.1  Identificar os produtos de trabalho a serem revisados. 

SP 1.2  Definir os critérios de revisão por pares. 

SG 2 Realizar as Revisões por Pares. 

SP 2.1  Realizar as revisões por pares. 

SP 2.2  Testadores revisam os documentos básicos de teste. 

SP 2.3  Analisar os dados de revisão por pares. 

Práticas Específicas por Metas. 

SG 1  Estabelecer a Abordagem de Revisão por Pares. 

A abordagem de revisão é estabelecida e acordada. 

SP 1.1  Identificar os produtos de trabalho a serem revisados. 



 
TMMi Nível 3 Revisão por Pares 

 

 

TMMi Framework R1 2 Página 132 de 235 

 

Os produtos de trabalho a serem revisados são identificados, incluindo o tipo de revisão e os 
participantes críticos (stakeholders) para envolver. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Lista de produtos de trabalho a serem revisados. 

2. Abordagem de revisão. 

3. Registro de revisão. 

4. Cronograma de revisão por pares. 

Subpráticas. 

1. Selecionar os produtos de trabalho que serão submetidos a uma revisão por pares com base na 
política de revisão por pares e nos riscos identificados do produto. 

2. Determinar quais tipos de revisão por pares serão realizados para os produtos de trabalho 
selecionados. 

Exemplos de tipos de revisões por pares incluem (IEEE 1028): 

• Inspeção. 

• Passo a passo. 

• Revisão técnica. 

• Revisão informal. 

É possível que vários tipos de comentários sejam selecionados para o mesmo produto de trabalho, 
por exemplo, para produtos de trabalho relacionados a riscos críticos do produto. 

3. Identificar os principais participantes que devem estar envolvidos em uma revisão por pares. 

4. Revisar a abordagem de revisão definida com os stakeholders. 

5. Elaborar um cronograma detalhado de revisão por pares, incluindo as datas para treinamento de 
revisão por pares e quando o material para revisões por pares estará disponível. 

6. Obter os compromissos para realizar a abordagem de revisão e cronograma dos principais 
stakeholders. 

SP 1.2  Definir os critérios de revisão por pares. 

A preparação para revisões por pares em produtos de trabalho selecionados é realizada definindo e 
mantendo os critérios de entrada e saída para revisões por pares. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Critérios de entrada e saída da revisão por pares. 

2. Critérios para exigir outra revisão por pares. 

Subpráticas. 

1. Estabelecer e manter critérios de entrada para revisão por pares. 

Exemplos de critérios de entrada na revisão por pares incluem: 

• Uma verificação superficial de uma amostra do produto pelo líder da revisão (ou por um 
especialista) não revela muitos defeitos importantes. 

• O documento foi limpo por um verificador ortográfico ou outra análise de computador, por 
exemplo, análise de código estático. 

• As referências necessárias para a revisão estão atualizadas e disponíveis. 

• Todos os documentos de origem (ou seja, de nível superior) devem ter saído de sua própria 
revisão. 
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• O autor do documento está preparado para participar da revisão e se sente confiante em 
relação à qualidade do documento. 

Observe que os critérios de entrada diferem dependendo do tipo de revisão que será realizada. 

2. Estabelecer e manter critérios de saída para revisões por pares. 

Exemplos de critérios de saída de revisão por pares incluem: 

• Número de defeitos principais encontrados por página. 

• Tempo de preparação gasto conforme acordado anteriormente. 

• Todas as páginas verificadas de acordo com o plano. 

• Todos os problemas e itens de ação abordados. 

• Densidade de defeito residual estimada. 

3. Estabelecer e manter os critérios para exigir outra revisão por pares. 

4. Revisar os critérios definidos com os stakeholders. 

SG 2  Realizar as Revisões por Pares. 

As revisões por pares são realizadas em produtos de trabalho selecionados e os dados da revisão por 
pares são analisados. 

SP 2.1  Realizar as revisões por pares. 

Os produtos de trabalho selecionados são revisados por pares e os problemas identificados. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Formulários de registro de revisão por pares (defeitos encontrados). 

2. Itens de ação de revisão por pares. 

3. Dados de revisão por pares (p.ex.: documentados em formulários de processo). 

4. Relatório de revisão por pares (p.ex.: documentado no formulário do processo). 

Subpráticas. 

1. Certificar-se de que o produto de trabalho atenda aos critérios de entrada da revisão por pares antes 
da distribuição. 

2. Selecionar os participantes a serem envolvidos na revisão e definir uma tarefa de revisão específica 
para eles realizarem. 

3. Distribuir o produto de trabalho a ser revisado e suas informações relacionadas aos participantes 
com antecedência suficiente para permitir que os participantes se preparem adequadamente para 
a revisão por pares. 

4. Atribuir indivíduos nas funções para a revisão por pares, conforme apropriado. 

Exemplos de funções incluem: 

• Líder da revisão (moderador). 

• Verificador (Revisor). 

• Redator. 

• Autor. 

5. Desempenhar as funções atribuídas na revisão por pares. 

6. Identificar e documentar defeitos e outros problemas no produto de trabalho. 

7. Registrar os resultados da revisão por pares, por exemplo, nos formulários de registro. 

8. Identificar os itens de ação e comunicar os problemas aos stakeholders. 
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9. Realizar uma revisão por pares adicional se os critérios definidos indicarem a necessidade. 

10. Certificar-se de que os critérios de saída para a revisão por pares sejam atendidos. 

11. Registrar os dados da revisão por pares relacionados à preparação, conduta e resultados da revisão 
por pares. 

Os dados típicos são tipo de produto, tamanho do produto, tipo de revisão por pares, número de 
revisores, tempo de preparação por revisor, duração da reunião de revisão, número de (principais) 
defeitos encontrados etc.. 

SP 2.2  Testadores revisam os documentos básicos de teste. 

Os documentos usados como base para o teste são revisados pelos testadores. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Defeitos de testabilidade. 

2. Relatório de revisão da testabilidade. 

Subpráticas. 

1. Os testadores revisam os documentos básicos de teste para verificar a testabilidade, por exemplo, 
se as técnicas de modelagem de teste escolhidas podem ser aplicadas à base de teste. 

2. Os defeitos encontrados durante a revisão dos documentos básicos de teste são registrados e 
relatados. 

3. Os documentos de base de teste são aprimorados com base nos defeitos relatados pelos testes. 

SP 2.3  Analisar os dados de revisão por pares. 

Os dados de revisão pelos pares relativos à preparação, condução e resultados das análises são 
analisados. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Banco de dados de revisão por pares. 

2. Relatório de comunicação de análise de revisão por pares. 

Subpráticas. 

1. Armazenar os dados da revisão por pares para referência e análise futuras. 

2. Proteger os dados da revisão para garantir que não sejam usados de forma inadequada. 

Exemplos de uso inadequado de dados de revisão por pares incluem o uso dos dados para avaliar 
a performance de pessoas e usar dados para atribuição. 

3. Analisar os dados de revisão por pares. 

Exemplos de dados de revisão por pares que podem ser analisados incluem: 

• Defeito de fase injetado. 

• Esforço ou taxa de preparação versus esforço ou taxa esperada. 

• Esforço real de revisão versus esforço planejado de revisão. 

• Número de defeitos versus número esperado. 

• Tipos e nível de severidade de defeitos detectados. 

• Número de defeitos versus esforço gasto. 

• Causas de defeitos. 

• Impacto na resolução de defeitos. 

4. Comunicar os resultados da análise de revisão por pares aos stakeholders. 

Metas e Práticas Genéricas. 
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GG 2  Institucionalizar um Processo Gerenciado. 

GP 2.1  Estabelecer uma política organizacional. 

Estabelecer e manter uma política organizacional para planejar e executar o processo de Revisão por 
Pares. 

Elaboração. 

A política de revisão por pares normalmente especifica: 

• Revisões serão aplicadas para identificar defeitos no início do ciclo de vida de desenvolvimento. 

• A organização identifica um conjunto padrão de produtos de trabalho que serão revisados, incluindo 
produtos de teste. 

• Cada projeto seleciona os produtos de trabalho que serão revisados e os tipos de revisão 
associadas. 

• Os líderes de revisão por pares e outros participantes serão treinados para o seu papel. 

• Os testadores devem participar de revisões nos documentos de desenvolvimento para tratar de 
problemas de testabilidade. 

GP 2.2  Planejar o processo. 

Estabelecer e manter o plano para executar o processo de Revisão por Pares. 

Elaboração. 

No nível 3 do TMMi, as revisões por pares geralmente não fazem parte do processo de teste, portanto, 
normalmente o plano para executar o processo de Revisão por Pares é incluído no plano do projeto, 
que é descrito na área de processo do CMMI Project Planning. Os recursos, por exemplo, líderes de 
revisão, são explicitamente planejados para permitir a performance de revisões por pares. 

Em níveis mais altos do TMMi, as revisões por pares tornam-se parte integrante do processo de teste 
e o plano para executar o processo de Revisão por Pares é incluído no plano de teste (mestre). 

GP 2.3  Conceder recursos. 

Conceder recursos adequados para executar o processo de Revisão por Pares, desenvolver os 
produtos de trabalho de teste fornecendo os serviços do processo. 

Elaboração. 

• Estão disponíveis salas apropriadas para a reunião de revisão. 

• Estão disponíveis líderes treinados de revisão por pares. 

• Estão disponíveis artefatos de suporte, como formulários de registro de defeitos e formulários de 
processos de revisão para dar suporte à coleta de dados e relatórios. 

• As listas de verificação são estabelecidas e mantidas, por exemplo, na testabilidade, para garantir 
que os produtos de trabalho sejam revisados de forma consistente. 

Exemplos de itens abordados pelas listas de verificação incluem: 

• Conformidade com padrões. 

• Aderência às diretrizes de modelagem. 

• Completude. 

• Correção. 

• Testabilidade. 

• Manutenção. 

• Tipos comuns de defeitos. 
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• As listas de verificação são modificadas conforme necessário para abordar o tipo específico de 
produto de trabalho e revisão por pares. As próprias listas de verificação são revisadas por colegas 
e usuários em potencial. 

• As ferramentas para apoiar o processo de Revisão por Pares estão disponíveis, por exemplo, 
ferramentas de comunicação, ferramentas de análise de dados e ferramentas de processo de 
Revisão por Pares. 

GP 2.4  Atribuir responsabilidades. 

Atribuir a responsabilidade e a autoridade para executar o processo de Revisão por Pares, desenvolver 
os produtos de trabalho fornecendo os serviços do processo de Revisão por Pares. 

Elaboração. 

Os líderes de revisão por pares são designados para serem responsáveis pela coordenação do 
processo de Revisão por Pares nos projetos. 

GP 2.5  Treinar pessoas. 

Treinar as pessoas que realizam ou apoiam o processo de Revisão por Pares, conforme necessário. 

Elaboração. 

• Líderes de revisão por pares (moderadores) recebem treinamento sobre como liderar revisões por 
pares. 

Exemplos de tópicos de treinamento para líderes de revisão por pares incluem: 

• Desenvolvendo uma abordagem de revisão por pares. 

• Tipo de revisão. 

• Tarefas e responsabilidades do líder de revisão por pares. 

• Liderar e facilitar uma reunião. 

• Conseguir um armazenamento para revisões. 

• Métricas de revisão por pares. 

• Os participantes das revisões por pares recebem treinamento para suas funções no processo de 
Revisão por Pares. 

Exemplos de tópicos de treinamento para participantes de revisão por pares incluem: 

• Objetivos e benefícios da revisão por pares. 

• Tipos de revisões. 

• Funções e responsabilidades de revisão por pares. 

• Visão geral do processo de Revisão por Pares. 

• Preparação de revisão por pares. 

• Documentar regras e listas de verificação, por exemplo, sobre testabilidade. 

• Reuniões de revisão por pares. 

GP 2.6  Gerenciar configurações. 

Coloque os produtos de trabalho selecionados do processo de Revisão por Pares sob níveis adequados 
de controle de configuração. 

Elaboração. 

Exemplos de produtos de trabalho colocados sob gerenciamento de configuração incluem: 

• Abordagem de revisão por pares. 

• Registro de revisão por pares e formulários de processo. 
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• Dados de revisão por pares (base). 

• Material de treinamento para revisão por pares. 

GP 2.7  Identificar e envolver os stakeholders. 

Identificar e envolver os stakeholders do processo de Revisão por Pares, conforme planejado. 

Elaboração. 

Selecionar os stakeholders para participar das avaliações por pares entre clientes, usuários finais, 
desenvolvedores, testadores, fornecedores, profissionais de marketing, manutenção, serviços e 
quaisquer outros que possam ser afetados por, ou possam afetar, os produtos (de trabalho). 

GP 2.8  Monitorar e controlar o processo. 

Monitorar e controlar o processo de Revisão por Pares em relação ao plano para executar o processo 
e tomar as ações apropriadas. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas usadas no monitoramento e controle do processo de Revisão por Pares 
incluem: 

• Número de revisões por pares planejadas e executadas. 

• Número de produtos de trabalho revisados em comparação com o planejado. 

• Número e tipo de defeitos encontrados durante a revisão por pares. 

• Cronograma de atividades do processo de Revisão por Pares (incluindo atividades de 
treinamento). 

• Esforço gasto em avaliações por pares em comparação com o plano. 

GP 2.9  Avaliar objetivamente a aderência. 

Avaliar objetivamente a aderência do processo de Revisão por pares e dos produtos de trabalho 
selecionados em relação à descrição, padrões e procedimentos do processo e abordar todas as áreas 
de não conformidade. 

Elaboração. 

Exemplos de tópicos de revisão ou auditoria para avaliação e aderência incluem: 

• Verificar se as revisões por pares são realizadas. 

• Treinamento para líderes de revisão por pares e outros participantes. 

• O processo seguido durante as análises pelos pares, incluindo a aderência aos critérios 
definidos. 

• A performance real nos itens de ação subsequentes. 

• Relatórios de revisão por pares sobre integridade e precisão. 

• Listas de verificação de revisão por pares usadas. 

GP 2.10  Rever os status com gerenciamento de nível superior. 

Rever as atividades, os status e os resultados do processo de Revisão por Pares com gerenciamento 
de nível superior e resolver problemas. 

GG 3  Institucionalizar um Processo Definido. 

GP 3.1  Estabelecer um processo definido. 

Estabelecer e manter uma descrição de um processo definido de Revisão por Pares. 

GP 3.2  Coletar informações de melhoria. 
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Coletar experiências relacionadas ao processo derivadas do planejamento e da execução do processo 
de Revisão por Pares para apoiar o uso futuro e a melhoria dos processos e ativos do processo da 
organização. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas incluem: 

• Dados de revisão por pares, como tempo médio de preparação, tempo total médio gasto por 
revisão por pares e número médio de páginas. 

• Número de defeitos e seu nível de gravidade, encontrados por meio de revisões por pares, por 
fase do ciclo de vida do desenvolvimento. 

• Cálculos de retorno do investimento. 



 
TMMi Nível 4 Nível 4 - Medido 

 

 

TMMi Framework R1 2 Página 139 de 235 

 

TMMi Nível 4: Medido. 

Atingir os objetivos dos níveis 2 e 3 do TMMi tem os benefícios de implementar uma infraestrutura técnica, gerencial 
e de pessoal capaz de realizar testes completos e conceder suporte para a melhoria do processo de teste. Com 
essa infraestrutura em funcionamento, o teste pode se tornar um processo medido para incentivar mais crescimento 
e realização. Nas organizações de nível 4 do TMMi, o teste é um processo bem definido, bem fundamentado e 
mensurável. O teste é percebido como avaliação; consiste em todas as atividades do ciclo de vida relacionadas à 
verificação de produtos e produtos de trabalho relacionados. 

Um programa de medição de teste para toda a organização será implementado e poderá ser usado para avaliar a 
qualidade do processo de teste, para avaliar a produtividade e monitorar as melhorias. As medidas são incorporadas 
ao repositório de medições da organização para apoiar a tomada de decisões baseada em fatos. Um programa de 
medição de teste também suporta previsões relacionadas à performance e custo do teste. 

Com relação à qualidade do produto, a presença de um programa de medição permite que uma organização 
implemente um processo de avaliação da qualidade do produto, definindo necessidades de qualidade, atributos de 
qualidade e métricas de qualidade. Os produtos (de trabalho) são avaliados usando critérios quantitativos para 
atributos de qualidade, como confiabilidade, usabilidade e facilidade de manutenção. A qualidade do produto é 
entendida em termos quantitativos e é gerenciada para os objetivos definidos ao longo do ciclo de vida. 

Revisões e inspeções são consideradas parte do processo de teste e são usadas para medir a qualidade do produto 
no início do ciclo de vida e para controlar formalmente as portas da qualidade. A revisão por pares como uma técnica 
de detecção de defeitos é transformada em uma técnica de medição da qualidade do produto, alinhada com a área 
de processo Avaliação da Qualidade do Produto. 

O TMMi nível 4 também abrange o estabelecimento de uma abordagem de teste coordenada entre revisões por 
pares (teste estático) e testes dinâmicos e o uso de resultados e dados de revisões por pares para otimizar a 
abordagem de teste com o objetivo de tornar os testes mais eficazes e mais eficientes. As revisões por pares agora 
estão totalmente integradas ao processo de teste dinâmico, por exemplo, parte da estratégia de teste, plano de teste 
e abordagem de teste. 

As áreas de processos no nível 4 do TMMi são: 

4.1 Medição do Teste. 

4.2 Avaliação da Qualidade do Produto. 

4.3 Revisões Avançadas. 

Cada um deles é discutido em mais detalhes nas seções a seguir. 
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. 

PA 4.1 Medição de Teste. 

Finalidade. 

O objetivo da Medição de Teste é identificar, coletar, analisar e aplicar medições para apoiar uma organização na 
avaliação objetiva da eficácia e eficiência do processo de teste, a produtividade de sua equipe de teste, a qualidade 
do produto resultante e os resultados da melhoria do teste. Como tal, a organização de teste desenvolverá e manterá 
um recurso de medição de teste usado para apoiar as necessidades de informações de gerenciamento. 

Notas Introdutórias. 

Atingir os objetivos dos níveis 2 e 3 do TMMi teve os benefícios de implementar uma infraestrutura técnica, gerencial 
e de pessoal capaz de realizar testes completos e conceder suporte para a melhoria do processo de teste. Com 
esta infraestrutura, um programa formal de medição de testes pode ser estabelecido para incentivar o crescimento 
e a realização. 

A medição de teste é o processo contínuo de identificar, coletar e analisar dados sobre o processo de teste e os 
produtos que estão sendo desenvolvidos para entender e fornecer informações para melhorar a eficácia e a 
eficiência dos processos de teste e possivelmente também dos processos de desenvolvimento. Métodos e 
processos de medição e análise para coleta, armazenamento, recuperação e comunicação de dados são 
especificados para apoiar uma implementação bem-sucedida de um programa de medição de teste. Observe que 
um programa de medição de teste possui duas áreas focais: suporta o processo de teste e a avaliação da qualidade 
do produto, além de melhorar o processo. 

Para ter sucesso, um programa de medição de teste precisa estar vinculado aos objetivos de negócios, política de 
teste e estratégia de teste [Van Solingen e Berghout]. Os objetivos de negócios são o ponto de partida para definir 
metas e métricas de medição de teste. A partir dos objetivos de negócios, as metas são derivadas do processo 
padrão de teste da organização. Quando implementado com sucesso, o programa de medição de teste se tornará 
parte integrante da cultura de teste e a medida se tornará uma prática adotada e aplicada por todos os grupos e 
equipes de teste. A medição de teste é o processo contínuo de identificação, coleta e análise de dados, a fim de 
melhorar o processo de teste e a qualidade do produto. Deve ajudar a organização a melhorar o planejamento de 
projetos futuros, treinar seus funcionários de forma mais eficiente etc. Exemplos de medições relacionadas a testes 
incluem custos de teste, número de casos de teste executados, dados de defeitos e medidas de produto, como 
tempo médio entre falhas. 

A área de processo de medição de teste envolve os seguintes: 

• Especificar os objetivos da medição de teste, para que estejam alinhados às necessidades de informações 
identificadas e aos objetivos de negócios. 

• Especificação de medidas, técnicas de análise e validação, bem como mecanismos para coleta, 
armazenamento, recuperação, comunicação e feedback de dados. 

• Implementar a coleta, armazenamento, análise e relatório dos dados. 

• Dar resultados objetivos que possam ser usados na tomada de decisões informadas e na tomada de ações 
apropriadas. 

É sugerido em níveis mais baixos do TMMi que uma organização deve começar a coletar dados relacionados ao 
processo de teste, por exemplo, testar indicadores de performance dentro da Política e Estratégia de Teste. 
Recomenda-se que uma organização nos níveis mais baixos do TMMi comece a montar medições relacionadas a 
defeitos no contexto de um repositório simples de defeitos. Ao avançar para o nível 4 do TMMi, uma organização 
perceberá a necessidade de medidas adicionais para alcançar níveis mais altos de maturidade do processo de teste. 
Antecipando essas necessidades, o TMMi pede o estabelecimento de um programa formal de medição de teste 
como uma meta a ser alcançada no nível 4 do TMMi. Para a maioria das organizações, pode ser prático implementar 
esse programa de medição de teste como um complemento a um programa geral de medição. 

No nível 4 do TMMi e acima, as atividades de medição de teste estão no nível organizacional, atendendo às 
necessidades de informações organizacionais. No entanto, a medição de teste também fornecerá suporte a projetos 
individuais, fornecendo dados, por exemplo, para apoiar o planejamento e a estimativa objetivos. Como os dados 
são compartilhados amplamente entre os projetos, eles geralmente são armazenados em um repositório de 
medições de teste em toda a organização. 
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Escopo. 

A área de processo Medição de Teste aborda as atividades de medição em um nível organizacional. Para 
organizações que têm vários grupos ou equipes de teste, a medição de teste será realizada de forma idêntica em 
todos os grupos de teste como parte de um programa geral de medição de teste. A medição de teste abrange 
práticas como definir objetivos de medição, criar o plano de medição de teste, coletar dados, analisar dados e 
reportar os resultados. Também abrangerá atividades organizacionais de medição de teste que foram definidas em 
níveis mais baixos do TMMi, como indicadores de performance de teste (um tipo específico de medida de teste) da 
Política e Estratégia de Teste e prática genérica 3.2 Coletar informações de melhoria. Essa área de processo 
também fornecerá suporte às atividades de medição para as outras áreas de processos do TMMi nível 4: Avaliação 
de Qualidade do Produto e Revisões Avançadas. As atividades de medição no nível do projeto, por exemplo, a área 
de processo Monitorar e Controlar Teste, permanecerão no nível do projeto, mas interagirão com a área de processo 
de medição de teste organizacional. 

Resumo de Metas e Práticas Específicas (SG - SP). 

SG 1  Alinhar as Atividades de Análise e Medição de Teste. 

SP 1.1  Estabelecer os objetivos da medição de teste. 

SP 1.2  Especificar as medidas de teste. 

SP 1.3  Especificar os procedimentos de coleta e armazenamento dos dados. 

SP 1.4  Especificar os procedimentos da análise. 

SG 2  Fornecer os Resultados da Medição de Teste. 

SP 2.1  Coletar os dados da medição de teste. 

SP 2.2  Analisar os dados da medição de teste. 

SP 2.3  Comunicar os resultados. 

SP 2.4  Armazenar os dados e os resultados. 

Práticas Específicas por Metas. 

SG 1  Alinhar as Atividades de Análise e Medição de Teste. 

Os objetivos e as atividades de medição de teste estão alinhados com as necessidades e objetivos de 
informações identificadas. 

SP 1.1  Estabelecer os objetivos da medição de teste. 

Os objetivos da medição de teste que são derivados de necessidades identificadas de informações e 

objetivos de negócios são estabelecidos e mantidos. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Objetivos da medição de teste. 

2. Necessidades de informação ou matriz de rastreabilidade dos objetivos da medição de teste. 

Subpráticas. 

1. Identificar e selecionar os stakeholders que contribuirão para a identificação das necessidades de 
informação. 

2. Identificar e documentar as necessidades de informação e os objetivos de medição de teste usando 
informações dos stakeholders e outras fontes. 

3. Priorizar as necessidades de informação e testar os objetivos de medição. 

Pode não ser possível nem desejável sujeitar todas as necessidades de informação inicialmente 
identificadas para testar a medição e a análise. Também pode ser necessário definir prioridades 
dentro dos limites dos recursos disponíveis. 

4. Revisar e atualizar os objetivos da medição de teste. 
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Os objetivos da medição de teste são revisados pela gerência e outros stakeholders e atualizados 
conforme necessário. Os stakeholders não são apenas aqueles que têm necessidades de 
informação, mas também devem incluir os usuários dos resultados de medição e análise de teste e, 
possivelmente, aqueles que fornecem os dados de medição de teste. 

5. Manter a rastreabilidade dos objetivos de medição de teste para as necessidades de informações 
identificadas. 

Sempre deve haver uma boa resposta para a pergunta: "Por que estamos medindo isso?". 

SP 1.2  Especificar as medidas de teste. 

São especificadas as medidas de teste que abordarão os objetivos de medição de teste. 

As medidas de teste podem ser "básicas" ou "derivadas". Os dados para as medidas básicas de teste 
são obtidos por medição direta. Os dados para medidas de teste derivadas vêm de outros dados, 
geralmente combinando duas ou mais medidas de teste básicas. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Especificação das medidas de teste. 

Subpráticas. 

1. Identificar as medidas de teste com base em objetivos de medição. 

Exemplos de medidas de teste comumente usadas incluem: 

• Estimativas e medidas reais de esforço de teste e custo de teste. 

• Estimativas e medidas reais do número de casos de teste. 

• Número de defeitos por gravidade ou prioridade. 

• Número total de defeitos. 

• Taxa de detecção de defeitos. 

• Densidade do defeito. 

• Cobertura de revisão por pares. 

• Cobertura estrutural, por exemplo, cobertura de código. 

• Cobertura de requisitos. 

• Medidas de confiabilidade, por exemplo, tempo médio entre falhas (MTBF) e tempo médio de 
reparo (MTTR). 

• Medições de burndown, por exemplo, taxa de execução do caso de teste por semana. 

2. Documentar as medidas de teste, incluindo o objetivo de medição do teste relacionado. 

3. Especifique as definições operacionais em termos exatos e não ambíguos para as medidas de teste 
identificadas. 

4. Revise e atualize a especificação das medidas de teste. 

As especificações propostas para as medidas de teste são revisadas e acordadas quanto à sua 
adequação com possíveis usuários finais e outros stakeholders e atualizadas conforme necessário. 

SP 1.3  Especificar os procedimentos de coleta e armazenamento de dados. 

Os métodos de coleta são especificados explicitamente para garantir que os dados corretos sejam 
coletados corretamente. Os procedimentos de armazenamento e recuperação são especificados para 
garantir que os dados estejam disponíveis e acessíveis para uso futuro. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Procedimentos de coleta e armazenamento de dados. 

2. Ferramentas de coleta de dados. 
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Subpráticas. 

1. Identificar os dados de medição que atualmente não estão disponíveis para as medidas de teste 
identificadas. 

2. Identificar as fontes existentes dos dados. 

As fontes de dados existentes já podem ter sido identificadas ao especificar as medidas de teste. 

3. Especificar como coletar e armazenar os dados para cada medida necessária. 

São feitas especificações explícitas de como, onde, quando e por quem os dados serão coletados. 
Procedimentos para coletar dados válidos são especificados. 

Exemplos de tópicos que precisam ser incluídos nos procedimentos de coleta e armazenamento 
incluem: 

• Frequência de coleta. 

• Pontos no processo onde os dados serão coletados. 

• Linhas de tempo e regras de segurança para armazenar dados. 

• Responsabilidades pela obtenção de dados e armazenamento de dados (incluindo segurança). 

• Links para ferramentas de suporte. 

4. Criar mecanismos de coleta de dados e orientação do processo. 

Os mecanismos de coleta de dados podem incluir formulários e modelos manuais ou automatizados. 
Orientação clara e concisa sobre os procedimentos corretos é disponibilizada aos responsáveis pelo 
trabalho. 

Dependendo dos objetivos da medição, as medidas de teste relacionadas e os dados de medição 
necessários, pode ser necessário um esquema detalhado de classificação de defeitos para atender 
às necessidades do processo de medidas de teste. Consulte SP 1.1 Definir os parâmetros de 
seleção de defeitos e esquema de classificação de defeitos da área de processo Prevenção de 
Defeitos no nível TMMi 5 para obter mais informações sobre um esquema de classificação de 
defeitos. 

5. Apoiar a coleta automática dos dados, quando apropriado e viável. 

6. Revisar os procedimentos de coleta e armazenamento de dados. 

Os procedimentos propostos são revisados quanto à sua adequação e viabilidade com aqueles que 
são responsáveis por fornecer, coletar e armazenar os dados. 

7. Atualizar as medidas e os objetivos da medida, conforme necessário. 

As prioridades podem precisar ser redefinidas com base na quantidade de esforço necessária para 
obter os dados. Considerações incluem se novos formulários, ferramentas ou treinamento seriam 
necessários para obter os dados. 

SP 1.4  Especificar os procedimentos da análise. 

Os procedimentos de análise de dados são especificados com antecedência para garantir que a análise 
apropriada seja realizada e que dados confiáveis de medição de teste sejam relatados, para atender 
aos objetivos documentados de medição de teste. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Procedimentos de análise de dados. 

2. Ferramentas de análise de dados. 

Subpráticas. 

1. Especificar a análise que será conduzida e os relatórios que serão preparados. 

A análise deve abordar explicitamente os objetivos de medição de teste documentados. A 
apresentação dos resultados deve ser claramente compreensível pelos stakeholders a quem os 
resultados são direcionados. As prioridades poderão ser redefinidas dentro dos recursos disponíveis. 
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2. Selecionar os métodos e ferramentas de análise de dados apropriados. 

Exemplos de questões a serem consideradas ao selecionar métodos e ferramentas de análise de 
dados apropriados incluem: 

• Escolha de exibição visual e outras técnicas de apresentação (p.ex.: gráficos de pizza, gráficos 
de barras, histogramas, gráficos de linhas, gráficos de dispersão ou tabelas). 

• Escolha de estatística descritiva apropriada (p.ex.: média aritmética ou mediana). 

• Decisões sobre critérios de amostragem estatísticos quando é impossível ou desnecessário 
examinar cada elemento de dados. 

• Decisões sobre como lidar com a análise em caso de falta de elementos de dados. 

• Seleção de ferramentas de análise apropriadas. 

• Como examinar as distribuições nas medidas de teste especificadas. 

• Como examinar as inter-relações entre as medidas de teste especificadas. 

3. Especificar os procedimentos administrativos para analisar os dados e comunicar os resultados. 

4. Revisar e atualizar o conteúdo proposto e o formato dos procedimentos de análise e relatórios de 
comunicação especificados. 

5. Atualizar as medidas e os objetivos da medida, conforme necessário. 

Assim como as necessidades de medição impulsionam a análise de dados, o esclarecimento dos 
critérios de análise pode afetar a medição. As especificações de algumas medidas podem ser 
refinadas com base nas especificações estabelecidas para os procedimentos de análise de dados. 
Outras medidas podem revelar-se desnecessárias, ou a necessidade de medidas adicionais pode 
ser reconhecida. 

SG 2  Fornecer os Resultados da Medição de Teste. 

São fornecidos os resultados das medições de teste que atendem às necessidades e objetivos de 
informações identificadas. 

SP 2.1  Coletar os dados da medição de teste. 

Os dados de medição de teste necessários para análise são obtidos e verificados quanto à completude 
e integridade. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Testar conjuntos de dados de medição . 

2. Resultados dos testes de integridade de dados. 

Subpráticas. 

1. Reunir os dados de medição de teste de registros de projetos ou de qualquer outro local da 
organização. 

2. Gerar os dados para as medidas de teste derivadas e calcule seus valores. 

3. Realizar as verificações de integridade de dados o mais próximo possível da fonte dos dados. 

Todas as medições estão sujeitas a erros na especificação ou gravação de dados. É sempre melhor 
identificar esses erros e identificar fontes de dados ausentes no início do ciclo de medição e análise. 
As verificações podem incluir verificações de dados ausentes, valores fora dos limites e padrões 
incomuns e falta de correlação entre medidas. 

SP 2.2  Analisar os dados da medição de teste. 

Os dados de medição de teste coletados são analisados conforme planejado e análises adicionais são 
conduzidas conforme necessário. 

Exemplo de produto de trabalho. 
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1. Resultados da análise. 

2. Projetos de relatórios de medição de teste. 

Subpráticas. 

1. Conduzir uma análise inicial, interprete os resultados e tire conclusões preliminares. 

2. Realizar as medições e as análises adicionais, conforme necessário, e preparar os resultados para 
a apresentação. 

Os resultados da análise planejada podem sugerir (ou exigir) análises adicionais e imprevistas. 

3. Revise os resultados iniciais com os stakeholders. 

É apropriado revisar as interpretações iniciais dos resultados e a maneira como elas são 
apresentadas antes de disseminá-las e comunicá-las de forma mais ampla. Rever os resultados 
iniciais antes de seu lançamento pode prevenir mal-entendidos desnecessários e levar a melhorias 
na análise e comunicação de dados. 

SP 2.3  Comunicar os resultados. 

Os resultados das atividades de medição de teste são comunicados a todos os stakeholders. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Relatórios de medição de teste e resultados de análise relacionados. 

Subpráticas. 

1. Manter os stakeholders informados sobre os resultados da medição de teste de forma oportuna. 

2. Auxiliar os stakeholders na compreensão dos resultados. 

Exemplos de ações para auxiliar na compreensão dos resultados incluem: 

• Discutindo os resultados com os stakeholders nas sessões de feedback. 

• Dar um memorando de transmissão que forneça antecedentes e explicações. 

• Informar os usuários sobre os resultados. 

• Dar treinamento sobre o uso e entendimento adequados dos resultados das medições de teste. 

3. Definir as ações corretivas e de melhoria com base nos resultados das medições de teste analisadas. 

SP 2.4  Armazenar os dados e os resultados. 

Os dados de medição de teste, especificação de medição e resultados da análise são armazenados e 
gerenciados. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Inventário de dados de medição de teste armazenado, incluindo planos de medição, especificações 
de medidas, conjuntos de dados que foram coletados e relatórios de análise e apresentações. 

Subpráticas. 

1. Revisar os dados de medição para garantir sua integridade, integridade, precisão e moeda. 

2. Armazenar os dados de medição de teste de acordo com os procedimentos de armazenamento de 
dados. 

3. Restringir o acesso aos dados aos grupos e pessoal apropriados. 

4. Impedir que as informações armazenadas sejam usadas de forma inadequada, por exemplo 
controlando o acesso aos dados de medição de teste. 
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Metas e Práticas Genéricas. 

GG 2  Institucionalizar um Processo Gerenciado. 

GP 2.1  Estabelecer uma política organizacional. 

Estabelecer e manter uma política organizacional para planejar e executar o processo de Medição de 
Teste. 

Elaboração. 

Esta política estabelece expectativas organizacionais para alinhar os objetivos e atividades de medição 
de teste no nível organizacional com as necessidades e objetivos de informações identificadas e para 
fornecer resultados de medição. A política de medição de teste deve responder a perguntas como o 
objetivo do processo, o objetivo das medições, quem as utilizará, quanto a organização está disposta 
a investir no processo de medição de teste, quais são os benefícios e quais níveis de suporte gerencial 
o processo e qual é o nível de prioridade do processo de medição de teste. 

GP 2.2  Planejar o processo. 

Estabelecer e manter o plano para o processo de Medição de Teste. 

Elaboração. 

O plano para executar o processo de medição de teste pode ser incluído (ou referenciado por) no plano 
de melhoria do processo de teste, descrito na área de processo da Organização de Teste ou no plano 
de qualidade da organização. 

GP 2.3  Conceder recursos. 

Conceder recursos adequados para executar o processo de Medição de Teste, desenvolver os 
produtos de trabalho de teste fornecendo os serviços do processo. 

Elaboração. 

• O tempo adequado é fornecido para executar as atividades de medição de teste. 

• O pessoal de medição pode ser empregado em período integral ou meio período. Um grupo de 
medição de teste (dentro da organização de teste) pode ou não existir para oferecer suporte a 
atividades de medição de teste em vários projetos. 

• Ferramentas para apoiar as atividades de medição de teste estão disponíveis. 

GP 2.4  Atribuir responsabilidades. 

Atribuir a responsabilidade e a autoridade para realizar o processo de Medição de Teste, 
desenvolvendo os produtos de trabalho e fornecendo os serviços do processo de Medição de Teste. 

GP 2.5  Treinar pessoas. 

Treinar as pessoas que executam ou apoiam o processo de Medição de Teste, conforme necessário. 

Elaboração. 

Exemplos de tópicos de treinamento incluem: 

• Conceitos de qualidade e medição. 

• Técnicas estatísticas. 

• Processos de coleta, análise e relatórios de dados. 

• Desenvolvimento de medidas relacionadas a metas (p.ex.: métrica de perguntas sobre metas)). 

• Questões pessoais - em geral, as pessoas não gostam de serem medidas. 

GP 2.6  Gerenciar configurações. 

Colocar os produtos de trabalho selecionados do processo de Medição de Teste sob níveis apropriados 
de controle de configuração. 
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Elaboração. 

Exemplos de produtos de trabalho colocados sob gerenciamento de configuração incluem: 

• Especificações das medidas de teste básicas e derivadas. 

• Procedimentos de coleta e armazenamento de dados. 

• Conjuntos de dados de medição de teste de base e derivados. 

• Resultados e relatórios de análise. 

• Ferramentas de análise de dados. 

GP 2.7  Identificar e envolver stakeholders. 

Identificar e envolver os stakeholders do processo de Medição de Teste, conforme planejado. 

Elaboração. 

Exemplos de atividades para o envolvimento dos stakeholders incluem: 

• Identificação de necessidades e objetivos de informações. 

• Estabelecimento de procedimentos. 

• Revisar e concordar com definições de medição. 

• Avaliação de dados de medição de teste. 

• Dar feedback significativo aos responsáveis por fornecer os dados brutos dos quais a análise 
e os resultados dependem. 

GP 2.8  Monitorar e controlar o processo. 

Monitorar e controlar o processo de Medição de Teste em relação ao plano para executar o processo 
e tomar as ações apropriadas conforme necessário. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas usadas para monitorar e controlar o processo de medição de teste incluem: 

• Porcentagem de projetos que enviam dados para estabelecer medidas de teste. 

• Porcentagem de objetivos de medição abordados. 

• Cronograma para coleta e revisão dos dados de medição. 

• Número de sessões de feedback de resultados de medição de teste realizadas. 

GP 2.9  Avaliar objetivamente a aderência. 

Avaliar objetivamente a aderência do processo de Medição de Teste e selecionar produtos de trabalho 
de acordo com a descrição, padrões e procedimentos do processo, e resolver quaisquer não 
conformidades. 

Elaboração. 

Exemplos de revisão ou tópicos de aderência à avaliação de auditoria incluem: 

• Alinhando atividades de medição e análise de teste. 

• Dar resultados de medição de teste. 

• Especificações para medidas de teste básicas e derivadas. 

• Procedimentos de coleta e armazenamento de dados. 

• Resultados e relatórios de análise. 

GP 2.10  Revisar os status com gerenciamento de nível superior. 
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Revisar as atividades, o status e os resultados do processo de Medição de Teste com um 
gerenciamento de nível superior e solucione os problemas. 

GG 3  Institucionalizar um Processo Definido. 

GP 3.1  Estabelecer um processo definido. 

Estabelecer e manter uma descrição de um processo definido de Medição de Teste. 

GP 3.2  Coletar informações de melhoria. 

Coletar as experiências relacionadas ao processo derivadas do planejamento e da execução do 
processo de Medição de Teste para apoiar o uso futuro e a melhoria dos processos e ativos de processo 
da organização. 

Exemplos de medidas incluem: 

• Status da circulação de dados. 

• Resultados de testes de integridade de dados. 

• Custo do treinamento e ferramentas de medição. 

• Custo de manutenção do banco de dados de medição de teste. 

• Satisfação com relatórios de medição. 

• Grau de uso dos dados de medição. 
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PA 4.2 Avaliação da Qualidade do Produto. 

Finalidade. 

O objetivo da Avaliação da Qualidade do Produto é desenvolver um entendimento quantitativo da qualidade dos 
produtos e, assim, apoiar a consecução dos objetivos específicos de qualidade dos produtos dos projetos. 

Notas Introdutórias. 

A avaliação da qualidade do produto envolve a definição das metas quantitativas de qualidade do produto do projeto 
e o estabelecimento de planos para atingir essas metas. Também envolve a definição de métricas de qualidade 
para avaliar a qualidade do produto (trabalho). Posteriormente, os planos, produtos, atividades e status da qualidade 
do produto são monitorados e ajustados quando necessário. O objetivo geral é contribuir para satisfazer as 
necessidades e desejos dos clientes e usuários finais por produtos de qualidade. 

As práticas da Avaliação da Qualidade do Produto baseiam-se nas práticas das áreas de processos nos níveis de 
maturidade 2 e 3 do TMMi. As áreas de processos de Teste e Execução, Monitoramento e Controle de Testes e 
Testes Não-Funcionais estabelecem e implementam as principais práticas de medição e engenharia de teste. nível 
de projeto. A Medição de Teste estabelece um entendimento quantitativo da capacidade do projeto de alcançar os 
resultados desejados usando o processo padrão de teste da organização. 

Nesta área de processo, são estabelecidas as metas quantitativas para os produtos com base nas necessidades da 
organização, cliente e usuários finais. Para que essas metas sejam alcançadas, a organização estabelece 
estratégias e planos, e os projetos ajustam especificamente seu processo de teste definido para atingir as metas de 
qualidade. 

Escopo. 

A área de processo Avaliação da Qualidade do produto abrange as práticas no nível do projeto para desenvolver 
uma compreensão quantitativa do produto que está sendo desenvolvido e alcançar metas definidas e mensuráveis 
de qualidade do produto. Os atributos de qualidade funcional e não funcional devem ser considerados ao definir as 
metas e práticas para essa área de processo. A avaliação da qualidade do produto é fortemente suportada pela 
área de processo de medição de teste que fornece a infraestrutura de medição. 

Resumo de Metas e Práticas Específicas (SG - SP). 

SG 1  Estabelecer as Metas de Projeto Mensuráveis e Priorizadas para a Qualidade do Produto. 

SP 1.1  Identificar as necessidades de qualidade do produto. 

SP 1.2  Definir as metas quantitativas de qualidade do produto do projeto. 

SP 1.3  Definir a abordagem para medir o progresso em direção às metas de qualidade do produto 
do projeto. 

SG 2  Quantificar e Gerenciar o Progresso Real para Alcançar a Meta de Qualidade do Produto do Projeto. 

SP 2.1  Avaliar quantitativamente a qualidade do produto durante todo o ciclo de vida. 

SP 2.2  Analisar as medidas de qualidade do produto e compare-as com as metas quantitativas do 
produto. 

Práticas Específicas por Metas. 

SG 1  Estabelecer as Metas de Projetos Mensuráveis e Priorizadas para a Qualidade 
do Produto. 

Um conjunto de metas mensuráveis e priorizadas do projeto para a qualidade do produto é estabelecido 
e mantido. 

SP 1.1  Identificar as necessidades de qualidade do produto. 

As necessidades de qualidade do produto do projeto são identificadas e priorizadas. 
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Exemplo de produto de trabalho. 

1. Identificar e priorizar as necessidades de qualidade do produto para o projeto. 

Subpráticas. 

1. Revisar os objetivos da organização para a qualidade do produto. 

O objetivo desta revisão é garantir que os stakeholders do projeto entendam o contexto comercial 
mais amplo em que o projeto precisará operar. Os objetivos do projeto para a qualidade do produto 
são desenvolvidos no contexto desses objetivos organizacionais globais. 

2. Identificar e selecionar os stakeholders que precisam contribuir para a identificação das 
necessidades de qualidade do produto do projeto. 

3. Descobrir as necessidades de qualidade do produto usando informações de stakeholders e outras 
fontes. 

Exemplos de formas de descobrir as necessidades de qualidade do produto incluem: 

• Pesquisas. 

• Questionários [Pinkster], [Trienekens and Van Veenendaal]. 

• Grupos de foco. 

• Avaliação do produto pelos usuários. 

• Implementação da Função de Qualidade [Hauser and Clausing]. 

• Brainstorming. 

 

Exemplos de fontes para as necessidades de qualidade do produto incluem: 

• Requisitos, por exemplo, requisitos não funcionais. 

• Objetivos de qualidade do produto da organização. 

• Objetivos de qualidade do produto do cliente. 

• Objetivos de negócios. 

• Pesquisa de mercado. 

• Metas de qualidade, conforme definido na política de teste. 

• Processo de garantia de qualidade e resultados. 

• Acordos de nível de serviço. 

4. Analisar e priorizar o conjunto identificado de necessidades de qualidade do produto. 

5. Resolver os conflitos entre as necessidades de qualidade do produto (p.ex.: se uma necessidade 
não puder ser alcançada sem comprometer outra necessidade). 

6. Estabelecer a rastreabilidade entre as necessidades de qualidade do produto do projeto e suas 
fontes. 

7. Revisar e obter acordo com os stakeholders sobre o nível de integridade e prioridade das 
necessidades de qualidade do produto. 

8. Revisar as necessidades de qualidade do produto conforme apropriado. 

Exemplos de quando as necessidades de qualidade do produto podem precisar ser revisadas 
incluem: 

• Requisitos novos ou em mudança. 

• Compreensão evoluída das necessidades de qualidade do produto por clientes e usuários finais. 

• Lições aprendidas sobre questões de qualidade do produto no projeto. 
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SP 1.2  Definir as metas quantitativas de qualidade do produto do projeto. 

As metas quantitativas de qualidade do produto do projeto são definidas com base nas necessidades 
de qualidade do produto do projeto. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Objetivos quantitativos de qualidade do produto, identificados e priorizados, específicos do projeto. 

2. Objetivos quantitativos provisórios de qualidade do produto (p.ex.: para cada fase do ciclo de vida). 

Subpráticas. 

1. Identificar os atributos de qualidade do produto necessários para atender às necessidades de 
qualidade do produto do projeto. 

Exemplos de atributos de qualidade do produto incluem os seguintes [ISO 9126]: 

• Funcionalidade. 

• Confiabilidade. 

• Manutenção. 

• Usabilidade. 

• Portabilidade. 

• Eficiência. 

2. Priorizar o conjunto identificado de atributos de qualidade do produto com base nas prioridades das 
necessidades de qualidade do produto. 

3. Definir as metas quantitativas do produto para cada um dos atributos de qualidade do produto 
selecionados. 

Para apoiar essa subprática, os atributos selecionados de qualidade do produto são geralmente 
divididos em sub-atributos de qualidade do produto. Para cada um dos objetivos de qualidade, 
valores numéricos mensuráveis baseados nos valores desejados e desejados são identificados 
[Gilb]. Os objetivos de qualidade servirão como critérios de aceite para o projeto. 

4. Avaliar a capacidade do processo definido do projeto para satisfazer as metas de qualidade do 
produto. 

5. Definir as metas provisórias quantitativas de qualidade do produto para cada fase do ciclo de vida e 
produtos de trabalho correspondentes, conforme apropriado, para poder monitorar o progresso no 
alcance das metas de qualidade do produto do projeto. 

As metas provisórias de qualidade atuarão como critérios de saída para as fases apropriadas do 
ciclo de vida. 

6. Alocar as metas de qualidade do produto do projeto a subcontratados, conforme apropriado. 

7. Especificar as definições operacionais em termos exatos e não ambíguos para as metas de 
qualidade do produto (provisórias) identificadas. 

8. Estabelecer a rastreabilidade entre as metas quantitativas de qualidade do produto do projeto e as 
necessidades de qualidade do produto do projeto. 

9. Revisar as metas de qualidade do produto conforme apropriado. 

SP 1.3  Definir a abordagem para medir o progresso em direção às metas de qualidade do 

produto do projeto. 

A abordagem é definida para medir o nível de realização em relação ao conjunto definido de metas de 
qualidade do produto. 

Consulte a área de processo Medição de Teste para saber como definir medidas. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Abordagem de medição para a qualidade do produto. 
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2. Definições de técnicas de medição (teste) a serem utilizadas. 

Subpráticas. 

1. Selecionar as técnicas de medição (teste) a serem usadas para medir o progresso em direção à 
meta de qualidade do produto (provisório). 

Exemplos de técnicas de medição (teste) incluem: 

• Revisão por par. 

• Desenvolvimento de protótipos. 

• Análise estática (código). 

• Teste dinâmico. 

• Números de defeitos durante o teste de desenvolvimento para prever defeitos encontrados 
mais tarde no ciclo de vida. 

2. Definir os pontos no ciclo de vida, por exemplo, os níveis de teste, para aplicação de cada uma das 
técnicas selecionadas para medir a qualidade do produto. 

3. Especificar os procedimentos de coleta e armazenamento de dados. 

4. Consultar a área de processo Medição de teste para obter mais informações sobre os 
procedimentos de coleta e armazenamento de dados. 

5. Selecionar as técnicas de análise a serem usadas para analisar os dados de medição da qualidade 
do produto. 

6. Definir as ferramentas de medição de suporte (teste) a serem usadas. 

7. Identificar quaisquer restrições significativas em relação à abordagem que está sendo definida. 

Exemplos de restrições em relação à abordagem que está sendo definida incluem: 

• Restrições de qualidade de dados de origem. 

• Restrições de agendamento de dados de medição devido a pontos sobrepostos no ciclo de 
vida. 

• Técnicas de medição de teste e / ou técnicas de análise de dados que requerem habilidades 
específicas. 

• Restrições de orçamento e recursos. 

• Restrições do ambiente de teste. 

8. Revisar e obter acordo com os stakeholders sobre a abordagem de medição da qualidade do 
produto. 

9. Revisar a abordagem de medição da qualidade do produto, conforme apropriado. 

SG 2  Quantificar e Gerenciar o Progresso Real para Alcançar a Meta de Qualidade do 
Produto do Projeto. 

O projeto é monitorado para determinar se as metas de qualidade do produto serão cumpridas e para 
identificar as ações corretivas, conforme apropriado. 

SP 2.1  Avaliar quantitativamente a qualidade do produto durante todo o ciclo de vida. 

A qualidade do produto e dos produtos de trabalho entregues pelo projeto são medidos 
quantitativamente ao longo do ciclo de vida, com base na abordagem definida. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Conjuntos de dados de medição da qualidade do produto. 

2. Resultados dos testes de integridade de dados de qualidade do produto. 
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Subpráticas. 

1. Executar as medições de qualidade do produto em produtos de trabalho de acordo com as técnicas 
de medição selecionadas (teste) e a abordagem definida em pontos definidos no ciclo de vida. 

Exemplos de produtos de trabalho incluem os seguintes: 

• Documentos de requisites. 

• Documentos de modelagem. 

• Especificações de interface. 

• Protótipos. 

• Código. 

• Componentes individuais. 

2. Realizar as medições de qualidade do produto no produto de acordo com as técnicas de medição 
selecionadas (teste) e a abordagem definida. 

3. Coletar os dados de medição da qualidade do produto, conforme necessário. 

4. Revisar os dados de medição da qualidade do produto para garantir a qualidade. 

Exemplos de atributos de qualidade dos dados de medição incluem: 

• Completude. 

• Integridade. 

• Precisão. 

• Circulação. 

5. Revisar a abordagem de medição da qualidade do produto e as medidas de qualidade do produto, 
conforme apropriado. 

SP 2.2  Analisar as medidas de qualidade do produto e compare-as com as metas 

quantitativas do produto. 

As medições (provisórias) da qualidade do produto são analisadas e comparadas com as metas de 
qualidade intermediária do projeto, de forma periódica e orientada a eventos. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Resultados da análise. 

2. Relatório de medição da qualidade do produto. 

3. Resultados documentados da análise da qualidade do produto, por exemplo, atas das reuniões. 

4. Lista de problemas de qualidade do produto que precisam de ações corretivas. 

Subpráticas. 

1. Realizar uma análise inicial sobre as medições de qualidade do produto (provisórias). 

Consulte a área de processo Medição de teste para obter mais informações sobre análise de dados. 

2. Comparar as medidas de qualidade do produto com as metas de qualidade do projeto e tire 
conclusões preliminares. 

Métricas que indicam baixa qualidade do produto devem estar sujeitas a um exame mais 
aprofundado. 

3. Realizar as medições e análises adicionais da qualidade do produto, conforme necessário, e prepare 
resultados para a comunicação. 

4. Comunicar atempadamente os resultados da medição da qualidade do produto e o nível de 
cumprimento das metas quantitativas (provisórias) da qualidade do produto para os stakeholders. 
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5. Analisar os resultados das medições de qualidade do produto e o nível de alcance das metas 
quantitativas (provisórias) de qualidade do produto com os stakeholders. 

6. Identificar e documentar problemas significativos de qualidade do produto e seu impacto. 

7. Definir as ações corretivas a serem tomadas com base nos resultados da medição da qualidade do 
produto analisado. 

8. Gerenciar ações corretivas para fechar. 

Consulte o SG 3 Gerenciar ações corretivas para encerramento a área de processo Monitoramento 
e Controle de Teste para obter mais informações sobre o gerenciamento de ações corretivas para 
o encerramento. 

9. Revisar as metas de qualidade do produto e a abordagem de medição conforme apropriado. 

Metas e Práticas Genéricas. 

GG 2  Institucionalizar um Processo Gerenciado. 

GP 2.1  Estabelecer uma política organizacional. 

Estabelecer e manter uma política organizacional para planejar e executar o processo de Avaliação da 
Qualidade do Produto. 

Elaboração. 

A política de avaliação da qualidade do produto geralmente especifica: 

• As atividades de avaliação da qualidade do produto apoiam o compromisso da organização de 
melhorar a qualidade dos produtos. 

• O projeto define e coleta as medições usadas para avaliação da qualidade do produto com base 
no processo definido (teste) do projeto. 

• O projeto define metas quantitativas de qualidade para os produtos e monitora o progresso real em 
relação a eles. 

• As responsabilidades pela avaliação da qualidade do produto são definidas e atribuídas ao grupo 
de teste e outros grupos relacionados, por exemplo, garantia de qualidade ou gerenciamento de 
configuração. 

GP 2.2  Planejar o processo. 

Estabelecer e manter o plano para executar o processo de Avaliação da Qualidade do Produto. 

Elaboração. 

Normalmente, o plano para executar o processo de avaliação da qualidade do produto é incluído no 
plano de teste, descrito na área de processo do Planejamento de Teste do TMMi. As atividades de 
avaliação da qualidade do produto, por exemplo, a definição das metas de qualidade do produto e as 
atividades de medição (teste), são explicitamente agendadas como parte do plano. Como alternativa, 
o plano para executar o processo de avaliação da qualidade do produto pode ser descrito como parte 
do plano de qualidade do projeto. 

GP 2.3  Conceder recursos. 

Conceder recursos adequados para executar o processo de Avaliação da Qualidade do Produto, 
desenvolver os produtos de trabalho de teste fornecendo os serviços do processo. 

Elaboração. 

• O tempo adequado é fornecido para executar as atividades de avaliação da qualidade do produto. 

• Especialistas em medições e testes não funcionais, por exemplo, para performance, segurança ou 
confiabilidade, podem ser necessários para definir as metas e medidas de qualidade, e selecionar 
as técnicas de medição (teste). Eles também podem ser necessários para analisar e interpretar os 
dados coletados. 

• Ferramentas para apoiar as atividades de avaliação da qualidade do produto estão disponíveis. 

GP 2.4  Atribuir responsabilidades. 
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Atribuir a responsabilidade e a autoridade para executar o processo, desenvolver os produtos de 
trabalho fornecendo os serviços do processo de Avaliação da Qualidade do Produto. 

Ao definir a responsabilidade por essa área de processo, deve ficar claro qual é o papel e a 
responsabilidade da garantia da qualidade nesse contexto. O grupo de garantia da qualidade está, por 
natureza, definindo as metas de qualidade do processo e do produto e avaliando a performance do 
projeto para atingir essas metas. 

GP 2.5  Treinar Pessoas. 

Treinar as pessoas que executam ou apoiam o processo de Avaliação da Qualidade do Produto, 
conforme necessário. 

Elaboração. 

Exemplos de tópicos de treinamento incluem: 

• Compreensão dos objetivos e benefícios do gerenciamento quantitativo da qualidade do 
produto. 

• Compreensão das medidas de qualidade do produto. 

• Métodos para definir, selecionar e coletar medições. 

• Atributos de qualidade (p.ex.: ISO 9126). 

• Métodos e técnicas para obter necessidades de qualidade do produto. 

• Técnicas para medir a qualidade do produto. 

• Suporte a ferramentas de medição. 

GP 2.6  Gerenciar configurações. 

Posicionar os produtos de trabalho selecionados do processo de Avaliação da qualidade do produto 
em níveis apropriados de controle de configuração. 

Elaboração. 

Exemplos de produtos de trabalho colocados sob gerenciamento de configuração incluem: 

• A qualidade do produto precisa de documentos. 

• Definições das metas de qualidade do produto, medidas operacionais e seus pontos de coleta 
durante os processos. 

• Medições coletadas. 

GP 2.7  Identificar e envolver stakeholders. 

Identificar e envolver os stakeholders do processo de Avaliação da Qualidade do Produto, conforme 
planejado. 

Elaboração. 

Exemplos de atividades para o envolvimento dos stakeholders incluem: 

• Descobrir as necessidades de qualidade do produto. 

• Revisar as necessidades de qualidade do produto, as metas de qualidade do produto e as 
abordagens de medição de teste. 

• Avaliar a qualidade do produto alcançada em relação às metas de qualidade do produto. 

• Revendo a qualidade do produto alcançada. 

GP 2.8  Monitorar e controlar o processo. 

Monitorar e controlar o processo de Avaliação da Qualidade do Produto de acordo com o plano para 
executar o processo e tomar as ações apropriadas conforme necessário. 

Elaboração. 
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Exemplos de medidas usadas para monitorar e controlar o processo de Avaliação da Qualidade do 
Produto incluem: 

• Percentual de metas de qualidade do produto realmente atingidas pelos projetos. 

• Porcentagem de metas de qualidade do produto realmente sendo medidas nos projetos. 

• Cronograma de atividades de coleta, análise e geração de relatórios relacionados às metas de 
qualidade do produto. 

GP 2.9  Avaliar objetivamente a aderência. 

Avaliar objetivamente a aderência do processo de avaliação da qualidade do produto e dos produtos 
de trabalho selecionados em relação à descrição, padrões e procedimentos do processo e atenda a 
todas as áreas de não conformidade. 

Elaboração. 

Exemplos de tópicos de aderência à avaliação e / ou avaliação da auditoria incluem: 

• Definição das metas quantitativas de qualidade do produto. 

• Medidas coletadas. 

• Informações no plano de teste referentes às atividades de avaliação da qualidade do produto 
a serem executadas. 

• O processo para estabelecer e monitorar as metas de qualidade do produto. 

GP 2.10  Revisar o status com gerenciamento de nível superior. 

Analisar as atividades, o status e os resultados do processo de Avaliação da qualidade do produto com 
gerenciamento de nível superior e resolva problemas. 

GG 3  Institucionalizar um Processo Definido. 

GP 3.1  Estabelecer um processo definido. 

Estabelecer e manter uma descrição de um processo definido de Avaliação da Qualidade do Produto. 

GP 3.2  Coletar informações de melhoria. 

Coletar as experiências relacionadas ao processo derivadas do planejamento e da execução do 
processo de Avaliação da Qualidade do Produto para apoiar o uso futuro e a melhoria dos processos 
e ativos do processo da organização. 

Exemplos de medidas incluem: 

• Custo de baixa qualidade. 

• Custo para atingir as metas de qualidade do produto. 

. 
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PA 4.3 Revisões Avançadas. 

Finalidade. 

O objetivo das Revisões Avançadas, com base nas práticas da Revisão por Pares da área de processo do nível 3 
do TMMi, é medir a qualidade do produto no início do ciclo de vida e aprimorar a estratégia e a abordagem de teste 
alinhando as revisões por pares (teste estático) com o teste dinâmico. 

Notas Introdutórias. 

A definição de teste afirma claramente que "é um processo que abrange todas as atividades do ciclo de vida, 
estáticas e dinâmicas, relacionadas ao planejamento, preparação e avaliação de produtos de software e produtos 
de trabalho relacionados". Essa visão dos testes originários do modelo de teste evolutivo [Gelperin e Hetzel] mantém 
a posição de que os testes devem abranger tanto a validação quanto a verificação e incluir análises estáticas e 
dinâmicas. De acordo com essa visão de teste, as revisões são uma parte intrínseca do teste, servindo como uma 
verificação, validação e técnica de análise estática. No nível 4 do TMMi, essa visualização é suportada por uma 
abordagem coordenada para gerenciar revisões por pares (teste estático) e teste dinâmico. Uma abordagem de 
teste coordenado, que abrange testes estáticos e dinâmicos, normalmente resulta em benefícios de eficiência e 
eficácia. Isso se expande com o processo de Revisão por Pares no nível 3 do TMMi, onde as revisões por pares 
são realizadas, mas não são coordenadas com o teste dinâmico. 

As revisões por pares, como um processo isolado, são uma maneira eficaz de identificar defeitos e riscos do produto 
antes que o produto real seja construído. Quando as revisões por pares e o teste dinâmico são coordenados, os 
resultados e os dados da análise inicial são usados para influenciar a abordagem de teste. Com base no princípio 
do teste de agrupamento de defeitos [Graham], os tipos e a quantidade de defeitos encontrados durante as revisões 
podem ajudar a selecionar os testes mais eficazes e também podem influenciar a abordagem de teste ou até os 
objetivos do teste. Normalmente, nos marcos do projeto, a abordagem de teste é reavaliada e atualizada. Os dados 
da revisão por pares devem ser um dos drivers para esta atualização. 

No nível 4 do TMMi, a organização define metas quantitativas para produtos de software e produtos de trabalho 
relacionados. As análises pelos pares desempenham um papel essencial na consecução desses objetivos. 
Enquanto no nível 3 do TMMi as revisões por pares são realizadas principalmente para encontrar defeitos, a ênfase 
está agora na medição da qualidade do produto (documento). Com base nas experiências de realização de revisões 
por pares no nível 3 do TMMi, as práticas de revisão são aprimoradas para incluir práticas como amostragem, 
aplicação de critérios de saída e regras de prescrição. Para melhorar a confiabilidade das medições, técnicas 
avançadas de busca de defeitos, como a leitura baseada em perspectiva [Veenendaal], são praticadas. Os 
resultados da medição também são usados pelo gerenciamento (do projeto) para controlar a qualidade do produto 
no início do ciclo de vida (consulte Avaliação da qualidade do produto para obter mais informações sobre como 
medir e gerenciar a qualidade do produto). 

Escopo. 

A área de processo de Revisão avançada baseia-se nas práticas da área de processo de Revisão por pares do nível 
3 do TMMi. Ele abrange as práticas para estabelecer uma abordagem de teste coordenada entre as análises por 
pares e testes dinâmicos e o uso de resultados e dados da revisão por pares para otimizar a abordagem de teste. 
No nível 4 de maturidade do TMMi, as revisões por pares são totalmente integradas ao processo de teste dinâmico, 
por exemplo, parte da estratégia de teste, plano de teste e abordagem de teste. A área de processo Revisão 
Avançada também abrange as práticas que facilitam a mudança das revisões por pares como uma técnica de 
detecção de defeitos para uma técnica de medição da qualidade do produto, alinhada com a área de processo 
Avaliação da Qualidade do Produto. Essas práticas incluem amostragem de documentos, definição de regras, 
critérios estritos de saída e leitura baseada em perspectiva. 

Resumo de Metas e Práticas Específicas (SG - SP). 

SG 1  Coordenar a Abordagem de Revisão por Pares com a Abordagem de Teste Dinâmico. 

SP 1.1  Relacionar os produtos de trabalho aos itens e recursos a serem testados. 

SP 1.2  Definir uma abordagem de teste coordenado. 

SG 2  Avaliar a Qualidade do Produto no Início do Ciclo de Vida por Meio de Revisão por Pares. 

SP 2.1  Definir as diretrizes de medição de revisão por pares. 
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SP 2.2  Definir os critérios de Revisão por Pares com base nas metas de qualidade do produto. 

SP 2.3  Avaliar a qualidade do produto de trabalho usando avaliações de pares. 

SG 3  Ajustar a Abordagem de Teste com Base nos Resultados da Revisão no Início do Ciclo de Vida. 

SP 3.1  Analisar os resultados da revisão por pares. 

SP 3.2  Revisar os riscos dos produtos conforme apropriado. 

SP 3.3  Revisar a abordagem de teste conforme apropriado. 

SG 1  Coordenar a Abordagem de Revisão por Pares com a Abordagem de Teste 
Dinâmico. 

A abordagem para revisões por pares (teste estático) é alinhada e coordenada com a abordagem para 
testes dinâmicos. 

SP 1.1  Relacionar os produtos de trabalho aos itens e recursos a serem testados. 

Para os itens e recursos a serem testados, conforme identificados pela abordagem de teste, os 
produtos de trabalho relacionados são identificados. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Matriz de rastreabilidade, mapeando os itens e recursos de teste para os produtos de trabalho. 

Subpráticas. 

1. Revisar o relatório de análise de risco do produto do projeto. 

O relatório de análise de risco do produto do projeto, incluindo a justificativa, é revisado para 
estabelecer um entendimento detalhado dos riscos identificados do produto e a importância dos 
itens e recursos a serem testados. 

Consulte SG 1. Faça uma avaliação de risco do produto na área de processo Planejamento de teste 
para obter mais detalhes sobre a análise de risco do produto. 

2. Revisar a análise do trabalho do produto, conforme definido no plano do projeto. 

A análise do trabalho do produto, conforme definido no plano do projeto, é revisada para estabelecer 
um entendimento detalhado dos produtos de trabalho do projeto identificados e sua relação com o 
produto finalizado e, assim, com os itens e recursos a serem testados. 

3. Estabelecer a rastreabilidade dos itens e recursos a serem testados nos produtos de trabalho. 

Os produtos de trabalho, como candidatos a revisões, são vinculados por meio de uma matriz de 
rastreabilidade aos itens e recursos a serem testados, conforme identificado pela análise de risco 
de produto do projeto. 

SP 1.2  Definir uma abordagem de teste coordenado. 

É definida uma abordagem de teste que coordena os testes estáticos e dinâmicos. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Lista de produtos de trabalho a serem revisados. 

2. Abordagem de teste coordenada documentada em um plano de teste (mestre). 

3. Compromissos documentados. 

Subpráticas. 

1. Identificar os produtos de trabalho do projeto e teste os produtos de trabalho a serem revisados. 

Na lista de produtos de trabalho, aqueles que estão associados a itens ou recursos de alto ou médio 
risco são selecionados para revisão. 

2. Documentar o nível e o tipo de risco associado, derivados do item ou recurso relacionado a ser 
testado, para cada um dos produtos de trabalho identificados a serem revisados. 
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3. Priorizar as revisões de produtos de trabalho identificadas com base nos riscos associados ao 
produto. 

4. Revisar a lista de produtos de trabalho a serem revisados, incluindo o nível de prioridade, e os 
produtos de trabalho a não serem revisados, com os stakeholders. 

5. Definir o(s) tipo(s) de revisão por produto de trabalho, incluindo a lógica, que será aplicada para 
revisar os produtos de trabalho identificados de acordo com os níveis e tipos de risco de produto 
associados. 

Consulte a área de processo de Revisão por pares para obter uma visão geral dos vários tipos de 
revisão e para outros aspectos de uma abordagem de revisão por pares. 

6. Revisar a abordagem de teste dinâmico. 

A abordagem de teste dinâmico é revisitada para determinar se o nível de esforço pode ser reduzido 
como resultado da cobertura de risco do produto obtida por testes estáticos. 

7. Identificar quaisquer restrições significativas relacionadas à abordagem de teste coordenado. 

Exemplos de restrições relacionadas à abordagem de teste coordenado incluem: 

• Revise a disponibilidade de recursos. 

• Conhecimento e habilidades de possíveis revisores. 

• Prazos do projeto. 

8. Estimar o esforço e os custos necessários para executar a abordagem de teste coordenado. 

9. Revisar a abordagem de teste coordenado com os stakeholders. 

10. Documentar a abordagem de teste coordenado como parte de um plano de teste (principal). 

11. Obter o compromisso com a abordagem de teste coordenado com a gerência. 

12. Revisar a abordagem de teste coordenado, conforme apropriado. 

SG 2  Avaliar a Qualidade do Produto no Início do Ciclo de Vida por Meio de Revisão 
por Pares. 

No início do ciclo de vida, a qualidade do produto é medida em relação aos critérios estabelecidos por 
meio de revisões por pares. 

SP 2.1  Definir as diretrizes de medição de revisão por pares. 

As diretrizes para apoiar as revisões por pares como prática de medição são definidas e documentadas. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Regras e listas de verificação de revisão. 

2. Diretrizes de amostragem. 

3. Procedimentos de leitura baseados em perspectiva. 

Subpráticas. 

1. Definir e documentar regras e revisar listas de verificação. 

As regras fornecem um conjunto de requisitos genéricos em relação ao conteúdo e formato de um 
tipo de documento. O conjunto de regras fornece uma base para definir critérios de revisão por pares 
e medir objetivamente a qualidade do documento. As listas de verificação de revisão são um 
conjunto especializado de perguntas criadas para ajudar os revisores a encontrar mais defeitos e, 
em particular, defeitos mais significativos, verificando o conjunto de regras definido. As perguntas 
da lista de verificação interpretam regras específicas e, de preferência, são definidas por função de 
revisão. [Gilb e Graham]. 

2. Definir e documentar diretrizes de amostragem. 
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Para medir a qualidade de um produto de trabalho, não é necessário nem eficiente revisar todas as 
páginas de um documento. A amostragem é um método comprovado para medir com precisão a 
qualidade do produto. Com a amostragem, apenas um número limitado de páginas do documento 
é revisado. Defeitos, definidos objetivamente como uma violação de uma regra, são usados para 
fornecer uma medida de qualidade, como o número de defeitos por página. Se uma amostra válida 
for escolhida, a medida de qualidade da amostra pode ser usada como uma medida de qualidade 
para todo o documento. 

Exemplos de questões a serem abordadas nas diretrizes de amostragem incluem: 

• Tamanho da amostra. 

• Representatividade da amostra. 

• Ações baseadas em resultados de revisão de amostras, como distribuição de defeitos 
encontrados. 

• Taxa de verificação (número de páginas revisadas por hora). 

3. Definir e documentar procedimentos de leitura baseados em perspectiva. 

O uso de um processo sistemático definido para a detecção individual de defeitos (conhecida como 
técnica de leitura) permite que os revisores se concentrem melhor nos aspectos importantes do 
documento que está sendo revisado. Mais importante, ao tornar explícito o processo de revisão, as 
técnicas de leitura permitem que as revisões sejam adaptadas ao longo do tempo, para melhor 
atender às necessidades da organização. Por exemplo, se um tipo específico de defeito é 
constantemente esquecido pelas revisões, um procedimento para identificar esse tipo de defeito 
deve ser desenvolvido e aplicado por pelo menos um dos revisores no futuro. O uso de técnicas de 
leitura também leva a ser menos dependente de pessoas e fornece resultados de revisão mais 

reproduzíveis e medições de qualidade do produto. [Veenendaal]. 

4. Revisar as diretrizes de medição de revisão por pares (regras, listas de verificação de revisão, 
diretrizes de amostragem e procedimentos de leitura baseados em perspectiva) com os 
stakeholders. 

5. Otimizar as diretrizes de medição de revisão por pares com base em experiências práticas. 

SP 2.2  Definir os critérios de revisão por pares com base nas metas de qualidade do produto. 

Os critérios de revisão por pares, especialmente os critérios quantitativos de saída, são definidos com 
base nas metas de qualidade do produto (provisórias) do projeto. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Critérios quantitativos de saída específicos do projeto. 

Subpráticas. 

1. Revisar as metas (provisórias) de qualidade do produto do projeto. 

As necessidades e metas de qualidade do produto do projeto são revisadas para estabelecer um 
entendimento detalhado das metas de qualidade do produto do projeto identificadas e sua prioridade. 

Consulte SG 1 Estabelecer as metas de projeto mensuráveis e priorizadas para a Qualidade do 
Produto, na área de processo Avaliação da Qualidade do Produto para obter mais detalhes sobre 
as metas de qualidade do produto. 

2. Definir os critérios quantitativos de saída para análises por pares com base nas metas de qualidade 
do produto (provisórias) do projeto. 

Consulte SP 1.2 Definir os critérios de revisão por pares na área de processo Revisões por Pares 
para obter mais detalhes sobre critérios de saída para revisões por pares. 

3. Revisar e aceitar os critérios quantitativos de saída com os stakeholders. 

4. Adaptar as diretrizes de medição da revisão por pares da organização com base nas metas de 
qualidade do produto do projeto e nos critérios de saída definidos para a revisão por pares. 

As diretrizes organizacionais de avaliação por revisão por pares devem ser usadas apenas em um 
projeto específico se as diretrizes forem relevantes para o projeto. Os objetivos e requisitos do 
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projeto determinam a aplicabilidade das diretrizes. Por exemplo, regras e listas de verificação 
relacionadas à manutenção e documentação podem ser irrelevantes para alguns tipos de projetos, 
como produtos intermediários, conversões de dados ou migrações. 

SP 2.3  Avaliar a qualidade do produto de trabalho usando avaliações de pares. 

A qualidade dos produtos de trabalho é medida no início do ciclo de vida usando revisões por pares. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Formulários de registro de revisão por pares (defeitos encontrados). 

2. Lista de ações de revisão por pares. 

3. Dados de revisão por pares. 

4. Relatórios de revisão por pares. 

Subpráticas. 

1. Realizar a revisão por pares em produtos de trabalho selecionados usando diretrizes de medição. 

Consulte SG 2 Realizar revisões por pares na área de processo Revisões por pares para obter mais 
detalhes sobre como executar revisões por pares. 

2. Analisar os dados e resultados da revisão por pares. 

3. Comparar os resultados da revisão por pares com os critérios de saída definidos. 

4. Identificar os itens de ação e comunique problemas e resultados às stakeholders. 

5. Registrar os dados de revisão por pares. 

SG 3  Ajustar a Abordagem de Teste com Base nos Resultados da Revisão no Início 
do Ciclo de Vida. 

Com base nos resultados das revisões por pares no início do ciclo de vida, a abordagem de teste é 
ajustada conforme apropriado. 

SP 3.1  Analisar resultados de revisão por pares. 

Os dados de medição coletados da revisão por pares sobre a qualidade do produto de trabalho são 
analisados conforme. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Resultados da análise de medição por revisão por pares. 

2. Relatórios de medição de revisão por pares sobre a qualidade do produto de trabalho. 

Subpráticas. 

1. Realizar as análises das medições de revisão por pares em relação à qualidade do produto de 
trabalho. 

2. Comparar o resultado da análise das revisões por pares com os critérios de saída definidos e os 
riscos do produto e tire conclusões preliminares. 

3. Realizar as medições e análises adicionais de revisão por pares, conforme necessário, e prepare 
resultados para a comunicação. 

4. Manter os stakeholders informadas em tempo hábil sobre os resultados das medições da revisão 
por pares em relação à qualidade do produto. 

5. Ajudar os stakeholders a entender os resultados. 
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SP 3.2  Revisar os riscos dos produtos conforme apropriado. 

Com base nos dados de medição da revisão por pares sobre a qualidade do produto de trabalho, os 
riscos do produto são reavaliados e priorizados usando categorias e parâmetros predefinidos. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Lista atualizada de riscos do produto, com uma categoria e uma prioridade atribuídas a cada risco 
(incluindo justificativa documentada). 

Subpráticas. 

1. Identificar os riscos de novos produtos e revise os riscos existentes aos quais um nível ou tipo de 
risco alterado deve ser atribuído. 

Usando os dados de medição da revisão por pares sobre a qualidade do produto de trabalho e com 
base em informações como números e tipos de defeitos, algumas áreas do produto podem 
demonstrar um nível maior ou menor de risco do produto. Isso se refere especialmente à 
probabilidade de propensão a defeitos. Os riscos de novos produtos também podem ser 
identificados usando os dados da revisão por pares sobre a qualidade do produto de trabalho. 

O uso das informações mais recentes sobre a qualidade do produto para focar novamente e ajustar 
os testes suporta um processo de teste mais eficaz e eficiente. 

2. Analisar os riscos identificados do produto usando os parâmetros predefinidos, por exemplo, 
probabilidade e impacto. 

Observe que os riscos do produto recém-identificados e os riscos do produto identificados 
anteriormente estão sujeitos à análise. 

3. (Re)categorizar e (re)agrupar os riscos do produto de acordo com as categorias de risco definidas. 

4. (Re)priorizar os riscos do produto para mitigação. 

5. Documentar a justificativa para as atualizações da lista de riscos do produto do projeto. 

6. Revisar e obter acordo com os stakeholders sobre a completude, categoria e nível de prioridade dos 
riscos revisados do produto. 

7. Revisar o conjunto de riscos do produto com base nos dados de medição da revisão por pares nos 
marcos do projeto e com base em eventos. 

SP 3.3  Revisar a abordagem de teste conforme apropriado. 

Com base nos riscos identificados do produto, a abordagem de teste coordenado é revisada conforme 
apropriado e acordada com os stakeholders. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Abordagem de teste dinâmico atualizada. 

Subpráticas. 

1. Revisar a lista de itens que serão (incluindo o nível de risco) e os que não serão testados, com base 
no conjunto revisado de riscos do produto. 

2. Revisar a lista de recursos que serão (incluindo o nível de risco) e os que não serão testados, com 
base no conjunto revisado de riscos do produto. 

3. Rever a lista revisada de itens e recursos que serão e não serão testados, com os stakeholders. 

4. Revisar a abordagem de teste coordenado, conforme apropriado. 

A abordagem de teste coordenado, que inclui a abordagem de teste dinâmico (funcional e não-
funcional) e a abordagem de revisão por pares, é revisada e atualizada conforme apropriado com 
base na lista revisada de itens e recursos a serem testados e não a serem testados. 

Consulte SG 2 Estabelecer uma abordagem de teste na área de processo Planejamento de teste e 
SG 2 Estabelecer uma abordagem de teste não funcional na área de processo Teste não funcional 
para obter mais detalhes sobre a definição de uma abordagem de teste. Consulte SG 1 Estabelecer 
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uma abordagem de revisão por pares na área de processo Revisões por pares para obter mais 
detalhes sobre como definir uma abordagem de revisão por pares. 

5. Documentar a abordagem de teste coordenado revisado como parte de um plano de teste (principal). 

6. Revisar e obter comprometimento dos stakeholders na abordagem revisada de teste coordenado 
com a gerência. 

Práticas Genéricas por Objetivo. 

GG 2  Institucionalizar um Processo Gerenciado. 

GP 2.1  Estabelecer uma política organizacional. 

Estabelecer e manter uma política organizacional para planejar e executar o processo de Revisões 
Avançadas. 

Elaboração. 

A política de revisão avançada geralmente especifica: 

• Revisões serão aplicadas para medir a qualidade do produto no início do ciclo de vida do 
desenvolvimento. 

• As revisões fazem parte do processo de teste e devem fazer parte da abordagem de teste, plano 
de teste do projeto e relatórios de teste. 

• As revisões por pares são lideradas por líderes ou moderadores treinados em revisão por pares. 

• Os dados de medição de revisão são coletados e usados para ajustar a abordagem de teste 
dinâmico, melhorar o processo de revisão e prever a qualidade do produto. 

GP 2.2  Planejar o processo. 

Estabelecer e manter o plano para executar o processo de Revisões Avançadas. 

Elaboração. 

No nível 4 do TMMi, as revisões por pares são parte integrante do processo de teste. O plano para 
executar o processo de Revisões Avançadas está incluído no plano de teste (principal). 

GP 2.3  Conceder recursos. 

Conceder recursos adequados para executar o processo de Revisões Avançadas, desenvolver os 
produtos de trabalho de teste fornecendo os serviços do processo. 

Elaboração. 

• Tempo adequado é fornecido para executar as atividades de revisão avançada. 

• Líderes treinados de revisão por pares estão disponíveis. 

• Salas de reunião estão disponíveis para reuniões de revisão. 

• Artefatos de suporte, como formulários de registro de defeitos e formulários de processo de revisão 
para oferecer suporte à coleta, análise e relatório de dados, estão disponíveis. 

• Regras e listas de verificação, procedimentos de leitura e diretrizes de amostragem são 
estabelecidos e mantidos. 

• Ferramentas para suportar o processo de revisão avançada estão disponíveis, por exemplo, 
ferramentas de registro de defeitos, ferramentas de comunicação, ferramentas de medição e 
ferramentas de processo de Revisão por Pares. 

GP 2.4  Atribuir responsabilidades. 

Atribuir a responsabilidade e a autoridade para executar o processo, desenvolver os produtos de 
trabalho fornecendo os serviços do processo de Revisões Avançadas. 

Elaboração. 

Como as revisões por pares no nível 4 do TMMi fazem parte do processo de teste, os gerentes de teste 
são designados como responsáveis pela coordenação do processo de revisão avançada nos projetos. 
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Os líderes de revisão por pares apoiarão o gerente de teste e são designados como responsáveis por 
coordenar as revisões por pares individuais para medir a qualidade do produto de trabalho. 

GP 2.5  Treinar pessoas. 

Treinar as pessoas que executam ou dão suporte ao processo de Revisões Avançadas, conforme 
necessário. 

Elaboração. 

Exemplos de tópicos de treinamento para revisões avançadas incluem: 

• Avaliação de risco do produto. 

• Definindo uma abordagem de teste coordenado. 

• Tipos de revisões. 

• Definir os critérios de saída quantitativos da revisão por pares. 

• Regras e listas de verificação de documentos. 

• Práticas de amostragem. 

• Leitura baseada em perspectiva. 

• Processos de coleta, análise e relatório de dados. 

GP 2.6  Gerenciar configurações. 

Colocar os produtos de trabalho selecionados do processo Revisões Avançadas em níveis apropriados 
de controle de configuração. 

Elaboração. 

Exemplos de produtos de trabalho colocados sob gerenciamento de configuração incluem: 

• Abordagem de teste coordenada. 

• Relatório coordenado de revisão da abordagem de teste. 

• Planejar teste. 

• Dados de revisão por pares (base). 

• Dados de medição de revisão por pares. 

• Resultados e relatórios da análise de medição por revisão por pares. 

• Material de treinamento para revisões avançadas. 

• Dados de avaliação de risco do produto. 

GP 2.7  Identificar e envolver stakeholders. 

Identificar e envolver os stakeholders do processo de Revisões Avançadas, conforme planejado. 

Elaboração. 

Selecionar os stakeholders de clientes, usuários finais, desenvolvedores, testadores, fornecedores, 
profissionais de marketing, manutenção, serviço, gerenciamento e outras pessoas que podem ser 
afetadas ou podem afetar os produtos (de trabalho) para participar de análises avançadas. 

Exemplos de atividades para o envolvimento dos stakeholders incluem: 

• Seleção de produtos de trabalho a serem revisados. 

• Confirmar explicitamente os recursos necessários. 

• Revisar e aprovar a abordagem de teste coordenado. 

• Realização de análises por pares. 

GP 2.8  Monitorar e controlar o processo. 
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Monitorar e controlar o processo de Revisões Avançadas em relação ao plano para executar o processo 
e tomar as ações apropriadas conforme necessário. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas para monitorar e controlar o processo de Revisões Avançadas incluem: 

• Esforço real gasto comparado ao esforço planejado para análises por pares e testes dinâmicos. 

• Número de revisões por pares planejadas e executadas. 

• Número de produtos de trabalho medidos na qualidade do produto em comparação com o 
planejado. 

• Número de revisões no plano de teste. 

• Número de riscos novos ou alterados do produto por revisão. 

• Número de itens de teste afetados por alterações no nível de risco por revisão. 

GP 2.9  Avaliar objetivamente a aderência. 

Avaliar objetivamente a aderência do processo de Revisões Avançadas e dos produtos de trabalho 
selecionados com relação à descrição, padrões e procedimentos do processo e abordar todas as áreas 
de não conformidade. 

Elaboração. 

Exemplos de tópicos de aderência à revisão ou avaliação da auditoria incluem: 

• A presença de uma abordagem de teste coordenada no plano de teste. 

• A conformidade das revisões por pares realizadas com as diretrizes de medição. 

• A eficácia e eficiência das diretrizes de medição da revisão por pares. 

• O uso dos resultados da revisão por pares para revisar a lista de riscos do produto. 

• A eficácia das atualizações dos planos de teste com base nos resultados da revisão por pares. 

GP 2.10  Revisar o status com gerenciamento de nível superior. 

Analisar as atividades, os status e os resultados do processo de Revisões Avançadas com 
gerenciamento de nível superior e resolvendo os problemas. 

Elaboração. 

Exemplos de atividades, status e resultados do processo de Revisões Avançadas que podem ser 
revisados com gerenciamento superior: 

• Número de projetos com uma abordagem de teste coordenada. 

• Número de revisões por pares planejadas e executadas. 

• Resultados das revisões realizadas. 

• Dados de medição das análises realizadas, por exemplo, eficácia e rendimento da remoção de 
defeitos de software. 

GG 3  Institucionalizar um Processo Definido. 

GP 3.1  Estabelecer um processo Definido. 

Estabelecer e manter uma descrição de um processo definido de Revisões avançadas. 

  



 
TMMi Nível 4 Revisões Avançadas 

 

 

TMMi Framework R1 2 Página 166 de 235 

 

GP 3.2  Coletar informações de melhoria. 

Coletar as experiências relacionadas ao processo derivadas do planejamento e execução do processo 
de Revisões Avançadas para apoiar o uso futuro e a melhoria dos processos e ativos do processo da 
organização. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas incluem: 

• Cobertura de revisão por pares. 

• Densidade de defeitos (por página) em documentos medidos por meio de revisões por pares. 

• Porcentagem de planos de teste que abrangem uma abordagem de revisão por pares. 

• Porcentagem de avaliações realizadas por pares usando técnicas de leitura baseadas em 
perspectiva. 

• Número de riscos do produto revisitados com base nos resultados da revisão por pares. 

• Número de planos e abordagens de teste atualizados com base nos resultados da revisão por 
pares. 
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TMMi Nível 5: Otimização. 

A conquista de todas as metas de melhoria de teste anteriores nos níveis 1 a 4 do TMMi criou uma infraestrutura 
organizacional para testes que suporta um processo completamente definido e medido. No nível de maturidade 5 
do TMMi, uma organização é capaz de melhorar continuamente seus processos com base em um entendimento 
quantitativo de processos estatisticamente controlados. A melhoria da performance do processo de teste é realizada 
por meio de processos incrementais e inovadores e por melhorias tecnológicas. Os métodos e técnicas de teste 
estão sendo constantemente otimizados e há um foco contínuo no ajuste fino e na melhoria do processo. Um 
processo de teste otimizado, conforme definido pelo TMMi, é aquele que é: 

• gerenciado, definido, medido, eficiente e eficaz. 

• estatisticamente controlado e previsível. 

• focado na prevenção de defeitos. 

• suportado pela automação, tanto quanto considerado um uso eficaz dos recursos. 

• capaz de apoiar a transferência de tecnologia da indústria para a organização. 

• capaz de suportar a reutilização de ativos de teste. 

• focado na mudança de processo para alcançar a melhoria contínua. 

Para apoiar a melhoria contínua da infraestrutura do processo de teste e identificar, planejar e implementar melhorias, 
um grupo permanente de melhoria do processo de teste é formalmente estabelecido e é formado por membros que 
receberam treinamento especializado para aumentar o nível de suas habilidades e conhecimentos necessários para 
o sucesso do grupo. Em muitas organizações, esse grupo é chamado de grupo de processos de teste. O suporte a 
um grupo de processos de teste começa formalmente no TMMi nível 3 quando a organização de teste é introduzida. 
Nos níveis 4 e 5 do TMMi, as responsabilidades aumentam à medida que novas práticas de alto nível são 
introduzidas, por exemplo, identificando ativos de teste (processo) reutilizáveis e desenvolvendo e mantendo a 
biblioteca de ativos de teste (processo). 

A área de processo de Prevenção de Defeitos é estabelecida para identificar e analisar causas comuns de defeitos 
ao longo do ciclo de vida do desenvolvimento e definir ações para impedir que defeitos semelhantes ocorram no 
futuro. Os agentes externos para testar a performance do processo, identificados como parte do controle de 
qualidade do processo, são analisados para abordar suas causas como parte da Prevenção de Defeitos. 

O processo de teste agora é gerenciado estatisticamente por meio da área de processo do controle de qualidade. 
Amostragem estatística, medições de níveis de confiança, confiabilidade e confiabilidade conduzem o processo de 
teste. O processo de teste é caracterizado por medições de qualidade baseadas em amostragem. 

No TMMi nível 5, a área de processo Otimização de processos de teste introduz mecanismos para ajustar e 
aprimorar continuamente os testes. Existe um procedimento estabelecido para identificar aprimoramentos do 
processo, bem como selecionar e avaliar novas tecnologias de teste. As ferramentas suportam o processo de teste, 
tanto quanto é eficaz durante o design do teste, a execução do teste, o teste de regressão, o gerenciamento de 
casos de teste, a coleta e análise de defeitos etc. A reutilização de processos e testware em toda a organização 
também é uma prática comum e é suportada por um teste (processo) biblioteca de ativos. 

As três áreas de processos do TMMi nível 5, prevenção de defeitos, controle de qualidade e otimização de processos 
de teste fornecem suporte para a melhoria contínua do processo. De fato, as três áreas de processos estão 
altamente inter-relacionadas. Por exemplo, a Prevenção de Defeitos oferece suporte ao Controle de Qualidade, por 
exemplo, analisando outliers para a performance do processo e implementando práticas para análise causal de 
defeitos e prevenção de reincidência de defeitos. O controle de qualidade contribui para a otimização do processo 
de teste e a otimização do processo de teste suporta a prevenção de defeitos e o controle de qualidade, por exemplo, 
implementando as propostas de melhoria de teste. Todas essas áreas de processos são, por sua vez, apoiadas 
pelas práticas estabelecidas quando as áreas de processos de nível inferior foram implementadas. No TMMi nível 
5, o teste é um processo com o objetivo de evitar defeitos. 

As áreas de processos no TMMi nível 5 são: 

5.1 Prevenção de Defeitos. 

5.2 Controle de Qualidade. 

5.3 Otimização do Processo de Teste. 

Cada um deles é discutido em mais detalhes nas seções a seguir. 
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PA 5.1 Prevenção de Defeitos. 

Finalidade. 

O objetivo da Prevenção de Defeitos é identificar e analisar causas comuns de defeitos ao longo do ciclo de vida do 
desenvolvimento e definir ações para impedir que defeitos semelhantes ocorram no futuro. 

Notas Introdutórias. 

De acordo com o modelo de teste evolutivo [Gelperin e Hetzel], o teste no nível 5 do TMMi completa sua jornada, 
do foco na detecção ao processo de prevenção. De acordo com essa visão de teste, o teste está focado na 
prevenção de defeitos que de outra forma poderiam ter sido introduzidos, em vez de apenas sua detecção durante 
as atividades de teste. A prevenção de defeitos envolve a análise de defeitos encontrados no passado, a 
identificação de causas e a tomada de ações específicas para evitar a ocorrência desses tipos de defeitos no futuro. 
A seleção dos defeitos a serem analisados deve ser baseada em vários fatores, incluindo o risco. É necessário focar 
nas áreas em que a prevenção de defeitos tem o maior valor agregado (geralmente em termos de custo ou risco 
reduzido) e / ou onde os defeitos são mais críticos. Deve-se prestar atenção aos tipos de defeitos existentes, bem 
como aos novos tipos de defeitos, como defeitos novos para a organização, mas conhecidos por ocorrerem no setor. 
As atividades de prevenção de defeitos também são um mecanismo para espalhar as lições aprendidas por toda a 
organização, por exemplo, entre projetos. 

A prevenção de defeitos melhora a qualidade e a produtividade, impedindo a introdução de defeitos em um produto. 
Dados da indústria mostram que a dependência na detecção de defeitos após a sua introdução geralmente não é 
rentável [Boehm]. Geralmente, é mais econômico evitar a introdução de defeitos, integrando as práticas de 
prevenção de defeitos em cada fase do projeto. No nível 5 do TMMi, uma organização saberá qual é o melhor custo-
benefício, prevenção ou detecção de um certo tipo de defeito. Muitos modelos de melhoria de processo enfatizam 
o uso da análise causal como um meio de melhorar continuamente a capacidade do processo. Exemplos de métodos 
para análise causal são reuniões específicas de análise causal, usando ferramentas como análise de árvore de 
falhas e diagramas de causa / efeito, retrospectivas de projetos, análise causal durante revisões formais e uso de 
classificações de defeitos padrão. 

A prevenção de defeitos é um mecanismo para avaliar o processo completo de desenvolvimento e identificar as 
melhorias mais efetivas em relação à qualidade do produto. Como parte das práticas de Prevenção de Defeitos, as 
tendências são analisadas para rastrear os tipos de defeitos que foram encontrados e onde foram introduzidos, e 
para identificar defeitos com maior probabilidade de reincidência. Um processo de medição (teste) já está em vigor, 
tendo sido introduzido no nível 4. As medidas disponíveis podem ser usadas, embora algumas medidas novas 
possam ser necessárias para analisar os efeitos das mudanças no processo. Com base no entendimento do 
processo padrão de desenvolvimento e teste padrão da organização e como ele é implementado, são determinadas 
as causas principais dos defeitos e as implicações dos defeitos para atividades futuras. Ações específicas são 
definidas e tomadas para evitar a recorrência dos defeitos identificados. A prevenção de defeitos é uma parte 
essencial de um processo de teste maduro. Defeitos encontrados durante o desenvolvimento, teste ou mesmo 
durante a produção devem ser sistematicamente analisados, priorizados e ações devem ser tomadas para evitar 
que ocorram no futuro. A organização de teste coordena as atividades de prevenção de defeitos. Isso deve ser feito 
em estreita cooperação com outras disciplinas, por exemplo, engenharia de requisitos, engenharia de sistemas e / 
ou desenvolvimento de software, pois as ações de melhoria geralmente afetam outras disciplinas. 

Escopo. 

A área de processo Prevenção de Defeitos aborda as práticas para identificar e analisar causas comuns de defeitos 
e definir ações específicas para remover as causas comuns desses tipos de defeitos no futuro, tanto no projeto 
quanto em outras partes da organização. Todos os defeitos, sejam encontrados durante o desenvolvimento, teste 
ou em campo, estão dentro do escopo da área de processo. Defeitos de processo que resultaram em discrepâncias 
e não atingiram a performance esperada do processo também estão dentro do escopo. Como a Prevenção contra 
Defeitos precisa de dados e processos de medição como entrada, a Prevenção de Defeitos se baseia nas práticas 
de medição do nível 4 do TMMi e nos dados de medição disponíveis sobre desenvolvimento, teste e qualidade do 
produto. 

Resumo de Metas e Práticas Específicas (SG - SP). 

SG 1  Determinar as causas comuns dos defeitos. 

SP 1.1 Definir os parâmetros de seleção de defeitos e o esquema de classificação de defeitos. 



 
TMMi Nível 5 Prevenção de Defeitos 

 

 

TMMi Framework R1 2 Página 169 de 235 

 

SP 1.2 Selecionar defeitos para análise. 

SP 1.3 Analisar as causas de defeitos selecionados. 

SG 2  Priorizar e definir as ações para eliminar sistematicamente as principais causas dos defeitos. 

SP 2.1 Propor soluções para eliminar as causas comuns. 

SP 2.2 Definir as propostas de ação e enviar propostas de melhoria. 

Práticas Específicas por Metas. 

SG 1  Determinar as Causas Comuns dos Defeitos. 

As causas raiz comuns de defeitos selecionados são determinadas sistematicamente. 

SP 1.1  Definir os parâmetros de seleção de defeitos e o esquema de classificação de defeitos. 

Os parâmetros de seleção para os defeitos a serem analisados e um esquema detalhado de 
classificação de defeitos são definidos. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Parâmetros de seleção de defeitos. 

2. Esquema de classificação de defeitos. 

Subpráticas. 

1. Determinar os parâmetros de seleção de defeitos. 

A seleção de defeitos deve ser baseada em vários fatores, incluindo riscos. É preciso focar nas 
áreas em que a prevenção de defeitos tem maior valor agregado e / ou onde os defeitos são mais 
críticos. 

Exemplos de parâmetros de seleção de defeitos incluem: 

• O dano potencial que um defeito desse tipo pode ter. 

• A frequência da ocorrência de um defeito. 

• O esforço necessário para reparar o defeito. 

• Uma estimativa do esforço necessário para impedir que o defeito se repita. 

• Os custos de retrabalho do defeito. 

• Até que ponto o defeito tem um impacto negativo na performance do processo. 

2. Revisar e aceitar os parâmetros de seleção de defeitos definidos com os stakeholders. 

3. Revisar o esquema de classificação de defeitos. 

Uma classificação consistente de defeitos permite obter estatísticas sobre áreas de melhoria a 
serem analisadas em toda a organização. Os defeitos a serem analisados serão registrados em 
todas as fases do ciclo de vida, incluindo manutenção e operação. Padrões como [IEEE 1044] 
permitem uma classificação comum de anomalias, levando à compreensão dos estágios do projeto 
quando as falhas são introduzidas, das atividades do projeto que ocorrem quando as falhas são 
detectadas, o custo da retificação das falhas, o custo das falhas e o estágio onde o defeito foi 
levantado versus onde deveria ter sido encontrado (também conhecido como vazamento de defeito) 
[ISTQB ITP]. 

O IEEE 1044 distingue as quatro fases a seguir no ciclo de vida do incidente / defeito: 

• Reconhecimento - Quando o incidente é encontrado. 

• Investigação - Cada incidente é investigado para identificar todos os problemas relacionados 
conhecidos e soluções propostas. 

• Ação - Um plano de ação é formulado com base na investigação (resolver, testar novamente). 

• Disposição - Quando todas as ações necessárias forem concluídas, o incidente será encerrado. 
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Em cada fase, vários atributos foram definidos pelo padrão que pode ser usado para classificação. 
O IEEE 1044 fornece listas abrangentes de classificações e itens de dados relacionados, como os 
seguintes. 

• Durante o reconhecimento, são fornecidas as seguintes classificações (incluindo itens de 
dados relacionados): atividade do projeto, fase, causa suspeita, repetibilidade, sistema, status 
do produto, etc. 

• Durante a investigação, são fornecidas as seguintes classificações (incluindo itens de dados 
relacionados): causa real, origem do defeito, tipo de defeito, etc. 

O esquema de classificação de defeitos normalmente definido inicialmente na área de processo de 
Modelagem e Execução de Teste e possivelmente aprimorado em estágios posteriores, por exemplo, 
como parte da área de processo de Medição de Teste, será reutilizado nesta subprática. O esquema 
de classificação de defeitos é revisado de uma perspectiva de prevenção de defeitos; são todos os 
dados de defeitos registrados necessários para um processo eficaz e eficiente de prevenção de 
defeitos. 

Observe que o esquema de classificação de defeitos revisto agora deve ser aplicado durante as 
atividades de registro de defeitos, como o SP 3.3 Registrar os incidentes de teste (área de processo 
Modelagem e Execução de Testes) e SP 5.2 Registrar os incidentes de teste não-funcionais (área 
de processo Teste não-Funcional). 

4. Revisar e aceitar o esquema revisado de classificação de defeitos com os stakeholders. 

SP 1.2  Selecionar defeitos para análise. 

Os defeitos são selecionados no repositório de defeitos para análise detalhada. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Defeitos selecionados para análise adicional (incluindo a justificativa). 

Subpráticas. 

1. Identificar e selecionar os stakeholders que precisam contribuir para o processo de seleção de 
defeitos. 

Os participantes podem ser selecionados entre negócios, desenvolvimento, manutenção, 
gerenciamento de serviços, suporte a aplicativos, testes e terceiros relevantes. Os participantes 
também podem ser uma equipe padrão sob a égide do Grupo de Processos de Teste, aprimorada 
com participantes ad hoc para defeitos específicos. 

2. Executar kick-off. 

O pontapé de saída tem os seguintes objetivos: 

• Explicar o processo que será seguido durante a reunião de seleção de defeitos. 

• Fazer arranjos concretos sobre a preparação, a hora e o local da reunião. 

• Explicar os parâmetros de seleção e esquema de classificação. 

Se todos os participantes tiverem experiência no processo de seleção de defeitos, o pontapé inicial 
pode não ser necessário. 

3. Preparar-se para a seleção de defeitos. 

Exemplos de atividades a serem realizadas durante a preparação para a seleção de defeitos 
incluem: 

• Estabelecer uma lista abrangente de todos os defeitos. Os relatórios de defeitos podem ter 
origem em testes estáticos, testes dinâmicos, uso real em operação e em discrepâncias na 
performance do processo. 

• Fazer uma seleção inicial no repositório de defeitos. Durante esta atividade, os defeitos com 
pouca probabilidade de serem selecionados, por exemplo, defeitos menores, são removidos 
da lista. Os defeitos que aderem aos parâmetros de seleção de defeitos são identificados. 

• Realizar uma análise inicial dos defeitos, por exemplo, para identificar tipos de defeitos com 
alta ocorrência, usando técnicas como Análise de Pareto e Histogramas. 
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4. Os stakeholders decidem quais defeitos (ou tipos de defeitos) serão analisados em detalhes. Os 
parâmetros de seleção de defeitos e outras informações preparadas são usadas para tomar essa 
decisão. Atenção deve ser dada aos tipos de defeitos existentes, bem como aos novos tipos de 
defeitos. 

SP 1.3  Analisar causas de defeitos selecionados. 

Executar análise causal de defeitos selecionados para determinar suas causas-raiz e identificar causas 
comuns. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Causas principais dos defeitos selecionados. 

2. Causas comuns de defeitos. 

Subpráticas. 

1. Analisar os defeitos selecionados para determinar sua causa raiz. 

A causa raiz deve ser encontrada na atividade específica na fase de desenvolvimento ou teste em 
que o defeito foi injetado. A causa raiz do defeito é determinada usando métodos de suporte. 
Dependendo do número de defeitos, pode fazer sentido agrupar primeiro os defeitos, por exemplo, 
por tipo, antes de identificar suas causas principais. 

Exemplos de métodos de suporte para determinar causas principais incluem os seguintes [ISTQB 
ITP]: 

• Diagramas de causa/efeito. 

• Diagrama Ishikawa (espinha de peixe). 

• Análise de árvore de falhas. 

• Análise de processo. 

• Uso de classificações de defeitos padrão [IEEE 1044]. 

• Lista de verificação. 

• FMEA (Análise de efeitos do modo de falha). 

• Análise de interação de software de hardware. 

2. Determinar as causas comuns dos defeitos selecionados. 

Os defeitos selecionados são agrupados com base em suas causas principais. 

Exemplos de categorias de causas raiz comuns incluem: 

• Processo. 

• Pessoas (habilidades e conhecimento). 

• (Projeto) organização. 

• Comunicação. 

• Arquitetura. 

• Tecnologia, por exemplo, ferramentas, ambiente de teste. 

SG 2  Priorizar e Definir as Ações para Eliminar Sistematicamente as Principais 
Causas dos Defeitos. 

As ações são definidas e priorizadas para abordar sistematicamente as causas principais e comuns de 
defeitos. 

SP 2.1  Propor soluções para eliminar as causas comuns. 

Soluções são propostas para eliminar as causas comuns. 
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Exemplo de produto de trabalho. 

1. Possíveis soluções. 

2. Causas comuns/originais agrupadas de defeitos. 

Subpráticas. 

1. Causas comuns do agrupamento que podem ser tratadas por meio de uma ou mais soluções 
relacionadas. 

Por exemplo, causas comuns podem ser agrupadas por fase de desenvolvimento, tecnologia, ciclo 
de vida de desenvolvimento ou disciplina. 

2. Determinar o(s) tipo(s) de solução com maior probabilidade de abordar a causa comum. 

Exemplos de tipos de soluções incluem: 

• Processo. 

• Padrões de produto de trabalho. 

• Regras de exigência. 

• Arquitetura. 

• Treinamento. 

• Recrutamento. 

• Coaching. 

• Estrutura organizacional. 

• Atividades de comunicação e colaboração. 

• Reconhecimento de funcionários. 

• Revisar atividades. 

• Estratégia de teste e / ou abordagem de teste. 

• Métodos e técnicas. 

• Checklist. 

• Padrões de codificação. 

• Ferramentas. 

3. Definir soluções. 

Definir a(s) solução(s) para a causa comum com base no(s) tipo(s) identificado(s) de soluções. 

Os métodos, as ferramentas e as técnicas potencialmente apropriadas são selecionadas como parte 
da solução. Os métodos, as ferramentas e as técnicas podem ajudar a organização a definir 
soluções coerentes que evitam que os defeitos ocorram novamente. Os métodos, as ferramentas e 
as técnicas podem fornecer soluções que ainda não são usadas ou conhecidas pela organização. 

Também é possível que as práticas recomendadas de dentro da organização façam parte da 
solução. As melhores práticas executadas em um projeto ou parte específica da organização podem 
ajudar a organização a definir soluções coerentes que evitem a ocorrência de defeitos. 

4. Validar as soluções propostas. 

Validar a solução proposta para determinar se as soluções impedem que os defeitos selecionados 
ocorram novamente. 

A seguir, exemplos de técnicas aplicadas para validar as soluções propostas. 

• Protótipo. 

• Passo a passo. 
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• Revisão técnica. 

• Simulação (manual). 

5. Priorizar as soluções propostas. 

Os critérios para priorizar as soluções propostas incluem: 

• Contribuição para o negócio. 

• Até que ponto contribui para remover causas comuns. 

• Impacto e custo da implementação da solução para a organização. 

• Implicações de não corrigir os defeitos. 

• Impacto esperado na qualidade. 

SP 2.2  Definir as propostas de ação e enviar propostas de melhoria. 

As propostas de ação que atendem às soluções propostas são definidas e enviadas como propostas 
de melhoria. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Propostas de ação desenvolvidas. 

2. Dados gravados. 

3. Propostas de melhoria enviadas. 

Subpráticas. 

1. Desenvolver propostas de ação. 

A seguir, exemplos de informações fornecidas em uma proposta de ação [CMMI]: 

• Pessoa responsável por implementá-lo. 

• Descrição das áreas afetadas por ele. 

• Pessoas que serão informadas de seu status. 

• Próxima data em que o status será revisado. 

• Justificativa para as principais decisões. 

• Descrição das atividades de implementação. 

• Custo estimado para não corrigir o problema, por exemplo, os custos para identificar e corrigir 
o defeito quando ele ocorrer novamente. 

2. Analisar as propostas de ação com os stakeholders. 

As propostas de ação são revisadas para avaliar a redução esperada do risco comercial e / ou 
técnico, viabilidade e impacto na organização. 

3. Gravar dados. 

Os dados são registrados para que outros projetos e outras partes da organização possam 
implementar a solução definida. 

A seguir, exemplos de dados de informações a serem registrados: 

• Dados sobre defeitos e outros problemas analisados. 

• Justificativa para decisões. 

• Soluções propostas priorizadas. 

• Ações definidas. 

• Soluções definidas. 

• Dados de pilotos ou testes. 

• Avaliação pós-projeto. 
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• Refinamentos da solução. 

• Custo das atividades de análise e resolução. 

• Medidas de mudanças na performance. 

4. Enviar a proposta de ação como proposta de melhoria. 

As propostas de ação e os dados registrados são entregues à equipe de melhoria de processos 
para implementação. As propostas de melhoria relativas ao processo de teste são entregues ao 
Grupo de Processos de Teste; propostas de melhoria relativas a outras áreas são entregues ao 
grupo de melhoria ou ao gerente (sênior) responsável por essa área. 

5. Monitorar propostas de melhoria. 

O progresso e o efeito da implementação das propostas de melhoria devem ser monitorados. Se o 
progresso não estiver de acordo com as expectativas, os stakeholders devem ser informados. 

Metas e Práticas Genéricas. 

GG 2  Institucionalizar um Processo Gerenciado. 

GP 2.1  Estabelecer uma política organizacional. 

Estabelecer e manter uma política organizacional para planejar e executar o processo de Prevenção 
de Defeitos. 

Elaboração. 

A política de prevenção de defeitos geralmente especifica o seguinte: 

• Os objetivos organizacionais para prevenção de defeitos. 

• Principais medidas para monitorar o progresso real em direção aos objetivos definidos. 

• As expectativas organizacionais para identificar e abordar sistematicamente as causas principais 
dos defeitos e outros problemas. 

• Os compromissos de longo prazo para financiamento, pessoal e fornecimento de outros recursos 
para a prevenção de defeitos. 

• Atividades de prevenção de defeitos devem ser implementadas em toda a organização para 
melhorar processos e produtos. 

• As atividades de prevenção de defeitos devem ser coordenadas por um grupo de processos de 
teste ou uma equipe de melhoria de processos. 

GP 2.2  Planejar o processo. 

Estabeleça e mantenha o plano para executar o processo de prevenção de defeito. 

Elaboração. 

As atividades de prevenção de defeitos, por exemplo, as atividades para identificar e endereçar origem 
e objetos de causas comuns, são explicitamente planejadas e organizadas em nível organizacional 
entre projetos. 

Normalmente o plano para executar as atividades de prevenção de defeitos é incluído ou referenciado 
pelo plano de melhoria do processo de teste da organização descrito na área de processo Organização 
do Teste ou pode ser documentado em um plano separado que aborda apenas o processo de 
Prevenção de Defeitos. 

GP 2.3  Conceder recursos. 

Conceder recursos adequados para executar o processo de Prevenção de Defeitos, desenvolvendo os 
produtos de trabalho de teste e fornecendo os serviços do processo de Prevenção de Defeitos. 

Elaboração. 

São fornecidos tempo e ferramentas de suporte adequados para executar as atividades de Prevenção 
de Defeitos. 

Exemplos de ferramentas que suportam atividades de prevenção de defeitos incluem. 
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• Sistemas de banco de dados para capturar e extrair dados históricos. 

• Pacotes de análise estatística. 

• Ferramentas, métodos e técnicas de análise (p.ex.: diagramas Ishikawa (espinha de peixe), 
análise de Pareto, histogramas, gráficos de causa / efeito, ferramentas de modelagem de 
processos. 

GP 2.4  Atribuir responsabilidades. 

Atribuir a responsabilidade e a autoridade para executar o processo de prevenção de defeitos, 
desenvolver os produtos de trabalho fornecendo os serviços do processo de prevenção de defeitos. 

Elaboração. 

As responsabilidades pela prevenção de defeitos são definidas e normalmente atribuídas a uma equipe 
de análise de prevenção de defeitos, possivelmente sob o guarda-chuva de um grupo de processos de 
teste. Uma equipe de análise de prevenção de defeitos geralmente consiste em representantes das 
seguintes áreas: 

• Gerenciamento. 

• Desenvolvimento. 

• Qualidade. 

• Melhoria de Processo. 

• Teste. 

GP 2.5  Treinar pessoas. 

Treinar as pessoas que executam ou apoiam o processo de Prevenção de Defeitos, conforme 
necessário. 

Elaboração. 

Exemplos de tópicos de treinamento incluem: 

• Técnicas de prevenção de defeitos, como diagramas de causa / efeito, diagramas de espinha 
de peixe Ishikawa, análise de Pareto, análise de árvore de falhas e análise de processo. 

• Parâmetros de seleção de defeitos. 

• Esquemas de classificação de defeitos. 

• Realização de análise de causa original. 

GP 2.6  Gerenciar configurações. 

Colocar os produtos de trabalho selecionados do processo de prevenção de defeitos em níveis 
apropriados de controle de configuração. 

Elaboração. 

Exemplos de produtos de trabalho colocados sob gerenciamento de configuração incluem: 

• Parâmetros de seleção de defeitos. 

• Defeitos selecionados. 

• Identificação de causas originais e causas comuns. 

• Registro de análise casual. 

• Soluções propostas. 

• Propostas de ação. 

GP 2.7  Identificar e envolver stakeholders. 

Identificar e envolver os stakeholders do processo de Prevenção de Defeitos, conforme planejado. 

Elaboração. 
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Exemplos de atividades para o envolvimento dos stakeholders incluem: 

• Definindo parâmetros de seleção de defeitos. 

• Definir esquemas de classificação de defeitos. 

• Seleção de defeitos para análise. 

• Condução de análises causais. 

• Validando soluções propostas. 

• Definindo propostas de ação. 

GP 2.8  Monitorar e controlar o processo. 

Monitorar e controlar o processo de prevenção de defeitos em relação ao plano para executar o 
processo e tomar as ações apropriadas. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas usadas para monitorar e controlar o processo de Prevenção de Defeitos 
incluem: 

• Número de origem. 

• Número de defeitos analisados. 

• Número de causas originais identificadas. 

• Número de propostas de ação pendentes e por quanto tempo. 

• O número de propostas de ação enviadas. 

GP 2.9  Avaliar objetivamente a aderência. 

Avaliar de forma objetiva a aderência do processo de Prevenção de Defeitos e produtos de trabalho 
selecionados em relação à descrição, padrões e procedimentos do processo e abordar não-
conformidades. 

Elaboração. 

Exemplos de tópicos de aderência à avaliação ou avaliação da auditoria incluem: 

• Seleção de defeitos usando parâmetros de seleção. 

• Analisar defeitos usando parâmetros de seleção. 

• Determinando causas de defeitos. 

• Analisando causas de defeitos. 

• Determinando soluções. 

• Enviar propostas de ação. 

• Implementar propostas de ação. 

GP 2.10  Revisar os status com gerenciamento de nível superior. 

Revisar as atividades, os status e os resultados do processo de Prevenção de Defeitos com 
gerenciamento de nível superior e resolva problemas. 

Elaboração. 

Exemplos de tópicos a serem revisados com gerenciamento de nível superior incluem: 

• Status das atividades de prevenção de defeitos. 

• Causas comuns e originais determinadas. 

• Resultados das atividades de prevenção de defeitos, por exemplo, propostas de melhoria 
enviadas. 
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• Esforço e outros recursos gastos em comparação com o plano. 

GG 3  Institucionalizar um Processo Definido. 

GP 3.1  Estabelecer um processo definido. 

Estabelecer e manter uma descrição de um processo definido de Prevenção de Defeitos. 

GP 3.2  Coletar informações de melhoria. 

Coletar experiências relacionadas ao processo derivadas do planejamento e execução do processo de 
Prevenção de Defeitos para apoiar o uso futuro e a melhoria dos processos e ativos do processo da 
organização. 

Exemplos de medidas incluem: 

• Custo de defeitos recorrentes e resultados da implementação de propostas de ação. 

• Número e tipo de defeitos encontrados por estágio de desenvolvimento. 

• O número e as características dos defeitos injetados em cada estágio de desenvolvimento. 

. 
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PA 5.2 Controle de Qualidade. 

Finalidade. 

O objetivo do controle de qualidade é gerenciar e controlar estatisticamente o processo de teste. Nesse nível, a 
performance do processo de teste é totalmente previsível e estabilizada dentro de limites aceitáveis. Os testes no 
nível do projeto são realizados usando métodos estatísticos baseados em amostras representativas para prever a 
qualidade do produto e tornar o teste mais eficiente. 

Notas Introdutórias. 

O Controle de Qualidade consiste nos procedimentos e práticas empregados para garantir que um produto ou 
produto de trabalho esteja em conformidade com padrões ou requisitos. Em uma visão ampla, os procedimentos e 
práticas de Controle de Qualidade também podem ser aplicados aos processos que criam o produto, criando assim 
um ciclo de feedback alinhado com a abordagem orientada para a prevenção e otimização do TMMi nível 5. No 
TMMi nível 5, as organizações usam o Controle de Qualidade para conduzir o processo de teste. 

O processo de Controle de Qualidade é suportado por técnicas e metodologias estatísticas. A base para o controle 
de qualidade do processo é visualizar o processo de teste como uma série de etapas, cada uma das quais é um 
processo em si com um conjunto de entradas e saídas. Idealmente, a saída de cada etapa é determinada por regras, 
procedimentos e / ou padrões que prescrevem como a etapa deve ser executada. Na prática, o resultado de uma 
etapa pode ser diferente do esperado. As diferenças são causadas por variações. As variações podem ocorrer 
devido a erro humano, influências fora do processo, eventos imprevisíveis, como mau funcionamento de hardware 
ou software e assim por diante. Se houver muitas variações imprevistas que afetam a etapa do processo, o processo 
será instável, imprevisível e incontrolável. Quando um processo é imprevisível, não se pode confiar nele para 
fornecer resultados de qualidade. 

Uma organização que controla quantitativamente seus processos poderá fazer o seguinte: 

• Determinar a estabilidade de um processo. 

• Identificar a performance do processo dentro dos limites naturais definidos. 

• Identificar processos imprevisíveis. 

• Identificar as oportunidades de melhoria nos processos existentes. 

• Identificar os processos com melhor performance. 

O controle de qualidade do processo envolve o estabelecimento de objetivos para a performance do processo 
padrão de teste, definido na área de processo do Ciclo de vida do teste e integração. Esses objetivos devem se 
basear na política de teste definida. Conforme já mencionado na área de processo Ciclo de vida e integração de 
testes, vários processos padrão de teste, podem estar presentes para atender às necessidades de diferentes 
domínios de aplicativos, níveis de teste, modelos de ciclo de vida, metodologias e ferramentas em uso na 
organização. Com base nas medições feitas na performance do processo de teste dos projetos, são realizadas 
análises e são feitos ajustes para manter a performance do processo de teste dentro de limites aceitáveis. Quando 
a performance do processo de teste é estabilizada dentro de limites aceitáveis, o processo de teste definido, as 
medições associadas e os limites aceitáveis para medições são estabelecidos como linha de base e usados para 
controlar estatisticamente a performance do processo de teste. A capacidade do processo de teste do processo 
padrão de teste da organização, isto é, a performance do processo de teste que um novo projeto pode esperar 
alcançar, agora é totalmente compreendido e conhecido. Como resultado, os desvios dessas expectativas podem 
ser atendidos em um projeto com antecedência e consistência para garantir que o projeto funcione dentro dos limites 
aceitáveis. A capacidade do processo de teste pode ser usada para estabelecer objetivos quantitativos inequívocos 
de performance do processo de teste para o projeto. 

O controle de qualidade do produto se baseia nos perfis operacionais [Musa] e nos modelos de uso do produto em 
seu ambiente pretendido para fazer inferências estatisticamente válidas, resultando em uma amostra representativa 
de casos de teste. Essa abordagem, especialmente útil no nível de teste do sistema, utiliza métodos estatísticos de 
teste para prever a qualidade do produto com base nessa amostra representativa. Em outras palavras, ao testar um 
subconjunto de todos os usos possíveis, conforme representado pelo perfil de uso ou operacional, os resultados do 
teste podem servir de base para conclusões sobre a performance geral do produto. No nível 5 do TMMi, uma 
organização é capaz de quantificar níveis e confiabilidade porque a infraestrutura foi fornecida para refletir as 
operações ou caminhos solicitados com mais frequência por meio de um perfil operacional usando dados históricos. 
Usando dados de teste estatístico, modelos como modelos de crescimento da confiabilidade são criados para prever 
o nível de confiança e a confiabilidade do sistema. O nível de confiança, geralmente expresso em porcentagem, 
fornece informações sobre a probabilidade de o produto estar livre de defeitos. Confiabilidade é definida como a 
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probabilidade de que não haja defeitos no produto que causem falhas no sistema. Tanto o nível de confiança quanto 
a confiabilidade são normalmente usados como critérios de saída ao aplicar o teste estatístico. No nível TMMi 5, 
esses fatores são usados em combinação e geralmente são os principais fatores para determinar quando parar o 
teste. 

Observe que abordar o controle de qualidade do produto e os testes estatísticos requer muita experiência com 
técnicas estatísticas, incluindo modelagem, modelagem de uso, estatísticas, testes e medições. Os especialistas 
devem ser selecionados e treinados para se tornarem líderes nesta área de testes. 

Escopo. 

A área de processo Controle de Qualidade aborda as práticas para estabelecer um processo de teste 
estatisticamente controlado (controle de qualidade do processo) e testes baseados em métodos e técnicas 
estatísticas (controle de qualidade do produto). O controle de qualidade do processo baseia-se fortemente nas 
práticas de medição implementadas na área de processo de Medição de Teste no nível 4 do TMMi. O controle de 
qualidade no produto baseia-se nas práticas implementadas na área de processo Avaliação de Qualidade do 
Produto no nível 4 do TMMi. Ambos os tipos de controle de qualidade utilizam os recursos disponíveis. dados de 
medição referentes ao processo de teste e qualidade do produto nas áreas de processos do TMMi nível 4. 

Resumo de Metas e Práticas Específicas (SG - SP). 

SG 1  Estabelecer um Processo de Teste Estatisticamente Controlado. 

SP 1.1 Estabelecer os objetivos de performance do processo de teste. 

SP 1.2 Estabelecer as medidas de performance do processo de teste. 

SP 1.3 Estabelecer os baselines de performance do processo de teste. 

SP 1.4 Aplicar os métodos estatísticos para entender as variações. 

SP 1.5 Monitorar a performance dos processos de teste selecionados. 

SG 2  Executar os Testes Usando Métodos Estatísticos. 

SP 2.1 Desenvolver os perfis operacionais. 

SP 2.2 Gerir e executar os casos de teste selecionados estatisticamente. 

SP 2.3 Aplicar os dados estatísticos de teste para tomar decisões de teste final. 

Práticas Específicas por Objetivo. 

SG 1  Estabelecer um Processo de Teste Estatisticamente Controlado. 

Um processo de teste estatisticamente controlado é estabelecido pelo qual as baselines que 
caracterizam a performance esperada do processo de teste dos processos padrão de teste da 
organização são estabelecidas e mantidas. 

SP 1.1  Estabelecer objetivos de performance do processo de teste. 

Estabelecer e manter objetivos quantitativos para a performance do processo de teste. 

Observe que esta prática específica se correlaciona e se baseia no SP 1.1 Estabelecer objetivos de 
medição de teste da área de processo Medição de Teste no nível 4 do TMMi. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Lista de processos de teste identificados para análise de performance do processo de teste. 

2. Objetivos quantitativos para a performance dos testes da organização. 

Subpráticas. 

1. Estudar as necessidades e objetivos de negócios em relação à qualidade do produto e performance 
do processo de teste. 

2. Estudar a política de teste com relação às metas de teste definidas e aos indicadores de 
performance do teste. 
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Consulte a área de processo Política e estratégia de teste para obter mais informações sobre 
necessidades e objetivos de negócios, metas e indicadores de performance. 

Selecione explicitamente os processos de teste do conjunto de processos padrão de teste da 
organização que devem ser incluídos no conjunto de processos de teste estatisticamente 
controlados. 

Normalmente, não será possível, útil ou economicamente justificável aplicar técnicas de 
gerenciamento estatístico a todos os processos de teste do conjunto padrão de processos de teste 
da organização. A seleção dos processos de teste é baseada nas necessidades e objetivos da 
organização e dos projetos. 

3. Definir os objetivos quantitativos da organização para a performance do processo de teste em 
cooperação com os stakeholders. 

Os objetivos podem ser estabelecidos diretamente para medições do processo de teste (p.ex.: 
esforço de teste e eficácia da remoção de defeitos) ou indiretamente para medições de qualidade 
do produto (p.ex.: confiabilidade) que são o resultado do processo de teste. 

4. Definir as prioridades dos objetivos quantitativos da organização para a performance do processo 
de teste em cooperação com os stakeholders, por exemplo, clientes e usuários finais. 

5. Resolver conflitos entre os objetivos de performance do processo de teste (p.ex.: se um objetivo não 
puder ser alcançado sem comprometer outro objetivo). 

6. Revisar os objetivos quantitativos da organização para a performance do processo de teste, 
conforme necessário. 

Exemplos de quando os objetivos quantitativos da organização para a performance do processo 
de teste podem precisar ser revisados incluem: 

• Com base em descobertas e recomendações de avaliações regulares do processo de teste. 
(Consulte a área de processo Organização de Teste no TMMi nível 3 para obter mais 
informações sobre avaliações de processo de teste. Observe que nas avaliações de processo 
de teste TMMi nível 5, formais e informais, geralmente são realizadas com mais frequência. 

• Quando os objetivos de negócios da organização mudam. 

• Quando os processos da organização (teste) mudam. 

• Quando a performance real do processo de teste difere significativamente dos objetivos. 

SP 1.2  Estabelecer as medidas de performance do processo de teste. 

Estabelecer e manter as definições de medidas que devem ser incluídas nas análises de performance 
do processo de teste da organização. 

Consulte a área de processo Medição de Teste no TMMi nível 4 para obter mais informações sobre 
como selecionar e estabelecer medidas, especialmente SP 1.2 Especificar as medidas de teste. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Definições para medidas selecionadas para performance do processo de teste. 

Subpráticas. 

1. Selecionar as medidas que forneçam informações adequadas sobre a performance do processo de 
teste da organização. 

As medidas provisórias para cada fase do ciclo de vida podem precisar ser selecionadas, conforme 
apropriado, para monitorar o progresso antecipado em direção à consecução dos objetivos. 

2. Identificar as medidas que são apropriadas para o gerenciamento estatístico, por exemplo, aquelas 
que são controláveis. 

3. Revisar o conjunto de medidas de performance do processo de teste para gerenciamento estatístico. 

4. Incorporar as medidas selecionadas ao conjunto de medidas de teste comuns da organização. 

5. Revisar o conjunto de medidas de performance do processo de teste, conforme apropriado. 
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SP 1.3  Estabelecer os baselines de performance do processo de teste. 

Estabelecer e manter as baselines de performance do processo de teste da organização. 

As baselines de performance do processo de teste da organização são uma medida da performance 
do teste para o conjunto de processos padrão de teste da organização em vários níveis de detalhes, 
conforme apropriado. Pode haver várias baselines de performance do processo de teste para 
caracterizar a performance de teste para subgrupos da organização, por exemplo, domínios de 
aplicativo, complexidade, tamanho do projeto e modelos de ciclo de vida. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Dados de linha de base sobre a performance do processo de teste. 

Subpráticas. 

1. Coletar e analisar as medições de projetos. 

Consulte a área de processo de medição de teste para obter mais informações sobre a coleta e 
análise de dados. 

2. Estabelecer e manter as baselines de performance do processo de teste da organização a partir das 
medições e análises coletadas. 

As baselines de performance do processo de teste (geralmente incluindo tolerâncias mínimas e 
máximas) são obtidas através da análise das medidas coletadas para estabelecer uma distribuição 
e uma gama de resultados que caracterizam a performance esperada para processos de teste 
selecionados quando usados em um projeto individual na organização. 

3. Revisar a validade e obtenha acordo com os stakeholders sobre as baselines de performance do 
processo de teste. 

4. Disponibilizar as baselines de performance do processo de teste em toda a organização. 

As baselines de performance do processo de teste são usadas pelos projetos para estimar os limites 
superior e inferior para a performance do processo de teste. (Consulte a SP 1.4. Aplicar os métodos 
estatísticos para entender as variações para obter mais informações sobre os limites superior e 
inferior da performance do processo de teste.). 

5. Revisar o conjunto de baselines de performance do processo de teste, conforme apropriado. 

Exemplos de quando as baselines de performance do processo de teste da organização podem 
precisar ser revisadas, incluindo: 

• Quando os objetivos de negócios da organização mudam. 

• Quando os processos da organização (teste) mudam. 

• Quando a performance real do processo de teste difere significativamente das baselines. 

SP 1.4  Aplicar os métodos estatísticos para entender as variações. 

Estabelecer e manter um entendimento das variações de performance dos processos de teste 
selecionados usando as medidas selecionadas. 

A compreensão da variação é alcançada, em parte, pela coleta e análise de medidas para que causas 
(comuns) de variação possam ser identificadas e abordadas para alcançar um performance previsível. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Medidas coletadas. 

2. Limites superior e inferior da performance do processo de teste para cada atributo medido de cada 
processo de teste selecionado. 

3. Performance do processo de teste comparado aos limites superior e inferior da performance do 
processo de teste para cada atributo medido de cada processo de teste selecionado. 

Subpráticas. 
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1. Estabelecer limites superior e inferior de avaliação (limites de controle) para a performance do 
processo de teste usando dados históricos adequados. 

Os limites de um atributo são o intervalo dentro do qual a variação normalmente ocorre. Todos os 
processos mostrarão alguma variação nas medidas cada vez que são executados. Geralmente, os 
limites de controle (limites superior e inferior) são definidos como 2 ou 3-sigma. Os limites de controle 
também podem ser definidos como 1 sigma, que é o intervalo mais restrito. Os limites de controle 
ajudam o grupo de processos de teste a separar os sinais do ruído. A variação dos pontos de dados 
dentro dos limites de controle é devida a ruídos no processo (causa comum ou variações normais). 

2. Coletar dados, conforme definido pelas medidas selecionadas, nos processos de teste à medida 
que eles executam. 

Os dados são coletados e validados a partir de projetos em toda a organização, de acordo com os 
procedimentos selecionados. Os dados são armazenados no banco de dados de medição de teste. 

3. Calcular os limites da performance do processo de teste para cada atributo medido. 

Exemplos de onde os limites são calculados incluem: 

• Gráficos de controle. 

• Histogramas. 

• Executar gráficos. 

• Intervalos de confiança. 

• Intervalos de previsão. 

4. Identificar as causas da variação. 

Os critérios para detectar causas de variação são baseados na teoria estatística, por exemplo, 
limites de controle 3-sigma, experiência e justificativa econômica. Uma atividade importante durante 
a identificação das causas da variação é determinar se uma variação do processo é causada por 
circunstâncias especiais (uma causa atribuível ou específica) que podem estar vinculadas a um 
horário ou local específico, ou pela variação inerente à natureza do processo em si (causa comum 
ou natural). Em geral, recomenda-se resolver primeiro as causas atribuíveis, pois elas podem 
diminuir parcialmente as causas comuns. 

5. Analisar a causa da variação do processo de teste para determinar o motivo da anomalia. 

Exemplos de técnicas para analisar os motivos das causas de variação incluem: 

• Diagramas de causa e efeito (espinha de peixe). 

• Experimentos projetados. 

• Gráfico de controle (aplicadas aos subprocessos de teste de entrada ou subjacentes). 

• Sub-agrupamento. 

Observe que algumas anomalias podem ser simplesmente extremas da distribuição subjacente ao 
invés de problemas. 

Consulte a área de processo de prevenção de defeitos para obter mais informações sobre a análise 
da causa de uma anomalia. 

6. Determinar que ação corretiva deve ser tomada quando as causas das variações forem identificadas. 

Consulte a área de processo de Otimização de Processo de Teste para obter mais informações 
sobre como executar ações corretivas. 

7. Recalcular os limites superior e inferior para cada atributo medido dos processos de teste 
selecionados, conforme necessário. 

8. Registrar dados estatísticos de gerenciamento no repositório de medidas da organização. 

Consulte a área de processo Medição de Teste para obter mais informações sobre como gerenciar 
e armazenar dados, definições de medição e resultados. 

SP 1.5  Monitorar a performance dos processos de teste selecionados. 
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Monitorar a performance dos processos de teste selecionados para determinar sua capacidade de 
atender aos objetivos de performance do processo e identificar ações corretivas, conforme necessário. 

O objetivo dessa prática específica é determinar estatisticamente o comportamento do processo exibido 
pelo processo e avaliar a probabilidade de que o processo atenda aos objetivos de performance do 
processo. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. A performance do processo para cada processo de teste. 

2. Limites da performance do processo de teste para cada processo de teste selecionado em 
comparação com os objetivos estabelecidos. 

3. Para cada processo de teste, a documentação das ações necessárias para solucionar deficiências 
na performance do processo. 

Subpráticas. 

1. Comparar os limites dos atributos medidos com os objetivos de performance do processo de teste. 

Essa comparação fornece uma avaliação da capacidade do processo de teste para cada atributo 
medido de um processo de teste. 

2. Revisar periodicamente a performance de cada processo de teste selecionado, sua capacidade de 
ser estatisticamente gerenciado e avaliar o progresso para alcançar os objetivos de performance do 
processo de teste. 

3. Identificar e documentar as deficiências de capacidade do processo de teste. 

4. Determinar e documentar as ações necessárias para solucionar as deficiências de capacidade do 
processo de teste. 

SG 2  Executar Testes Usando Métodos Estatísticos. 

Os testes são projetados e executados guiados por métodos estatísticos baseados no perfil operacional 
ou de usos. 

SP 2.1  Desenvolver perfis operacionais. 

Os perfis operacionais (ou modelos de uso) são desenvolvidos no início do ciclo de vida do 
desenvolvimento para servir como base a partir da qual uma amostra estatisticamente correta de casos 
de teste pode ser derivada. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Perfil operacional do sistema a ser testado. 

Subpráticas. 

1. Desenvolver o perfil do cliente. 

Um cliente é a pessoa, grupo ou organização que está adquirindo o produto que está sendo 
desenvolvido. Um grupo de clientes é o conjunto de clientes que usarão o produto da mesma 
maneira. O perfil do cliente é o conjunto completo de grupos de clientes e sua distribuição de 
frequência associada no perfil. 

2. Desenvolver o perfil do usuário. 

O perfil do usuário é o conjunto completo de grupos de usuários (o conjunto de usuários reais que 
envolverão o sistema da mesma maneira) e sua distribuição de frequência associada pelo perfil. 

3. Desenvolver o perfil do modo do sistema. 

O perfil do modo do sistema é o conjunto de modos do sistema (um conjunto de funções ou 
operações agrupadas para analisar o comportamento de execução) e suas probabilidades de 
ocorrência associadas. 

4. Desenvolver o perfil funcional. 
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O perfil funcional fornece (por modo de sistema) uma visão quantitativa do uso relativo de cada uma 
das diferentes funções do sistema. 

5. Desenvolver o perfil operacional. 

Uma operação representa uma tarefa que está sendo realizada por um sistema. O perfil operacional 
final é desenvolvido por uma série de etapas, usando informações dos perfis já desenvolvidos, 
incluindo os seguintes [Musa]: 

• Dividindo a execução em séries. 

• Identificando o espaço de entrada (uma lista abrangente de variáveis de entrada). 

• Particionando o espaço de entrada em operações. 

• Determinando a probabilidade de ocorrência para operações. 

6. Revisar e concordar com o perfil operacional dos stakeholders. 

7. Revisar o perfil operacional conforme apropriado. 

SP 2.2  Gerar e executar casos de teste selecionados estatisticamente. 

Os casos de teste são gerados com base em amostras estatisticamente selecionadas do uso do 
produto e subsequentemente executadas. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Casos de teste. 

2. Resultado de teste. 

3. Registro do monitoramento da representatividade. 

Subpráticas. 

1. Selecionar amostras do uso do produto com base no modelo de uso desenvolvido ou no perfil 
operacional. 

2. Gerar casos de teste com base nas amostras de uso selecionadas que são características do uso 
operacional do produto. 

Os casos de teste gerados refletirão probabilidades no modelo de uso ou perfil operacional e 
representarão uma amostra do espaço de entrada de acordo com os padrões de uso. 

3. Revisar e aceitar os casos de teste com os stakeholders. 

4. Executar os casos de teste e registre os resultados reais. 

5. Monitorar se a cobertura do teste é representativa do uso real. 

Os testes usarão ferramentas e medidas para determinar se o conjunto de casos de teste 
executados é representativo do uso real. Somente quando o teste está convencido de que os testes 
são suficientes para simular a operação esperada em campo, eles podem usar os resultados do 
teste junto com outros dados para ajudar a tomar decisões de teste de parada. 

6. Revisar os casos de teste conforme apropriado quando a cobertura do teste de uso real não for 
adequada. 

7. Analisar e tirar conclusões estatísticas dos resultados dos testes. 

Nesta subprática, a amostra estatística é usada para desenvolver conclusões sobre toda a 
população de clientes e usos. Isso normalmente será feito usando modelos de confiabilidade. Os 
problemas típicos a serem abordados incluem: 

• Com que rapidez a melhoria da qualidade do produto? 

• O teste pode ser concluído dentro das restrições associadas ao projeto e aos recursos de teste? 

SP 2.3  Aplicar dados estatísticos de teste para tomar decisões de teste final. 

São feitas estimativas em relação à confiabilidade do produto e ao nível de confiança da qualidade do 
produto. Essas estimativas são a base para a tomada de decisões de teste de parada. 

Exemplos de produto de trabalho. 
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1. Definição dos níveis de gravidade das falhas. 

2. Metas de confiabilidade e confiança. 

3. Medidas de confiabilidade e confiança. 

4. Resultados da revisão documentados, por exemplo, atas da reunião de revisão. 

Subpráticas. 

1. Estabelecer níveis de severidade de falhas. 

É importante identificar diferentes classes ou níveis de falha e considerar como eles devem ser 
tratados ao medir a confiabilidade do produto. Normalmente, os requisitos de confiabilidade são 
estabelecidos para cada nível de falha. 

2. Definir metas quantitativas de confiabilidade a serem usadas como critérios de saída e tomar 
decisões de teste de parada. 

Exemplos de tipos de objetivos de confiabilidade incluem: 

• Confiabilidade, expressa em termos como Tempo médio entre falhas (MTBF), Tempo médio 
para reparo (MTTR) e Tempo médio para falhas (MTTF). 

• Disponibilidade. 

• Recuperabilidade. 

• Confiabilidade. 

• Nível de confiança (caso os níveis de confiança sejam usados como uma meta de 
confiabilidade, a técnica de propagação de falhas normalmente será aplicada como parte do 
processo de teste estatístico). 

3. Revisar e aceitar as metas de confiabilidade com os stakeholders. 

4. Selecionar um modelo de crescimento de confiabilidade adequado. 

Exemplos de tipos de modelos de crescimento de confiabilidade incluem [Musa e Ackerman]: 

• Modelo estático, que é melhor aplicado a software imutável com um perfil operacional 
inalterado. 

• Modelo básico, que é útil para modelar ocorrências de falhas de software sendo testado e 
continuamente depurado. 

• Logarithmic poisson model, que é melhor aplicado quando se supõe que alguns defeitos têm 
maior probabilidade de causar falhas e que, em média, a melhoria na intensidade da falha a 
cada correção diminui exponencialmente à medida que as correções são feitas. 

5. Colete dados estatísticos sobre falhas e tempo de execução do sistema. 

6. Calcular e estimar medidas de confiabilidade usando o modelo de crescimento da confiabilidade, 
ajustando o modelo para extrapolar a partir dos dados coletados. 

7. Revisar o status das metas de confiabilidade com os stakeholders. 

8. Documentar os resultados das revisões, itens de ação e decisões de teste de parada. 
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Metas e Práticas Genéricas. 

GG 2  Institucionalizar um Processo Gerenciado. 

GP 2.1  Estabelecer uma política organizacional. 

Estabelecer e manter uma política organizacional para planejar e executar o processo de Controle de 
Qualidade. 

Elaboração. 

A política estabelece objetivos e expectativas organizacionais para estabelecer baselines de 
performance do processo de teste para o conjunto de processos padrão de teste da organização e 
gerenciar estatisticamente os processos de teste selecionados. 

A política de controle de qualidade geralmente especifica: 

• As medições do projeto da performance do processo de teste são analisadas para estabelecer e 
manter uma linha de base da capacidade do processo de teste para o processo padrão de teste da 
organização. 

• A linha de base da capacidade do processo de teste para o processo padrão de teste da 
organização é usada pelos projetos para estabelecer suas metas de performance do processo de 
teste. 

• O teste é realizado estatisticamente com base em perfis operacionais com o objetivo de medir a 
confiabilidade do produto. 

GP 2.2  Planejar processos. 

Estabelecer e manter o plano para executar o processo de Controle de Qualidade. 

Elaboração. 

Normalmente, o plano para executar as atividades de controle de qualidade do processo é incluído ou 
referenciado pelo plano de melhoria de processo de teste da organização, descrito na área de processo 
Organização de Teste, ou pode ser documentado em um plano separado que trata apenas do processo 
de Controle de Qualidade. 

As atividades para executar testes estatísticos geralmente são incluídas no plano de teste. O plano de 
teste abordará atividades como desenvolver ou modificar o perfil operacional, executar os testes e 
coletar, catalogar e analisar os dados de confiabilidade. 

GP 2.3  Conceder recursos. 

Dar recursos adequados para executar o processo de Controle de Qualidade, desenvolver os produtos 
de trabalho de teste e fornecer os serviços do processo. 

Elaboração. 

• Tempo adequado é fornecido para desenvolver um perfil operacional e executar as atividades de 
teste estatístico. 

• Especialização especial em estatística e controle estatístico de processos pode ser necessária para 
estabelecer as baselines de performance do processo para o conjunto padrão de processos de 
teste da organização e para definir as técnicas para gerenciamento estatístico nos processos de 
teste selecionados. 

• Especialização diferenciada em estatística também pode ser necessária para analisar e interpretar 
as medidas resultantes do gerenciamento estatístico. 

• Existe um programa de medição de teste para toda a organização. 

• Ferramentas para apoiar o processo de controle de qualidade estão disponíveis. 

Exemplos de ferramentas incluem: 

• Ferramentas de gerenciamento de banco de dados. 

• Ferramentas de modelagem de processos. 

• Pacotes de análise estatística. 
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• Ferramentas de gerenciamento de incidentes. 

• Ferramentas de cobertura. 

• Processos estatísticos e pacotes de controle de qualidade. 

• Ferramentas de medição de confiabilidade. 

GP 2.4  Atribuir responsabilidades. 

Atribuir a responsabilidade e a autoridade para executar o processo de controle de qualidade, 
desenvolver os produtos de trabalho fornecendo os serviços do processo de controle de qualidade. 

Elaboração. 

Muitos grupos devem trabalhar juntos para alcançar os objetivos do controle de qualidade do processo 
de teste. Um grupo de processos de teste é sugerido como organização guarda-chuva para reunir a 
equipe de controle de processos. Os participantes da equipe podem ser selecionados de várias 
unidades funcionais, por exemplo, desenvolvimento, teste e garantia de qualidade. Tanto a gerência 
quanto a equipe devem participar. 

GP 2.5  Treinar pessoas. 

Treine as pessoas que executam ou apoiam o processo de Controle de Qualidade, conforme 
necessário. 

Elaboração. 

Exemplos de tópicos de treinamento incluem: 

• Modelagem e análise de processos. 

• Seleção, definição, coleta e validação de dados de medição de processo. 

• Controlo de processo estatístico. 

• Métodos e técnicas estatísticas (p.ex.: gráficos de controle, diagramas de dispersão e análise 
de Pareto). 

• Teste estatístico. 

• Modelos de uso e perfis operacionais. 

• Gerenciamento de confiabilidade (p.ex.: modelos de confiabilidade, medições e modelos de 
crescimento da confiabilidade). 

GP 2.6  Gerenciar configurações. 

Coloque os produtos de trabalho selecionados do processo de Controle de Qualidade em níveis 
adequados de controle de configuração. 

Elaboração. 

Exemplos de produtos de trabalho colocados sob gerenciamento de configuração incluem: 

• Objetivos de performance do processo de teste da organização. 

• Definições de medidas selecionadas de performance do processo de teste, incluindo seus 
pontos de coleta nos processos e como a integridade das medidas será determinada. 

• Dados de linha de base sobre a performance do processo de teste da organização. 

• Medidas coletadas de projetos. 

• Perfis operacionais. 

• Conjunto de casos de teste gerados. 

GP 2.7  Identificar e envolver stakeholders. 

Identificar e envolver os stakeholders do processo de Controle de Qualidade, conforme planejado. 
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Elaboração. 

Examples of stakeholder involvement include the following: 

• Estabelecer os objetivos de performance do processo de teste da organização e suas 
prioridades. 

• Revisar e resolver problemas entre os objetivos de performance do processo de teste da 
organização. 

• Avaliar a performance dos processos de teste selecionados. 

• Identificar que ação corretiva deve ser tomada. 

• Definindo os perfis operacionais. 

• Revendo os resultados do teste. 

• Tomar decisões de teste final. 

GP 2.8  Monitorar e controlar o processo. 

Monitorar e controlar o processo de controle de qualidade em relação ao plano para executar o 
processo e tomar as ações apropriadas. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas usadas no monitoramento e controle do processo de Controle de Qualidade 
incluem: 

• Tendências na performance do processo de teste da organização com relação a alterações 
nos produtos de trabalho e nos atributos da tarefa (p.ex.: esforço de teste, lead time e qualidade 
do produto). 

• Perfil dos processos de teste sob gerenciamento estatístico (p.ex.: número planejado para estar 
sob gerenciamento estatístico, número atualmente sendo gerenciado estatisticamente e 
número que é estatisticamente estável). 

• Número de causas de variação identificadas e resolvidas. 

• O grau em que as experiências reais de teste se tornaram um bom representante do uso 
esperado. 

• Tendências de confiabilidade. 

GP 2.9  Avaliar objetivamente a aderência. 

Avaliar objetivamente a aderência ao processo de Controle de Qualidade e produtos de trabalho 
selecionados em relação à descrição, padrões e procedimentos do processo e abordar quaisquer áreas 
de não conformidade. 

Elaboração. 

Exemplos de tópicos de revisão e / ou auditoria para avaliação e aderência incluem: 

• Estabelecer baselines de performance do processo de teste. 

• Objetivos de performance do processo de teste da organização. 

• Definições das medidas selecionadas de performance do processo de teste. 

• Gerenciamento estatístico dos processos de teste selecionados. 

• Medidas coletadas. 

• A eficácia e eficiência dos testes estatísticos. 

GP 2.10  Revisar o status com gerenciamento de nível superior. 

Analisar as atividades, status e resultados do processo de Controle de Qualidade com gerenciamento 
de nível superior e resolva problemas. 
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GG 3  Institucionalizar um Processo Definido. 

GP 3.1  Estabelecer um processo definido. 

Estabelecer e manter uma descrição de um processo definido de Controle de Qualidade. 

GP 3.2  Coletar informações de melhoria. 

Coletar experiências relacionadas ao processo derivadas do planejamento e da execução do processo 
de Controle de Qualidade para apoiar o uso futuro e a melhoria dos processos e ativos do processo da 
organização. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas incluem: 

• Limites superior e inferior para densidade de defeitos. 

• Revisar o esforço como uma porcentagem do esforço total de desenvolvimento. 

• Teste o esforço como uma porcentagem do esforço total de desenvolvimento. 

• Cobertura alcançada. 

• Eficácia dos testes estatísticos, por exemplo, usando a porcentagem de detecção de defeitos 
(DDP). 
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PA 5.3 Otimização do Processo de Teste. 

Finalidade. 

O objetivo da Otimização do Processo de Teste é melhorar continuamente os processos de teste existentes usados 
na organização e identificar novas tecnologias de teste (p.ex.: ferramentas ou métodos de teste) que possam ser 
apropriadas e fazer a transição para a organização de maneira ordenada. A Otimização de Processos de Teste 
também suporta a reutilização de ativos de teste em toda a organização. As melhorias suportam a qualidade do 
produto da organização e os objetivos de performance do processo de teste, derivados dos objetivos de negócios 
da organização. 

Notas Introdutórias. 

No nível mais alto do TMMi, o processo de teste está sujeito a melhorias contínuas nos projetos e em toda a 
organização. O processo de teste é quantificado e pode ser ajustado para que o crescimento da capacidade se 
torne um processo contínuo. Existe uma infraestrutura organizacional para suportar esse crescimento contínuo. 
Essa infraestrutura, que consiste em políticas, padrões, instalações de treinamento, ferramentas e estruturas 
organizacionais, foi implementada por meio de processos de cumprimento de metas que constituem a hierarquia do 
TMMi. A otimização do processo de teste é essencialmente sobre o desenvolvimento de um sistema para melhorar 
continuamente os testes. A otimização do processo de teste envolve os seguintes: 

• Estabelecer procedimentos de avaliação e melhoria de processos de teste com responsabilidades atribuídas a 
partir de uma perspectiva de liderança. 

• Identificar práticas de teste fracas e fortes e sugerir áreas para extração e reutilização de ativos de processo. 

• Implantação de melhorias incrementais e inovadoras que melhoram mensurável os processos e tecnologias de 
teste da organização. 

• Seleção e fornecimento de melhores práticas para a organização. 

• Avaliar continuamente novas ferramentas e tecnologias relacionadas a testes para adoção. 

• Apoio à transferência de tecnologia e conhecimento. 

• Reutilização de ativos de teste de alta qualidade. 

Melhorar continuamente o processo de teste envolve identificar de forma proativa e sistemática, avaliar e 
implementar melhorias no processo padrão de teste da organização e nos processos definidos pelos projetos de 
forma contínua. As atividades de melhoria de processo de teste também são frequentemente necessárias como 
resultado de um ambiente em mudança, por exemplo, o contexto de negócios, o próprio ambiente de teste ou um 
novo ciclo de vida de desenvolvimento. Tudo isso é feito com patrocínio de gerenciamento de nível superior. 
Programas de treinamento e incentivo são estabelecidos para permitir e incentivar todos na organização a participar 
de atividades de melhoria de processos de teste. As oportunidades de melhoria de teste são identificadas e 
avaliadas para um possível retorno do investimento para a organização, usando metas e objetivos de negócios 
como ponto de referência. Os pilotos são executados para avaliar, medir e validar as alterações do processo de 
teste antes de serem incorporadas ao processo padrão da organização. 

Para dar suporte à Otimização de Processos de Teste, a organização normalmente estabeleceu um grupo, por 
exemplo, um Grupo de Processos de Teste, que trabalha com projetos para introduzir e avaliar a eficácia de novas 
tecnologias de teste (p.ex.: ferramentas de teste, métodos de teste e ambientes de teste) e para gerenciar alterações 
nas tecnologias de teste existentes. Ênfase especial é dada às mudanças de tecnologia que provavelmente 
melhorarão a capacidade do processo padrão de teste da organização (conforme estabelecido na área de processo 
Ciclo de vida e integração de testes). Ao manter um conhecimento das inovações tecnológicas relacionadas a testes 
e avaliar e experimentar sistematicamente com elas, a organização seleciona tecnologias de teste apropriadas para 
melhorar a qualidade de seus produtos e a produtividade de suas atividades de teste. Os pilotos são executados 
para avaliar tecnologias de teste novas e não comprovadas antes de serem incorporadas à prática padrão. 

As organizações agora compreendem perfeitamente que os processos de teste e o testware são ativos corporativos 
e que os de alta qualidade devem ser documentados e armazenados em um repositório de processos em um formato 
modificável para reutilização em projetos futuros. Esse repositório, possivelmente já não estabelecido de forma 
abrangente no nível 3 do TMMi, costuma ser chamado de biblioteca de ativos do processo de teste. No TMMi nível 
3, alguma reutilização de testware em projetos já pode ocorrer; no entanto, a reutilização de ativos de teste se torna 
um objetivo principal no nível 5. do TMMi. Observe que a reutilização do processo de teste nesse contexto significa 
o uso de uma descrição do processo de teste para criar outra descrição do processo de teste. 
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Escopo. 

A área de processo Otimização de processos de teste aborda as práticas para identificar continuamente melhorias 
no processo de teste, avaliar e selecionar novas tecnologias de teste e implantá-las no processo padrão de teste da 
organização, incluindo planejamento, estabelecimento, monitoramento, avaliação e medição das ações de melhoria 
de teste. Também abrange a reutilização de ativos de teste de alta qualidade em toda a organização. Essa área de 
processo complementa e estende os processos e práticas definidos pelas áreas de processos Organização de Teste 
e Ciclo de Vida e Integração de Teste no TMMi nível 3. 

Resumo de Metas e Práticas Específicas (SG - SP). 

SG 1  Selecionar as Melhorias no Processo de Teste. 

SP 1.1 Coletar e analisar as propostas de melhoria do processo de teste. 

SP 1.2 Piloto das propostas de melhoria do processo de teste. 

SP 1.3 Selecionar as propostas de melhoria de processo de teste para implantação. 

SG 2  Avaliar as Novas Tecnologias de Teste para Determinar seu Impacto no Processo de Teste. 

SP 2.1 Identificar e analisar as novas tecnologias de teste. 

SP 2.2 Piloto das novas tecnologias de teste. 

SP 2.3 Selecionar as novas tecnologias de teste para implantação. 

SG 3  Implantar as Melhorias no Teste. 

SP 3.1 Planejar a implantação. 

SP 3.2 Gerenciar a implantação. 

SP 3.3 Medir os efeitos da melhoria. 

SG 4  Estabelecer a Reutilização de Ativos de Teste de Alta Qualidade. 

SP 4.1 Identificar os ativos reutilizáveis de teste. 

SP 4.2 Selecionar os ativos de teste a serem adicionados à biblioteca de reutilização. 

SP 4.3 Implantar os ativos reutilizáveis de teste. 

SP 4.4 Aplicar os ativos reutilizáveis de teste em projetos. 

Práticas Específicas para Objetivos. 

SG 1  Selecionar as Melhorias no Processo de Teste. 

São selecionadas melhorias no processo de teste que contribuem para atender à qualidade do produto 
e aos objetivos de performance do processo de teste. 

SP 1.1  Coletar e analisar as propostas de melhoria do processo de teste. 

Coletar e analisar continuamente as propostas de melhorias no processo padrão de teste da 
organização. 

Essa prática específica analisa as propostas coletadas internamente. Consulte o SP 2.1 Identificar e 
analisar as novas tecnologias de teste para uma prática específica que busque ativamente por novas 
tecnologias de teste ou inovadoras. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Propostas de melhoria de processo de teste analisadas. 

2. Lista de propostas de melhoria do processo de teste a serem pilotadas. 

Subpráticas. 

1. Coletar as propostas de melhoria do processo de teste. 
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Uma proposta de melhoria do processo de teste documenta as melhorias propostas para um 
processo de teste específico. 

Exemplos de fontes para propostas de melhoria de processo de teste incluem: 

• Conclusões e recomendações de avaliações regulares do processo de teste (consulte a área 
de processo Organização de Teste no TMMi nível 3 para obter mais informações sobre 
avaliações de processo de teste.). 

• Observe que nas avaliações do processo de teste do TMMi nível 5, formais e informais, 
geralmente são realizadas com mais frequência. 

• Análise de dados sobre os problemas de cliente ou usuário final, bem como satisfação de 
ambos. 

• Análise de dados sobre qualidade do produto e performance do processo de teste em 
comparação com os objetivos. 

• Análise de dados para determinar causas comuns de defeitos, por exemplo, da Prevenção de 
Defeitos. 

• Dados operacionais do produto. 

• Eficácia e eficiência medidas das atividades do processo de teste. 

• Documentos das lições aprendidas (p.ex.: relatórios de avaliação de testes). 

• Ideias espontâneas de gerentes e staff. 

• Reuniões de retrospectivas do projeto. 

• Avaliações da ferramenta de teste (as ferramentas de teste são avaliadas regularmente em 
relação à consecução de seus objetivos definidos.). 

Consulte a área de processo Organização de Teste para obter mais informações sobre propostas 
de melhoria de processo de teste. 

2. Analisar os custos e benefícios das propostas de melhoria do processo de teste, conforme 
apropriado. 

Propostas de melhoria de processo de teste que não têm um retorno positivo esperado do 
investimento são rejeitadas. 

Exemplos de critérios para avaliar custos e benefícios incluem: 

• Contribuição para atender aos objetivos de qualidade do produto da organização e 
performance do processo de teste. 

• Efeito na mitigação dos riscos identificados do projeto de teste e do produto. 

• Capacidade de responder rapidamente a novas circunstâncias. 

• Efeito nos processos relacionados (teste) e ativos associados. 

• Custo de definição e coleta de dados que suportam a medição e análise da proposta do 
processo de teste. 

• Vida útil esperada dos resultados da implementação da proposta. 

3. Analisar os riscos do projeto das propostas de melhoria do processo de teste. 

Exemplos de fatores de risco que afetam a implantação de melhorias no processo incluem: 

• Complexidade da melhoria. 

• Habilidades dos usuários em potencial. 

• Várias alterações simultâneas. 

• Visão pouco clara das expectativas. 

• Falta de benefícios a curto prazo e sucessos visíveis. 
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• Impacto da proposta de não, ou não completamente, sendo implementado. 

4. Estimar os custos, esforço e cronograma necessários para implantar cada proposta de melhoria de 
processo. 

5. Identificar a proposta de melhoria de processo a ser testada antes da implantação em toda a 
organização. 

Alternativas à pilotagem são consideradas apropriadas, por exemplo, experimentos controlados, 
simulações, estudos de caso. 

6. Documentar os resultados da avaliação de cada proposta de melhoria de processo. 

SP 1.2  Piloto das propostas de melhoria do processo de teste. 

Piloto das melhorias no processo de teste para selecionar quais implementar. 

Os pilotos são executados para avaliar as mudanças importantes novas e não comprovadas antes de 
serem implantadas em toda a organização, conforme apropriado. 

Exemplo de produtos de trabalho. 

1. Relatórios de avaliação piloto. 

Subpráticas. 

1. Planejar as melhorias do processo de teste piloto. 

2. Definir objetivos e critérios do piloto para avaliar os resultados. 

3. Revisar os planos piloto e obter o acordo dos stakeholders. 

4. Treinar e apoiar as pessoas que executam os pilotos. 

5. Executar cada piloto em um ambiente que seja suficientemente representativo do ambiente em que 
a melhoria do processo de teste será implantada eventualmente. 

Permitir recursos adicionais para o projeto piloto, conforme necessário. 

6. Acompanhar os pilotos contra seus planos. 

7. Revisar e documente os resultados de cada piloto. 

A revisão e documentação dos resultados do piloto geralmente envolvem os seguintes: 

• Decidir se deve terminar o piloto, planejar novamente e continuar o piloto ou continuar com a 
implantação da melhoria do processo de teste. 

• Atualizando a disposição da proposta de melhoria do processo de teste associada ao piloto. 

• Identificar novas e atualizar propostas de melhoria de processo de teste existentes, conforme 
apropriado. 

• Identificação e documentação das lições aprendidas e dos problemas encontrados durante o 
piloto. 

SP 1.3  Selecionar as propostas de melhoria do processo de teste para implantação. 

Selecionar propostas de melhoria de processo de teste para implantação em toda a organização. 

É feita uma seleção de propostas de melhoria do processo de teste para implantação em toda a 
organização, com base em critérios quantificáveis derivados dos objetivos de performance do processo 
de teste da organização. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Testar propostas de melhoria de processo selecionadas para implantação. 

2. Documentação dos resultados do processo de seleção (incluindo a justificativa para as decisões 
tomadas). 

Subpráticas. 

1. Priorizar as melhorias do processo de teste candidato para implantação. 
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A prioridade é baseada em uma avaliação do retorno estimado do investimento em relação aos 
objetivos de performance do processo de teste. 

Consulte a área de processo do Controle de Qualidade para obter mais informações sobre os 
objetivos de performance do processo de teste. 

Exemplos de critérios a serem usados durante a priorização incluem: 

• Contribuição para o cumprimento dos objetivos de performance do teste. 

• Alinhamento com o modelo de maturidade (p.ex.: tentando atingir formalmente um nível de 
maturidade). 

• Visibilidade da proposta de melhoria. 

• Proposta de custo de melhoria. 

• Facilidade de implementação da proposta de melhoria. 

• Aceite esperado da proposta de melhoria (algumas podem causar resistência severa 
inicialmente). 

• Mitigação de riscos como resultado da implementação da proposta de melhoria. 

2. Selecionar as melhorias no processo de teste a serem implantadas. 

A seleção de melhorias no processo de teste é baseada em suas prioridades e nos recursos 
disponíveis. 

3. Determinar a abordagem para cada aprimoramento do processo de teste que será implantado. 

Exemplos de tópicos a serem abordados como parte da abordagem de implantação incluem: 

• Ativos do processo de teste organizacional afetados. 

• Todos ou um subconjunto dos projetos da organização. 

• Todos ou um subconjunto dos sistemas da organização. 

4. Documentar os resultados do processo de seleção. 

SG 2  Avaliar as Novas Tecnologias de Teste para Determinar seu Impacto no 
Processo de Teste. 

Novas tecnologias de teste, como ferramentas, métodos, técnicas ou inovações técnicas, são 
identificadas, selecionadas e avaliadas para determinar seus efeitos no processo padrão de teste da 
organização. 

SP 2.1  Identificar e analisar as novas tecnologias de teste. 

Identificar e analisar continuamente as tecnologias novas e inovadoras de teste, por exemplo, novas 
ferramentas ou métodos de teste, que podem aumentar a qualidade e a performance do processo 
padrão de teste da organização. 

A prática específica, SP 1.1 Coletar e analisar as propostas de melhoria do processo de teste, analisa 
as propostas que são coletadas internamente. O objetivo da prática específica SP 2.1 é procurar 
ativamente externamente tecnologias de teste inovadoras e novas. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Candidatos a novas tecnologia de teste. 

2. Novas tecnologias de teste analisadas. 

3. Propostas de melhoria de teste. 

4. Lista de tecnologias de teste a serem pilotadas. 

Subpráticas. 

1. Investigar continuamente novas e inovadoras tecnologias de teste. 
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Exemplos de atividades de investigação incluem: 

• Manter sistematicamente a consciência dos principais trabalhos e tendências técnicas, por 
exemplo, visitando conferências, participando de seminários on-line e estudando literatura. 

• Pesquisa periódica de tecnologias de teste inovadoras e novas disponíveis no mercado. 

• Estudar novos padrões de teste para sua aplicabilidade na organização. 

• Revisar sistematicamente os processos, ferramentas e métodos de teste usados externamente 
e compará-los com os usados dentro da organização. 

• Comparação da performance do processo de teste com os dados de performance do setor. 

• Revisar exemplos de melhorias no processo de teste que foram adotadas com sucesso em 
outros lugares. 

• Participar de grupos de interesse especiais nos testes. 

• Colaborar com outras iniciativas de melhoria da organização para encontrar oportunidades que 
também podem ser benéficas para o teste. 

2. Analisar possíveis tecnologias de teste inovadoras e novas, por exemplo, novas ferramentas ou 
métodos de teste, para entender seus efeitos nos elementos do processo de teste e prever sua 
influência no processo. 

Como parte da análise, considere restrições, priorização de possíveis recursos, problemas de 
hardware ou software, histórico de fornecedores, apresentações de fornecedores e integração com 
tecnologias e processos existentes. 

3. Analisar os custos e benefícios de novas tecnologias de teste em potencial. 

As propostas de melhoria de processo de teste que não têm um retorno positivo esperado do 
investimento são rejeitadas. Um critério importante é a contribuição esperada da nova tecnologia de 
teste para atender à qualidade do produto da organização e aos objetivos de performance do 
processo de teste. 

Devem ser levados em consideração os custos de curto e longo prazo (manutenção), bem como a 
conformidade da nova tecnologia de teste com a política de teste. 

Como parte dessa subprática, soluções alternativas, por exemplo, uma alteração no processo de 
teste, que oferecem os mesmos benefícios, mas a custos mais baixos, também são consideradas. 

4. Criar uma proposta de aprimoramento para as novas tecnologias de teste que possam resultar na 
melhoria da maneira de trabalhar da organização. 

Como parte da proposta de melhoria, estime o custo, o esforço e o cronograma necessários para 
implantar a nova tecnologia de teste. 

5. Identificar as novas tecnologias de teste a serem testadas antes da implantação em toda a 
organização. 

Alternativas à pilotagem são consideradas, por exemplo, experimentos controlados, simulações, 
estudos de caso. 

6. Documentar os resultados da avaliação de cada nova tecnologia de teste. 

SP 2.2  Piloto das novas tecnologias de teste. 

Piloto de novas tecnologias de teste para selecionar quais implementar. 

Os pilotos são executados para avaliar novas tecnologias de teste não comprovadas, especialmente 
aquelas que têm um grande impacto antes de serem implantadas em toda a organização. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Relatórios de avaliação piloto. 

Subpráticas. 

1. Planejar os pilotos das novas tecnologias de teste. 
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2. Definir objetivos e critérios do piloto para avaliar os resultados. 

3. Revisar os planos piloto e obtenha o acordo dos stakeholders. 

4. Treinar e apoiar as pessoas que executam os pilotos. 

O treinamento e o suporte podem ser realizados por consultores internos de teste, possivelmente 
com o suporte de um fornecedor externo. 

5. Executar cada piloto em um ambiente que seja suficientemente representativo do ambiente em que 
a nova tecnologia de teste será implantada eventualmente. 

Permitir recursos adicionais para o projeto piloto, conforme necessário. 

6. Acompanhar os pilotos contra seus planos. 

7. Revisar e documentar os resultados dos pilotos. 

Consulte as propostas de melhoria de processo de teste piloto do SP 1.2 para obter mais detalhes 
sobre esta subprática. 

SP 2.3  Selecionar as novas tecnologias de teste para implantação. 

Selecionar as novas tecnologias de teste para implantação em toda a organização. 

É feita uma seleção de novas tecnologias de teste para implantação em toda a organização, com base 
em critérios quantificáveis derivados dos objetivos de performance do processo de teste da organização. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Novas tecnologias de teste selecionadas para implantação (incluindo a justificativa para as decisões 
tomadas). 

2. Documentação dos resultados do processo de seleção. 

Subpráticas. 

1. Priorizar as novas tecnologias de teste candidatas para implantação. 

A prioridade é baseada em uma avaliação do retorno estimado do investimento em relação aos 
objetivos de performance do processo de teste. 

Consulte a área de processo do Controle de Qualidade para obter mais informações sobre os 
objetivos de performance do processo de teste. 

Exemplos de critérios a serem usados durante a priorização incluem: 

• Contribuição para o cumprimento dos objetivos de performance do teste. 

• Alinhamento com o modelo de maturidade (p.ex.: tentando atingir formalmente um nível de 
maturidade). 

• Visibilidade das tecnologias de teste. 

• Custo das tecnologias de teste. 

• Facilidade de implementação de tecnologias de teste. 

• Aceite esperado das tecnologias de teste (algumas podem causar resistência severa 
inicialmente). 

• Mitigação de riscos como resultado da implementação das tecnologias de teste. 

2. Selecionar as tecnologias de teste a serem implantadas. 

A seleção das novas tecnologias de teste é baseada em suas prioridades e nos recursos disponíveis. 

3. Determinar a abordagem para cada nova tecnologia de teste que será implantada. 

Exemplos de tópicos a serem abordados como parte da abordagem de implantação incluem: 

• Ativos do processo de teste organizacional afetados. 

• Todos ou um subconjunto dos projetos da organização. 
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• Todos ou um subconjunto dos sistemas da organização. 

• Implantação incremental ou única; note que, em geral, é preferível uma abordagem incremental. 

• Abrangência de consultoria e suporte a projetos e grupos organizacionais. 

4. Documente os resultados do processo de seleção. 

SG 3  Implantar as Melhorias no Teste. 

As melhorias no processo de teste e novas tecnologias de teste são implantadas em toda a organização 
para melhorar o processo de teste. 

Seus benefícios são medidos e as informações sobre novas inovações são disseminadas por toda a 
organização. 

SP 3.1  Planejar a implantação. 

Estabelecer e manter os planos para implantar o processo de teste selecionado e as melhorias na 
tecnologia de teste. 

Essa prática específica trata do planejamento da implantação de processos de teste individuais e de 
melhorias na tecnologia de teste. A prática genérica GP 2.2 Planejar o processo trata de um 
planejamento abrangente que abrange todas as práticas nesta área de processo. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Plano(s) de implantação. 

Subpráticas. 

1. Determinar as alterações necessárias para implantar cada processo de teste e aprimoramento da 
tecnologia de teste. 

Exemplos de mudanças necessárias para implantar um processo de teste e o aprimoramento da 
tecnologia de teste incluem: 

• Descrições, padrões e procedimentos de processos de teste. 

• Ambientes de teste. 

• Educação, treinamento e desenvolvimento de habilidades. 

• Compromissos de gerenciamento existentes. 

• Atividades de teste existentes em projetos. 

2. Identificar as abordagens para resolver problemas em potencial na implantação de cada processo 
de teste e aprimoramento da tecnologia de teste. 

Ao definir o plano, as mudanças e a estabilidade da organização e do projeto devem ser 
cuidadosamente equilibradas. Uma avaliação de risco pode ser usada para identificar os possíveis 
problemas. O modelo de ciclo de vida que está sendo usado (p.ex.: sequencial, iterativo, ágil) 
influenciará o ciclo de frequência para alterações no processo que serão aceitáveis para projetos. 

3. Determinar as atividades de gerenciamento de alterações necessárias para implantar com êxito as 
melhorias de teste. 

Exemplos de atividades de gerenciamento de mudanças incluem: 

• Apresentação às stakeholders. 

• Kick-off com todas as partes envolvidas. 

• Sessões de discussão. 

• Publicações, por exemplo, para fins informativos e sobre sucessos alcançados. 

• Prêmios de reconhecimento. 
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4. Estabelecer objetivos e medidas para confirmar o valor de cada processo de teste e melhoria da 
tecnologia de teste em relação aos objetivos de performance de teste da organização. 

Exemplos de medidas para determinar o valor de um processo de teste e o aprimoramento da 
tecnologia de teste incluem: 

• Retorno do investimento. 

• Período de retorno. 

• Melhoria nas medidas da qualidade do produto. 

• Melhoria nas medidas da performance do processo de teste do projeto. 

• Número e tipo de riscos de projeto e produto mitigados. 

Consulte a área de processo Medição de Teste para obter mais informações sobre o 
estabelecimento de medidas e o processo de medição e análise. 

5. Documentar o plano para implantar cada processo de teste e aprimorar a tecnologia de teste. 

6. Revisar e obter acordo com os stakeholders sobre o plano para implantar cada processo de teste e 
melhorar a tecnologia de teste. 

7. Revisar o plano para implantar cada processo de teste e aprimorar a tecnologia de teste, conforme 
necessário. 

SP 3.2  Gerenciar a implantação. 

Gerenciar a implantação do processo de teste selecionado e das melhorias na tecnologia de teste. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Materiais de treinamento (atualizados). 

2. Resultados documentados das atividades de implantação. 

3. Processo de teste revisado e medidas de melhoria de tecnologia, objetivos, prioridades e planos de 
implantação. 

Subpráticas. 

1. Monitorar a implantação do processo de teste e as melhorias na tecnologia de teste usando o plano 
de implantação. 

2. Coordenar a implantação do processo de teste e das melhorias na tecnologia de teste em toda a 
organização e nos projetos. 

Como parte das atividades de coordenação, a equipe de implantação é montada, o que geralmente 
inclui um patrocinador de gerenciamento. 

3. Incorporar o processo de teste e as melhorias da tecnologia de teste nos ativos do processo de teste 
organizacional, conforme apropriado. 

Consulte a área de processo Ciclo de vida e Integração de Teste no TMMi nível 3 para obter mais 
informações sobre os ativos do processo de teste da organização. 

4. Dar consultoria, conforme apropriado, para apoiar a implantação do processo de teste e as 
melhorias na tecnologia de teste. 

5. Dar material de treinamento (atualizado) e realize o treinamento conforme planejado. 

Consulte a área de processo do Programa de Treinamento em Teste no TMMi nível 3 para obter 
mais informações sobre materiais de treinamento e treinamento. 

6. Realizar testes de marketing dentro e fora dos sucessos de implantação alcançados para manter a 
equipe motivada e envolvida e para diminuir a resistência. 

7. Confirmar se a implantação de todo o processo de teste e as melhorias na tecnologia de teste foram 
concluídas. 
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8. Monitorar se a capacidade do processo de teste definido para atender aos objetivos de performance 
do processo de teste é afetada negativamente pelo processo de teste e pela melhoria da tecnologia 
de teste e tome as medidas corretivas necessárias. 

9. Documentar e revisar os resultados do processo de teste e implantação de melhorias na tecnologia 
de teste. 

Documentar e revisar os resultados do processo de teste e implementar a melhoria da tecnologia 
de teste geralmente envolve o seguinte: 

• Identificação e documentação das lições aprendidas e dos problemas encontrados durante a 
implantação. 

• Identificação e documentação de novos processos de teste e propostas de aprimoramento da 
tecnologia de teste. 

• Revisão do processo de teste e medidas de melhoria da tecnologia, objetivos, prioridades e 
planos de implantação. 

SP 3.3  Medir os efeitos da melhoria. 

Avaliar o efeito do processo de teste implantado e das melhorias na tecnologia de teste. 

Consulte a área de processo Medição de Teste para obter mais informações sobre o estabelecimento 
de medidas, o processo de medição e análise e o relatório de resultados. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Medidas documentadas dos efeitos do processo de teste implantado e das melhorias na tecnologia 
de teste. 

Subpráticas. 

1. Avaliar o custo, o esforço e o cronograma reais para implantar cada processo de teste e aprimorar 
a tecnologia de teste. 

2. Medir o valor de cada processo de teste e aprimoramento da tecnologia de teste. 

3. Avaliar o progresso para alcançar os objetivos de performance do processo de teste da organização. 

4. Analisar o progresso para alcançar os objetivos de performance do processo de teste da 
organização e tome as ações corretivas necessárias. 

Consulte a área de processo de Controle de Qualidade para obter mais informações sobre a análise 
de performance do processo de teste. 

5. Armazenar as medidas no repositório de medidas de teste da organização. 

SG 4  Estabelecer a Reutilização de Ativos de Teste de Alta Qualidade. 

Os componentes do processo de teste e o testware são reconhecidos como ativos e reutilizados em 
toda a organização ao criar outro ativo de teste. 

SP 4.1  Identificar os ativos reutilizáveis de teste. 

Os ativos de teste (componentes do processo de teste ou testware) de alta qualidade que podem ser 
reutilizados em toda a organização são identificados. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Lista de ativos de teste identificados para reutilização. 

Subpráticas. 

1. Identificar os ativos de teste para reutilizar a avaliação. 

Exemplos de atividades nas quais os ativos de teste para reutilização podem ser identificados 
incluem: 

• Retrospectivas do projeto ou sessões de lições aprendidas. 

• Relatório de avaliação de teste. 
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• Avaliações de processo de teste, nas quais áreas de força geralmente indicam componentes 
de processo de teste e / ou testware de alta qualidade candidatos à reutilização. 

• Testar esforços de melhoria. 

2. Documentar os antecedentes e o contexto de cada um dos ativos de teste identificados para 
reutilização. 

3. Enviar propostas de reutilização para o Grupo de processos de teste. 

SP 4.2  Selecionar os ativos de teste a serem adicionados à biblioteca de reutilização. 

Na lista de ativos de teste identificados para reutilização, são selecionados os ativos de teste que serão 
adicionados à biblioteca de reutilização. 

A seleção é feita baseando-se em critérios quantificáveis derivados da política de reutilização de testes 
da organização. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Testar ativos selecionados para reutilização. 

Subpráticas. 

1. Priorizar os ativos de teste do candidato para reutilização. 

A prioridade é baseada em uma avaliação do valor agregado em relação aos objetivos de 
performance do processo de teste e à política de reutilização de teste da organização. 

2. Analisar os ativos de teste candidatos para reutilização. 

Os ativos de teste candidatos à reutilização são analisados quanto à conformidade com os critérios 
de reutilização. 

Exemplos de critérios de reutilização para ativos de teste incluem: 

• O ativo de teste deve ser definido e documentado de acordo com os padrões organizacionais. 

• O ativo de teste deve ser fácil de entender e implementar. 

• O ativo de teste, especialmente os componentes do processo de teste, deve ter medidas 
associadas disponíveis. 

• O ativo de teste deve ter sido cuidadosamente revisado e aplicado com sucesso para garantir 
que foi testado adequadamente. 

• O risco relacionado ao processo de teste deve ser avaliado e documentado. 

• O ativo de teste, especialmente os componentes do processo de teste, deve ter uma interface 
bem definida para outros processos relacionados. 

• O ativo de teste deve ser flexível e modificável para que possa ser aplicado a diferentes projetos. 

3. Selecionar os ativos de teste reutilizáveis a serem implantados. 

A seleção dos ativos de teste reutilizáveis é baseada em suas prioridades, nos recursos disponíveis 
e em conformidade com os critérios de reutilização. 

4. Documentar os resultados do processo de seleção e informe os stakeholders das decisões tomadas. 

SP 4.3  Implantar os ativos reutilizáveis de teste. 

Gerenciar e executar a implantação dos ativos reutilizáveis de teste selecionados, sendo componentes 
de processo de teste ou testware. 

Exemplo de produto de trabalho. 

1. Biblioteca de processo de teste atualizada. 

2. Recurso reutilizável de teste. 

3. Resultados documentados das atividades de implantação. 
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Subpráticas. 

1. Incorporar os ativos reutilizáveis de teste selecionados à biblioteca de ativos do processo de teste 
organizacional, conforme apropriado. 

Normalmente, é necessário realizar um trabalho para tornar o ativo de teste adequado para inclusão 
na biblioteca de ativos do processo de teste (consulte a lista de critérios de reutilização na prática 
específica anterior). Para oferecer suporte à reutilização, cada ativo de teste que atenda aos critérios 
de reutilização deve ser representado por um modelo. O modelo deve conter informações que 
permitam que o ativo de teste seja adaptado para projetos específicos. 

Exemplos de componentes para um modelo de reutilização incluem [Hollenbach e Frakes]: 

• Nome do ativo de teste. 

• Informação geral. 

• Descrição do cliente. 

• Descrição da interface. 

• Descrição do procedimento. 

• Descrição do conceito. 

• Descrição de medição. 

Consulte as áreas de processos Organização de Teste e Ciclo de Vida e Integração de Teste no 
nível 3 para obter mais informações sobre a biblioteca de ativos do processo de teste. 

2. Revisar e testar o ativo de teste reutilizável definido para garantir que seja adequado para 
reutilização. 

3. Implantar os ativos de teste reutilizáveis na organização e nos projetos. 

Exemplos de mecanismos de implantação incluem: 

• Apresentação em reunião de projeto ou departamental. 

• Circulando um e-mail ou recurso informativo em um boletim periódico geral. 

• Incluir em um programa de treinamento de introdução na biblioteca de ativos do processo de 
teste. 

• Comunicar e fornecer acesso a ele em um portal da web central. 

4. Conceder consultoria, conforme apropriado, para apoiar a implantação dos ativos de teste 
reutilizáveis novos ou atualizados. 

5. Conceder material de treinamento (atualizado) e realize o treinamento conforme necessário. 

6. Realizar testes de marketing dentro e fora dos sucessos alcançados no processo de reutilização 
para manter a equipe motivada e envolvida. 

7. Documentar e revisar os resultados da implantação de reutilização de ativos de teste. 

SP 4.4  Aplicar os ativos reutilizáveis de teste em projetos. 

Os ativos reutilizáveis de teste definidos armazenados na biblioteca de ativos do processo de teste são 
aplicados e usados em projetos. 

Exemplo de produto e trabalho. 

1. Registros de adaptação e uso de ativos de teste reutilizáveis em projetos. 

2. Medidas de uso de ativos de teste reutilizáveis. 

3. Recursos de teste reutilizáveis refinados. 
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Subpráticas. 

1. Adaptar o recurso de teste reutilizável ao projeto. 

A adaptação consiste em selecionar e recuperar um ativo de teste adequado (como um modelo da 
biblioteca de ativos do processo de teste) e aplicá-lo a um novo projeto. Podem ser necessárias 
alterações para atender aos requisitos e ambiente do novo projeto. 

2. Treinar a equipe do projeto. 

O pacote de treinamento genérico no ativo de teste é adaptado para atender às necessidades 
específicas do projeto. O pacote de treinamento é usado para instruir a equipe do projeto. 

3. Usar o ativo de teste em um projeto. 

O ativo de teste (adaptado) é implementado (usado) para o projeto. É monitorado e controlado 
usando mecanismos apropriados. As medidas são tomadas durante a execução do processo de 
teste em relação ao ativo de teste. 

4. Refinar o ativo de teste reutilizável. 

Usando as medições realizadas durante a execução do processo, é determinado se a reutilização 
do ativo de teste é eficiente e eficaz. Se houver problemas, eles serão analisados. Alterações 
apropriadas são feitas na definição de ativo de teste. 

Metas e Práticas Genéricas. 

GG 2  Institucionalizar um Processo Gerenciado. 

GP 2.1  Estabelecer uma política organizacional. 

Estabelecer e manter uma política organizacional para planejar e executar o processo de Otimização 
de Processo de Teste. 

Elaboração. 

A política de otimização de processo de teste geralmente especifica: 

• Melhorar o processo de teste é realizado continuamente. 

• Prevenção de defeitos e controle de qualidade são realizados para otimizar o processo de teste. 

• Metas quantitativas são definidas para aprimoramentos de teste, performance do processo de teste 
e reutilização de ativos de teste. 

• O progresso é medido com base nos objetivos quantitativos definidos. 

• Objetivos para testar a transferência de tecnologia. 

• As melhorias no processo de teste são coordenadas por um grupo de processos de teste. 

• O papel da avaliação formal e informal na melhoria do processo de teste. 

• Espera-se que todos os gerentes e equipe de teste da organização participem da melhoria dos 
processos de teste. 

• Critérios de reutilização que orientam a priorização de ativos de teste a serem reutilizados. 

• Os ativos de teste são identificados para reutilização, conforme apropriado. 

• Os ativos de teste são reutilizados na engenharia de processos e projetos de teste. 

GP 2.2  Planejar o processo. 

Estabelecer e manter o plano para executar o processo de Otimização de Processo de Teste. 

Elaboração. 

O plano exigido nesta prática genérica aborda o planejamento organizacional abrangente para todas 
as práticas específicas nesta área de processo necessárias para atingir os objetivos específicos. O 
plano abrangerá a coleta e a análise de propostas de melhoria até a medição dos efeitos da melhoria 
e a execução do processo de reutilização nos ativos de teste. O plano passa por uma revisão por pares 
e é revisado pelos gerentes afetados. 

Os planos de implantação fazem parte das práticas específicas nessa área de processo e não do plano 
referido por essa prática genérica. 
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GP 2.3  Conceder recursos. 

Dar recursos adequados para executar o processo de Otimização do Processo de Teste, 
desenvolvendo os produtos de trabalho de teste e fornecendo os serviços do processo. 

Elaboração. 

• Um orçamento anual está disponível para atividades de melhoria do processo de teste, incluindo 
avaliações, implantação e atividades de investigação e análise para novas tecnologias de teste. 

• Funções administrativas e de recursos humanos são estabelecidas e alocadas para estabelecer, 
operar e conduzir as atividades de comunicação, motivação e reconhecimento necessárias para 
manter um alto nível de envolvimento e satisfação dos funcionários. 

• Instalações e ferramentas apropriadas são disponibilizadas para executar as atividades de 
Otimização de Processo de Teste, por exemplo, ferramentas de prototipagem, pacotes de 
simulação, ferramentas de modelagem de processo, pacotes estatísticos e biblioteca de ativos de 
processo de teste. 

• Indivíduos com profunda experiência em melhoria de processos de teste, estratégias de reutilização 
e otimização de processos estão disponíveis. 

• Um orçamento anual está disponível para as atividades de reutilização nos ativos de teste. 

GP 2.4 Atribuir responsabilidade. 

Atribuir a responsabilidade e a autoridade para executar o processo de Otimização de Processo de 
Teste, desenvolver os produtos de trabalho fornecendo os serviços do processo de Otimização de 
Processo de Teste. 

Elaboração. 

Um grupo de processos de teste é normalmente designado como responsável pelo gerenciamento do 
processo de teste com total suporte do gerenciamento. A gerência agora entende completamente o 
valor da mudança e melhoria do processo e, portanto, está disposta a investir em um grupo de 
processos de teste de alta qualidade para orientar e coordenar as atividades. Os testadores e as 
equipes de teste são responsáveis por fornecer feedback contínuo sobre os processos e tecnologias 
de teste que estão usando. A melhoria e otimização do processo de teste é responsabilidade de todos 
os testadores. 

Exemplos de responsabilidades do grupo de processos de teste a serem atribuídos incluem: 

• Definir metas organizacionais e planos de medição para performance do processo de teste e 
revisá-los com a gerência sênior para aprovação. 

• Definindo processos de teste. 

• Controlando a qualidade dos processos de teste. 

• Gerenciar alterações no processo de teste, por exemplo, definir e manter os procedimentos 
para lidar com propostas e revisões de melhoria de processo de teste, revisar propostas de 
melhoria de processo de teste e coordenar as ações dessas propostas. 

• Gerenciando o processo de prevenção de defeitos. 

• Testando transferência de tecnologia. 

• Avaliando processos de teste. 

• Participar do esforço para definir as necessidades de treinamento da organização para 
melhoria do processo de teste e reutilização de ativos de teste e apoiar o desenvolvimento e a 
apresentação do material do curso de treinamento. 

• Identificando ativos de teste reutilizáveis. 

• Manutenção da biblioteca de ativos do processo de teste. 

• Participar, e comunicar iniciativas de melhoria, de outros grupos dentro da organização. 
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GP 2.5  Treinar pessoas. 

Treinar as pessoas que executam ou suportam o processo de Otimização de Processo de Teste, 
conforme necessário. 

Elaboração. 

Exemplos de tópicos de treinamento incluem: 

• Melhoria do processo de teste. 

• Planejamento, projeto e condução de pilotos. 

• Avaliações do processo de teste. 

• Análise de custo-benefício. 

• Processo de seleção e implementação de ferramentas. 

• Análise e modelagem de processos. 

• Estratégias de implantação. 

• Transferência de tecnologia. 

• Mudança da gestão. 

• Formação da equipe. 

• Reutilizar estratégias e processos. 

GP 2.6  Gerenciar configurações. 

Colocar os produtos de trabalho selecionados do processo de Otimização de Processo de Teste em 
níveis apropriados de controle de configuração. 

Elaboração. 

Exemplos de produtos de trabalho colocados sob gerenciamento de configuração incluem: 

• Testar propostas de melhoria de processo e sua análise. 

• Lições documentadas aprendidas com os pilotos. 

• Planos de melhoria de teste. 

• Planos de desenvolvimento. 

• Material de treinamento. 

• Processo de teste e medidas de melhoria da tecnologia de teste. 

• Conjunto atualizado dos processos padrão de teste da organização. 

• Componentes reutilizáveis do processo de teste. 

• Testware reutilizável. 

GP 2.7  Identificar e envolver stakeholders. 

Identificar e envolver os stakeholders do processo de Otimização de Processo de Teste, conforme 
planejado. 

Elaboração. 

Exemplos de envolvimento dos stakeholders incluem: 

• Envolver a gerência sênior para garantir o comprometimento com um grupo de processos de 
teste, estabelecendo metas de longo prazo e fornecendo os recursos para melhoria do 
processo de teste, transferência de tecnologia de teste e reutilização de ativos de teste. 
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• Revisar o processo de teste e as propostas de aprimoramento da tecnologia de teste com a 
gerência sênior, funções específicas do usuário e aquelas com perspectivas de interesse 
técnico. 

• Dar feedback sobre o status e os resultados das atividades de implantação, incluindo a 
transferência de tecnologia de teste, para a gerência sênior e os stakeholders operacionais. 

• Disseminar informações sobre novas tecnologias de teste. 

GP 2.8  Monitorar e controlar o processo. 

Monitorar e controlar o processo de Otimização de Processo de Teste em relação ao plano para 
executar o processo e tome as ações apropriadas conforme necessário. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas usadas para monitorar e controlar a Otimização do Processo de Teste 
incluem: 

• Número de melhorias no processo de teste avaliadas, selecionadas e implantadas. 

• Número de inovações tecnológicas identificadas, avaliadas e implantadas. 

• Esforço e outros recursos gastos, por exemplo, no estabelecimento de planos de implantação. 

• Mudança na qualidade do produto. 

• Mudança na performance do processo de teste. 

GP 2.9  Avaliar objetivamente a aderência. 

Avaliar objetivamente a aderência do processo de Otimização do processo de teste e dos produtos de 
trabalho selecionados com relação à descrição, padrões e procedimentos do processo e atenda a todas 
as áreas de não conformidade. 

Elaboração. 

Exemplos de tópicos de revisão ou auditoria para avaliação e aderência incluem: 

• O processo para determinar oportunidades de melhoria de teste. 

• Planejando e coordenando melhorias de teste. 

• O processo para selecionar, adquirir e implantar novas tecnologias de teste. 

• Planos de melhoria de teste. 

• Avaliações do processo de teste. 

• Planos de implementação. 

• Processo de transferência de tecnologia de teste. 

• Medidas sobre os efeitos das melhorias nos testes. 

• Medidas sobre a reutilização de ativos de teste. 

GP 2.10  Revisar o status com gerenciamento de nível superior. 

Revisar as atividades, os status e os resultados do processo de Otimização de processos de teste com 
gerenciamento de nível superior e resolva problemas. 

Elaboração. 

Exemplos de tópicos a serem revisados com gerenciamento de nível superior incluem: 

• Status das melhorias sendo desenvolvidas pelas equipes de ação. 

• Resultados de pilotos e implantações. 

• Medições na performance do processo de teste. 

• Esforço e outros recursos gastos em comparação com o plano. 
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• Status referente à conquista dos principais marcos, por exemplo, prontidão para uma avaliação 
formal. 

• Mudanças de estratégia necessárias. 

• Testando programa de transferência de tecnologia. 

• Programa de reutilização de ativos de teste. 

GG 3  Institucionalizar um Processo Definido. 

GP 3.1  Estabelecer um processo definido. 

Estabelecer e manter uma descrição de um processo definido de Otimização de Processo de Teste. 

GP 3.2  Coletar informações de melhoria. 

Coletar experiências relacionadas ao processo derivadas do planejamento e da execução do processo 
de Otimização de Processo de Teste para apoiar o uso futuro e a melhoria dos processos e ativos de 
processo da organização. 

Elaboração. 

Exemplos de medidas incluem: 

• A atividade geral de mudança da tecnologia de teste, incluindo número, tipo e tamanho das 
mudanças. 

• O efeito da implementação da mudança na tecnologia de teste em comparação com os 
objetivos. 

• Cisto e esforço dos ajustes do processo de teste (alterações no processo de teste). 

• Custo da melhoria e otimização do processo de teste. 

• Custo para manter a biblioteca de ativos do processo de teste. 

• Número de ativos de teste sendo reutilizados. 

• Custo e esforço associado à reutilização de um ativo de teste. 

• Custo e esforço de manter um grupo de processos de teste. 
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Anexo A Avaliações e Certificação TMMi. 

A.1 Visão Geral das Avaliações. 

Muitas organizações encontram valor na avaliação ou no benchmarking de seu progresso na melhoria do processo 
de teste para fins internos e para clientes e fornecedores externos. As avaliações do processo de teste se 
concentram na identificação de oportunidades de melhoria e no entendimento da posição da organização em relação 
ao modelo ou padrão selecionado. O modelo TMMi fornece uma excelente referência padrão a ser usada durante 
essas avaliações. As equipes de avaliação avaliam as unidades organizacionais em relação aos requisitos do 
modelo TMMi e essa avaliação orienta a identificação e a priorização de descobertas. Essas descobertas, 
juntamente com a orientação das práticas do TMMi, podem (e devem) ser usadas para planejar melhorias para a 
organização. A estrutura de avaliação (p.ex.: como realizar avaliações usando o modelo) não é prescrita no modelo 
TMMi. No entanto, para usar o modelo de maneira eficaz, ele deve estar dentro de uma estrutura geral de avaliação 
que, por sua vez, deve fazer parte do processo geral de melhoria (ver Anexo B). 

A.2 O Quadro de Avaliação. 

O modelo TMMi é uma definição dos níveis escalonados de capacidade dos processos de teste e de qualidade 
relacionados a testes de uma organização como parte dos processos gerais de engenharia de sistema e software. 
Ele é desenvolvido a partir de várias fontes publicadas, bem como contribuições de uma ampla gama de 
profissionais em todo o mundo e contém as melhores práticas, atuais e emergentes. Ele pretende ser genérico o 
suficiente para aplicar a todos os modelos de entrega, mas específico o suficiente para identificar todas as práticas 
de teste esperadas. No entanto, é “apenas” uma estrutura de referência e, se as avaliações em relação à estrutura 
forem de baixa qualidade, os resultados serão menos eficazes. Além disso, ele não fornece uma solução predefinida; 
a solução ideal depende do contexto da organização e da interpretação do que é adequado ao objetivo, além de 
satisfazer os requisitos do modelo. Este é um elemento chave na interpretação do modelo durante as avaliações. 

Ao realizar avaliações com base no modelo TMMi, é necessário desenvolver ou adquirir, e implementar uma 
estrutura de avaliação (método robusto, recursos qualificados, ferramentas etc.) que possa usar de maneira eficaz 
e eficiente o modelo para avaliar as capacidades do processo organizacional. Uma boa estrutura de avaliação 
fornecerá resultados de alta qualidade de maneira consistente, repetível e comparável. As saídas também devem 
ser facilmente compreendidas e utilizáveis. Isso também inclui o princípio primordial de poder avaliar a capacidade 
de uma organização por meio da interpretação precisa dos requisitos do modelo com base no contexto da 
organização (tamanho, setor industrial, metodologia de desenvolvimento etc.) e de interpretar a capacidade com 
base na adequação para fins. 

1. Uma avaliação pode ser formal (levando à certificação) ou informal (apenas informações indicativas). A 
seção "Tipos de avaliação" abaixo fornece informações mais detalhadas sobre os vários tipos de avaliação. 
Um processo de avaliação consiste em três elementos a serem usados conforme apropriado, dependendo 
do tipo de avaliação: 

2. Um modelo de referência (p.ex.: o TMMi) que toda avaliação usará para avaliar os processos, 
procedimentos, atividades e produtos finais de uma organização, incluindo os níveis organizacionais de 
institucionalização, gestão, aderência e garantia de qualidade. 

3. Um método de avaliação que contém o fluxo do processo, procedimentos detalhados, ferramentas etc., que 
garantirá consistência e auditabilidade durante a avaliação. 

Os recursos treinados e qualificados para avaliadores e avaliadores líderes, qualificados para gerenciar e todos os 
aspectos de uma avaliação, de acordo com o método de avaliação definido. 

O primeiro elemento é fornecido através do modelo de referência padrão do TMMi. As seções a seguir fornecem 
orientações sobre a aquisição de um método de avaliação credenciado e o desenvolvimento de recursos de 
avaliadores credenciados, conforme descrito pelo TMMi Foundation. Para obter mais informações sobre métodos 
de avaliação e credenciamento de recursos de avaliadores pelo TMMi Foundation, visite o site deles. 

A.3 Um método de avaliação compatível com o TAMAR. 

O TMMi Assessment Method Accreditation Requirements (TAMAR) para avaliações do TMMi são descritos pelo 
TMMi Foundation em um documento separado [TAMAR]. Esses requisitos são baseados no padrão ISO 15504 (o 
TAMAR contém uma tabela completa que define a correlação com este padrão). A obtenção de um nível de 
maturidade específico deve significar o mesmo para diferentes organizações avaliadas. As regras para garantir essa 
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consistência da avaliação estão contidas no TAMAR. O TAMAR também contém diretrizes para diferentes classes 
de avaliações. 

Os requisitos contidos no TAMAR garantem que o método de avaliação seja: 

• Executável:  avaliação pode ser realizada de uma maneira que satisfaça os objetivos da avaliação e atenda 
aos requisitos do TMMi Foundation. 

• Repetível: A avaliação fornece referencias consistentes, por exemplo, se a avaliação foi reexecutada por 
uma equipe de avaliação diferente nos mesmos dados, os mesmos resultados, pontos fortes e fracos seriam 
identificados. 

A.3.1 Tipos de Avaliação. 

O TAMAR define os requisitos para dois tipos de avaliação: informal e formal. 

Avaliações Informais. 

As avaliações informais são indicativas e têm menos requisitos de conformidade. Isso significa que eles geralmente 
são mais flexíveis e mais baratos de executar porque a confirmação de evidência não é necessária, o que reduz 
significativamente o tempo necessário para realizar a avaliação. A flexibilidade adicional de uma avaliação informal 
permite que a organização concentre uma avaliação em uma unidade de negócios específica. As avaliações 
informais fornecerão apenas uma visão indicativa da maturidade da organização e não podem levar a uma 
classificação ou certificação formal de maturidade. Uma avaliação informal é frequentemente usada para identificar 
as principais melhorias que precisam ser feitas e, também, pode ser usada para determinar o progresso de uma 
implementação do TMMi. Uma avaliação informal é frequentemente adequada como uma pesquisa inicial, embora 
uma avaliação formal também possa ser usada para esse. 

Avaliações Formais. 

As avaliações formais devem estar em conformidade com todos os requisitos do TAMAR e devem ser conduzidas 
por um Avaliador Líder qualificado. Existem duas fontes de dados obrigatórias: entrevistas e artefatos (evidência 
documental). Todos os dados da entrevista devem ser suportados por artefatos comprovatórios. Artefatos são 
evidências que podem incluir documentos, modelos, capturas de tela ou similares. Uma avaliação formal, se 
realizada de acordo com um método de avaliação credenciado, pode levar a uma classificação ou certificação formal 
de vencimento. 

A.3.2 O Que o TAMAR cobre? 

Os requisitos do TAMAR afirmam que há várias atividades nas fases seguintes de uma avaliação e que os requisitos 
devem ser demonstrados como atendidos na definição do método. 

Planejamento e Preparação. 

Durante a fase de planejamento e preparação, são executadas todas as atividades que devem ser realizadas antes 
da atividade de avaliação. Isso inclui o seguinte: 

• Concordar com os objetivos da avaliação. 

• Concordar com o plano de atividades e as entregas. 

• Organização de entrevistas. 

• Preparando a equipe e ferramentas de avaliação. 

Coleção de Dados. 

Durante a fase de coleta de dados, a equipe de avaliação realiza entrevistas e reúne informações para apoiar as 
entrevistas por meio de artefatos, questionários ou pesquisas. Todos os dados são coletados, registrados e 
armazenados de acordo com os requisitos de confidencialidade e segurança. 

Análise de Dados e Relatórios. 

Durante a fase Análise e Relatório de Dados, as informações coletadas são analisadas e os resultados são relatados. 
A análise abrange o seguinte: 

• Identificação dos pontos fortes do processo. 

• Identificação de pontos fracos do processo. 

• Condução das atividades de classificação e determinação da classificação de maturidade do TMMi. 
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• Criar um plano de melhoria de processo se este for um dos objetivos. 

• Devolver os resultados da avaliação, contra os planos e objetivos, às stakeholders. 

Encerramento da avaliação. 

A fase de encerramento ocorre quando a avaliação é concluída. As principais atividades são: 

• Arquivar todos os dados de avaliação de acordo com os requisitos de confidencialidade e segurança 
exigidos. 

• Preenchendo o relatório de envio de dados (veja abaixo). 

A.3.3 Relatório de Envio de Dados (DSR). 

É necessário que os resultados de todas as avaliações (formais e informais) sejam documentados e enviados à 
TMMi Foundation. Isso é feito preenchendo e enviando o DSR para cada avaliação realizada usando um método de 
avaliação credenciado. A fundação tem um papel de governança a desempenhar para garantir que quaisquer 
avaliações do TMMi realizadas usando métodos credenciados sigam a devida diligência ao fazer as avaliações. A 
TMMi Foundation reserva-se o direito de auditar qualquer avaliação durante ou após a conclusão para garantir a 
aderência ao método. Um elemento chave disso é o DSR. Os requisitos de DSR podem ser encontrados no site do 
TMMi Foundation. O DSR fornece requisitos específicos para a apresentação dos resultados da avaliação e dos 
dados da atividade do avaliador à fundação. 

Dados de Avaliação. 

A TMMi Foundation utilizará os dados da avaliação para analisar tendências de mercado e maturidade no setor. Os 
dados limpos são enviados à fundação, que então: 

• Estabelecerá consistência inicial e integridade das avaliações. 

• Permitirá que a fundação realize pesquisas de mercado (sobre dados limpos). 

• Permitirá que a fundação verifique classificações formais de avaliação e emita certificados, conforme 
apropriado. 

Dados do avaliador. 

Os critérios de relatório do avaliador são estabelecidos nos Requisitos do DSR. Cada avaliador é responsável por 
manter seus registros individuais, que devem ser enviados à TMMi Foundation. Isso é necessário para demonstrar 
à fundação que os avaliadores não apenas adquiriram as habilidades, experiência e treinamento necessários para 
serem credenciados pela Fundação, mas também mantêm essas habilidades. 

A.3.4 Acesso a um método credenciado pelo TAMA. 

O modelo de referência padrão do TMMi é de domínio público e, como tal, qualquer pessoa pode usar o modelo de 
referência padrão do TMMi como base para melhoria, avaliação e mudança de processo. Embora os consultores de 
teste possam realizar avaliações e as organizações avaliadas possam publicar os “resultados”, isso está sujeito a 
interpretação, uma vez que há pouca governança em relação ao processo e método de avaliação utilizados. Portanto, 
não há garantia de que o modelo tenha sido aplicado de forma consistente por meio de um processo de avaliação 
robusto preverificado e de que os resultados sejam sólidos. O TMMi Foundation fornece uma estrutura para verificar 
os métodos de avaliação. Depois que um método é credenciado, há uma validação independente de que o método 
de avaliação está seguindo um processo válido de acordo com os padrões publicados, é totalmente executável e 
repetível, e auditável. Além disso, se uma organização é avaliada usando um método de avaliação credenciado, 
isso fornece os níveis adicionais de credibilidade e auditabilidade, sem mencionar um “crachá independente de 
autenticidade!”. 

Existem duas maneiras de obter acesso a um método credenciado e se tornar um provedor de avaliação credenciado. 
Isso pode ser feito usando o método de avaliação do TMMi Foundation ou desenvolvendo o próprio método de 
avaliação. Uma lista de métodos e provedores de avaliação credenciados pode ser encontrada no site do TMMi 
Foundation. Um Painel de Credenciamento independente dentro do TMMi Foundation gerencia o credenciamento 
de métodos. Uma acreditação para um método é válida por três anos, após os quais o método está sujeito a 
recredenciamento. 

Método de Avaliação do TMMi Foundation. 
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A fundação desenvolveu e disponibilizou seu próprio método de avaliação. Isso foi verificado independentemente 
como compatível com os requisitos do TAMAR e é mantido pelo TMMi Foundation. As organizações podem usar 
esse método sob licença e podem receber os seguintes benefícios: 

• Há um investimento mínimo para obter acesso a um método credenciado. 

• Não há custos ou esforços de pesquisa, desenvolvimento ou manutenção incorridos pelo fornecedor da 
avaliação. Tudo isso é gerenciado pelo TMMi Foundation. 

• O treinamento aprovado para Avaliadores e Avaliadores Líder está disponível através do TMMi Foundation. 

Métodos de Avaliação de Propriedade da Organização Comercial. 

Os provedores de avaliação podem desenvolver seus pacotes de métodos de avaliação e enviá-los à TMMi 
Foundation para serem certificados como compatíveis com os requisitos definidos no TAMAR. Embora o benefício 
óbvio seja que o método de avaliação seja definido e controlado dentro do fornecedor da avaliação e permaneça 
sua propriedade proprietária, as desvantagens potenciais são o esforço e os custos para desenvolver, credenciar e 
manter o pacote de métodos. Essas podem ser desvantagens significativas. Um benefício adicional é que o método 
de avaliação será adaptado às necessidades específicas da organização e possivelmente combinado com outras 
práticas de avaliação dentro da organização (p.ex.: CMMI, ISO 9000, etc.). 

A.4 Avaliadores credenciados e avaliadores líderes. 

A seção anterior descreveu os requisitos de um método de avaliação e forneceu orientações sobre como 
desenvolver ou licenciar um método credenciado para realizar avaliações do TMMi. O terceiro requisito é garantir 
que os recursos da avaliação sejam adequadamente treinados e qualificados para realizar avaliações de maneira 
consistente e com um alto grau de proficiência. 

A.4.1 Critérios de acreditação de avaliadores. 

A TMMi Foundation gerencia uma estrutura para avaliar e credenciar avaliadores e avaliadores líderes. Se um 
provedor de avaliação pretende realizar avaliações formais que levam à certificação, a avaliação deve ser conduzida 
por um avaliador líder credenciado e a equipe de avaliação deve incluir pelo menos um avaliador credenciado. É 
importante observar que os Avaliadores e Avaliadores Líderes serão credenciados de acordo com um método de 
avaliação já credenciado (TMMi Foundation ou propriedade comercial). Os requisitos para credenciamento de 
funções e formulários de inscrição podem ser encontrados no site do TMMi Foundation. Os requisitos estão 
resumidos como:  

Critérios de Acreditação de Avaliadores 

Área de 
Atuação 

Avaliador líder. 
(avaliações formais) 

Assessor. 
(avaliações informais) 

Teste  Um mínimo de cinco anos de experiência 
em diferentes tipos de testes e em 
diferentes tipos de organizações. 
Deve ser certificado ISTQB Advanced.  

Um mínimo de cinco anos de experiência em 
diferentes tipos de testes e em diferentes tipos 
de organizações. 
Deve ser certificado pela ISTQB Foundation.  

Melhoria do 
Processo de 
Teste 

Um mínimo de dois anos de experiência, 
nos quais dois anos de experiência em 
melhoria de processos de software é igual 
a um ano de experiência em melhoria de 
processos de teste.  

Um mínimo de um ano de experiência, em que 
dois anos de experiência em melhoria de 
processos de software são iguais a um ano de 
experiência em melhoria de processos de teste.  

TMMi  Frequentou o treinamento no TMMi e 
possui experiência no uso do TMMi.  

Frequentou o treinamento no TMMi e possui 
experiência no uso do TMMi.  

Avaliação  Participou de treinamento em avaliação e 
tem pelo menos 20 dias de experiência em 
avaliação  

Participou de treinamento em avaliação e tem 
pelo menos 10 dias de experiência em avaliação 

Tabela A.1: Critérios de acreditação de avaliadores. 

Todas as inscrições são analisadas por um Painel de Credenciamento independente no TMMi Foundation. Se os 
requisitos forem satisfeitos, o avaliador será credenciado por demonstrar a experiência, o conhecimento e o 
treinamento suficientes para realizar avaliações do TMMi usando um método credenciado e prescrito. O Painel de 
Credenciamento levará em consideração experiências ou qualificações equivalentes. O credenciamento de recursos 
do avaliador é válido por um ano e renovável, sujeito à demonstração de que as habilidades e a experiência ainda 
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estão atualizadas (p.ex.: contribuindo com horas ou atividades de avaliação suficientes etc.). Todos os recursos de 
avaliador credenciado e de avaliador líder estão listados no site do TMMi Foundation. 

A.4.2 Treinamento. 

O TMMi Foundation não fornece treinamento sobre a estrutura, conteúdo ou interpretação do modelo TMMi. No 
entanto, eles publicaram Objetivos de Aprendizagem sob o título “TMMi Professional – TMMi model training”, que 
deve ser coberto por qualquer treinamento recebido. Além disso, eles publicam provedores de treinamento dos 
cursos modelo do TMMi, realizam exames independentes e fornecem certificação para os participantes que 
passaram no exame. 

O TMMi Foundation fornece cursos de treinamento aprovados para avaliadores e avaliadores líderes, usando o 
método de avaliação de propriedade da fundação. Se o fornecedor da avaliação estiver usando um método 
proprietário e credenciado, ele precisará demonstrar que o treinamento adequado foi fornecido para a satisfação do 
Painel de Credenciamento do TMMi Foundation. 
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Anexo B O Processo de Melhoria1. 

B.1  Introdução. 

O TMMi é principalmente uma lista de práticas recomendadas ou uma descrição de um processo maduro de teste. 
O TMMi não oferece uma abordagem padrão para um programa de mudança em uma organização. Para dar suporte 
à implementação de modelos como o CMMI, o Software Engineering Institute (SEI) desenvolveu um modelo para 
processos de mudança: IDEAL [IDEAL]. Este modelo provou ser muito útil ao implementar o TMMi. O IDEAL oferece 
um padrão de referência abrangente e prático para processos de mudança e, também, mostra o que precisa ser 
feito ao implementar melhorias no TMMi em uma organização. O modelo contém um ciclo de melhoria de cinco 
fases, como mostrado abaixo:  

Acrônimo Fase Objetivo 

I Iniciando  Estabelecendo a infraestrutura de melhoria inicial para um processo de melhoria bem-sucedido.  

D Diagnosticar Determinar o estado atual da organização em oposição ao que ela deseja alcançar.  

E Estabelecendo Planejando e especificando como a situação escolhida será estabelecida.  

A Atuando Executando o plano.  

L Aprendendo Aprender pela experiência e melhorar as habilidades para implementar mudanças.  

Tabela B.1: IDEAL cinco fases de ciclo de melhoria. 

As organizações são livres para escolher a abordagem de melhoria para a implementação do TMMi. Além do IDEAL, 
existem vários outros modelos para a implementação da melhoria de processos. Em geral, esses modelos são 
baseados no ciclo de planejar-fazer-verificar-agir de Edward Deming. O ciclo de Deming começa com um plano 
que determina as metas de melhoria e como elas serão alcançadas (plano). Em seguida, as melhorias são 
implementadas (do) e é determinado se as vantagens planejadas foram alcançadas (verificação). Com base nos 
resultados dessa avaliação, outras ações são tomadas conforme necessário (ato). 

Este anexo fornece uma visão geral das fases e atividades do processo de melhoria IDEAL. 

B.2  Programa de Mudança. 

As fases de um programa de melhoria de acordo com o IDEAL são mostradas na Figura B.1, e descritas 
resumidamente a seguir. 

. 

Figura B.1: Fases de um programa de melhoria de acordo com o IDEAL [IDEAL]. 

 
1 Este texto neste anexo é extraído do capítulo 5 de "The Little TMMi" com permissão de [Veenendaal e. Cannegieter]. 
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B.2.1 [I] Iniciando: a Fase Inicial. 

Na fase Inicial, a infraestrutura para um programa de mudança bem-sucedido é estabelecida. São definidos os 
objetivos e os resultados esperados com relação à mudança e o que precisa ser contribuído pelas diferentes partes 
envolvidas. Os objetivos de uma implementação do TMMi precisam estar alinhados com os objetivos de qualidade 
e os objetivos organizacionais. Nesta fase, as metas nem sempre podem ser formuladas de maneira SMART 
(específica, mensurável, realizável, realista e baseada no tempo), e é por isso que as metas são especificadas com 
mais detalhes na fase de estabelecimento. Nesta fase, o comprometimento da gerência requer atenção explícita. É 
necessário o compromisso de gerenciamento, desde gerenciamento de testes, gerenciamento de TIC e 
gerenciamento de negócios. A fase de iniciação possui as seguintes atividades: 

• Identificar estímulo à mudança. 

• Definir contexto. 

• Criar patrocínio. 

• Alvará de Infraestrutur. 

Identificar o estímulo à mudança. 

Antes de o projeto de mudança real ser iniciado, a organização precisa perceber que a mudança é necessária. Isso 
pode ser estimulado, por exemplo, pela insatisfação com os resultados dos testes atuais, incidentes inesperados, 
mudanças nas circunstâncias, uma iniciativa da gerência sênior, um resultado de benchmark, uma avaliação TMMi, 
demanda do cliente, tendências de mercado ou informações obtidas de um repositório de medição interno. A 
mudança proposta precisa contribuir para o sucesso da organização e complementar a qualidade e os objetivos 
organizacionais existentes. A extensão em que a mudança está de acordo com os objetivos organizacionais 
determina em grande parte o sucesso da mudança. 

Definir contexto. 

A gerência precisa determinar como o esforço de mudança se encaixa na qualidade e na estratégia de negócios. 
Quais objetivos organizacionais específicos serão alcançados ou suportados pela implementação do TMMi? Como 
os projetos atuais são influenciados pela melhoria? Quais receitas precisam ser geradas, por exemplo, em termos 
de menos problemas e incidentes ou a redução do tempo de espera para a execução do teste? Durante o projeto, 
o contexto e os efeitos se tornarão mais concretos, mas é importante ser o mais claro possível no início do projeto. 

Criar Patrocínio. 

Obter apoio dos gerentes responsáveis ou criar patrocínios é extremamente importante em projetos de melhoria. 
Isso diz respeito ao gerenciamento de testes, gerenciamento de TI e patrocínio ao gerenciamento de negócios, 
porque todos esses participantes serão influenciados pela mudança. O patrocínio é importante durante todo o projeto, 
mas, devido à insegurança causada pelas mudanças, é importante o apoio ativo no início do projeto. O apoio ao 
programa de melhoria é uma parte importante do patrocínio, mas o patrocínio também inclui a participação ativa ou 
a promoção do projeto quando houver resistência. 

Alvará de Infraestrutura. 

Como uma atividade final na fase Inicial, é determinada a maneira pela qual um projeto de mudança é executado. 
Uma infraestrutura é implementada para isso. A infraestrutura deve ser descrita explicitamente, incluindo 
responsabilidades e qualificações. 

Geralmente, a infraestrutura consiste em um quadro de projetos que orienta várias equipes de melhoria. No quadro 
do projeto estão o patrocinador, possivelmente os outros patrocinadores de outros projetos de melhoria, o gerente 
do programa de melhoria e, possivelmente, um consultor externo. Além disso, muitas vezes também há um 
especialista (externo) no TMMi. O conselho do projeto é o principal responsável pelo programa de melhoria e 
concorda com os planos, marcos e resultados finais. O conselho do projeto tem o poder máximo de decidir e é o 
mais alto nível de escalação. 

B.2.2 [D] Diagnosticar: a fase de diagnóstico. 

Na fase de diagnóstico, é determinado o posicionamento da organização em oposição ao que ela deseja alcançar. 
Para isso, são realizadas avaliações nas quais as medições são comparadas com um padrão de referência, por 
exemplo, nível 2 do TMMi. O estado atual da organização é determinado e seu estado futuro desejado é claramente 
formulado. Na fase Diagnóstico, estão as seguintes atividades: 

• Caracterizar os estados atuais e desejados. 

• Desenvolver recomendações. 
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Caracterizar estados atuais e desejados. 

O TMMi pode ser usado para definir o estado desejado. Uma avaliação, formal ou informal, é realizada para 
determinar o estado atual (Capítulo 4). A avaliação pode usar os objetivos e práticas como uma lista de verificação 
para determinar os níveis de maturidade dos processos de teste. O estado desejado deve se alinhar com o estímulo 
à mudança, conforme determinado na fase de Iniciação, e deve estar dentro do campo de possibilidade da 
organização. 

Desenvolver recomendações. 

As recomendações sugerem uma maneira de prosseguir nas atividades subsequentes. Qual área de processo do 
TMMi é implementada primeiro? Qual parte de uma área de processo deve ser abordada e de que maneira? As 
recomendações são formuladas sob a orientação de especialistas (internos ou externos) do TMMi na área de 
processo específica. 

B.2.3 [E] Estabelecendo: a fase de estabelecimento. 

Durante esta fase, um plano de implementação detalhado do TMMi é desenvolvido para implementar as 
recomendações. Os objetivos gerais, definidos na fase Inicial, são especificados mais detalhadamente como 
objetivos SMART. As recomendações são priorizadas levando em consideração fatores como recursos disponíveis, 
visibilidade, resistência provável, contribuição para as metas organizacionais e assim por diante. Na fase de 
estabelecimento, estão as seguintes atividades: 

• Estabeleça prioridades. 

• Desenvolver abordagem. 

• Planejar ações. 

Estabeleça Prioridades. 

A primeira atividade desta fase é definir prioridades para o esforço de mudança. Por exemplo, é inútil implementar 
todas as cinco áreas de processos do nível 2 de uma só vez. Quando as prioridades são definidas, é determinado 
quais áreas do processo e quais partes delas são implementadas primeiro. Vários fatores, como recursos 
disponíveis, visibilidade dos resultados, provável resistência, contribuição para as metas organizacionais etc., 
devem ser levados em consideração. 

Desenvolver Abordagem. 

Usando as recomendações e prioridades, é desenvolvida uma estratégia para alcançar a situação desejada, o nível 
desejado de TMMi e os recursos necessários para alcançá-las. Os fatores técnicos considerados incluem novos 
métodos, técnicas ou recursos. Deve-se prestar atenção ao treinamento, desenvolver descrições de processos e 
possível seleção de ferramentas. Os fatores não técnicos considerados incluem conhecimento e experiência, 
abordagem de implementação, resistência, suporte, senso de urgência e cultura da organização, entre outras coisas. 

Planejar Ações. 

Com a abordagem definida, ações detalhadas podem ser determinadas. Juntamente com as informações obtidas 
de atividades anteriores, elas são combinadas em um plano, incluindo, entre outras coisas, ações, cronograma, 
marcos, pontos de decisão, recursos, responsabilidades, mensuração, mecanismos de rastreamento, riscos e 
estratégia de implementação. 

B.2.4 [A] Atuando: a fase de atuação. 

Esta fase é sobre atividades concretas; é aqui que está a ação! O plano de abordagem deve ser executado. As 
recomendações devem ser especificadas em detalhes e devem ser implementadas. Obviamente, esta fase consome 
a maior parte do esforço, porque, enquanto o desenvolvimento da solução ocupa cerca de 30%, a implementação 
da solução ocupa cerca de 70% [Cannegieter]. Na fase de atuação, são as seguintes atividades: 

• Criar soluções. 

• Piloto / teste de solução. 

• Refinar a solução. 

• Implementar soluções. 

Criar Soluções. 

A fase de atuação começa com o desenvolvimento de soluções para resolver os problemas amplamente descritos. 
Essas soluções devem satisfazer os finalidades e práticas do TMMi e contribuir para alcançar a situação desejada. 
As soluções podem incluir processos, modelos, ferramentas, conhecimento, habilidades (treinamento), informações 
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e suporte. As soluções, que podem ser bastante complexas, geralmente são desenvolvidas por equipes de 
aprimoramento, que incluem um especialista em TMMi. Uma abordagem que utiliza equipes de melhoria 
comprovadamente bem-sucedidas é o revezamento da equipe de melhoria [Zandhuis]. Em um revezamento da 
equipe de melhoria, várias equipes de melhoria sucessivas desenvolvem e implementam (partes da) solução em 
um curto espaço de tempo. Algumas vantagens do revezamento da equipe de melhoria incluem a redução do lead 
time que seria necessário se apenas uma equipe de melhoria geral fosse usada, alcançando resultados rapidamente 
e permitindo orientações mais exatas. Toda equipe de melhoria precisa ter um objetivo claro e receber uma 
atribuição clara da gerência. O maior número possível de funcionários precisa estar envolvido na elaboração das 
soluções; um consultor externo pode fornecer orientação e entrada de conteúdo. 

Piloto/test de Solução. 

Seguindo o conselho de Tom Gilb: "Se você não sabe o que está fazendo, não faça em larga escala", a solução 
criada precisa primeiro ser testada em um ou mais projetos de teste. Às vezes, apenas a experiência prática pode 
mostrar o efeito exato de uma solução. Em pilotos como esse, geralmente um ou mais projetos de teste são 
nomeados nos quais as melhorias são implementadas e avaliadas antes que projetos adicionais adotem as 
melhorias. 

Refinar a Solução. 

Com o uso dos resultados do teste ou piloto, a solução pode ser otimizada. Várias iterações do processo de 
otimização de teste podem ser necessárias para alcançar uma solução satisfatória que funcione para todos os 
projetos. Uma solução deve ser viável; aguardar uma solução “perfeita” pode atrasar desnecessariamente a 
implementação. 

Implementar Solução. 

Quando as soluções são consideradas viáveis, elas podem ser implementadas em toda a organização (teste). Essa 
é geralmente a atividade que provoca mais resistência. Várias abordagens de implementação podem ser usadas, 
como: 

• Big bang - todas as mudanças organizacionais são implementadas ao mesmo tempo. 

• Um projeto por vez - em cada projeto, a mudança é implementada em um momento definido. 

• Just in time - a mudança é implementada quando o processo é executado. 

Nenhuma abordagem de implementação única é sempre melhor que outra; a abordagem deve ser escolhida com 
base na natureza da melhoria e nas circunstâncias organizacionais. Para uma grande mudança, a implementação 
pode exigir tempo, recursos, esforço e atenção substanciais da gerência. 

B.2.5 [L] Aprendendo: a fase de aprendizagem. 

A fase de aprendizagem completa o ciclo de melhoria. Um dos objetivos do modelo IDEAL é melhorar continuamente 
a capacidade de implementar mudanças. Na fase de aprendizado, toda a experiência IDEAL é revisada para 
determinar o que foi alcançado, se os objetivos pretendidos foram alcançados e como a organização pode 
implementar as mudanças de maneira mais eficaz e eficiente. Na fase de Aprendizagem, estão as seguintes 
atividades: 

• Analisar e Validar. 

• Propor Ações Futuras. 

Analisar e Validar. 

Esta atividade responde a várias perguntas, como: 

• Como foi o programa de melhoria? 

• O que foi realizado; os objetivos iniciais foram alcançados? 

• O que funcionou bem? 

• O que poderia ser feito com mais eficiência ou eficácia? 

Usando essas perguntas para orientação, as lições aprendidas são coletadas, analisadas, resumidas e 
documentadas. 

Propor Ações Futuras. 

Com base na atividade anterior, são formuladas recomendações que visam melhorar futuros programas de melhoria, 
com base ou não no TMMi. Essas recomendações são fornecidas à alta gerência para consideração. 
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Glossário  

abordagem de teste A implementação da estratégia de teste para um projeto específico. Geralmente inclui 
as decisões tomadas que consideram a meta do projeto (teste) e a avaliação de risco 
realizada, pontos de partida em relação ao processo de teste, as técnicas de 
modelagem de teste a serem aplicadas, critérios de saída e tipos de teste a serem 
executados. 

adivinhação de erro Uma técnica de modelagem de teste em que a experiência do testador é usada para 
antecipar quais defeitos podem estar presentes no componente ou sistema em teste 
como resultado de erros cometidos e para projetar testes especificamente para expô-
los. 

ambiente de teste Um ambiente que contém hardware, instrumentação, simuladores, ferramentas de 
software e outros elementos de suporte necessários para realizar um teste. [Pós IEEE 
610] 

amostragem Uma prática estatística preocupada com a seleção de um subconjunto imparcial ou 
aleatório de observações individuais em uma população de indivíduos com o objetivo 
de fornecer algum conhecimento sobre a população em questão como um todo 

analisador de código 

estático 

Uma ferramenta que realiza análise de código estático. A ferramenta verifica o código-
fonte em busca de determinadas propriedades, como conformidade com padrões de 
codificação, métricas de qualidade ou anomalias no fluxo de dados. 

análise de causa 

original 

Uma técnica de análise que visa identificar as causas principais dos defeitos. 
Direcionando medidas corretivas para as causas-raiz, espera-se que a probabilidade de 
recorrência de defeitos seja minimizada. 

análise de impacto A avaliação da mudança nas camadas da documentação de desenvolvimento, 
documentação de teste e componentes, a fim de implementar uma determinada 
alteração nos requisitos especificados. 

análise de Pareto Uma técnica estatística na tomada de decisão usada para a seleção de um número 
limitado de fatores que produzem um efeito geral significativo. Em termos de melhoria 
da qualidade, uma grande maioria dos problemas (80%) é produzida por algumas 
causas principais (20%). 

Análise de Ponto de 

Função (FPA) 

Método que visa medir o tamanho da funcionalidade de um sistema de informação. A 
medição é independente da tecnologia. Essa medida pode ser usada como base para a 
medição da produtividade, a estimativa dos recursos necessários e o controle do 
projeto. 

Análise de Ponto de 

Teste (TPA) 

Um método de estimativa de teste baseado em fórmula, baseado na análise de pontos 
de função. [TMap] 

análise de risco O processo de avaliação dos riscos identificados para estimar seu impacto e 
probabilidade de ocorrência (probabilidade). 

análise de valor limite Uma técnica de modelagem de teste caixa-preta na qual casos de teste são projetados 
com base em valores de limite. 

análise estática Análise de artefatos de software, por exemplo, requisitos ou código, realizada sem 
execução desses artefatos de software. 

área de processo Um agrupamento de práticas relacionadas em uma área que, quando implementadas 
coletivamente, satisfazem um conjunto de metas consideradas importantes para fazer 
melhorias nessa área. [CMMI] 
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atributo de qualidade Uma característica ou característica que afeta a qualidade de um item. [IEEE 610] 

auditar Uma avaliação independente de produtos ou processos de software para verificar a 
conformidade com padrões, diretrizes, especificações ou procedimentos com base em 
critérios objetivos, incluindo documentos que especificam: 
(1) a forma ou o conteúdo dos produtos a serem produzidos 
(2) o processo pelo qual os produtos devem ser produzidos  
(3) como a conformidade com as normas ou diretrizes deve ser medida. [IEEE 1028] 

auditoria de 

configuração 

A função de verificar o conteúdo das bibliotecas de itens de configuração, por exemplo, 
para conformidade com os padrões. [IEEE 610] 

avaliação de processo Uma avaliação disciplinada dos processos de software de uma organização em relação 
a um modelo de referência. [Pós ISO 15504] 

avaliação heurística Uma técnica de teste de usabilidade estática para determinar a conformidade de uma 
interface do usuário com princípios de usabilidade reconhecidos (as chamadas 
“heurísticas”). 

base de teste Todos os documentos a partir dos quais os requisitos de um componente ou sistema 
podem ser inferidos. A documentação na qual os casos de teste são baseados. Se um 
documento puder ser alterado apenas por meio de um procedimento formal de 
alteração, a base de teste será denominada base de teste congelada. [Pós TMap] 

biblioteca de ativos do 

processo de teste 

Uma coleção de ativos de processos de teste que podem ser usados por uma 
organização ou projeto. [CMMI] 

Capability Maturity 

Model Integration 

(CMMI) 

Uma estrutura que descreve os principais elementos de um processo eficaz de 
desenvolvimento e manutenção de produtos. A integração do modelo de maturidade 
de capacidade abrange as melhores práticas para planejar, projetar e gerenciar o 
desenvolvimento e manutenção de produtos. [CMMI] 

capacidade de 

processo 

A gama de resultados esperados que podem ser alcançados seguindo um processo. 

caso de teste Um conjunto de valores de entrada, pré-condições de execução, resultados esperados 
e condições pós-execução, desenvolvidos para um objetivo ou condição de teste 
específico, como exercitar um caminho de programa específico ou verificar a 
conformidade com um requisito específico. [Pós IEEE 610] 

causa original Uma fonte de um defeito, de modo que, se for removido, a ocorrência do tipo de 
defeito será diminuída ou removida. [CMMI] 

causas comuns A fonte subjacente de vários defeitos de um tipo semelhante, de modo que, se a causa 
raiz for tratada, a ocorrência desses tipos de defeitos será diminuída ou removida. 

ciclo de teste Execução do processo de teste em uma única liberação identificável do objeto de teste. 

ciclo de vida do 

software 

O período que começa quando um produto de software é concebido e termina quando 
o software não está mais disponível para uso. O ciclo de vida do software geralmente 
inclui uma fase conceitual, fase de requisitos, fase de projeto, fase de implementação, 
fase de teste, fase de instalação e pagamento, fase de operação e manutenção e, às 
vezes, fase de aposentadoria. Observe que essas fases podem se sobrepor ou ser 
executadas iterativamente. 

cobertura da condição A porcentagem de resultados da condição que foram exercidos por um conjunto de 
testes. A cobertura de 100% das condições exige que cada condição em cada 
declaração de decisão seja testada como Verdadeira e Falsa. 
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cobertura de código Um método de análise que determina quais partes do software foram executadas 
(cobertas) pelo conjunto de testes e quais não foram executadas, por exemplo, 
cobertura de declaração, cobertura de decisão ou cobertura de condição. 

cobertura de decisão A porcentagem de resultados de decisão que foram exercidos por um conjunto de 
testes. Cobertura de decisão de 100% implica cobertura de filial de 100% e cobertura 
de declaração de 100%. 

cobertura de 

declaração 

A porcentagem de instruções executáveis que foram exercidas por um conjunto de 
testes. 

cobertura de 

determinação de 

condição 

A porcentagem de todos os resultados de condição única que afetam 
independentemente um resultado de decisão que foram exercidos por um conjunto 
de casos de teste. Cobertura de decisão de condição 100% modificada implica 
Cobertura de condição de decisão 100%. 

cobertura do ramo A porcentagem de ramificações que foram exercidas por uma suíte de testes. 100% de 
cobertura da filial implica cobertura de decisão de 100% e cobertura de declaração de 
100%. 

comparador de teste Uma ferramenta de teste para realizar comparação automatizada de testes de 
resultados reais com resultados esperados. 

componente Um item de software mínimo que pode ser testado isoladamente. 

condição de teste Um item ou evento de um componente ou sistema que pode ser verificado por um ou 
mais casos de teste, por exemplo, uma função, transação, recurso, atributo de 
qualidade ou elemento estrutural. 

condição prévia Condições ambientais e de estado que devem ser atendidas antes que o componente 
ou sistema possa ser executado com um teste ou procedimento de teste específico. 

confiabilidade A capacidade do produto de software de executar suas funções necessárias sob 
condições determinadas por um período especificado ou por um número especificado 
de operações. [ISO 9126] 

configuração A composição de um componente ou sistema, conforme definido pelo número, 
natureza e interconexões de suas partes constituintes. 

contabilidade de 

status 

Um elemento do gerenciamento de configuração, consistindo no registro e relatório 
de informações necessárias para gerenciar uma configuração de maneira eficaz. Essas 
informações incluem uma lista da identificação de configuração aprovada, o status das 
alterações propostas na configuração e o status de implementação das alterações 
aprovadas. [IEEE 610] 

contrato de teste Uma declaração dos objetivos do teste e, possivelmente, ideias de teste sobre como 
testar. Cartas de teste são usadas em testes exploratórios. Veja também testes 
exploratórios. 

controle de 

configuração 

Um elemento do gerenciamento de configuração, consistindo na avaliação, 
coordenação, aprovação ou desaprovação e implementação de alterações nos itens de 
configuração após o estabelecimento formal de sua identificação de configuração. 
[IEEE 610] 

Controle de risco O processo através do qual as decisões são tomadas e as medidas de proteção são 
implementadas para reduzir ou manter riscos dentro de níveis especificados. 

controle de teste Uma tarefa de gerenciamento de teste que lida com o desenvolvimento e a aplicação 
de um conjunto de ações corretivas para colocar um projeto de teste no caminho 
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quando o monitoramento mostra um desvio do que foi planejado. Consulte também 
gerenciamento de testes. 

controle estatístico 

de processos 

Análise estatística de um processo e medições da performance do processo, que 
identificarão causas comuns e especiais de variação na performance do processo e 
manterão a performance do processo dentro dos limites. [CMMI] 

credibilidade A probabilidade de que não haja defeitos no software que causem falhas catastróficas 
no sistema. [Burnstein] 

critério de entrada O conjunto de condições genéricas e específicas para permitir que um processo avance 
com uma tarefa definida, por exemplo, fase de teste. O objetivo dos critérios de 
entrada é impedir que uma tarefa seja iniciada, o que implicaria mais esforço 
(desperdiçado) em comparação com o esforço necessário para remover os critérios de 
entrada com falha. [Gilb e Graham] 

critério de saída O conjunto de condições genéricas e específicas, acordadas com os stakeholders, para 
permitir que um processo seja oficialmente concluído. O objetivo dos critérios de saída 
é impedir que uma tarefa seja considerada concluída quando ainda há partes 
pendentes da tarefa que não foram concluídas. Os critérios de saída são usados para 
relatar e planejar quando parar o teste. [After Gilb e Graham] 

critérios de aceite Os critérios de saída que um componente ou sistema deve atender para ser aceito por 
um usuário, cliente ou outra entidade autorizada. [IEEE 610] 

critérios de 

aprovação/reprovação 

Regras de decisão usadas para determinar se um item (função) ou recurso de teste foi 
aprovado ou reprovado em um teste. [IEEE 829] 

critérios de retomada As atividades de teste que devem ser repetidas quando o teste é reiniciado após uma 
suspensão. [Pós IEEE 829] 

critérios de suspensão Os critérios usados para (temporariamente) interromper toda ou parte das atividades 
de teste nos itens de teste. [Pós IEEE 829] 

cronograma de 

execução de teste 

Um esquema para a execução de procedimentos de teste. Os procedimentos de teste 
estão incluídos no cronograma de execução do teste em seu contexto e na ordem em 
que devem ser executados. 

cronograma de teste Uma lista de atividades, tarefas ou eventos do processo de teste, identificando as datas 
ou horários pretendidos de início e término e interdependências. 

dados de teste Dados que existem (p.ex.: em um banco de dados) antes da execução de um teste e 
que afetam ou são afetados pelo componente ou sistema em teste. 

defeito Uma falha em um componente ou sistema que pode causar falha na performance do 
componente ou sistema, por exemplo, uma declaração ou definição de dados 
incorreta. Um defeito, se encontrado durante a execução, pode causar uma falha do 
componente ou sistema. 

densidade do defeito O número de defeitos identificados em um componente ou sistema dividido pelo 
tamanho do componente ou sistema (expresso em termos de medição padrão, por 
exemplo, linhas de código, número de classes ou pontos de função). 

performance do 

processo 

Uma medida dos resultados reais alcançados seguindo um processo. [CMMI] 

disponibilidade O grau em que um sistema ou componente está operacional e acessível quando 
necessário para usar. [IEEE 610] 
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driver Um componente de software ou ferramenta de teste que substitui um componente 
que cuida do controle ou da chamada de um componente ou sistema. [Pós TMap] 

eficiência A capacidade do produto de software de fornecer performance apropriado em relação 
à quantidade de recursos utilizados nas condições estabelecidas. [ISO 9126] 

emulador Um dispositivo, programa de computador ou sistema que aceita as mesmas entradas 
e produz as mesmas saídas que um determinado sistema. [IEEE 610] Veja também 
simulador. 

encerramento de 

teste 

Durante a fase de encerramento do teste de um processo de teste, os dados são 
coletados das atividades concluídas para consolidar a experiência, os itens de teste, os 
fatos e os números. A fase de encerramento do teste consiste em finalizar e arquivar o 
equipamento de teste e avaliar o processo de teste, incluindo a preparação de um 
relatório de avaliação de teste. Veja também processo de teste. 

entrada Uma variável (armazenada dentro de um componente ou fora) que é lida por um 
componente. 

entrada de teste Os dados recebidos de uma fonte externa pelo objeto de teste durante a execução do 
teste. A fonte externa pode ser hardware, software ou humano. 

entrada especificada Uma entrada para a qual a especificação prevê um resultado. 

entregável Qualquer produto (de trabalho) que deve ser entregue a alguém que não seja o autor 
do produto (de trabalho). 

equipamento de teste Um ambiente de teste composto por controladores e drivers necessários para executar 
um teste. 

erro Uma ação humana que produz um resultado incorreto. [Pós IEEE 610] 

esboço Uma implementação esquelética ou de finalidade específica de um componente de 
software, usada para desenvolver ou testar um componente que chama ou é 
dependente dele. Ele substitui um componente chamado. [Pós IEEE 610] 

escala de medição Uma escala que restringe o tipo de análise de dados que pode ser executada nela. [ISO 
14598] 

especificação Um documento que especifica, idealmente, de maneira completa, precisa e verificável, 
os requisitos, design, comportamento ou outras características de um componente ou 
sistema e, frequentemente, os procedimentos para determinar se essas disposições 
foram cumpridas. [Pós IEEE 610] 

especificação de caso 

de teste 

Um documento que especifica um conjunto de casos de teste (objetivo, entradas, 
ações de teste, resultados esperados e pré-condições de execução) para um item de 
teste. [Pós IEEE 829] 

especificação de 

projeto de teste 

Um documento especificando as condições de teste (itens de cobertura) para um item 
de teste, a abordagem detalhada do teste e identificando os casos de teste de alto nível 
associados. [Pós IEEE 829] 

especificação de teste Um documento que consiste em uma especificação de projeto de teste, especificação 
de caso de teste ou especificação de procedimento de teste. 

especificação do 

procedimento de 

teste 

Um documento especificando uma sequência de ações para a execução de um teste. 
Também conhecido como script de teste ou script de teste manual. [Pós IEEE 829] 
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esquema de 

classificação de 

defeitos 

Um conjunto de categorias, incluindo fase, tipo de defeito, causa, gravidade, 
prioridade, para descrever um defeito de maneira consistente. 

estimativa de teste A aproximação calculada de um resultado (p.ex.: esforço gasto, data de conclusão, 
custos envolvidos, número de casos de teste etc.) que é utilizável mesmo que os dados 
de entrada possam estar incompletos, incertos ou ruidosos. 

estratégia de teste Uma descrição de alto nível dos níveis de teste a serem executados e os testes dentro 
desses níveis para uma organização ou programa (um ou mais projetos). 

execução de teste O processo de execução de um teste no componente ou sistema em teste, produzindo 
resultados reais. 

falha Desvio do componente ou sistema de sua entrega, serviço ou resultado esperado. [Pós 
Fenton] 

fase de execução de 

teste 

O período de tempo em um ciclo de vida de desenvolvimento de software durante o 
qual os componentes de um produto de software são executados e o produto de 
software é avaliado para determinar se os requisitos foram ou não satisfeitos. [IEEE 
610] 

fase de plano de teste Um plano de teste que normalmente trata de uma fase de teste. Veja também plano 
de teste. 

fase de requisitos O período de tempo no ciclo de vida do software durante o qual os requisitos para um 
produto de software são definidos e documentados. [IEEE 610] 

fase de teste Um conjunto distinto de atividades de teste coletadas em uma fase gerenciável de um 
projeto, por exemplo, as atividades de execução de um nível de teste. [Pós Gerrard] 

ferramenta de análise 

dinâmica 

Uma ferramenta que fornece informações em tempo de execução sobre o estado do 
código do software. Essas ferramentas são mais comumente usadas para identificar 
ponteiros não atribuídos, verificar a aritmética dos ponteiros e monitorar a alocação, 
uso e desalocação de memória e sinalizar vazamentos de memória. 

ferramenta de captura 

/ reprodução 

Um tipo de ferramenta de execução de teste em que as entradas são registradas 
durante o teste manual para gerar scripts de teste automatizados que podem ser 
executados mais tarde (ou seja, reproduzidos). Essas ferramentas são frequentemente 
usadas para oferecer suporte a testes de regressão automatizados. 

ferramenta de 

cobertura 

Uma ferramenta que fornece medidas objetivas de quais elementos estruturais, por 
exemplo, declarações ou ramificações, foi testada por um conjunto de testes. 

ferramenta de 

depuração 

Uma ferramenta usada pelos programadores para reproduzir falhas, investigar o 
estado dos programas e encontrar o defeito correspondente. Depuradores permitem 
que os programadores executem programas passo a passo, interrompam um programa 
em qualquer instrução do programa e definem e examinam variáveis de programa. 

ferramenta de 

execução de teste 

Um tipo de ferramenta de teste capaz de executar outro software usando um script de 
teste automatizado, por exemplo, captura e reprodução. [Fewster e Graham] 

ferramenta de 

gerenciamento de 

configuração 

Uma ferramenta que fornece suporte para a identificação e controle de itens de 
configuração, seu status sobre alterações e versões e o lançamento de baselines que 
consistem em itens de configuração. 

ferramenta de 

gerenciamento de 

defeitos 

Uma ferramenta que facilita a gravação e o rastreamento de status de defeitos e 
alterações. Eles geralmente têm instalações orientadas para o fluxo de trabalho para 
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rastrear e controlar a alocação, correção e reteste de defeitos e fornecer instalações 
de relatórios. Consulte também ferramenta de gerenciamento de incidentes. 

ferramenta de 

gerenciamento de 

incidentes 

Uma ferramenta que facilita a gravação e o rastreamento de status de incidentes. Eles 
costumam ter instalações orientadas ao fluxo de trabalho para rastrear e controlar a 
alocação, correção e reteste de incidentes e fornecer instalações de relatórios. 
Consulte também ferramenta de gerenciamento de defeitos. 

ferramenta de 

gerenciamento de 

requisitos 

Uma ferramenta que suporta o registro de requisitos, atributos de requisitos (p.ex.: 
prioridade, conhecimento responsável) e anotação, facilita a rastreabilidade através 
de camadas de requisitos e para casos de teste e gerenciamento de alterações de 
requisitos. Algumas ferramentas de gerenciamento de requisitos também fornecem 
recursos para análise estática, como verificação de consistência e violações de regras 
de requisitos predefinidas. 

ferramenta de 

gerenciamento de 

teste 

Uma ferramenta que fornece suporte à parte de gerenciamento e controle de testes 
de um processo de teste. Muitas vezes, possui vários recursos, como gerenciamento 
de produtos de teste, programação de testes, registro de resultados, rastreamento de 
progresso, gerenciamento de incidentes e relatórios de testes. 

ferramenta de projeto 

de teste 

Uma ferramenta que suporta a atividade de modelagem de teste gerando entradas de 
teste a partir de uma especificação que pode ser mantida em um repositório de 
ferramentas CASE, por exemplo, ferramenta de gerenciamento de requisitos, de 
condições de teste especificadas mantidas na própria ferramenta ou a partir de código. 

ferramenta de teste Um produto de software que suporta uma ou mais atividades de teste, como 
planejamento e controle, especificação, criação de arquivos e dados iniciais, execução 
e análise de teste. [TMap] 

ferramenta de revisão Uma ferramenta que fornece suporte ao processo de revisão. Os recursos típicos 
incluem planejamento de revisão e suporte de rastreamento, suporte de comunicação, 
revisões colaborativas e um repositório para coleta e relatório de métricas. 

ferramenta de 

preparação de dados 

de teste 

Um tipo de ferramenta de teste que permite que os dados sejam selecionados de 
bancos de dados existentes ou criados, gerados, manipulados e editados para uso em 
testes. 

funcionalidade A capacidade do produto de software de fornecer funções que atendam às 
necessidades declaradas e implícitas quando o software é usado sob condições 
especificadas. [ISO 9126] 

garantia da qualidade Parte da gestão da qualidade focada em fornecer confiança de que os requisitos de 
qualidade serão atendidos. [ISO 9000] 

gerenciamento de 

configurações 

Uma disciplina que aplica orientação técnica e administrativa e vigilância para: 
identificar e documentar as características funcionais e físicas de um item de 
configuração, controlar alterações nessas características, registrar e relatar o status de 
processamento e implementação de alterações e verificar a conformidade com os 
requisitos especificados. [IEEE 610] 

gerenciamento de 

defeitos 

O processo de reconhecimento, investigação, ação e descarte de defeitos. Envolve 
registrar defeitos, classificá-los e identificar o impacto. [Pós IEEE 1044] 

gerenciamento de 

incidentes 

O processo de reconhecimento, investigação, ação e descarte de incidentes. Inclui 
registro de incidentes, classificação e identificação do impacto. [Pós IEEE 1044] 

gerenciamento de 

nível superior 

A pessoa ou pessoas que fornecem a política e a orientação geral para o processo, mas 
não fornecem monitoramento e controle diretos diários do processo. Essas pessoas 
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pertencem a um nível de gerenciamento na organização acima do nível intermediário 
responsável pelo processo e podem ser (mas não necessariamente) gerentes seniores. 
[CMMI] 

Gerenciamento de 

risco 

Aplicação sistemática de procedimentos e práticas às tarefas de identificação, análise, 
priorização e controle de riscos. 

gerenciamento de 

teste 

O planejamento, estimativa, monitoramento e controle das atividades de teste, 
normalmente realizadas por um gerente de teste. 

gerente de teste A pessoa responsável pelo gerenciamento de atividades e recursos de teste e avaliação 
de um objeto de teste. O indivíduo que dirige, controla, administra, planeja e regula a 
avaliação de um objeto de teste. 

Goal Question Metric 

(GQM) 

Uma abordagem para medição de software usando um modelo de três níveis: nível 
conceitual (objetivo), nível operacional (pergunta) e nível quantitativo (métrica). 

gráficos de causa-

efeito 

Uma técnica de modelagem de teste caixa-preta na qual os casos de teste são 
projetados a partir de gráficos de efeito de causa. [BS 7925/2] 

gravidade O grau de impacto que um defeito tem no desenvolvimento ou operação de um 
componente ou sistema. [Após IEEE 610] 

Grupo de Processos 

de Teste (TPG) 

Uma entidade permanente ou virtual na organização responsável por atividades 
relacionadas ao processo de teste, como definição, análise e avaliação de processos, 
planejamento e avaliação de ações. Possui a propriedade geral do processo de teste, 
conforme definido na política de teste de uma organização. 

identificação de 

configuração 

Um elemento do gerenciamento de configuração, que consiste em selecionar os itens 
de configuração para um sistema e registrar suas características funcionais e físicas na 
documentação técnica. [IEEE 610] 

Identificação de risco O processo de identificação de riscos usando técnicas como brainstorming, checklists 
e histórico de falhas. 

implementação de 

teste 

O processo de desenvolvimento e priorização de procedimentos de teste, criação de 
dados de teste e, opcionalmente, preparação de equipamentos de teste e gravação de 
scripts de teste automatizados. 

Incidente Qualquer evento que exija investigação. [Pós IEEE 1008] 

independência de 

teste 

Separação de responsabilidades, que incentiva a realização de testes objetivos. [Pós 
DO-178b] 

indicador Uma medida que pode ser usada para estimar ou prever outra medida. [ISO 14598] 

indicador de 

performance 

Uma métrica de alto nível de eficácia ou eficiência usada para orientar e controlar o 
desenvolvimento progressivo, por exemplo, escorregamento de lead-time para 
desenvolvimento de software. [CMMI] 

indicador de 

performance do teste 

Uma métrica de alto nível de eficácia ou eficiência usada para orientar e controlar o 
desenvolvimento progressivo de testes, por exemplo, porcentagem de detecção de 
defeitos (DDP). 

infraestrutura de teste Os artefatos organizacionais necessários para executar o teste, consistindo em 
ambientes de teste, ferramentas de teste, ambiente e procedimentos do escritório. 

inspeção Um tipo de revisão por pares que se baseia no exame visual de documentos para 
detectar defeitos, por exemplo, violações dos padrões de desenvolvimento e não 
conformidade com a documentação de nível superior. A técnica de revisão mais formal 
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e, portanto, sempre baseada em um procedimento documentado. [Após IEEE 610, IEEE 
1028]. Ver revisão por pares. 

institucionalização A maneira arraigada de fazer negócios que uma organização segue rotineiramente 
como parte de sua cultura corporativa. 

integração O processo de combinar componentes ou sistemas em montagens maiores. 

item de configuração Uma agregação de hardware, software ou ambos, designada para gerenciamento de 
configuração e tratada como uma única entidade no processo de gerenciamento de 
configuração. [IEEE 610] 

item de teste O elemento individual a ser testado. Geralmente, há um objeto de teste e muitos itens 
de teste. Veja também objeto de teste. 

linha de base da 

performance do 

processo 

Uma caracterização documentada dos resultados reais alcançados seguindo um 
processo, que é usado como uma referência para comparar a performance real do 
processo com a performance esperada do processo. [CMMI] 

listas de verificação As listas de verificação são "sabedoria armazenada", destinadas a ajudar a interpretar 
as regras e explicar sua aplicação. As listas de verificação são usadas para aumentar a 
eficácia na localização de grandes defeitos em uma especificação durante uma revisão. 
Uma lista de verificação geralmente assume a forma de uma lista de perguntas. Todas 
as perguntas da lista de verificação são derivadas direta e explicitamente de regras de 
especificação com referência cruzada. [Gilb and Graham] 

manutenção A facilidade com que um produto de software pode ser modificado para corrigir 
defeitos, modificado para atender a novos requisitos, modificado para facilitar a 
manutenção futura ou adaptado a um ambiente alterado. [ISO 9126] 

mascaramento de 

defeitos 

Uma ocorrência em que um defeito impede a detecção de outro. [Pós IEEE 610] 

medição O processo de atribuir um número ou categoria a uma entidade para descrever um 
atributo dessa entidade. [ISO 14598] 

medida O número ou categoria atribuída a um atributo de uma entidade fazendo uma medição 
[ISO 14598] 

melhor pratica Um método superior ou prática inovadora que contribui para a performance 
aprimorada de uma organização em um determinado contexto, geralmente 
reconhecido como "o melhor" por outras organizações pares. 

melhoria de processos Um programa de atividades projetadas para melhorar a performance e a maturidade 
dos processos da organização e o resultado desse programa. [CMMI] 

Melhoria do Processo 

de Teste (TPI) 

Uma estrutura contínua para aprimoramento do processo de teste que descreve os 
principais elementos de um processo de teste eficaz, especialmente voltado para 
testes do sistema e testes de aceite. 

método de árvore de 

classificação 

Uma técnica de modelagem de teste caixa-preta na qual casos de teste, descritos por 
meio de uma árvore de classificação, são projetados para executar combinações de 
representantes de domínios de entrada ou saída. [Grochtmann] 

métrica Uma escala de medição e o método usado para medição. [ISO 14598] 

milestone  Um momento no projeto em que entregas e resultados definidos (intermediários) 
devem estar prontos. 

mitigação de risco Veja controle de risco. 
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modelagem de teste (1) Consulte a especificação do projeto de teste.  
(2) O processo de transformar objetivos gerais de teste em condições de teste tangíveis 
e casos de teste 

modelo de 

crescimento da 

confiabilidade 

Um modelo que mostra o aumento da confiabilidade ao longo do tempo durante o 
teste contínuo de um componente ou sistema como resultado da remoção de defeitos 
que resultam em falhas de confiabilidade. 

Modelo V Uma estrutura para descrever as atividades do ciclo de vida de desenvolvimento de 
software, da especificação de requisitos à manutenção. O modelo V ilustra como as 
atividades de teste podem ser integradas em cada fase do ciclo de vida de 
desenvolvimento de software. 

moderador O líder e a principal pessoa responsável por uma inspeção ou outro processo de 
revisão. 

monitor Uma ferramenta de software ou dispositivo de hardware que é executado 
simultaneamente com o componente ou sistema em teste e supervisiona, registra ou 
analisa o comportamento do componente ou sistema. [Pós IEEE 610] 

monitoramento de 

teste 

Uma tarefa de gerenciamento de teste que lida com as atividades relacionadas à 
verificação periódica do status de um projeto de teste. São elaborados relatórios que 
comparam os dados reais com os planejados. Consulte também gerenciamento de 
testes. 

nível de confiança A probabilidade de o software estar livre de defeitos. [Burnstein] 

nível de maturidade Grau de melhoria do processo em um conjunto predefinido de áreas de processos na 
qual todos os objetivos do conjunto são atingidos. [CMMI] 

nível de risco A importância de um risco, conforme definido por suas características, impacto e 
probabilidade. O nível de risco pode ser usado para determinar a intensidade dos 
testes a serem realizados. Um nível de risco pode ser expresso qualitativamente (p.ex.: 
alto, médio, baixo) ou quantitativamente. 

nível de teste Um grupo de atividades de teste que são organizadas e gerenciadas juntas. Um nível 
de teste está vinculado às responsabilidades em um projeto. Exemplos de níveis de 
teste são teste de componente, teste de integração, teste do sistema e teste de aceite. 
[Pós TMap] 

nota de lançamento Um documento que identifica os itens de teste, sua configuração, status atual e outras 
informações de entrega entregues pelo desenvolvimento aos testes e, possivelmente, 
outros stakeholders, no início de uma fase de execução do teste. [Pós IEEE 829] 

objetivo de teste Um motivo ou objetivo para projetar e executar um teste. 

objetivo genérico Um componente de modelo necessário que descreve as características que devem 
estar presentes para institucionalizar os processos que implementam uma área de 
processo. [CMMI] 

objetivos de 

performance do 

processo 

Objetivos e requisitos para qualidade do produto, qualidade do serviço e performance 
do processo. 

objetivos específicos Um componente de modelo necessário que descreve as características exclusivas que 
devem estar presentes para satisfazer a área do processo. [CMMI] 

objeto de teste O componente ou sistema a ser testado. Veja também item de teste. 
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padrão Conjunto formal, possivelmente obrigatório, de requisitos desenvolvidos e usados para 
prescrever abordagens consistentes à maneira de trabalhar ou concede diretrizes 
(p.ex.: padrões ISO / IEC, padrões IEEE e padrões organizacionais). [Pós CMMI] 

partição de 

equivalência. 

Parte de um domínio de entrada ou saída para o qual o comportamento de um 
componente ou sistema é considerado o mesmo, com base na especificação. 

particionamento 

equivalente 

Uma técnica de modelagem de teste caixa-preta na qual casos de teste são projetados 
para executar representantes de partições de equivalência. Em princípio, os casos de 
teste são projetados para cobrir cada partição pelo menos uma vez. 

passo a passo Uma apresentação passo a passo pelo autor de um documento para reunir 
informações e estabelecer um entendimento comum de seu conteúdo. [Freedman e 
Weinberg, IEEE 1028]. Ver revisão por pares. 

Percentual de 

Detecção de Defeitos 

(DDP) 

O número de defeitos encontrados por uma fase de teste, dividido pelo número 
encontrado por essa fase de teste e quaisquer outros meios posteriores. 

perfil operacional A representação de um conjunto distinto de tarefas executadas pelo componente ou 
sistema, possivelmente com base no comportamento do usuário ao interagir com o 
componente ou sistema, e suas probabilidades de ocorrência. Uma tarefa é lógica e 
física e pode ser executada em várias máquinas ou em segmentos de tempo não 
contíguos. 

planejamento de teste A atividade de estabelecer ou atualizar um plano de teste. 

plano de 

implementação de 

teste 

Um plano para alcançar os objetivos organizacionais de melhoria do processo de teste 
com base em um entendimento completo dos pontos fortes e fracos atuais dos 
processos de teste da organização e dos ativos do processo de teste. [Pós CMMI] 

plano de teste Um documento descrevendo o escopo, a abordagem, os recursos e o cronograma das 
atividades de teste pretendidas. Ele identifica, entre outros itens de teste, os recursos 
a serem testados, as tarefas de teste, quem executará cada tarefa, o grau de 
independência do testador, o ambiente de teste, as técnicas de modelagem de teste e 
os critérios de entrada e saída a serem usados e a justificativa para sua escolha e 
quaisquer riscos que exijam planejamento de contingência. É um registro do processo 
de planejamento de teste. [Pós IEEE 829] 

plano de teste de nível Um plano de teste que normalmente aborda um nível de teste. Veja também plano de 
teste. 

plano de teste do 

projeto 

Consulte o plano de teste principal. 

plano de teste mestre Um plano de teste que normalmente aborda vários níveis de teste. Veja também plano 
de teste. 

política de teste Um documento de alto nível que descreve os princípios, a abordagem e os principais 
objetivos da organização em relação aos testes. 

portabilidade A facilidade com que o produto de software pode ser transferido de um ambiente de 
hardware ou software para outro. [ISO 9126] 

pós condição Condições ambientais e estaduais que devem ser cumpridas após a execução de um 
teste ou procedimento de teste. 

prática genérica Um componente de modelo esperado que é considerado importante para alcançar a 
meta genérica associada. As práticas genéricas associadas a uma meta genérica 
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descrevem as atividades que devem resultar na consecução da meta genérica e 
contribuem para a institucionalização dos processos associados a uma área de 
processo. [CMMI] 

práticas específicas Um componente de modelo esperado que é considerado importante para alcançar a 
meta específica associada. As práticas específicas descrevem as atividades que devem 
resultar na consecução dos objetivos específicos de uma área de processo. [CMMI] 

prevenção de defeitos As atividades envolvidas na identificação de defeitos ou defeitos em potencial, 
analisando esses defeitos para encontrar suas causas raiz e impedindo que sejam 
introduzidos em produtos futuros. [Pós Burnstein] 

prioridade O nível de importância (comercial) atribuído a um item, por exemplo, defeito. 

processo Um conjunto de atividades inter-relacionadas, que transformam insumos em 
produtos. [ISO 12207] 

processo de 

otimização 

Um processo gerenciado quantitativamente que é aprimorado com base no 
entendimento das causas comuns de variação inerentes ao processo. O foco de um 
processo de otimização é melhorar continuamente a faixa de performance do processo 
por meio de melhorias incrementais e inovadoras. 

processo de teste O processo fundamental de teste inclui planejamento e controle de teste, análise e 
modelagem de teste, implementação e execução de teste, avaliação de critérios e 
relatórios de saída e atividades de encerramento de teste. 

processo definido Um processo gerenciado que é adaptado do conjunto de processos padrão da 
organização, de acordo com as diretrizes de adaptação da organização; manteve a 
descrição do processo; e contribui com produtos de trabalho, medidas e outras 
informações de melhoria de processo para os ativos do processo organizacional. 
[CMMI] 

processo 

estatisticamente 

gerenciado 

Um processo que é gerenciado por uma técnica baseada em estatística em que os 
processos são analisados, causas especiais de variação do processo são identificadas e 
a performance do processo está contida dentro de limites bem definidos. [CMMI] 

processo gerenciado Um processo executado que é planejado e executado de acordo com a política; 
emprega pessoas qualificadas com recursos adequados para produzir resultados 
controlados; envolve stakeholders; é monitorado, controlado e revisado; e é avaliado 
quanto à aderência à descrição do processo. [CMMI] 

processo gerenciado 

quantitativamente 

Um processo definido que é controlado usando técnicas estatísticas e outras técnicas 
quantitativas. A qualidade do produto, a qualidade do serviço e os atributos de 
performance do processo são medidos e controlados ao longo do projeto. [CMMI] 

processo medido Um processo definido pelo qual a qualidade do produto e os atributos do processo são 
medidos de forma consistente e as medidas são usadas para melhorar e tomar 
decisões sobre a qualidade do produto e a performance do processo. 

projeto Um projeto é um conjunto único de atividades coordenadas e controladas, com datas 
de início e término realizadas para atingir um objetivo em conformidade com 
requisitos específicos, incluindo restrições de tempo, custo e recursos. [ISO 9000] 

proposta de ação A ação documentada a ser tomada para evitar a ocorrência futura de causas comuns 
de defeitos ou para incorporar as melhores práticas nos ativos do processo de teste. 

proposta de melhoria Uma solicitação de mudança que trata de um processo proposto ou melhoria da 
tecnologia e geralmente também inclui uma declaração do problema, um plano para 
implementar a melhoria e critérios quantitativos de sucesso para avaliar os resultados 
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reais da implantação no processo de mudança gerenciado pelo Grupo de Processos de 
Teste. 

quadro de controle de 

configuração (CCB) 

Um grupo de pessoas responsáveis por avaliar e aprovar ou reprovar as alterações 
propostas nos itens de configuração e por garantir a implementação das alterações 
aprovadas. [IEEE 610] 

rastreabilidade A capacidade de identificar itens relacionados na documentação e software, como 
requisitos com testes associados. Veja também rastreabilidade horizontal, 
rastreabilidade vertical. 

rastreabilidade 

horizontal 

O rastreamento de requisitos para um nível de teste através das camadas de teste 
documentação (p.ex.: plano de teste, especificação de modelagem de teste, 
especificação de caso de teste e especificação de procedimento de teste ou script de 
teste). Prevê-se que a rastreabilidade horizontal seja bidirecional. 

rastreabilidade 

vertical 

O rastreamento de requisitos através das camadas da documentação de 
desenvolvimento para componentes. 

recurso Um atributo de um componente ou sistema especificado ou implícito na 
documentação de requisitos (p.ex.: confiabilidade, usabilidade ou restrições de 
design). [Pós IEEE 1008] 

redator A pessoa que registra cada defeito mencionado e todas as sugestões para melhoria do 
processo durante uma reunião de revisão, em um formulário de registro. O redator 
deve garantir que o formulário de registro seja legível e compreensível. 

registrando teste O processo de registrar informações sobre testes executados em um log de teste. 

registrar de teste Um registro cronológico de detalhes relevantes sobre a execução de testes. [IEEE 829] 

registro de incidentes Registrar os detalhes de qualquer incidente que ocorreu, por exemplo, durante o teste. 

regra Uma regra é qualquer declaração de um padrão sobre como escrever ou executar parte 
de um processo de engenharia ou de negócios de sistemas. [Gilb e Graham] 

relatório de avaliação 

de teste 

Um documento produzido no final do processo de teste resumindo todas as atividades 
e resultados do teste. Ele também contém uma avaliação do processo de teste e as 
lições aprendidas. 

relatório de defeitos Um documento que relata qualquer falha em um componente ou sistema que pode 
causar falha na performance do componente ou sistema na função necessária. [Pós 
IEEE 829] 

relatório de incidente Um documento que relata qualquer evento que ocorreu, por exemplo, durante o teste, 
que requer investigação. [Pós IEEE 829] 

relatório de progresso 

do teste 

Um documento que resume as atividades e os resultados dos testes, produzidos a 
intervalos regulares, para relatar o progresso das atividades de teste em relação a uma 
linha de base (como o plano de teste original) e para comunicar riscos e alternativas 
que exigem uma decisão da gerência. 

relatório de resumo 

do teste 

Um documento que resume as atividades e os resultados dos testes. Ele também 
contém uma avaliação dos itens de teste correspondentes em relação aos critérios de 
saída. [Pós IEEE 829] 

representação 

contínua 

Uma estrutura de modelo de maturidade de capacidade em que os níveis de 
capacidade fornecem uma ordem recomendada para abordar a melhoria do processo 
dentro de áreas de processos especificadas. [CMMI] 
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representação dirigida Uma estrutura de modelo em que atingir os objetivos de um conjunto de áreas de 
processos estabelece um nível de maturidade; cada nível cria uma base para os níveis 
subsequentes. [CMMI] 

requerimento Uma condição ou capacidade necessária para que um usuário resolva um problema ou 
atinja um objetivo que deve ser atendido ou possuído por um sistema ou componente 
do sistema para satisfazer um contrato, padrão, especificação ou outro documento 
formalmente imposto. [Pós IEEE 610] 

resultado A consequência ou resultado da execução de um teste. Inclui saídas para telas, 
alterações nos dados, relatórios e mensagens de comunicação enviadas. Veja também 
resultado real, resultado esperado. 

resultado atual O comportamento produzido ou observado quando um componente ou sistema é 
testado. 

resultado esperado O comportamento previsto pela especificação, ou outra fonte, do componente ou 
sistema sob condições especificadas. 

reteste Teste que executa casos de teste que falharam na última vez em que foram 
executados, a fim de verificar o sucesso das ações corretivas. 

revisão Uma avaliação do status de um produto ou projeto para verificar discrepâncias dos 
resultados planejados e recomendar melhorias. Os exemplos incluem análise de 
gerenciamento, análise informal, análise técnica, inspeção e explicação passo a passo. 
[Pós IEEE 1028] 

revisão de 

gerenciamento 

Uma avaliação sistemática do processo de aquisição, suprimento, desenvolvimento, 
operação ou manutenção de software, realizada pelo gerenciamento ou em nome do 
gerenciamento que monitora o progresso, determina o status dos planos e 
cronogramas, confirma os requisitos e a alocação do sistema ou avalia a eficácia das 
abordagens de gerenciamento para alcançar a adequação à finalidade. [Pós IEEE 610, 
IEEE 1028] 

revisão de 

testabilidade 

Uma verificação detalhada da base de teste para determinar se a base de teste está 
em um nível de qualidade adequado para atuar como um documento de entrada para 
o processo de teste. [Pós TMap] 

revisão formal Uma revisão caracterizada por procedimentos e requisitos documentados, por 
exemplo, inspeção. 

revisão informal Uma revisão não baseada em um procedimento formal (documentado). 

revisão por pares Uma revisão de um produto de trabalho de software por colegas do produtor do 
produto com o objetivo de identificar defeitos e melhorias. Exemplos são inspeção, 
revisão técnica e explicação passo a passo. 

revisão técnica Uma atividade de discussão em grupo de pares que se concentra em obter consenso 
sobre a abordagem técnica a ser adotada. [Gilb and Graham, IEEE 1028]. Ver revisão 
por pares. 

revisor A pessoa envolvida na revisão que identifica e descreve anomalias no produto ou 
projeto em revisão. Os revisores podem ser escolhidos para representar diferentes 
pontos de vista e funções no processo de revisão. 

risco Um fator que pode resultar em consequências negativas futuras; geralmente expresso 
como impacto e probabilidade. 

risco de projeto Um risco relacionado ao gerenciamento e controle do projeto (teste), por exemplo, 
falta de pessoal, prazos rigorosos, alteração de requisitos etc. 
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risco do produto Um risco diretamente relacionado ao objeto de teste. Ver Risco. 

saída Uma variável (armazenada dentro de um componente ou fora) que é gravada por um 
componente. 

script de teste Geralmente usado para se referir a uma especificação de procedimento de teste, 
especialmente automatizada. 

sessão de teste Um período ininterrupto gasto na execução de testes. Nos testes exploratórios, cada 
sessão de teste é focada em uma carta, mas os testadores também podem explorar 
novas oportunidades ou problemas durante uma sessão. O testador cria e executa 
casos de teste rapidamente e registra seu progresso. Ver testes exploratórios. 

simulador Um dispositivo, programa de computador ou sistema usado durante o teste, que se 
comporta ou opera como um sistema dado quando fornecido com um conjunto de 
entradas controladas. [Pós IEEE 610, DO178b] Veja também emulador. 

sistema Uma coleção de componentes organizados para realizar uma função específica ou 
conjunto de funções. [IEEE 610] 

subprática Um componente de modelo informativo que fornece orientação para interpretar e 
implementar uma prática específica ou genérica. As Subpráticas podem ser redigidas 
como prescritivas, mas na verdade servem apenas para fornecer ideias que podem ser 
úteis para a melhoria do processo. [CMMI] 

suíte de teste Um conjunto de vários casos de teste para um componente ou sistema em teste, em 
que a condição posterior de um teste é frequentemente usada como pré-condição 
para o próximo. 

taxonomia de defeitos Um sistema de categorias (hierárquicas) projetado para ser uma ajuda útil na 
classificação de defeitos reproduzíveis. 

técnica de modelagem 

de teste baseada na 

experiência 

Procedimento para derivar ou selecionar casos de teste com base na experiência, 
conhecimento e intuição do testador. 

técnica de modelagem 

de teste baseada nos 

defeitos 

Um procedimento para derivar ou selecionar casos de teste direcionados a uma ou 
mais categorias de defeitos, com testes sendo desenvolvidos a partir do que é 
conhecido sobre a categoria de defeitos específica. Veja também taxonomia de 
defeitos. 

técnica de modelagem 

de teste caixa-branca 

Procedimento para derivar ou selecionar casos de teste com base em uma análise da 
estrutura interna de um componente ou sistema. 

técnica de modelagem 

de teste caixa-preta 

Técnica ou procedimento para derivar ou selecionar casos de teste com base em uma 
análise da especificação, funcional ou não-funcional, de um componente ou sistema 
sem referência à sua estrutura interna. 

técnica de projeto de 

teste 

Procedimento usado para derivar ou selecionar casos de teste. 

técnica estatística Uma técnica analítica que emprega métodos estatísticos (p.ex.: controle estatístico do 
processo, intervalos de confiança e intervalos de previsão). [CMMI] 

técnicas de 

modelagem de teste 

não-funcionais 

Procedimento para derivar ou selecionar casos de teste para testes não funcionais com 
base em uma análise da especificação de um componente ou sistema sem referência 
à sua estrutura interna. Veja também técnica de modelagem de teste caixa-preta. 

Tempo Médio Entre 

Falhas (MTBF) 

O tempo médio aritmético (médio) entre falhas de um sistema. O MTBF geralmente 
faz parte de um modelo de crescimento de confiabilidade que assume que o sistema 
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com falha é reparado imediatamente, como parte de um processo de correção de 
defeitos. 

Tempo Médio para 

Reparo (MTTR) 

O tempo médio aritmético (médio) que um sistema levará para se recuperar de 
qualquer falha. Isso normalmente inclui testes para garantir que o defeito foi resolvido. 

Test Maturity Model 

(TMM) 

Uma estrutura faseada de cinco níveis para melhoria do processo de teste, relacionada 
ao CMM (Capability Maturity Model), que descreve os principais elementos de um 
processo de teste eficaz. 

Test Maturity Model 

integration (TMMi) 

Uma estrutura por etapas de cinco níveis para melhoria do processo de teste, 
relacionada à CMMI (Capability Maturity Model Integration), que descreve os 
principais elementos de um processo de teste eficaz. 

testador Um profissional qualificado envolvido no teste de um componente ou sistema. 

testar O processo que consiste em todas as atividades do ciclo de vida, estáticas e dinâmicas, 
relacionadas ao planejamento, preparação e avaliação de produtos de software e 
produtos de trabalho relacionados, para determinar se eles satisfazem os requisitos 
especificados, para demonstrar que eles são adequados ao objetivo e para detectar 
defeitos. 

teste Um conjunto de um ou mais casos de teste. [IEEE 829] 

teste alfa Teste operacional real ou simulado por usuários ou clientes em potencial ou uma 
equipe de teste independente no site dos desenvolvedores, mas fora da organização 
de desenvolvimento. O teste alfa é frequentemente empregado em softwares prontos 
para uso como forma de teste interno de aceite. 

teste baseado em 

requisitos 

Uma abordagem para testes nos quais os casos de teste são projetados com base nos 
objetivos e condições de teste derivados dos requisitos, por exemplo, testes que 
exercem funções específicas ou sondam atributos não funcionais, como confiabilidade 
ou usabilidade. 

teste baseado em 

risco 

Uma abordagem aos testes para reduzir o nível de riscos do produto e informar os 
stakeholders sobre seu status, começando nos estágios iniciais de um projeto. Envolve 
a identificação dos riscos do produto e seu uso na orientação do processo de teste. 

teste beta Teste operacional por usuários ou clientes, em potencial ou existentes, em um site 
externo que não esteja envolvido de outra forma com os desenvolvedores, para 
determinar se um componente ou sistema atende ou não às necessidades do usuário 
ou cliente e se encaixa nos processos de negócios. O teste beta é frequentemente 
empregado como uma forma de teste de aceite externa para software de prateleira, a 
fim de obter feedback do mercado. 

teste caixa-branca Teste baseado em uma análise da estrutura interna do componente ou sistema. 

teste caixa-preta Testes, funcionais ou não funcionais, sem referência à estrutura interna do 
componente ou sistema. 

teste de aceite Teste formal com relação às necessidades, requisitos e processos de negócios do 
usuário, conduzidos para determinar se um sistema atende ou não aos critérios de 
aceite e para permitir que o usuário, clientes ou outra entidade autorizada determinem 
se aceitam ou não o sistema. [Pós IEEE 610] 

teste de caso de uso Uma técnica de modelagem de teste caixa-preta na qual os casos de teste são 
projetados para executar cenários do usuário. 
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teste de comparação 

elementar 

Uma técnica de modelagem de teste caixa-preta na qual os casos de teste são 
projetados para executar combinações de entradas usando o conceito de cobertura de 
determinação de condição. [TMap] 

teste de 

componentes 

O teste de componentes de software individuais. [Pós IEEE 610] 

teste de condição Uma técnica de modelagem de teste caixa-branca na qual casos de teste são 
projetados para executar resultados de condição. 

teste de confirmação Ver reteste. 

teste de decisão Uma técnica de modelagem de teste caixa-branca na qual os casos de teste são 
projetados para executar resultados de decisão. 

teste de entrada Uma instância especial de um teste de fumaça para decidir se o componente ou 
sistema está pronto para testes detalhados e adicionais. Um teste de admissão 
geralmente é realizado no início da fase de execução do teste. Veja também teste de 
fumaça. 

teste de execução Execução de um teste em uma versão específica do objeto de teste. 

teste de fumaça Um subconjunto de todos os casos de teste definidos ou planejados que cobrem a 
principal funcionalidade de um componente ou sistema, determinando que as funções 
mais cruciais de um programa funcionam, mas não se incomodam com detalhes mais 
refinados. Um teste diário de construção e fumaça está entre as melhores práticas do 
setor. Veja também teste de entrada. 

teste de instrução Uma técnica de modelagem de teste caixa-branca na qual casos de teste são 
projetados para executar instruções. 

teste de integração Testes realizados para expor defeitos nas interfaces e nas interações entre 
componentes ou sistemas integrados. Consulte também teste de integração de 
componentes, teste de integração de sistemas. 

teste de integração de 

componentes 

Teste realizado para expor defeitos nas interfaces e interação entre componentes 
integrados. 

teste de integração de 

sistemas 

Testando a integração de sistemas e pacotes; interfaces de teste para organizações 
externas (p.ex.: Electronic Data Interchange, Internet). 

teste de perfil 

operacional 

Teste estatístico usando um modelo de operações do sistema (tarefas de curta 
duração) e sua probabilidade de uso típico. [Musa] 

teste de ramificação Uma técnica de modelagem de teste caixa-branca na qual os casos de teste são 
projetados para executar ramificações. 

teste de regressão Teste de um programa testado anteriormente após a modificação para garantir que os 
defeitos não tenham sido introduzidos ou descobertos em áreas inalteradas do 
software, como resultado das alterações feitas. É realizado quando o software ou seu 
ambiente é alterado. 

teste de sintaxe Uma técnica de modelagem de teste caixa-preta na qual os casos de teste são 
projetados com base na definição do domínio de entrada ou domínio de saída. 

teste de tabela de 

decisão 

Uma técnica de modelagem de teste caixa-preta na qual os casos de teste são 
projetados para executar as combinações de entradas ou estímulos (causas) mostradas 
em uma tabela de decisão. [Veenendaal] 
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teste de transição de 

estado 

Uma técnica de modelagem de teste caixa-preta na qual casos de teste são projetados 
para executar transições de estado válidas e inválidas. 

teste de unidade Veja teste de componentes. 

teste dinâmico Teste que envolve a execução do software de um componente ou sistema. 

Teste do sistema O processo de teste de um sistema integrado para verificar se ele atende aos requisitos 
especificados. [Hetzel] 

teste estático Teste de um componente ou sistema no nível de especificação ou implementação sem 
execução desse software, por exemplo, revisões ou análise de código estática. 

teste estatístico Uma técnica de modelagem de teste na qual um modelo de distribuição estatística da 
entrada é usado para construir casos de teste representativos. 

teste exaustivo Uma abordagem de teste na qual a suíte de testes compreende todas as combinações 
de valores de entrada e pré-condições. 

teste exploratório Uma técnica informal de modelagem de teste em que o testador controla ativamente 
o design dos testes à medida que esses testes são executados e usa as informações 
obtidas durante o teste para projetar novos e melhores testes. [Pós Bach] 

teste funcional Testes baseados em uma análise da especificação da funcionalidade de um 
componente ou sistema. Veja também teste caixa-preta. 

teste não funcional Testando os atributos de um componente ou sistema que não se relacionam à 
funcionalidade, por exemplo, confiabilidade, eficiência, usabilidade, manutenibilidade 
e portabilidade. 

testware Artefatos produzidos durante o processo de teste necessários para planejar, projetar 
e executar testes, como documentação, scripts, entradas, resultados esperados, 
procedimentos de configuração e limpeza, arquivos, bancos de dados, ambiente e 
qualquer software ou utilitários adicionais usados no teste. [After Fewster e Graham] 

tipo de risco Uma categoria específica de risco relacionada ao tipo de teste que pode mitigar 
(controlar) essa categoria. Por exemplo, o risco de interações do usuário serem mal 
interpretadas pode ser atenuado por testes de usabilidade. 

tipo de teste Um grupo de atividades de teste destinadas a testar um componente ou sistema 
focado em um objetivo de teste específico, isto é, teste funcional, teste de usabilidade, 
teste de regressão etc. Um tipo de teste pode ocorrer em um ou mais níveis ou fases 
de teste. [Pós TMap] 

usabilidade A capacidade do software de ser entendido, aprendido, usado e atraente para o 
usuário quando usado sob condições especificadas. [ISO 9126] 

validação Confirmação por exame e por meio de evidência objetiva de que os requisitos para um 
uso ou aplicativo específico foram cumpridos. [ISO 9000] 

verificação Confirmação por exame e por meio de evidência objetiva de que os requisitos 
especificados foram cumpridos. [ISO 9000] 

Wide Band Delphi Uma técnica de estimativa de teste baseada em especialistas que visa fazer uma 
estimativa precisa usando a sabedoria coletiva dos membros da equipe. 
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